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Cot» o desígnio de propagar o calvinismo no Novo 
Mundp y entrou o huguenote francez Villegagnon com 
léus camaradas na bania Nitherohy , ainda despovoada, 
em novembro de i555, e no ilheo, que lhe tomou Q 
nome, construirão o forte Goligny , em oiaequio do fa- 
çanhoso almirante Gaspar Coiigny , acérrimo protector 
da colónia , á qual no seguinte anno mandou trez navio* 
do "guerra , e perto de trezentas pessoas (i). 

Tendo d'isto noticia EURey D. João III , ordenou k 
Buarthe da Costa , governador da Bahia , que indivit 
llual mente o informasse do actual estado dos protes- 
tantes. Seguio-se a morte do monarca. Constando depoi% 
jta corte , que os intrusos crtscião , determinou a se- 
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nhora D. Culharina á Mendo de Sá , successor de T)uartlie 
da Gosta , que fossem expulsai- os , enviando lhe logo 
dois navios de guerra com algumas curavellas. Aug- 
mentando o governador esta esquadra com alguns na- 
vios da Coroa , e dois caravelões , que se achavâo no 
porto ; e me t tendo- lhe a gente que pôde ajuntar , pes- 
t soai mente se embarcou n cila , e foi visitando as capi- 
tanias da cosia, e recebendo a gente, que quiz acompa- 
nhai -o. 

Os intrusos defenderão-se vigorosamente á principio; 
porem náo podendo remediar os estragos, que os navios 
mais possantes lhes fazião, retireráo-se de noite para o 
continente, unindo-se aos Tamoyos , já seus amigos. 
Recolheo Mendo de Sá a artilharia , demolio o forte , e 
relirou-se para a sua residência com hum navio ini- 
migo , que achara no porto. 

Como não ficou gente para impedir o novo estabele- 
cimento , no caso que os inimigos tentassem f&zel-o , 
logo que chegarão os primeiros navios, com mais gente, 
fortifica: ãó-se em terra firme, ainda mais vantajosa- 
mente do que á principio. 

Correndo de novo a certeza que os protestantes con- 
tinuavão á frequentar o Rio de Janeiro , e se achavâo 
de cada vez mais fortificados , e conhecendo-sc quanto 
convinha á Coroa fortificar-se , e povoar-se este porto , 
visto não ter o donatário meios para o povoar , nem 
forças para impedir o estabelecimento á qualquer ini- 
migo , que n'tllc pertendesse si luar- se , foi enviada 
Estudo de Sá , com dois gallióes ao governador Mendo 
de Sá , seu tio, para que este o auxiliasse na repulsa dos 
intrusos. Havendo Estacio de Sá engrossado a esquadra y 
segundo as circonslancias o permettião , chegou ao Rio 
de Janeiro em 1 565 , e aquai telou-se junto ao Pão 
d'Assucar , onde hoje chamão Villa Velha. Em vários 
ataques, com que accometeo o inimigo, nunca a fortuna 
lhe foi completamente propicia : o que deo motivo á 
aprestar Mendo de Sá , na Bahia, huma armada de trez 
gallióes vindos de Lisboa , commandados por ChxUtoY^ft 
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de Barros, dois navios da Coroa , que cruzaváo na costa i 
e seis caravellõcs , c li ir n 1 clla em auxilio cio sobrino, 
Jevanclo comsigo muitos cazaes com os aprestes necessá- 
rios para executar a real disposição •, visitando como 
d'an»es as capitanias do intervallo , offencendo trans- 
porte gratuito á todas as famílias, que quizessem hir 
povoar a colónia futura ; sendo com effeito muitas as 
que o accompanharão. 

Erao passados quasi dois annos em disputas quâsi 
inúteis , quando alli aportou Mendo de Sá , que em dois 
dias , decidio a contenda , apoderando-se dos fortes 
Urussumiri , e Paranapucuy. 

Nestes conflietos , que acontecerão no dia 20 de Ja- 
neiro de 1567 , recebeo Estacio de Sá li uma ferida , de 
que morreo depois de algumas semanas. 

Passados alguns dias, mudou Meu lo de Sá a primeira 
povoação para o sitio denominado hoje Beira da Miseri- 
córdia , em que se oceupou perto de anno e meio ; e 
determinando o necessário para a continuação, e segu- 
rança da nova cidade , voltou para a capital do Estado 
no principio de junho do anno seguinte, deixando por 
governador á seu sobrinho Salvador Corrêa de Sá. Seu 
governo foi curto , conoo também o de Chrislovào de 
Barros, que lhe suecedeo com patente regia, e cuja 
jurisdição terminou em i5^2 , quando El-Rey D. Sebas- 
tião repartio o Estado em anis, ficando a cidade S. Se- 
bastião capital do meridional, e este entregue ao doutor 
António Salema, com jurisdição sobre as outras capitanias 
do rio Belmonte para o sul. 

. Reconhecendo o mesmo soberano o inconveniente f 
que desta divisão resultava á Coroa, ordenou que tor- 
nassem as coizas ao estado anterior ; e ciando o tempo 
por acabado ao doutor Salema , nomcou-lhe por suc- 
cessor o mesmo Salvador Corrêa de Sá , com patente de 
capitáo-gencral , passada á 10 de janeiro de 1576 , o 
qual governou até o anno de i5*)8. Nenhum- de quantos 
se seguirão , governou tanto tempo , á excepção do 
saudoso Gomes Freyre cVAndradc, que governou desde 
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4 733 ate 1763 ; e mai» tempo governara;, te a morte lh# 
não cortasse ainda a vida. 

Esta he a época da creaçào doesta província, è daf 
fundação da sua capital ; a qual em rasãoda importância 
de seu porto , e considerada da Coroa , foi sempre go- 
vernada por homens de qualidade, com inspecção so&re 
os governadores da capitania de S. Vicente , cuja capitai,, 
mais antiga trinta e cinco annos, ficou em pouco tempo 
á não poder competir com esta outra , cujos governa- 
dores hiáo áquella nas precisões , que não erão raras, 
pela negligencia dos capitães- mores, loco-tenenlcs dos 
donatário» ; como também porque entre os Vicentistas- 
(mais conhecidos jã pelo nome de Paulistas) , havia 
grande numero d liomens opulentos , que se julgavão 
árbitros de seu caprichos , e dispensados ou izentos da 
sujeição ás ^ordens dos capitães-raóres , que muitas vezes 
não podia competir com elles em cabedaes , qualidade, 
e ex per tesa. 

Esta província , á qual deo nome o magnifico porto 
da sua capital , comprchende a capitania de S. Thomé, 
foetade da de S. Vicente , e ainda huma porção do do 
espirito Santo. Confina aoseptentrião com a derradeira, 
da qual he separada pelo rio Caba pua na • c com a de 
Minas Geraes, de que he dividida prlos rios Preto e 
Parahyba , e em parte pela serra da Mantiqueira ; ao 
mèo-dia com o mar oceano , que também a banha 
pelo oriente : ao occidenle tem a província de S. Paulo. 
Dão-lhe 60 léguas de comprimento leste oueste na parte 
sepfcfttrional ^ 23 de largura media, contadas da forta- 
leza de Santa Cruz até o rio Parahybuna , e 5o de costa 
meridional do cabo Frio até o cabo da Trindade , que 
fica perto de 3 legoas ao poente do ponta Joatinga. He 
dividida pela serra dos Órgãos eifl duas partes : septen-* 
trional ou serra~acima , c meridional ou* l>cira-mar ; 
subdivididas- estas em quatro, aquella cm dois 1 districtoaf 
ou territórios. 

No beira-mar : Ilha Grande , Rio de Janeiro , Cabo 
Frio 9 e Goytacazcs. 



de riò de Janeiro. § 

ííífi Serra-acima : Paráhyba Nova , e Cantagàlló. 

Hunia linha tirada norté-sitl do fibrtè de Lage , peld 
tnciò da bahia , rio Inliumíiim ácimá á encontrar ã 
nascença do Piabariha , e pttè elle abaixo até o' Paráhyba, 
à divide também em Oriental , e occidchtal. 

Serras e Montanhas. — Á excepção dd districtó dd 
Goytaeázeâ, tddds os outros são mòritudzoà. Â tfiencio- 
mula seria dos Orgâosi, assim fchamada da seítielhánca , 
que ds cabeÇorf de fcerta porção vistos dê vàHás paragená 
tem còm a frente d'htim ofgâò, lie a prihcipal. Na porcací 
òndè se assemelha ad objecto, de qíie tomou 6 nbme, he 
hutiià áprbxiitiaeãdde ínòntanhaé piramidáeá, separada.^ 
pòr vai tas prbfundds , tortítdsds è estreiteis , pélòs quae£ 
ic pássá dò btira-mar pára 6 districtó' de Canlágalld 
Sem subida coíisideravel. -* 

A de Mdcàcú , aliás sèruo Grande , a* de Santa Afina , á 
do Sambe, a de Tapacdrá, a Urussanga, todas ná estrema 
fcntrè os diètrictds dd Rio de Janeiro , é Cubo Frio ; o 
monte de S. Jdãd , htfma legoa ácinia da etíibocáduíá 
do rio do rríesmd nome. 

A serra Jai ixinó , que fica 20 milhas a oèsrioroeste dá 
capital \ á da Bocáiná rio districtó da Paráhyba Nova. 

Rios E IíaOos.— O rio Pafahyba, uftico caudaloso dá 
província , tem principio ffhuiiia pequena lagoa ádbrd 
a pdreld meridional dá serra da Bocáiná , continuação 
da dos Órgãos, obfa dê 5 legoátf ao norte dè Paraty. 
Corre primeiramente <íom Ô nome de Patatinga , aliásí 
Pirátinga ,' ad longe dá síerra^que síe prolonga com o 
oceano á rumo do sudoeste. Entra ná província áé 
S. Padld, recdlhe a ribeira de Jàcuhy , pelo lado es- 
querdo , buiíi poucd aciína da villá dè S. Luiz ; e pouco 
abaixo d'ella, pêlo mtsmd lado, o rio Parah^buna, que 
sabe da serrai d'Ubalubá. N'esta confluência toítiá o nome 
de Paráhyba. Aproxima-sèad már hum potifco ao poentd 
do meridiano dè S. Sebastião \ volta para o nornôídesté 
correndo ao longo dá serra Itajréva , è dá villá de Jaca-' 
teby. Depois de 20 legoas , du cdtíi pouca differcuçay 
ificlf ria para leste e lessueste ; rega , como disácfnõs , as 
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vi lias de ?liai)hatif v Pindamophangába , Guanrtingttptá 
p Ijorêtm \ torna á entrar na província , que lhe dá o 
nascimento , ao qual se aproxima obra de 5 lagoas i 
banha a >illu 4c Rezende ; inclipa para o nordeste, re«# 
colhe o rio Piíflby f quevcqi fazendo caminho do nortg 
deseje ? «ua orjgem na serra da Ilha Grande; e muitas 
legoas abaixQ , correndo j4 4 leite , jrecébe pela margeai 
esquerda Q t ip Paranybuna , que he o seu maior con~ 
fluente, c pela direita o mencionado Piabanha, Designa* 
§e esta paragem com o nome de Trez-Rio?. Vez legosi* 
ohauo recolhe, pela margem $eptentrional , o r»o dsi 
^omba » quç corre ao poente da $erra da Frecheira , quasi 
sempre á sueste por hum leito de penedia , que difficulta 
a navigação ainda ás canpa$. Pouco aha^o recolhe pela 
direita o rio das Bengalas, qtie traz çomsjgo vario» ou^ 
tros. Segue-$ç £ cachoeira d^ S» Fidçlis , onde chega o 
barças, Obra d Vi to legoa3 abaixo entro-Uiç pela mar-* 
gem seplentrional q rio Murche. Contão 6 legoasdesU 
confluência á embocadura do Parabyba *, e desta ata 
n mencionada cachoeira, que he a primeira , subindo, 
numerão-se 73 ilha* ; e d'alli para cima muita maior 
quantidade \ e muito maior he o numero da» cachoeiras* 
por correr sempre por hum alveo de penedia. Desagua 
lia costa orienta* dí* provi uc ia, 

Este 4 íq não leva w oceano tão grande volume d'agua t 
como se poderia julgar da sua vasta extensão ; porqu* 
ççrno corre qu*si çemprç por entre duas cordilheira* 
(a do$ Órgãos, e a Mantiqueira çom *eua ramos), cujq 
inaior intervallo não excede á 3Q tegoa3 , quasi todos 
os seus tributaripa são pobres % ou pouco consideráveis. 
Oito legoas abaUo d? korçna. 4 onde jà Ue caudaloso t ç 
largo % pam ao longo cVhuma miuaUw de rocha de mais 
dç 60 pé& iíq altura , e 3oo braç^a de comprimento ft 
redusido á hum canal dç 5 de largura.. Cria variedade 
de pc$ça<Jos.. Toxlo o t^rreuo tt'hum e outro lado d'e*Ut 
rio , desdo á suç origem o^ * çn*ho£a4iir$ 1 k§ apro* 
priado. para ca^nas dassucai\ 

O rio Pacata; , ao qual d$o i5 l*goa*4e cui*** e 1* 
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dtf ttaVegáçãd , úlé hiííaa rjáôhòeira , lyrfttòifiia «a sèfrá 
dos Orgâds , e tofre toruitfsáiticnté pdr erítrè mdrttéá 
è bdsqties, qofttra ó noídcstè, até drMóríirdf tf tití âè 
S. Pédrd . fó^madd de Várias fibéírâ* na vlfcifiíiirtlçâ ái 
feWá dó.Ffade , Sett primeiro íioittfe , é taifcbcita flávè- 
gavrt. Cotttâo lre£ íégdas d'esta Conf uertcia étó á eitibò- 
fádtítá y <^é fica de (iotité dás ilfiáS dé Sártta Ànílít , è 
3ô milhas áof fiorre dd Cabd-ÍVid , Ãtàndti á divisàé 

d'eáte dtsttictd ódm o dofc Goyíácafce*(<)« 
* O riú dê S. Joáó, qtfé pHrtctpiíí íiã falda dtf vúòttá 
dos Canudos eoitf d rtdme de rio d' Águas Cídtds, ttíúii 
càtidakttd, e nâv^gavef pòi* maior espaço ífúre ô Macahé, 
Cúttc com eile* pdt Mtri íftataé é mdrttcS , e deséiíibóòá 
legoaa aó sudoeste dd tttesitid , banharídd á falda íne- 
ídional d'j montanha dor ôeri nome. Expôtta-se pòr ellc 
grande quaiitidade dé madeira. O t\ó da$ Cmubichaí, 
e o Bannaftai éngróáéáo^rio pétá esqtiértfaf. BaCaxá , 
cpte principio na se^rst de Sahtá Artna , cdrti d nome de 
Jw rfo 0/rtf, ufte-tié-lhcf na margeai direita, poi^ dtfas 
fcocás , havendo formado pòucó acima biiin glande lago, 
oflde desagua or Capívarl , qtter yèrtt dà mesma serra pòt 
<?tiír'e?lf>5. Abai*o d^ta cdritftférieiá , dàe fita pdúcd 
mate de 5 fagdas em linha rtetíta krrtgé do mar , deáéifr- 
toòcâ ô rio ípúòar, (fue pftodtpia pèrid do Macahé, è 
forma burila Considerarei ilha 1 ; àtpóié o rio da Lóhtra, 
e ultimamente o Doirado, junto do qual ha hum Jíqui- 
riba , cujo trdficò uttí 56 palmos de circbhtferenrcia. 
Todo^ tretf áão* navegareis' ^ e ste Itoe értcbr^oi^ào ^éíd 
íádd áepterfti^ional. 

O tio Giíandú tbma este tiòtífc tíá con#uieitdiá dò 
rio de Santa Afrtal còíír ò l date La J ge^, q^^ d fdTrmãò > t 
Cvtjrt Côrrertft^ sátf o^postas àié tiqfitife fti%àt. Ò pri- 
metro tém áua riásd?hç l a ná áertá dos Orgáoi , perto rfáft 
èabreeirert do Fiabátíbá ; ièú cuWo^ 1W ád itidoette â^té 

0kmàj niitiimionrfc QfHfifciiA ,n <nwn i mu a. i ■> m ,i >i 1 1 n /l im iniiii^ 

(.1) O Macabé oorre ao 5»o»lc des<k « fò.z do rio de S. Pedro* qac §e 

fhé junfá pela esquerda. * 
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fncQPlrpr o outro . que \em procurandp o nordeste 
desde sua origem na serra fronteira á Ilha Grande , e 
pouco distante da do Piraby. ^ travessa a real fazend^ 
ex-jesuitica fie Santa Cruz , p desagua ppr dups boca» n* 
pahi? de Marambaya. ps primeiros poseiiidpr<$ , par^ 
evitar ps damnos, que as inpndações desje rio l^esçau* 
favão , submergindo as extensas e ajnenas campina d^ 
parte picridional, abrirS<v?lbe hupna vall^ de 2 milhas 
de comprimentp para p Tagurhy , que hp pequeno , ç 
forrp pçrallelamentp copio elje f apm de passar para 
ps:e o excesso 4as aguas, que nãq cabe PP alvco dq 
Guandu pas ocpasiqcs das elites, A bppa occidcntal t 
pu do Taguahy , fica pouco mais 4 huma jegoa arredada 
4a do próprio Guandu. Por am|)as ^pbepi barcos. 

O rio Mamhucába , que be npparatosp ainda P* r «$ 
cjmfi do liigar onde chega a roarc, «abe da serra Bo- 
çaina , p dies^gup ejri frente da barra dq Cayruçsú. 

À lagoa Jacarépagu^ , bu Jaracapaujiá , e verdadei- 

Íamente Çppiorip , .salgada ç piscosa , çoqi ppuca 
argura t f 4 Ugoas de cqmprjiperçto , par^lhla ceiri a 
praia, e d^íla mui proximp , rtfolhe algumas ^ibeiías, 
p drsagpa pela exj.ieqf)idade ojientpl } bpnbapdo pele* 
j>oenlc» a base da pintomea montanha denoimpada ^ 
Çuvia 9 que fica pouca mais de 2 legoas ao poente dp 
Tão d^sstjqir. z\dpiira-sc rçpstp sitio a vislp^ cascata 

A Jagpfl c}c ppdrigoç dp Frfylps , com forms quasi 
circular , e meia legoa.de diâmetro, dista outro lauto 
da anseada de Botafogo, Junta d'ella está f* matriz d^ 
frpgucçia de S. Jp^o JJapUsÇa , a re^l í^bricqda pol\Qra, 
li bum j^irdjpi d'arvores« ptyntys exóticas. 

A Ivigoa de Maricá, que r tein legpa c rrçcia fie ççmpri- 
nicnto ^e pordcsle 3 sudoeste, e ppuco- merças dp |ar- 
gura , çpmmupica cqm a dç Cprurppína % que tem q 
mesmo comprimento leste oeste, e também igual largura 
porte sul. Ambas se aproximáo á figura triangular. % JRia 
JSambuhy , se chama o canal que as une , e forma outra 
piiitp menor no centro. Á Curunipíiíá he a orienta} ^ 
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.ca SjLia extremidade fica junto á Ponta Negra, que está 
/em igual distancia entre Cabo Frio e o Pão dVVssucar, 
A ribeira do Bananal , e principaJmente a que lhe dá o 
norne , sâp as maiores qqe n'ella entrão. 

A de Maricá , debaixo de cujo nome se comprebende 
também a outfci , recolhe pela extremidade do sudoeste 
o rio Bacc^hy , que meia legoa acima da sua foz atra- 
vessa a lagoa Br aba, que tem huma milha de comprido. 
A ribeira Itapitiú desagua-Jhe na extremidade septen- 
triona). . ficp prolongada , e em pouco distancia do 
mar, para onde se lhe abre bum desaguadoiro 110 in- 
verno. He pisi psjssima , e seu pescado cxcellente, que por 
isso faz hum ramo dos dízimos da província. 

A lagoa Piratiningg , com trez quartos de legoa leste 
oeste , <e largura proporcionada > tica pouco menos de 
buma milha $faslpda do saçco de S. João de Çarahy, He 
piscosa « o $dp;trada do mar por hum cômoro d arca 
fbrmaàcr pela ressaca , o qual se rompe todos os inver- 
nos , p?rfi não se alagarem as terras adjacentes. 

perlp 4 e mçia leçoa á leste da lagoa Piralininga , fica 
a d'Itaypú , çqm mil|ia o meia de comprido, e largura 
proporcionada. EJptre e|I^ e.g costa do oceano está a 
paroquia do n^esmo nome ^ cuja matriz lie dedicada 4 
S. Sebastião , e seus habitantes são lavradores <Je farinha 
e assupar , e pescadores, 

As prinqpaes lagoas d'esta província çstâo nos dís- 
fiictos 4 e ^aliq Frio e Goytaca^es , onde trataremos 
delias. 

Portos, r? Q q"e d£ npme £ provificitt e fira perlo 
de' 18 legoas ao poente do Cabo Frio, be entre todos Os 
d'America Meridional aquelle, á quem mais propria- 
uien te quadra o .nome do balda. A_sua pi ttoresca entrada 
fiberta ao sul com 85o braças de largura (1) , e 1 4 de 

^i II 1 I I I Í H|« <ll' l » H l^ll |i H l I X i n * Hl 1 ' I JH| ' U "II I' l' l \l \ I I f— - — — *— — *- i j H l I tf 

- : < f ' . ' 

r * 

(1) Esta largura he da fortaleza de Santa Cruz ás batarias de S. Jozé .-, 
e S. Theodòzio , que estuo a bum pouco mais deutro çlo Pão d'As*suc?r 
Lem a oeste d'aqueJIa outra. 
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menor fundo, he repartida em duas, poiico desiguaés , 
pelo ilhéo de Lage, omipado com o forte cfeste nome. 
Hum penhasco nú com forma do Páo d'As$uear , e assim 
denominado, e 97 braças d altura perpendicular , Ibè 
fica ao poente ; e ao oriente a real fortaleza de Santa 
Cruz , na falda d'hnm alto morro , denominado Pico , 
por terminar agudo, d'onde se fazem pária a capital os 
signaes dos navios, que apparecem sobre o horizonte. 
Tem 6 legoas de comprimento quasi norte sul , 4 ná 
maior largura, 3i de circuito peías praias, du i5 des- 
prezando os recantos e salientes ; grande numero dé 
ilhas , e fundo para recolher muitas e numerosas ar-» 
madas. 

As duas prtncipaes enseadas d'esta bahia sâo a de 
Botafogo, por detraz das baterias de S. Jozé é S. Theo- 
dosro ; e a do Sacco , que frc& pouco ao n&rte da forta- 
leza de Santa Cruz , e sobre cuja praia está a 1 paroquia 
de S. JóSo de Catahy. 

Só appàrccendo o precioso diário da primeira armada, 
que passou para o sul , ou o roteiro de Diogo de Castro , 
lie que pode sabet-sé o nortie , que ú seu coírímáWante 
póz i esta bahra , onde não podia deixar de entrar, 
asSrrti como entrarão depois(afóra os que a historia deixou 
em silencio) Joáo deSoiiz em i5i5, Fernando rfe Maga- 
lhães, e Ruy Falleiro , insigne rría lhe rtla tico por(Ugue£ , 
Sue o acompanhava, á l3 de dezembro , quatro ariftos 
epois, denominando^ a bahia de Santa Latia ; e Mar tini 
Affonso de Souza , oue também aqui entrou no primeiro 
dia do arinò de i5*a , e lhe páz o impróprio nome que 
conserva (i). 

(00 Collector «Ias Memoria* pata a Hittoria da capitania de S. Patim 
pertooáV 4p» U^eúm- Àffeaso- aporte** &M~ b*tó«> «*► >$&*- Q** 
sendo o Alyarà , que o acompanhava , passado à vinte de No- 
Tdmbro- na Villa de -Castro Verde r triuta legoas distante de Lisboa , fica 
éfáro qpe a Armada detía estar ainda aíguns dias nòTeío até a che- 
gada «felte, findo i partir , quando muífò , no fim o*aqtoeUe mes ; epa# 
conseguinte não poder achar-se no Rio de Janeiro ào día perféudiclQ 1 
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Os no.^os escriptores concordáo q*ie o uoníe primitivo 
dVsta bahia era Niihcrohy ; e Lery , que esteve aqui 
algum tempo em companhia de VillegagJK>n , diz que 
os Aborigencs lhe cbaroavâo Ganaòara (i . O certo be t 
que o primeiro quaclra-lhe bem , significando agua e+> 
tondida ; hy agua, niiherô oççalta. 

Kc co 1 lie esta bahia grande numero íW riosquaai geral- 
mente ioconskteraveis ; mas porque não são inúteis aos 
transportes , mencionaremos 05 principaes. 

Duas legoos e meia cm linha recta , ou 4 F*^ a ^trad* 
$0 noroeste da capital (que fica huma ao mesmo rumo 
distante da batfra), está a embocadura do rio Ira já, 
que sfche d tuins pequenos lagos , e dá curta naircg&çâo 
çom a maré até o porto do seu nome* 

Hum quarto de lrgoa ao norte do precedente sahe « 
rio Mirity , formado pelo lohamuahy , que vem da serra 
qó Bangu , e Pavúna, que se lhe une peta esquerda 2 
legoas e meia longe do mar, Atravessa bum terreno em 
rande parte alagadiço, e só he navegável por espaço 
Le 3 milhas em linha recta até o porto do seu nome , 
onde se cairegâo caixas dassucar e viveres , producções 
das freguezias de S. João e IN. Senhora da Apresentação. 

Pouco mais de legoa ao norte do precedente sahe o 
$arapuhy , que nasce na serra da Cachoeira» Seu alvéo 
he tortuosíssimo, e só navegável por espaço de 3 milhas 
em linha recta. Por elle expor tâo suas producçôes os 
habitantes da freguesia de &, António de Jacutinga. 

< 

Sendo impojwifei que hunaa Armada , que noirca Vence ftarotd : ,= aomá 
hum Navio sò, e mormente o'hum tempo ©tn que se navegava pouco de 
fcoite, po* não haver ainda perfeito eonhectuiento dos maré», fizesse 
fc'hum ami a viagem , q»« em no*» os dias não faz hum Navio pó, valeiro, 
« governado por h«ifl pilota pratico na carreira, cdtfttemkfo: tendo- se 
demais a mai^ feito á Tela no luvemo, combatido, e *pri*ionado iat* 
toigos, circunstancia 6 que devião prolongar a viagem. 

(ij Anno i555 , Nicoi«*us Dtraaties , eque» miíiteiwk , cui cog- 
úoincn a<idittrm- e&t Viilagagoo.... 1 cíiin auos in torram imposuinget •; 
de manieitda vupt,» (^uae/ «4 estiuia ftiuuí^. qui ab Amerlcanif Çuinabara 
dieilur, eegUawit 
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Htiiiia thilliá ao nordeste do Sarápuhy de$emt>ócà Ò 
rio Iguassú ^ que prinei|>ia na serra do Tihgúá , e lie 
navegável por espaço de 4 lagoas e meia. Traz comsigti 
o Iguaré , que sahe d'huns lagos, e dá navegação pòr 
espaço de i milha até o porto do seu noíne ; e o Maraby, 
que vem da serra dfc Boavista , e dá navegação até 6 
porto do Couto , que fiCà trez legoas e meia acima da sua 
foz : nYste desagua o do» Ba mos $ que he navegável por 
distancia de 8 mil lias até a falda da serra da Manti- 
queira (lamo du dos OrgTios), onde tem principio. 

Pouco mais de meia legoa adiante do ígudssú está á 
embocadura do Inliumirim , navegável por espaço dé 
2 legoas e meia em linha recta. Nclle desagufio o Jagua- 
mirim , que sahe d'huus pànlanaes, e dá navegação po# 
distancia de 6 milhas \ o Saracurúna , que desce da 
serra do seu nome , e oflerece navegação ptr i legòa *, d 
da Figucyra , que principia na serra do Frade, o hé 
navegável até mui perto da sua nascença , onde tem tf 
nome de Cayoába. 

Pelo Inhumirirn (cuja origem dista pouco da do 
mencionado Piabanha ) sobem os Mineiros embarcados 
até o porto da Estreita , aldéa florescente com algunt 
commereio , e huma capella de N. Senhora no angulo 
da confluência do mencionado Saracurúna , 4 filhai 
longe do mar* 

Do Inhumirirn ha hum canal pára o rio do Pilar 9 
derradeiro confluente do mencionado Iguassii. 

Pouco mais de i legoas á lesnordeste do Inhumirirn, 
e defronte da pequena ilha Guayanna, sahe o rio Suruhy, 
que vem da serra dos Órgãos , e dá navegação por dis* 
tancia de 7 milhas. Nelle desagua o rio Goya 9 que 
sahe d'huns pantanaes. Todas as produecões das sua* 
adjacências são exccllentes : lalve» não haja terreno làor 
apropriado para as bananeiras, que são cuidadosamente 
cultivadas. 

Meia legoa adiante está a boca do Iriry ; que princi- 
pia nliuin lerreiip alagadiço, e só he navegável por 
espaço de 2 milhas. 
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rouco mais cie meia legoa â leste do Iriry esta a em- 
bocadura do Magé-Assú , que sahe da serra dos Órgãos, 
banha a villa do seu nome , e dá navegação por espaço 
de 8 milhas. 

Meia legoà aô silente do derradeiro defcagua o Guapjr- 
jmirim , que vem da mesma serra com 6 legoas de 
curso. 

Duas milhas ao sul ée encontra â principal das duas 
bocas, pôr onde o rio Mabacú entra na báliia. Este rio, 
que he o maior de todos os que n ella desaguSo , e nave- 
gável por espaço de i5 legoas, principia ná serra dós 
Órgãos, perto do morro dos CunúdoS : corre tortuosa- 
mente ao sudoeste, e junto á villà do íeU nome recolhe 
pela margem direita o Guapiasfeú , que lhe he poucb 
inferior ; e pouco abaiio d'elle recebe pela esquerda o 
Cacerebú , que principia na serra de Santa Anna , fe 
traz o rio Iguá , que tem do sul unir- se- lhe pela és* 
querda. 

Pouco abaixo da confluência do Cacerebú encorpo ra- 
se- lhe também , pela margem esquerda , o rio da Aldeã , 
que corre quasi do sul para o norte , e recolhe pela 
direita o Gabuçú , que Vem de leste , e 2 legoas abaixo 
o rio da Varge , por outro nome llaboraby , que se lhe 
une também pela direita; 

O mencionado Guapyassú principia perto de 3 legoas 
ao poente da mais remota origem do Macacú , com o 
qual communiea por hum canal chamado Rio dos Mor* 
rcs j pouco antes de âe encorpôrarem. 

Perto de suas cabeceiraá ha huma pedreira de pedra- 
sabão, d'onde se tirão grandes pedaços, qiie íe serrão 
para fazer as bocas dás fornalhas dos engenhos , por 
Serem de duração eterna. seu maior confluente he o 
denominado Piraciuunga , cujo principal ramo, cha- 
mado Encônha , nasce entre òs altos picos da serra dos 
Org$os , poucos cova dos arredado da origem do Pa- 
qucqne ra , ramo do considerável rio Preto , que se une 
«o Piabanba obra dt» legcp e meia antes d elle se encor* 
j>orar com o Parahyba. 

1L 3 
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Entre os rios Macaca e Guapy-Assú , lia hum terrctfd 
de i legoas , o mais fértil do districto , legado que 
deixou hum André da Costa , em 17189a certos pobres, 
com successão inalienável , e huma pensão annual de 
duas missas por cazal. Andâo hoje por bem perto de 
i,ooo pessoas , abastadas e contentes. 

Meia legoa ao sul do rio Maeaoú desagua o Gua- 
xindiba , que vem da serra do Taypú , descrevendo 
amiudadas voltas , e dá navegação por considerável 
espaço ; mas, reduzido á bjuma linha recta , não exceder 
a 4 milhas. 

Obra de quatro na ilhas ao sul desemboca o Emboassú, 
que principia na serra de S. Gonsalo , e he navegável 
com a maré por curto espaço. 

Às ilhas, de que esta bahia he semeada , são numerosas 
e pequenas : % maior he a do Governador , que tem 
pouco mais de 2 legoas de comprimento leste -oeste, 
largura proporcionada i forma irregular, muitas pin- 
tas , e seios ; e huma freguezia de N. Senhora d'Ajuda, 
cujos paroquianos são agricultores geralmente foreiros. 
Fica quasi no meio da bahia. 

A do Bom Jezus , por outro nome dos Fradts , tem 
pouco mais de meia legoa de comprimento leste-oeste, 
pouca largura , hum convento de Franciscanos , e tica 
ao sul da precedeu te. • 

A de Paquetá , que tem meia legoa de comprimento 
norte- sul, largura proporcionada, e a paroquia do Bom 
Jezus do Monte ; fica quasi ní* extremidade da bahia. 
Expor ta -se d'ella lenha de mangues. 

Angra dosReys he outra bahia muito maior ,e menos 
regular que a precedente 5 semeada de maior numero 
fie ilhas , trez vezes mais larga que comprida , com trez 
entradas abertas ao sul , e formadas por duas ilhas , 
cujos comprimentos ficào em linha recta com as pontas 
laterues do continente. Ilha-Grande e Marambaya são 
os nomes doestas ilhas. A entrada occidentai , denomi- 
pada Cnyrussú; <[i\ç tiea entre a U ha- Grande e a ponta 
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de Joatinga (t) , no continente , tem 8 milhas de 
largara com 5o brassas de fuftdo. A central entre a* 
mesma ilha e a de Marambaya , que lhe empresta o 
nome, tem 5 rnilhas de largo , e pouco menor fundo 
que aquelta ouira. A oriental , denominada beata da 
Guaratyba ; he estreita e de pouco fundo. 

Os rios Guandu e Mambucába são os principaes entre 
os muitos, que desagudo n'esta bahia, onde ha muitos e 
exceltentes surgidoiros. 

A mencionada llh \-Grande tem 4 legoas de compri- 
mento , largura proporcionada 1 , montes altos cubertos 
de matto, muitas fontes d'agtfa' cristallifta, duas ribeiras 
abundantes , terreno fecundo, e vários recantos , que 
s3o outros tantos ancoradotros seguros. Os seios d\\- 
brahão * Etftrella , e Palmas, sflo os melhores. Esta ilha , 
que empresta seu nome ao território do continente 
fronteiro , he cultivada, e povoada em parte. Em 181 1, 
quando a sua população andava por 3, 000 almas , foi 
n'ella creada a freguezia de Santa Anna , a qual serve 
ainda de matriz hnma capelia central da mesma invo- 
cação. No seio d'Abrahão ha huma aitléa, que com o 
tempo ha de ser a capital da ilha. 

A ilha de Marambaya he hum morro alto , cuberto 
de matto com 5 milhas de comprido , e pouca largura \ 
povoado e cultivado em parte com dois engenhos d'as- 
sqcár , e huma hermida de N. Senhora das Dores. D 'es ta 
ilha corre huma restinga d'aréa , estreita, com 6 legoas 
de comprimento para leste até a barra da Guaratiba , e 
cuberta de vegetaes na maior porção. > ' 

Entr'outras ilhas da bahia da Angra dos Reys nomeão- 
se : a Tacoativa , e a Jacarahy > cada huma com meia 
legoa de circuito •, a do Paixão , com ioo braças ; a de 
Francisco Nunes , e a do Barro , cada huma com 100 ; 
a do Pedreiro , a Bayacica , e a dfc Cana , com i5o j a 



(í) Ponta do Bom- Abrigo foi o nome» que 01 primeiro» descubridorev 
dirão á d« Joatioga* Gomai a. 
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dos Porcos , c ado Sappé , com 1 25 ; a do Boqueirão , 
* • Redonda , com 200 ; a dos Búzios, e a da Casca , com 
pouco mais de 100 j a do Brand^p , a do Coco , e a do* 
Algodão , com 3oo. 

A da Gipoya com pouco menos de a legoas de com- 
primento Y piuitas engenhocas , varias fabricas danil f e 
pescarias. 

A do Bom Fim , com 35 braças , e buma hermida da 
mesma invocação : a da Ferreira , com 170 : a do 
Cavaco , com 4°° de comprido e 200 de largura : a do 
JM menta , cpm pouco menos de 900 de comprido e 
500 de largo : a da Barra , com 800 de comprimento 
e. 700 de largura : a. Caeyra , com 800 de comprido e 
4oo de largura : putra ilha Redonda , e a do Rafael , 
cada buma com ^op braços de diâmetro ; a do Jorge , 
com 5op. 

A Supitúba tem 600 braças de comprimento, e i5o de 
largura ; a do Japão tem ppuco mais de 100 de com- 
primento , e 5o de largo ; a dos Papagayos tem i4° de 
circuito } a das Cobras , com igual circumferencia \ 
a do Sandre , com j ,5oo ; a de S. João,, com 70 > a 
Cunhambyba-grande v com i,opQ ji e l° n go e 5oo de 
largo ^ putra do Boqueirão, com i5p de comprimento. 
S pouco mais de 5o em largura ; putfa do Jorge, que 
t£m 900 de longo ; a Tanhenga , çom 1,300 , e a da Pai- 
ipeira y com i,iop ; a do PifltQ, com 170 } a d'Itapóca j 
com 5p ; putra do Algodão * çoaí ^°° i a <fe Sambam-; 
baya, com 2po ; a das Palmas , cqui 4oo ; a dos Mor- 
cegos, com 200; a. d'Abjrahãft, co.m 3 00. Qua$i todas 
$íp cultivadas em parte, e muitas povoadas (1). 

Cabos p Pontas. — Cabo Frio he o unicp notável ; o 
de S. Thomé fica uq legoas ao noi nordeste daquçlle ; 
Ponta-pífgra , 9 legoas ao ppfntç dp primeiro, cpmo se 
disse ; ponta dos Búzios , 4 legpas e mçiç ao nornoi deste 



(1) O documento, qae no.« forneceu e«te catalogo, não nomeava a« 
que estão na parte orienta! da Bahia, nem ueaJbuma das dote que diúa 
haver no dutricto da Villa do Paratj. 
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de Cabo Frio ; ponta da Guará tyba , junto á barra da 
seu nome (i). 

Ilhas. — As ilhas sâo numerosas a , mais quasi todas 
pequenas, e dentro das duas babias já descrevidas. Fora 
da barra do Rio de Janeiro estio as Irez ilhas das Pal- 
mas ; a Redonda , a Comprida , a Raza , a Cagada 7 a 
Lage , a Catundúba , a dos Payos , a do Toucinho \ 
todas pequenas , estéreis e despovoadas. 

Mineralogia. — Ha minas d'oiro , dVxcel lente ferro; 
morros d'huma só peça de granito , d'onde se poderiãa 
cortar obeliscos inteiriços de muitos centos de covados ; 
aguas-marinhas ; variedade d'argilas , algumas precio- 
síssimas , como sejáo o verdadeiro kao-Iin e o ho-ache , 
cpm que osChinezes fabricão a sua excel lente porcelana , 
tâo conhecida e estimada ; e ainda o pe-tun-tse, que he 
huma pedra vitrificavel. « Algumas deliam resistem ao 
si fogo, mais do que he preciso para se cozerem , ao ponta 
» de fazer fogo, sendo feridas com hum fusil : outras tem 
» hum natural verniz , com que apparecem vidradas 
» depois de bem cozidas : humas , sendo brancas , se 
» (azem vermelhas : outras , sendo negras , se fazem 
» brancas ao fogo : e posto que a maior parte delias 
» fiquem opacas, algumas ha qne ficâo transparentes. » 

Zoologia. — Criáo-se todos os animaes domésticos e 
selváticos das províncias circunvizinhas , com huma 
casta da sahuim felpudo e cor d'oiro. Entre as aves no* 
tão-se varias castas de sahys , que não se encontrão para 
o norte. 

Phitologia. — Variedade de madeiras para cons- 
trucção e tinturaria. Anduassú he arvore de mais de i5 



(1) Guarutyba , no idioma braxilico , significa muito* guarát : hoje nâo 
apparece hum ió «Testes pássaros no districto, em grande parta pantanoio v 
• próprio para habitação d'elies. 

Defronta da barra da Guaratjba está a Matrix da Freguesia da S. Sal- 
vador, vistosamente situada sobre huma collina com hum termo de seis 
lagoas de comprido , cinco de largo , quatro mil trczeutos e quarenta 
habitantes (em ifco4) espalhados pelas Roaat , sendo o Vigário quasi, 
p «nico risinho da igreja, que pana de pequena. 
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pés de alto , 2 de diâmetro , e copa pequena ; cresce 
rapidamente , e só na vizinhança do mar ; e floresce em 
paniculòs amarellos. Do seu fructo fazem os índios buma 
purga , com que curão as hydropisias ; os brancos , azeite 
para luzes, e hum óleo óptimo pára a composição de 
tinta azul. A tatagyba , que he o morus tinctoria de 
Linneu , dá kuma excel lente tinta amarella , eitrahida 
por cozimento do seu lenho em agua commum , jun- 
tando-se-lhè huma porção de pedra hume. Nas quintas 
ou chácaras dos subúrbios da capital cultiva o- se muitos 
cajueiros , que sâo grandes ; algumas jabuticábeiras , 
com o myrtus lúcida, a que denomináo grámi lameira, 
cujo fructo he semelhante , até no sabor , â cereja ; 
huma pequena arvore, já descrevi da, cujo fVucto supre 
bem o cravo das Mallucas , também naturalisado ulti- 
mamente, com a noscadeira , a arvore da cânfora , o 
arbusto do chá , as cannas sacar intos de Madagáscar y 
algumas grasnmas africanas , a mimosa especiosa do 
lndostan. 

Nas margens do rio Suruhy crião-se canas tão grossas 
e altas, que se fozem delias escadas para armar os 
templos de maior altura. Vários paues sâo cubertos de 
extensas e vistosas searas de junca de seis até oito pés 
de alto , e da grossura d'hurn dedo , direita , igual , e 
tão basta , que nenhum vivente pode romper por elles , 
mas absolutamente inútil por ser muito quebradiça, 
Encontrâo-se pedaços de terreno , onde apenas ha outras 
arvores mais que pitangueiras. Em vários sitios encom-» 
trHo-se fetos sem a menor differença dos de Portugal 9 
se não he o extraordinário crescimento em alguns ter- 
renos incultos : no bosque vizinho ao ribeiro d Andrahy, 
$e observou hum , que tinha subido perpendicular- 
mente por entre outros vegetaes com 18 pés de com- 
primento. Em alguns bosques cresce huma casta de 
amendoeira , cujo ffpçtQ. quasi espherico he do tamanho. 
4'hum ovo de gallinha , e cuja polpa cobre hum pe-. 
queno ouriço como de castanheiro , quê encerra huma 
amêndoa solta , e bem semelhante ás do nosso conti-* 
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hente. Os coqueiros sáo poucos, porque hiím insecto lhes 
toe o gréllo depois de grandes, e impede que haja d'elles 
a nume rosidade que poderia haver. 

As hortaliças oriundas da nossa península são aqui 
melhores que nas províncias septentrionaes. Às man- 
gueiras , sáo numerosas nos subúrbios da capital , raras 
vezes fructifkão com abundância e perfeição» As laran- 
jeiras sâo itiultiplicadissimas , e de varias castas : as 
laranjas selectas , que sâo grandes , e as tangerinas , 
mui pequenas , disputão-se a primasia. cafezeiro , 
natura lisado no governo do conde de Bobadella , por 
diligencia d'hum magistrado , tem-se multiplicado pro- 
digiosamente^ e enriquecido muita gente. 

As jaqueiras sâo poucas , e seu fructo só procurado 
porque he raro. algodoeiro não prospera cm toda a 
parte , neiíi o cacau eiró. As macieiras não tomâo o crés* 
cimento , nem seus pomos a formozura e sabor dos das 
nossas províncias , provavelmente por nâo serem enxer- 
tadas : em huma mesma arvore observão-se ás vezes 
ramos com pomos em todo o seu crescimento , come- 
çando á mudar de cor como no outono ; outros floridos 
como na primavera ; outros desfolhados, indicando estar 
no invernor As pereiras, as cerejeiras , e os damasqueiros 
nâo prosperáo. As figueiras crescem rapidamente , e fruc- 
tiBcão com perfeição ; mas tem hum inimigo (he hum 
pequeno insecto) , que se lhe introduz no âmago mui 
cedo , e as faz seccar. 

Ha jalapa, bardâna, ipecacuanha, chamada aqui vul- 
garmente poaya ; as arvores da gomma elème, as da 
coppal , as do sangue de drago , as do óleo copahúba , 
as do bálsamo peruviano , com huma casta de nosca- 
deira , cujo fructo he oblongo, e maior que o de Banda. 

Ha n'esta provinda seis districtos : Rio de Janeiro , 
Cabo-Frio , Cant gallo , Goytacazes , Ilha-Grande , e 
Parahyba-Nova ; 

Duas cidades , e doze villas , á saber : 

No districto de Rio de Janeiro : á cidade do mesmo 
nome , e m villas de Maricá, Macacú , Magc e Vi Ha nova. 
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No do Cabo-Frio , a cidade doeste nome , e a Villa de 
S. Joio de Macahé. 

No districto de Cantagallo , a villa do mesmo nome. 

No de Goy tacaies , as villas de S. Saltador e de S. João 
daParahyba. 

No de Ilha-Grande, as villas d'Angra , e de Paraty. 

E no da Parahyba-lNova , as villas de Rezende , e de 
S. João Marcos. 

O districto da Ilha-Grande he montanhoso , sadio, e 
fértil. Tem oo poente a província de S. Paulo ; ao norte 
a continuação da serra dos Órgãos , que o separa do 
districto da Parahyba-Nova ; ao oriente o rioTaguahy, 
limite com o do Rio de Janeiro, á excepção do qual 
nenhum o excede na prompta exportação das produc- 
ções , que são : farinha , milho , arroz , feijão , caie , 
assucar , aguardente , anil , algum cacau , e madeira. 
De todas espécies ha pouco gado } criáo-se porém muitas 
galinhas. 

Paraty , villa considerável > com titulo de condado > 
florescente, e famosa pelas suas aguardentes reputadas 
por as melhores do Estado ; criada em 1660, situada 
n'hum terreno plano no lado Occidental da bahia da 
Ilha-Grande, entre o rioPatetiba, e o que lhe empresta 
o nome, com ruas direitas, encruzadas rectamente ^ 
bons edifícios de pedra , ornada com huma igreja paro- 
quial da invocação de N. Senhora dos Remédios , e as 
capellas da Lapa e das Dores. Tem juiz de fora , c pro- 
fessores régios de primeiras letras e latim , e muito 
commercio. Fica a3 legoas ao poente da metrópole. 

Angra dos Rcys , villa marítima , medíocre , entre 
montes, fronteira á ilha Grande, da qual ás vezes toma 
o nome, defendida por dois redutos, ornada com huma 
igreja paroquial de N. Senhora da Conceição , as capellas 
da Lapa e Santa Luzia , hum convento de Carmelitas 
calçados, outro de Franciscanos , cuja extensa cerca não 
a deixa crescer. Seus moradores respiráo ar salulifero ; 
« no seu porto surgem navios grandes. Tem juiz de 
fóx"a (que hc o mesmo de Paraty, da qual diste 8 legoas 
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Í>ara o iiordeste) , e Professores de primeiras letras e 
afiai. Ò seu cbnímercib he considerável : as figueiras 
c as videiras prosarão nò seu terreno. He a villa mais 
antiga dá província. . 

O soii termo estende-se db rio Tagiiahy até o Ivlani- 
bucába , limite commum com o <le Paraty. N este in- 
tervallb de 12 legous desembocão dez ribeiras apara- 
tosamente grandes, em quanto a maré sobe pior ellas. 
Nenhum o'iitro o iguala nò numero dos alambiques. 

Nas adjacências do Mambucábá o arroz communíeríte 
frende cetttò por huni ; ò feijão vinte ; d milho í de 
quarenta Á cincoènta. Esta fertilidade convidou nume- 
rosas famílias a mudarem para aqui seus estabeleci- 
mentos \ as quaes formão x desde 18 í 1 * huma frcgtiezifl 
cia ihvÒcaçã') de N. Senhora do Rozariò , cuja matriz 
fica junto á embocadura do rio da banda de leste. 
Poucas legoás ao norte, e perto da iriestna íiíàrceih 
oriental esta a vistozá montanha laypicu, comtOrma 
cie pâo d'assucar *, e em distancia moderada da origeni 
do mesnlo Mambucábá está o celebre pinnaculo deno- 
minado o Frad'e, por se assemelhar à hum Franciscano 
com o capei Ib na cabeça. , 

, O districto da Parahyba-Nová confina ao sul conto da 
Ilba-Giánde; áo pbeinte com a província de S. Paulo; 
ào norte com a dè Minas Geraes , da qual he sepa- 
rada peta serra da Mantiqueira. Seu território, geral- 
mente montuosò, abunda d 'aguas e niattas , e produz 
arroz 3 milho', mandioca , feijão , tabaco ; p café e o 
ãssucár são a riqueza do paiz. A geada lie bum obstáculo 
á lavoira do trigo, e cultura do algodão, que^pni poucas 
partes prospera. A experiência ha mostrado que o ter- 
reno he apropriado pára a do linho , o qual, pír não 
se contentar com menos trabalho que na Etíropa, teni 
sido, cserá desprezado. , 

As laranjas, ananazes , l>ananas , e algumas dás 
outras fhiclas brazilicas não são geralmente abundantes. 
O gado vtaccufn , cavallar e lanígero he ainda poiíco 
Multiplicado : os porcos , e gallinhas numerosos, 

h. 4 
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O rio Parahyba atravessa este districto , e lhe em* 
presta o nome , descrevendo muitas reviravoltas , e 
recolhendo grande numero de ribeiras , entre as quaes 
se nota o ribeirão da Barra Mansa, o do Bananal, eo dos 
Barreiros. O mencionado Pirahy he navegável por es- 
paço de 7 lagoas até á matriz de Santa Anna , erecta 
em 1812. 

Rezende , creada no governo do Conde do sen nome, 
situada em terreno levantado sobre a margem direita 
do Parahyba , que a regala de pescado, tem huma. igreja 
parroquial de N. Senhora da CoticeiçSo. Seu primeiro 
nome era Campo-Alcgre : café e assucar , as exporta* 
ções de seus abastados moradores. Fica obra de 16 legoas 
ao norte d'Angra dos Reys. 

S. Joáo Marcos , erecta em 181 3 , está sobre a mar- 
gem direita da ribeira das Araras, ramo occidental do 
rio das Lages, 7 legoas ao norte d'Angra, e 19 ao poente 
da metrópole. A matriz , que a orna , he dedicada ao 
santo que lhe dá o nome. Seus habitantes recolhem 
prodigiosa quantidade de café , e algum assucar. 

Entre estas vi lias ha serras de considerável altura , 
que impedem haver caminho sem grandes rodeios. 

Pouco acima da passagem do Parabybúna , entre o 
Parahyba e o rio Preto , es lá a considerável aldéa de 
Valença, com huma heriuida de N. Senhora da Gloria, 
que serve de matriz ao povo, que a habita, composto 
de quatro hordas d'indigenas chrislianisados : Purys , 
que sáo pequenos como nas outras partes; Ararys, 
brancos e bem feitos ; Pi tias, e Xumettós. Todos fazem 
huma (proa oblonga , e deixão cahir os cabellos sobre 
os hombros. Com elles vivem alguns pagãos. 

S9bre a margem septentrional do Parahyba, na pas- 
sagem pára o rarabybuna , está o eonsideiavel e fre- 
quentado arraial, e freguezia de N. Senhora da Con- 
ceição , povoado de gente branca. 

districto do Rio de Janeiro , situado entre o de 
Cabo-Frio ao nascente , e o da Uha-Grandeao poente, 
tem 20 legoas de leste-oeste , e no centro a bahia do 
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seu nome , receptáculo de lodos os rios que o ferlilisáo , 
excepto o Guandu. As producções nâo aifferem das dos 
outros ; e a sua conducção para a Capital he faciliima. 
S. Sebastião , Sebastianopolis , mais conhecida pelo 
nome de Rio de Janeiro , he huma das mais considerá- 
veis, populosas, ricas, e commerciantes cidades d'Ame- 
rica , creada Episcopal no anno de 1676 , e Metrópole 
do Brazil em 1763 (1). Está situada n'huma planicie ,. 
cuja maior parte foi antigamente mar, ao longo d' hum 
aggregado de collinas , e montes de todas as alturas , 
que lhe ficào da banda do sul , com mais de trez quartos 
de legoa de comprimento leste -oeste; e pelo norte 
murada por hum cordão de cinco collinas, todas oblon- 
gas (2), as quaes sódeixáo espaço para huma rua ao nivtl 



(1) Sete Vice-Rcis teve esta cidade : 1. O 111. e Exc. Conde da Cunha 
D, Anlonio Alves; 3. O III. e Kxc. Conde d'Azambuja D. António Ro- 
15 m de Moura ; 3. O III. e Exc. Marquez do Lavradio D. Luiz d*Ai- 
nieklat 4* O IM« e Exc. Luiz de Vasconcellos e Souza; 5. O III. e Exc. 
Coude de Rezende D. Jo*é de Castro; 6. O 111. e Exc. D. Fernando 
José de Portugal, hoje primeiro Marquez d' A guiar; 7. 111. e Exc. 
Conde d* Arco» D. Marcos de Noronha, cujo governo terminou com 
a feliz chegada da Fidelíssima Rainha D. Maria Primeira , N. Senhora, 
do Príncipe Regente N. Soberano , e mais Real Familia no dia 7 de 
Março de 1808. 

(3) D*estas cinco collinas a central he a mais alta , e também a mais 
extensa : e as das extremidades as mais baixas. Por entrellas ha ruas , ou 
estradas para a da praia do norte, onde cada morador tem a commo- 
didade d'embarcar á sua parte em toda a occaziào. Na oriental, e mais 
baixa esta o mosteiro de S. Bento ; a iinmediala he coroada pelo Forte 
da Conceição, e Palácio Episcopal ; na occideutat ha huma Capella de 
6. Diogo , o na encosta da central outra de Nossa Senhora do Livra- 
mento. Defronte do morro de S. Bento para leste está a ilha das Co- 
bras com cento sessenta e cinco braças de comprido loste-oeste, lar- 
gura proporcionada, pouca altura, e fortificada. Ha n ella dois Trapi- 
êhet , ou grandes armazéns , sobre o canal, que no mais estreito tem *es- 
senta braças de largo, e por toda a parte fundo para os maiores navios. 
Quasi aonorle-oestedomorro deS. Diogo, em distancia de 45o braças, ha 
hum têzo também sobre a praia, e de mui pouca altura , coroado com 
bum hospital de Lazaro», n*outro tempo Caza de recreio dos Jezuitas. Por 
entr'elles entra hum braço de mar, que separa parte da Cidade Nova do 
Bairro de Mataporcos. A ponte, que os communica, he ainda de ma- 
deira. Menos de meia legoa distante do derradeiro Bairro está a Real 
Gaza de Campo na quinta da Boa Vista, nositiu UçS. Çhristovãov 
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da praia, que forma vadios recantos. Às cazas são .de 
pedra, e com ppuca frente ; as ruas direitas, e sem 
escoamento suffieiente. 

Hum quasi quadrado oblongo, com 286 braças de 
comprimento norte-sul , é i55 de largura, denominado 
campo de Santa Anna , da matriz desta invocação ',' (jne 
está no lado septen trienal , a de vide em dois Bairros , 
dos quaes o Occidental está á crescer com o nome dè 
Çidade-Nova, ruas mais largas , e igualmente rectas* 

D^ôi tp- ruas , que deSembocão no lado oriental do 
campo de Santa Anna , a de S. Pedro , eado Sabão 
continuáo com os mesmos nomes rectamente todo o 
comprimento da Cidade-ftova , a fterjninar na ponte dej 
S. Diogo , que a communica com o outro Bairro de 
Ma ta porcos/ 

A sua povoação^ está repartida çm sete fregurzias : a 
çla Capella-Real , d< çlicada á S. Sebastião , priyativaj 
p*%ra a real Familia , a gente empregada no çeryiço do 
paço, com hum cura do numero dos cónegos : a da Sé, 
por pia em hurna çapella , também com bum cura 
cphegp : a de S. Jozé : a de Santa Rita : a de Santa 
Ànná : a "de S. Francisco-Xayier : e a de N. Senhora 
da Candelária , de cuja, inatriç ainda incompleta ; o 
frontispício hç soberbo -,e também a única parroquia do 
reino , onde capei láes ( por ora i5) oíliciào diariamente 
em forma de collegiada. 

Tem casa de Misericórdia com hum hospital de doen- 
tes , putro d expostos , bum Recolhimento d'orfás , 
brancas, e filhas de matrimonio, d'onde sabem caza- 
das e dotadas \ e onze çapellães para rezar as Horas Ca- 
nónicas no coro da mesma igreja.. 

Hum convento de fieiras Therei5Ía«« oirtro de Fran«* 
çiscanos, que seria 'majcstos-.Ô, se çe completasse : hum 
de 'Benídictinos, outro de Franciscana. Os dos Carme- 
litas calçados laz hoje parte do palácio real, e a igreja 
be a capei la Real , e juntarrtente cathedral. 

O bispo be o capellão-mór. cabido compóe-se ao. 
presente de vinte c oito cónegos; d 03 quaes oito usão 
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das Testes , e tem o tratamento do» Monsenhores tia 
Patriarcal de Lisboa \ os outros tem Senhoria por hum 
alvará dedezembrp de 1808 , e vestem, roquête eeapa. 
To<Iq& çs^o de jneias encorpadas. 

)ía jrçajs hum hospieio de Esmoleres da Ter ra Santa ; 
dois seminários, distinguidos pela* invocações de S. Jozé 
e S. Jqatfuim (1) ; trez ordens terceiras , a de Sv Fran- 
cisco d^Àssiz , a de IN. Senhora do Carmo , com huma 
formosa capeHa , e a de> S. Francisco de Paula , que 
excede suai malmente a todas ; cada huma «om seu hos- 
pital , ou completo ou principi tdo , para os irmãos 
pobres. * 

O çpllegio Jezuiticq está convertido em hospital real 
fnilitar, com auiqs de cirurgia (2). 

Enti outras expelias npta-se adeS. Pedro, com forma 
circulai?, e zimbório d'abo4>ada , onde -dez capetlães 
rezâo o oficio divino (3)';'a de Santa Crnz , com hum ' 
elegantç frontispício, onde os militares feem as suas 
festividades ; a do Hospício, que he de naves, e d'abo- 
bada com çeu zimbório \ a de IN. Senhora da Gloria , em 
sitio eminente ao mar , com tecto de terra9SO. 

A corporação carmelita foi mudada para osupprimida 
seminário de N. Senhora da Lapa. 

O chafariz da praça do Palácio, com forma de torre, 

(1) No seminário de S. José ha aulas de Latim , Francet , Inglei, 
Geographia, MMberaatica, PbilozqpbU, Historia Ecçleziaaiica , ÉsçripUvEa , 
Tbeologia Dogmática, e iloral. No de S. Joaquim só sé aprende latim , 

e cauto -ehao. ' " * ♦ ' 

* ■ • 

(2) Segando o phino dos Estatutos respeetJtòs íâo precitos cinco'- 
* tinos para formar hum •kpbil cirurgião,. Bio I a . esUd%-$« Anatomia,. 
Cbioiica, e lUwhuaccotica. Na 11°. q mesmo eafudo çojn l , hi l iologia. Mo, 
III o . Hjgiene, Etiologia, Pathologij , Terapêutica. Plô, IV*. lnstrucçõcs 
cirúrgicas de màuliàa'; e efe tarde lições, e pratica da Arte Obstetrícia. 
No V o . I ratica de Medicina o^e man^aa: c de tarde assistência és lições 
do quarto ^mio. e á Obstetrícia., Ao* que , tendo sjdo approvados |)Ie* 
na mente em todos os aonos . quizerem de novo frequentar o quarto » e 
quinto, córtcede-fic-ltas a graduação de Formados em Cirurgia. 



, . .- . ■"< 



(5) Npnbu^m pertencente be admittido á Ordens sem mostrar que be 
òn Irmandade de S. red.no. 
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o das Marrecas , o da praça de Moura , e oda Carioca , 
com doze bicas , estão no bairro oriental. Para todos he 
a agua conduzida dos montes vizinhos por hum aque- 
dueto de duas arcadas , buma sobre outra, das quaes a 
superior tem quarenta e dois arcos. 

Trabalhasse em outro aquedueto , quasi todo ao nivel 
da terra , para fornecer d agua a Cidade-Nova , onde 
já se nota o novo chafariz do Lagarto , e continuasse 
em completar outro no campo de Santa Anna. 

As praças mais regulares , que ornáo esta cidade são : 
a do Palácio , com 74 braças de comprimento , 4° de 
largura , hum bel lo cães no lado oriental , e junto d'elle 
o mencionado chafariz ; a do Rocio , com 95 de com- 
prido , e5i de largo ; a do Capim, que vai a denomi- 
nar-se praça do Peloirinho , por se ter já determinado 
mudal~o para ella. Na Cidade-Nova ha numa , que oc- 
cupa o intermédio dos encruzamentos de quatro ruas , 
e ainda não tem nome. 

O Palácio Real compôe-se do dos vice- reis, com o con- 
vento dos Carmelitas , e casa do senado unidos por pas- 
sadiços \ fazendo o primeiro o lado meridional da praça 
do seu nome , o segundo o lado occi dental. A primeira 
porção he hum quadrado oblongo , com vinte e quatro 
janellas por lado, e nove em frente para o mar. O lado 
•eptentrional da mesma praça he formado por buma 
propriedade particular também de dous andares como os 
outros. 

A casa da Moeda , a das Armas , o Arsenal da Mari- 
nha , o do exercito , quasi só conhecido pelo nome de 
Trtm ; a Alfandega , são edifícios magníficos. Notáo-se 
ainda vario» trapiches para entreposto das mercancias 
d 'exporte *, e hum Passeio publico , que termina era 
buma magnifica varanda sobre o mar , com assentos e 
vazos de mármore no parapeito, hum pavilhão qua- 
drangular em cada extremidade com duas portas de 
vidraças em cada lado , ornados com painéis , que re- 
presentão todas as officinas do Estado, e os tectos forrados 
de pcnnasde varias cores. Notáo-se n'elle dois jacarés de 
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bronze , fundidos d'huma só vez , lançando agua pela 
boca. 

Para administração da justiça ha os mesmos tribunaes 
que em Lisboa. Com a suppressáo da meza- da Inspecção 
foi creado^em 1808, o tribunal da Real Junta do Com-» 
mercio , Agricultura , Fabricas e Navegação , composto 
de déz deputados, bum presidente, bum secretario, e 
bum oflficial-maior. 

Para a instrucçâo ha varias aulas de primeiras letras, 
trez de latim , huma de grego , de rhetorica , de philo- 
sophia , de co minerei o , de dez^nho , algumas oe lín- 
guas vivas , Inirna academia de marinha. 

Sua Alteza Real ha franqueado a sua real bibliotheca, 

Sue *obe á 60,000 volumes : e oceupa o que era hospital 
os terceiros do Carmo (1). 
A industria está á principiar com algumas fabricas: 
tem já huma de galões , outra de meias de seda , outra 
de chilas, outra de lonas. 

Já faz huma porção considerável dVsta cidade o 
bairro do Ca té te , assim chamado d'bum regato , que o 
atravessa , o qual está á crescer com bons edifícios , e 
tem huma ponte de cantaria, na rua principal , sobre o 
mencionado regato , da qual até o mosteiro de S. Bento 
ba jà mais de trez quartos de legoa norte-sul sem in- 
terrupção (a). 

Macacú , villa considerável , creada . por El - Rey 



(1) O recolhimento de N. Senhora do Parlo passou à Hospital dos 
Terceiros do Carmo em 18 ia , dando-se ás Recolhidas., que o habitarão , 
«ccoinmodação no da Mizericordia. 

(2) Esta Cidade , em cujo horizonte a natureza. obrou assaz variada, 
• pitorescamente (*) , foi tomada por Duguay-Troiu em 1711 , 
e resgatada pelo povo. No anno precedente havia entrado nVIla eia 
má hora o temerário M. Du Clerc , guiado por dois negros fu>gUWo3 
da Ilha Grande. 



(*) « La vue de cetfe baie donner» fonjonrs lc plaisir le ptus vil* nu* Voya- 
ginrrs. .. Rien nVst plu« riche que le coup-d'oeil dos paysa'ge« cjiri s*ofr 
frent de toutet parta. » (Bougvainviu,!.) 
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"D. Pedro II , «m 1697 , em terreno levantado sobre á 
margem esqnrrda do rio s que Ibè empresta o nome, 
pouco acima do Guapyassú , peftó de 3 legoas em linha 
tecla distante da praia , e quasi io pelo alvéo do rio, 
que á lava , ehea sua melhor fonte. Tem hum«1 igreja 
paroquial dedicada á S. Anltinio , .hum òònvento de 
Ftanciscanos , jiiiz do fora , de*de, 1808, cuja juris- 
dicçâo abrange tairibem a villa de Magé ; e professores 
rcgiosde primeiras letra*, e latim. Fica 7 legods fe tneia 
ao nérdésteda Capital. Em 1804 constava a sua povoa- 
ção ih' 810 vizinhos , incluindo os do subúrbio. 

Villa Nova deS. Jozc d*EI-Rey , creeda em 1772 , fica 
perto de 2 le«*oás ao susudoeste de Macacú , 1 milha' 
arredada da margem esquerda do rio, . que refresca 
aquelle outra, e 3 longe do mar. Aldéa de S. Barnabé 
foi o seu primeiro nome ; e seus primeiros habitadores 
Índios , com cujas descendências vivem hoje muitos 
brancos; N&s eleições dos camaristas sempre se empa- 
rellião para juizes hum de cada jerarquia. Os primeiros 
Sho i>òn& estei veiros , e tem o domínio , mais não todo o 
proveito sobre hum terreno contíguo de mtiiloé centos 
de braças. 

Pouco uienos de 5 niiTías ao suáueste de Macacú , e 
•pouco mais de í\ á' leste de S. Jozé d'EI -Rey , csiá a frç- 
gtièziá cie S. João dltaborahy , povoação considerável, 4 . 
fcm sitio pouco levantado , com aspecto aprasivél , e 
pouco arredada da margem direita dó' rio da Varge , 
que toma" aqui o nome da povoação, eujo districto he 
èòmintfmcnte designado com o nome de Topacord. Fa- 
finhtf , feijão , assUcar faiem a riqueza de seus habitan- 
tes , que tambeín recolhem algum arroz , milho e café. 
, Seis lego'as,á leste de Macacú está a freguezia de 
N. Senhora da Conceição , junto á margem esquerda do 
pequeno rio Bonito, hum dos primeiros ramos do Cáce- 
febu , e fonte de seus habitantes geralmente lavradores 
âc íarinha : , feijão, milho , assucar , e algum arroz. 

Pouco rriais de 2 íegoas ao nordeste de Macacú , entre 
òs (V( quenós riò» dõ Pinto e do' Entalho, cStá a fregueziá 
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da Santíssima Trindade em terreno fértil ,« cultivado 
por lavradores de diversos comestíveis. 
. Huma legoa ao nordeste da villa de S. Juáé ciEUley * 
e 2 milhas e meia quasi ao sul da de Macacii , fica m 
freguezia de Tamby ^ em sitio desabafado , obra de 3új 
braças arredada da margem esquerda do rio da Aldca. 
À matriz , que a orna ^ he da invocação do NT. Senhora 
do Desterro. Seus habitantes cultivâo mandioca , legu* 
mes , e milho* 

Hum terço de legoa á leste da paroquia de Tâmby % 
t ainda no seu districto , está o atayal denominada 
Porto das Caixas , com huma hermida de N. Senhora 
da Conceição , sobre a direita do rio d 1 Aldeã , pouco 
abaixo da foz do da Varge , e hum, pouco mais doutro 
terço acima da sua confluência com o Macaca , que fica 
meia legoa a^>aito da do Cacerebii. He o entreposto das 

{>rod úcções do districto de Tapacorá , e das fregUeztas 
imitrofes ; e onde se embarca mais assucar dó que em 
todos os outros portos do recôncavo. 

Pouco menos de a legoas e meia ao sudoeste de Villa 
Nova , e meia afastada do mar , está a freguesia de 
S. Gonsalo d' Amarante , na margem direita da ribeira 
doeste nome. Seus habitantes recolhem grande quariti*» 
dade de farinha , feijão, e milho , cujos supérfluos com 
O café, assucar e aguardente introduzem no paia muito 
dinheiro. 

Magé, villa medíocre com titulo de condado ,e algum 
commercio n'hurn sitio aprqsivel , sobre a margem es- 
querda do rio que lhe empresta o nome , ornada com 
liuma magnifica igreja paroquial da invocação de Nossa 
Senhora da Piedade, fica perto de 3 legoas ao poenta de 
Mafcacii , e huma longe do mar. He abastada de pescado, 
e tem huma poule de madeira sobre o rio que a banha, 
e lhe serve d$ fonte. Barcos de considerável carga chegâo 
ao seu cães , e expor tão grande quantidade de farinha, 
milho, feijão , algum assucar, arroz, e pouco cafó. Foi 
erecta no anno de 1789. *1 

JLegoa e quarto ao nordeste de Magé; o hurua à oas* 

11. 5 
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noroeste de Maeacú , está a paroquia de N. Senhora 
d' Ajuda , pouco arredada da margem direita do rio 
Guapyminm. Seu território be de notável fertilidade, 
e seus habitantes preferem a cultura da mandioca , ar- 
roz e café , á das canas do assucar , e exportào tambeJti 
lenha. 

Perto de 2 legoas ao poente da villa de Mage\ e pouco 
menos de 4 milhas arredada do mar , está a paroquia 
de S. JNicoláo, sobre a margem direita do rio Suruliy^ 
com hum termo de 3 legoas norte-sul , e 1 de largo f 
terreno montuoso , e bem cultivado. Seus habitantes são 
lavradores de farinha , arroz e café ; porém a sua prin* 
eipal riqueza provêm -lhes de cultura das bananas, que 
introduzem annualmente no paiz acima de ^o^ooa 
cruzados. A independência dY-ste abastado povo he de- 
vida aos laboriosos braços dos brancos , que excedem , 
ainda que pouco , aos dos Negros. 

Trez legoas á oessudoeste de Magé , e pouco mais 
de 1 ao sueste do porto da Estreita , fica a freguezia de 
N. Senhora da Guia , sobre a praia do mar , junto á 
foz da pequena ribeira Pacobahyba , onde se embarca 
diversidade de viveres , riqueza de seus habitantes geral- 
mente agricultores. 

Legoa e meia ao nor nordeste do porto da Estrella fica 
a paroquia de N. Senhora da Piedade dlnliumirim r 
situada no angulo (ia confluência do rio deste nome 
com o pequeno rio da Cruz. Seus paroquianos são lavra- 
dores de milho e mandioca , que prosperào com especia-, 
Jidade no seu. território. Dentro do seu districto começa, 
a extensa calçada, com que principia a estrada de Minas. 
Ger#es. 

Huma legoa ao sudoeste do porto da Estreita fica a 
paroquia de N. Senhora do Pilar sobre a margem es*, 
querda do rio , que tem o mesmo nome, e principio do~ 
canal , que o communica com o Inhiimirim. Seus habi-^ 
tadores occupâo-se na Javoira da mandioca , milho , 
fjrioz e legumes , por lhes ser apropriado o terreno. 
*" A villa. de Santa Maria de Maricá foi creada por hmn 
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alvora de afi de maio de 1814 > assistindo ao sen governo 
civil dois juizes ordinários, hum dos órfãos, trez verea- 
dores , dois a Imo ta cts , bum procuiador do conselho f 
dois tabeiliâcs do publico , judicial , e notas , ficando 
ann*xos ao primeiro os officios de escrivão da camará , 
cisas, e aluiotaceiias; e ao segundo o de escrivão dos 
orffios ; hum alcaide , e hum escrivão do seu cargo. He 
ainda pequena , mas bem situada junto á foz da ribeira 
ltapitiu, sobre a margem da lagoa que lhe empresta o 
nome , e regala de pescado ; e ornada com hunia igreja 
matriz da invocação de N. Senhora do Amparo , que he 
o melhor templo da província , depois de exceptuarmos 
alguns da metrópole , da qual disla perto de 6 legoaa 
para leste, perto de 6 para o susueste de Maca cu ,'e li 
para o poente de Cabo-Frio. Seus habitantes recolham 
as&ucar , farinha, feijão , milho, e algum café. 

O districtode Cabo-Frio, que toma o nome do angulo 
ande a costa muda de direcção, limitado ao norte pelo 
rio Macahé, que o separa do de Goytacazcs, banhado 
ao nascente e sul pelo oceano, tem 13 legoas de com- 
primento noite-sul, e to na maior largura leste-oeste. 
A face do terreno he geralmente desigual. Nos valles e 
planícies, que ficáo entre seus montes, mais ou menos 
levantados , ha falta de boas aguas potáveis. 

Produz mandioca , milho , arroz , legumes , canas 
d'assucar , e cria gado vacum , e miúdo em pouca quan* 
tidade. Às bananeiras e laranjeiras, t&o communs em 
vários territórios da província , são aqui raras , quast 
por toda a parte , pela incúria de seus habitadores. To- 
das as lavoiras s&a açoitada? petas nordestes. 

A colheita do anil , por algum tempo assaz conside- 
rável , e que enriquecco muitos lavradores , he hoje 
módica. Como o território he appropriado para este 
ramo d agricultura , parece natural que em a mercancia 
chegando ao preço antigo com o gasto das fabricas 
européas, até agora paradas, torne á florescer a sua 
cultura. A cochonilha principiou á ser hum ramo da 
emomtrcio, mais a avareza dalguns cultivadores Ioga, 
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comcç0Q á falsifícaUa com granitos de farinha. A fa« 
senda real , que lhe pagava por «lio preço. , conhecida 
9 fraude, não quk mais ; o mesmo fozeião os negociante» 
d* capital ; e o objecto foi abandonado, podendo hir cia 
augmento com grande lucro da nação, se se applicassem 
as leis 4 quatro ou cioco raáus vassalos. 
* Das producções do districto se collige , quaes aejáo o» 
abjectos mercantis , que d'eile se ei por tão 9 ou podem 
exportar-se. A estes se deve ajuntar o da madeira , que 
fce considerável •, em rasão da grande diversidade d'ar- 
fores de bom péo para construcção principalmente ç 
tomo angelina amargoso , dito de roda ; a ia ri 14 ver- 
ftielho , amarello , e preto ; biculiyba , bicuhybuasu \ 
oatxéta amarella , e branca j candla branca) dita preta , 
dita parda , dita tapinbufen , dita do brejo ; cedro ver- 
melho, dito batata ; cerejeira preta , branca , e ama<*. 
relia ; sipipíra preta , dita amarella ; guarapiapunba , 
gurumarim amtírello , e branco ; guarabú pardo t « 
noxo ; jacarandá, jacuba ; jequi ti bá preto, a ma rei Io, e 
branco \ ipé , que be o páo- santo , pneto t e amarello \ 
buhity , jundiahyba ; loiro preto , dito branco , dito 
amarei lo ; massarandúba , merendiba , musaiUuabyba 5 
oieo pardo, dito vermelho, dito cupahyba, dito cabo* 
rahy ; paròba vermelha , a que cliamão *óhro > dita* 
amarella ; páu-d'aioa ,■ páo-ferro , tua^uacyhtt , tapi«* 
nbuap ; vínbatico amarei lo, dito vermelho^ ditQpreto, 
dito cacunda \ inbabyka , obytieica., piquihâ i ftapubay*- 
vermtlha , dita- mirim ; gwratau , gurabúna , iriarànna, 
camará , e outras , entre as quaes 'se ^ehio três qtiajim 
eludes de páo-braiil , dos. cpuacs o denominado mirim 
be o melbw. A maior parte* d estas macieiras desce pelo 
rio de S. Joâ#, e pelo Macaiév ■• ' , 'i r - 

Depois do rio fie S. João , c 4o ftfaeahé,' que são os 
principais dVstc districto* e já descrevidos , no ta -se o 
rio Una , que sabe ao oceano 2 legòas e, meio a* aui de 
primeiro. DetVorUe da fcua embocadura está. a pequena 
iífca Branca , que abriga os navios surto* >em hum rte- 
«UHO do lado occiduHal d'Uuma península x de lago» & 
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aneía de tom^rfonento cwitra o nordrste , onde sé nota 
a ponta dós Buziòs. Np' fedo oriental doesta península 
está o pequeno porto da Ferradura , assim chamado 
pela Semefhartça , que tetn c#m este objecto. Na enseada 
Occidental está a boa fonte do Cabrestante. 

As priívcipaes lagoas d'eite d istricto sôo a de Araruâma 
é de Sequarèma. A primeira íem 6 legòas com i ,35o bra- 
ças de comprimento leste-oeste , e obra de 8 milhas na 
ibajíor la&gúra. He separada do mar por huma restinga 
quasi sempre raza , e desagua pela extremidade oriental 1 
por hum tãttal de 26 braças de largo *ia embocadura, que 
fiea le gea e meia aò norte de Gabo-Frio. ; Posto que n'ella 
desemboquem Târias ribeiras , suas aguas são salgadas , 
pela comtounteaçâo qtte Ifcm com- as do ocfcanò. A maré 
fez ^Ae sensível até Ponta grossa , que "fica perto xlo meio. 
&*eqai pára o poente ánd6o ás aguas com os ventos. He 
abundante de pescado de valias castas. Em partes tem 
rttuttas bttiçàs de fundo, em outras dá tau d'huma 
margem para a Outra. ""Na tftorfdional Ha Vários saccos 
entre pontas mais ou tfítefios tfvaftÇadas, onde a naturexa 
produfeí gtraude {{Okntid^etie 'stil ,' quasr sém beneficio 
dé braço 'humano. Contào*sè nove lugares destinados 
pela Fro^ideríciat para 1 * f>rod*cÇão r «Teste indispensável 
objecto. Nem todo o sal ,! hè formado dagna salgada; 
em algumas partes faz*-se com a da chuva , a qaal o* 
íftlltre , de;qicre ò l&rreiVo fceimptfegnâdo, poe em con- 
stância tfaigua marinha , deixando ao fcbl a sua cria* 
tállfeaçãb/* » 

' A^hteWés fitíefcras , qnfe entrfto na lagoa Ararirâma % 
afcò fc tyeriòiHinátíèf ricí de Frtttítíi^eo*Leite , que desagua 
iMpeitaíttiitfade òeddèhtál ; e? a Matrúna , que tem huma 

Irònie, e desemboca 2,880 ; braças^ém liriha recta, á 
etter tfbqiielPòutrà'. EMre* eiths ribeiras , e em pouca 
cHéttrnd/dá iagfta , êfctá : a paroquia dê S. Sébnsftiâd , 
- cií^os4ral)lbVrtês fefcólbem farinha, ar rofc ,' feijão, alguns 
, &3rtif àfc* % è tirSo gràttde luero da pesearija. 

- A'!rfgbá $eqtftuTâtah > qo« fica na vizinhança <la ponta 
JSVgra , tem t> milhas de comprimento leste -oeste, e 
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trez quartos de legoa n« maior largara. He salgada 9 

!>iscosa , e separada do mar por buma restinga de pouca 
argura. Quando começa á culirir os campos adjacentes 
com as cheias das ribeiras 9 que n'ella desaguâo , os 
moradores da visinhança abrem-lbe hum desagoadoiro 

Cara o oceano na extremidade oriental, que fica sepdo 
um rio invadeavel durante o inverno ; n& fim da 
3 uai a ressaca do mar. o entupe. rio Tinguy , que 
esagua na enseada mais septeotrional , he a principal 
entre as ribeiras que ella recolhe. 

Ma língua de terra , que medeia entre esta lagoa e 
o oceano , está a freguesia de N. Senhora de Nazaretb , 
cujos paroquianos cultiváo inilbo , feijão, nbandioca, 
e írequentão a pescaria, que fa* hum ramo de negocio. 

Entre a lagoa Sequa reina ,e a Cururupina 9 está a de 
Jacuné , que tem perto de trez quartos de. legoa em 
comprimento com largura proporcionada. 

A lagoa Jacarépuá. tem pouco menos de meia legoa. 
de comprido leste-oeste , com largura proporcionada 9 
e fica entre a de Sequaréma e a Araruàma. » 

A bigoa Vermelha tem meia legoa de comprimento 
leste-oeste , prolongada com a de Ara rua ma na sua ex- 
tamitlade occidentat , e pouca largura, Posto que não 
tenha communicaçào com o mar ,. suas aguas são sal* 
gadas. 

A lagoa Boacica , que fica a legoas ao sul do ria 
Macahé , e mui próximo ao ocçano, tem 3,49° braças 
de comprimento, 600 na maior largura , e pouco fundo,, 
He salgada , e abundante de peixe > que sobe do mar y 
depois que se lhe abre hum esgotadoiro ; e rccolUea*» 
aguas do córrego , que ih$ 44 o nome* do Serraria , do, 
Mutum , do riacho a Alagoti, e do Riachinho. 

A lagoa Juthurnuahyba tçm meia legoa de diâmetro, 
e de 1 até 7 braças de fundo : recolhem os rios Baça xá - 
e Capibary , e vara na margem direita do rio de 8. Joio. 
A boca do seu desaguadoico ,.que be proíundç , na\è«* 
gavel , e conserva o nome do primeiro rio > fica obra de 
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tegoas longe fio oceano , não distando a lagoa mais de 

em linha recta. 

Em varias paragens da costa meridional estava o oito 
canhões destinados para noticiar á capital o numero 
das embarcações , que a sentinella de Caoo-Frio avis* 
lava ; os quaes acabSo de ser substituídos por telegra* 
phos para o mesmo fim. 

A chamada cidade de Cabo-Frio, que nfio passa ainda 
d'huroa villa considerável, repartida em dois bairros, 
ambcs sem regularidade, e de casas quasi geralmente 
châas , e de taipa ou madeira , e separadas por hum 
intervallo de 4°° braças , está situada sobre a margem 
meridional, na extremidade oriental da lagoa Araruáma. 
O principal , e mais arredado da oceano , tem hum* 
igreja paroquial dedicada á N. Senhora d* Assumpção , 
huma hermida de S. Bento, e bum convento de Fran- 
ciscanos | no recinto de cuja cerca ha hum morro coroado 
com huma capei la de N. Senhor da Guia , donde se 
descobre grande extensão de mar e terreno. O menor, 
denominado a Pastagem, e mui próximo á batra , que 
he do fendida peio forte de S. M attheus , tem outra ber- 
mida de S. Benedicto. Ha n'ella professores régios de 
primeiras letras , e latim. Seus habitantes frequentão 
apaixonadamente a pescaria , sua principal e mais lu- 
croza oceupação. O peixe he o seu commurn alimento ; 
e d'ellc exportío grandissima quantidade. Também 
d'aqui sahe alguma pedra de cal. 

Foi tomada no anno de ifii5 , quando Porlugal es- 
tava debaixo do domihio de Felippe 11 , em cujo tempo 
muitas povoações tomavão de principio o titulo de culade\ 
e na occasião da repulsa d'huns piratas de frrtterdam v 

3ue perténdiâo estabelecer-se para a expnrtaçlo do páo 
a tinta. As febres são a moléstia d > min ante no paiz. 
Tem juiz de fora , cuja ju&isdicçào abrange a villa de 
Macahé. 

A villa de S« João de Macahé , situada sobre huma é 
outra margem do rio , que lho dá o nome , errada em 
1814 9 tem huma igreja paroquial f dedicada á Santa 
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Anna. Seus habitantes recolhem milho, urro* % feijáo f 
farinha , algum assucar *, tirão madeira , sua principal 
riqueza, e pesca o. .\gpur3o-Jhe considerável nugmertto* 

N&ta-sç ainda o'cste distriçto a freguezia de S. João, 
sobre a embocadura do rio do mesmo nome , com mui-' 
tas conveniências pnra com o tempo ser huma villa 
considerável* Afora a madeira , por hora a riqueza 
principal de «eus habitadores , exporta-se variedade de 
comestíveis. 

districto dos Goytacazes, que tem por limites o rio 
Macahé ao sul, e o Cabapuánna ao norte, com 21 
legoas de costa , ou 28 pela praia , formou por largo 
tempo a capitania de S. Thomé , assim chamada do 
cabo dVste nome , que eslá dentro dos seus limites. 

Constando que Pedro de Góes fora o seu primeiro 
dona tório, não encontramos documento seguro acerca 
do anno,em que lhe foi dada, e de quando elle a colo- 
pisou *, nem também do tempo da sUa devolução á Coroa 
para novamente ser doada ao visconde d "Asse ca , Salva- 
dor Corroa de Sá , de cujos herdeiros tornou para a 
Coroa em 176^; por commutação, queEl-Rey o senhor 
D. Jozé fez com elles, á fim de apaziguar as sublevações 
do povo , que SÓ queria depender im media tu meu te do 
seu Soberano, 

O aulhor da Descripção Geagraphica â* America Porta* 
gU€2a(covti cujo manuscrito á vista escrevia o P. Jal>oa-* 
tão ) diz , que Pedro de Góes se estabelecera na margem 
do rio Parahyba ^ onde vivera dois annos em paz com 
çs Indígenas t e cinco em guerra *, vepdo-se obrigado à 
retirar-se para a capitania do Espirito Santo , aonde 
passou á Lisboa : e que voltará com Thonie de Souza 
para a Bahia em 1549(0* " v * sta ^ isto podemos inferir 



( 1 ) « Pedro de Góes foi fidalgo mui honrado » e expèfi.nenfãd* 
cy» vali tiro, que andou correndo acosta do firaiil com Pecuo Lopes de 
Souza, e ambos se perderão no Bio da Praia. Pelo afírcto com tjue 
fieou a este continente pedio à El - Rey D. Jcão MI , quando O 
npai tio em capitanias , * lhe fisejw nttnrct dljuw** Dwpaebuu-lh* 



1)0 RIO DE JANEIRO. 4* 



tjne foi povoal-a antes de i54° j oú ao menos neste 

ânuo. , , • . : « 

O território cPeste districto era pòsstiitld poí* trcz 



S. A; a supplica, dandb-lhe trinta legorfsde terra àò longo da costa, qné 
•principiaria» Onde acabasse a Capitania de Vasco Fernandes Coutinho: 
e que nuo . haVendd Desta distancia as ditas trinta léguas entre o ditrf 
Vasco. F«.«*iiandoi Coutinho v e MarUm A Afonso de Sduzai , jhé fazia sóinente 
mercê das que entre ambos mediassem, que àuo passaria do Bai&o dok 

Pargos ('.), ,,, . . j ■ #l . •■,-■ . . • 

• Foi {{miar posse desta capitania em btíma frota, que para esse fim 
preparou 1 ; lavando un ditos cazaesy armas, é mais prevenções, que }uU 
•gou necessárias ao bom successo dô seu intento. Sakíio de Lisboa com 
i>om succèsso, e feliz viagem; foi desembarcar no tio Parahyba, sifuadò nesta 
capitania. Aqui se foftitícòti; e fundou povoarão, êín que ie cotiservoú 
pacifico os primeiros dois ânuos com o Gentio Guaylacá , t seu vizinho*: 
Depois per espaço dè cinco teve com èlle continuada guerra : defen- 
dendo-se com òióitô trabalho , e grande ri»co de sua pessoa. E sup'- 
teosto com eíte por tezes ajustou pazes,- erau instantâneas , e repctiad 
os insultos contra oá povoadores » • 

» De tal sorte se virão estes consternados , : que entrarão á instar corri 
Pedro de Góes , para que os" puiéséé em saíWo , mudando de sitio. Co- 
nhecendo elle a justiça das supplicas, visto faltarem - 1 he soccorros dá 
Rciuo, passou -te com elles para a Capitania do Espirito Santo , onde 
neste tenípo se achava Vasco Fernandes Coutinho, que para o transporte 
lhes mandou àl guinas embarcações. Daqui passou á Tôrtugal mui des- 
baratado: e tornou á voltar por Capitao-mòr do mar de S Thomé 
èin companhia de Tífomè cíe &ouza , que neste Estado foi o primeiro 
Covernador-Geraf. » • •• . . . . 

» Na povoação ò;ita Pedro de Goès intentou fazer há sua capitania.; 
gastou não só quanto tinha de seu , mas também quanto para ella 
concorreu Martim Ferreira; é parecendo exteriormente voluntário, o 
sincero adjulorio, era realmente huma sociedade secreta , interessando 
ambos nos lucros prônosticados, e jamais percebidos, •» 

O Coilectór das Memorias para a tltétorta Uu Província dê S. Paulo 

a (*) Baixo dos Prègot trai o Ma. que tenho a naSó, fòr inadvertência dal- 
gum copista; porque o seu verdadeiro nome he baixo. dps Pargos. A clau- 
zula de não pas*ar a capitania do Baixo doM Pargos parece oao dever ter lu- 
gar; porque dexejandtk El-Pcy doar trinta léguas, se tantas houvessem 
entre a- capitania,* de M. AfTonso, e V. Fernandes, e não havendo wuão 
vinte e húma u«*síe intervallo , em cujo centro está o referido baixo, cout 
quantas Orava, tntào P. de Goés, a não pasmar daquella paragem ? 

Taiubem não parece seguro, que o eMabetfcimfnt* deste donatário fusse 
*obr<* o rio Paiuhyba; porque junto á extremidade (Pb um a bakia no Ja<»o 
meridional do Cabapuáona, mui perto .da praia rio mar, existem duas mós 
de pedra curnpéa com alguns resquícios de p/ivoaç.ãu :,e entre os moradores d* 
v^ulruDí a ha 4 tradiçâo > qu« -fora uili amurada de Tedro Goe». 



diversas nações i Pury , Guará e GoyTará. A derradeira, 

3 ue deo o nome ao pai?., era a mais numerosa, e divi- 
ida em trez hordas, Goytacá-Guassií, Goytacá-Moppy, 



auppõe qne o Donatário começara a potoal-a cm i5õ3 . quan- 
do foi a Santos buscar seu irmão Luiz de Gocs, c sua família T 
que alli vivia. Esta conjectura he fútil á vista do que acabamos de 
transcrever : parece porem verosímil que o Donatário fizera então nova 
tentativa para se estabelecer. 

Este mesmo Escritor com melbor fundamento avança « raars que o 
domínio e propriedade da capitania se conservara muitos annos nos soe 
cessores de Pedro, (iões: Item, que doando-a El-Hey D. Pedro «a 
Visconde d'A»seca ein 1674 * com extensão de 30 legoas de cos- 
ta, declarara na carta de doação , que Gil de (iões, morto fora 
do Reino, fizera dei í acuo desta â Coroa, por Ibe faltarem cabedaes par* 
a povoar. 

Este Gil de Góes, q«c sem duvida era o terceiro donatário, achava- 
•e pelos ânuos de íoso associado com João Gomes LeiLio na cai pre- 
za de vencer as di (Tico Idades , que tinha o íruslado a> d. licencias de 
seus autecessores no solido estabelecimento de capitania , 9 que nem 
assim conseguio. 

Nenhum dos sócios vivia então na capitania • que era governada pelo 
Capituo-inór Martim deSú, ao qual como procurador da Sociedade f 
os três irmãos Corrêa Gonsalp, Manoel, e Duarte* o capitão Miguel 
Ayres Maldonado, João Castilho, António Pinto, o Miguel 14 iscado , as- 
sociados, pedirão per sesmaria, e obliverão por htima escritura de 
19 de Agosto (do dito anno) hnma gr-ude porção do terreno, que 
fica ao norte do cabo de S. Tbomé, ainda tudo inculto no v poder doa 
Indígenas, para os affugentar , e estabelecerem nelle fazendas de criar 
gaxfo vaecuin. Antevendo porem a diiuçuldade da empreza á vista do 
que baviao experimentado os donatários, demorarão a conquista por 
largo tempo , até que se lhes aggregarão Salvador Corrêa de Sá , o 
Frovincial dos Loyolistas, o Abbadc dos MM. Bcnedictinoe , e algun* 
sujeitos mais de qualidade, e poderozos do Kio de Janeiro. E cotnbiua- 
das as forças, achando-ne serem stdiicieutes para eífeituar o projecta- 
do , começarão a conquista em Abril 1629. AÍTugentarão- a maior 
parte dos Indígenas, inalarão os mais iu trepido*, e menos pruden- 
tes; sendo muitos os que espontaneamente se lhes entregarão , para) 
cuja habitação se fundou a Aldeia de S. Pedro na margem septentrio- 
11 ai da lagoa Araruâma em Cabo-Frio, onde hoje vivem teu» deseca- 
* dentes. 

lavres deste obstáculo, tratarão os conquistadores de repartir o terr 
ri í o rio em quinhões iguaes , cabendo & cada sesweiro doze Cunaes de 
quinhentas braças de terra em quadro. 

Salvador Corrêa mandou fundar no seu terreno-, em i6Sa r bnrma 
llfwutida dedicada áS. Salvador, e entregou -a ao cuidado dos MM. 
&wHÍictinos , fuzeudo-os de mais à mais (e-fceiu injustamente) juiz a* 
ecciesiasticof. 
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e Croytacá-JUcoriLò ; cada huma inimiga entranhavel 
das outras. 

Per tendem alguns que o nome Guará (os nossos dizem 



-M. 



Eça já neste tempo numeroio o povo em rtiuq do sroe concorrera 
de variai partes: e tamhcm muitos os criminozos , quis acossados pelai 
Justiças haviâo hido alli procurar azilo : e para melhor segurança sua 
persuadirão aquelte á governar-se republicana mente. Hum dos pri- 
meiros actos jurídicos da nascente repobiâc» foi a repulsa dhum ri* 
gaiio secular, que no comenos apparcceu enviado pelo doutor A a-, 
tonio de Marim , vigado geral do Rio de Janeiro , para substituir o 
religioso. 

Depois de largas disputas, sendo empossado o no?o pároco , soube 
este acartar parte "do po? o , para que se estabelecessem janto ú» hermida 
jà matriz. 

Reconhecendo o poxo com o tempo que as leis municipaes não erâo 
tnmcientefe, para conter as ojierhções dos administradores d$s proprietá- 
rios quasi geralmente estabelecidos no Rio de Janeiro, nem cobibir a$ 
atrocidades d'algutis poderozos*, determinou meter-se debaixo da obe* 
diencia de S. JMagestadc por instrucçôes do* mais cordatos. £ com esta 
deliberação crearuo i uma villa no lugar da matriz com o nome do sen 
orago , levantando pelourinho , e elegendo eamarUtat ; do que deràc 
conta ao Ouvidor do Rio de Janeiro em 1675. 

Achava>se euUo o visconde d'Asseca, SsJvador Correu de Sá, na Corte 
diligenciando a doação desta capitania <já anuexa aos bens da Coroa 
em recompensa dos seus grandes serviço*. £ tendo dantes ouvido fal- 
ia r na grande precizuo, que havia de dnas ViMaa, huuia na vizinhança 
do mar para proteger as embarcações, que alli aportassem; outra mais 
central para obstar as invasões dos bárbaros , obteve d' El Re j D. 
Fedro íl , em 1674 a faculdade para se crearem juntamente com 
a doação da capitania. A ordem foi remettida ao ouvidor do Rio 
de Janeiro , o qual por impossibilitado deu commissâo . e insinuações 
•o Juiz ordinário da cidade de Cabo-Frio, Giraldo Figueira, para Uir exe- 
cutai-a : como fêz no anuo de 1676 , acompanhado do capitão-mór , 
procurador do donatário , confirmando a que j| tinha titulo de Vjlla, 
e creando-lhe novo senado ; e vinte dias depois foi exigir a de 3. João 
Baptista , que tomou o nome do padroeiro da matriz. 

Passado algum tempo, começou o povo a descontentar»** do sitie d* 
primeira villa, por 6car distante «eV> Rio Parahvbo ; e obtido o consenti- 
mento do procurador do donatário , ordenou & Camará em 167$ 
fosse mudada pira certo lugar da margeai do rio ; mas como os 
reiigiozos , que se t&nàão alargado até ali , impediu o a fundação da 
nova vitta , convencionou o procurador do donatário com o deíles de 
lhes dar n outra parte igual porção de terreno ; cm virtude de cujo cor> 
trate se m éter ao marcos em ambos ossitios, e se deu principio á nova 
villa em 1678, '-. . 

Doze annos depois começarão as ruidozas, e prolongadas altercações f 
que-tiverão origem na arrependimento da troca, e Sm 0004 buma ex. 

comniunhão intimada aos oificiaes da Gamava em acto delia» paja. lar. 

* 1 
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Guará lho) era genérico, e compreendia varias nnçôe$. 
fias quaes ainda existem os Sacai ús na serra dos Orglos. 
Do rio Parabyba para o pprte, a cordilheira cornç 
poiíco afastada da* praias; e o terreno médio, denomi- 
nado Çacimlm$ , be montuoso , e eip parte agreste e 
pmiro apropriado para a agricultura/: Do Parajtyba ate 
O Macal^ç , tpfdq sHp ca n] pipas , ou J}iima continuada 
planjcie conj alguns pequenos bosques clamados capõr$, 
c regadas de varias torrentes.' O ferritorio Jie apropriado 



gar^m o mencionado terreno l Tanto soflre, e a tanto se ajreye á igno- 
rância t ' ■,:•■.- 

IVlo* annos de 1720 acha*» - se o poyo d'csla villa , revoHadq 
com hurp tórlholpmeu fmenno á (esta ♦ o q>ia| se tinha fv\\o huui 
fte£liló. O governador do Hio de Janeiro* Ayres de Saldanha, expedia 
ordVui aq capitao-mòr, Agostinho d*Azevedo, para o fazer prender; q 
que nã*v se eílectuou , por cauta da vigoroztf rezisténciq, que o regulo 
fer nuviliado pelos da soa facção, matando ', è ferindo até que se pôz 
a safo o 'i e só lhe forâo sequestrados' os bens por ordefci do ouvidor 
]\iulo dp Torres. . • * '" 

' A fugida do rovoítozo Buenno não ppz lermo $s sublevações: verios 
indivíduos do mcstno génio as atiçarão auecessi vara ente por mais de 
trinta annos, apèzar do trágico fim , que d'ordinariq eiperiuientavão 
hnns apoz ofltrosí chagando o povo humas vezes á atacar, ou prender o 
procurador do Donatário ; outras a cercar acata da Camará, quando 
peita se achAvfio os Senadores oéeupado* em ne^ociOs,' que lhe não 
eruo íaforavefc; já prendendo-os, e retuetteudo-os ou para 1 ó Aio deJa- 
ÍH«ii o, ou p;»ra a Bahia : e procedendo a novas eleições , nomeando sem- 
pre gente do seu* partido c nao sendo bastantes as ameaças * e ordens, 
repetidas de vario* governadores da capital para terminar os distúrbios,' 
Luiz Vahia mandon biraia companhia de tropa de linha , que nada con- 
seguio do que se pertegdia. Gomes Freyre d 'Andrade expedio ao mesniQ 
fim ! 4réz companhias ; sendt) buma de granadeiros; com Miais algum sucr 
cesso ; porque aggrega tido -se-lhe O ptfyjdor da província fio EspiriÇò. 
Éanto, Matheus Munes- de Macedo, com os* seus ojlieiac) , furuo prezos 
aígunç dos insis culpados. ? fugindo 'és outros', a custa de cujos beos 
jfoi inantfcJa a Tropa , durante a sua demora. 

" procurador do donatário tomou pacificamente a poss« , que fe lhe 
tiegavar , havia largo tempo,' a pezar ! de terem nido pretos para a capi- 
tal , por ordem* do governador Mathiat Coelho , vários que. uô, seu go-. 
verrto impugnarão ciittprir a carta de crença a outro, 
■ Rueorpor&ndo «* Serthor D. José- esta capitania aps bens, d« Coroa, 
passou o Ouvidor da do Espirito Santo , rranci^o de Sales, à tomar, 
jms«e delia em íVóme do tneSrtio Soberano , no -a uno de' 17^2 , com gera) 
s*tisf.t<:ao do povo ; levando juntamente o perduo aos cabeças , que % 
aoftOftuarâe. „ 4 t ■ > 
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pira cacau , café , anil , arroz , bahonilha , que nin- 
guém , ou apenas se cultiva. A experiência tem mostrada 
que a cultura cio trigo lie assaz jucrosa , e que as amo- 
reiras prospero® excel lei) temente. Â mandioca dá -se 
melhor na parte mais meridional, e as canas do assucat 
(que quasi t.odos cultivão), na prpsimidade do rio 
Parahyha , e adjacências do Muriahe , onde está a 
maior parte dos engenhos, dos qnaes em (801 se con* 
tavão neste distriçto 2S0 , entre ejles 98 grqudcs, e 
rendosi^simoç. 

Recolhesse iqilho, feijão, farinha, tabaco e algodão, 
quanto ba>ta para o gosto do paiz. 

Çriào-se todas as esj>ecies danimars domésticos,; 
pprém nota-se que nenhuma he notavelmente fecunda. 
gado vacurp não chega para o consumo dos açougues , 
e sevyjços dp§ engenhos : o muar he mends volumoso 
que o de Jlip-Qrancje , e Curityba ; mas de forças supe- 
riores, e mais majUeiUlo . as cabras e ovelhas degenerão, 
e sao quasi inúteis : os porcos pão são numerosos , nem 
sua carne gostosa. 

Q norte e o sudoeste são aqui os ventos reinantes : 

pão ha dia, em que 1)40 sopra forte dalgum doestes 
rumos, 

Parte dq madeira , que $e exporia pelo rio M#ca1ié , 
he çortudi» em matas d'e§te distriçto^ onde I|* variedade 
de plantas medi cindes. 

A tayuyá he huma espécie de aboboreira útil para 
eompôr tinM araarelja , curar hydropisias. Seu frueto 
lie redondo, coni huma polegada de diâmetro. 

, Rio$ ^ La.qos. .t 7 - Já descremnos o Pa.rahyl>a , que he 
o mais considerável , e atravessa o distriçto do poente 
par^; o nascente. 

Q rio Muryahé , ao qual dão 1 3 legoas de .curso em 
Jinba rectsi » ' pascQ Pa serra do Pico, em terras dos 
JWys, e çorçe tpçtuosp poente po sueste ate se encorporar 
com o Pa^ahyba, IJc uavegavel por espa.ço de 7 legoas , 
e tem huir*a cachoeira 9 onde as canoas sHo arartadas 
por terr*. gqas agufls, quuQíto & começarão a cultivar 
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as suas fcrtilissímas adjacências , hoje povoadas de en- 
genhos d'assucar , eráo tão pestilenles , que quantos as 
bebiào , padeciâo febres malignas, que ou lhes acabarão 
os dias , ou os deixa vão pálidos er esverdeados por toda 
a vida. Os mesmos mantimentos produzidos nas terras 
inundadas pelas suas cheias eráo pestíferos. seu maior 
confluente he o denominado rio Morto, por ser de 
corrente tranquilla : suas aguas são escuras desde sua 
origem , que está n'huns pantanaes. Nas suas margens- 
cria-^e hum sipó venenoso, chamado limbo s ou titigui , 
he buma arvore denominada guaralimbà (cu'\a raiz não 
e menos nociva) , aos quaes se attribue a malignidade 
de suas aguas. 

O rio Macabú principia na falda da serra do Salva- 
dor , pouco arredado da origem do mencionado rio de 
6, Pedro , èonfluente do Macahé. Seu alvéo he torltio* 
sissfmo ; sua corrente tranquilla ,' quasi sempre por 
entre pântanos , procurando o nordeste , e desagua na 
lagoa Feia, He navegável sem cachoeira até perl* de sua 
nascença. 

O rio Tinbé , que tem seu nascimento na falda da 
mesma serra , obra de 2 legoas afastado da origem do 
Maçabú , corre l>om espaço emparelhado com elle : re- 
colhe á principio pela esquerda os chamados os Ties-Rio$ 
do norte , distinguidos pelas denominações de Primeiro, 
Segundo e Terceiro (que tem principio no sitio dos 
Três- Picos, onde ha oiro), e atravessa a lagoa de Cima, 
d'onde «alie para a Feia , com o nome d'Ururahy. Seu 
leito he assaz tortuoso, e sua corrente vagarosa. Grandes 
canoas sobem sem obstáculo até a vizinhança de suas 
cabeceiras. 

mencionado Ururahy , ou desaguadoiro da logo* 
de Cima , cujas margem são povoadas de plantações de 
canas d assucar c mandiocas , descreve kttui Semicírculo 
pelo norte, aviztnhando~se ao Parahyba, com o qual se 
pode communiear por hum canal através d'huttia pla- 
nura , que não excede huma legoa de largo. 

A lagoa Feia fornlada de duas -desiçtiae» , * unida; 
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pot huma garganta estreita *, buma ao norte com pouco 
menos de 6 legoas de comprimento leste-oeste, e pouco 
mais de 4 de largura } outra ao sul com quasi 5 de 
comprido , e meia de largo , he piscoza e aprasivel ; e 
só feia quando agitada do vento, em rarâo do seu pouco 
fundo , tendo só canaes para as canoas. Suas aguas sem* 
pre doces são saudáveis , ainda que turvas pela continua 
agitação dos ventos. Cria piabanhas , pibáus , cru ma- 
ta ns , cor vi n as , com outros pescados d'agua doce. Tam~ 
bem se pescào.nella varias outras castas , que sobem do 
mar. Tem dentro huma considerável península , em 
eujo tstlimo está a matriz, da freguezia de N. Senhora 
dos Remédios,» com bum aspecto delettavel. Suas mar-*' 
géns são apauladas em grande parte. Desagua por vários 
canaes , que com amiudados rodeios formão grande 
numero de ilhas 9 sem que nenhum d'elles tenha sabida 
para o oceano, por cauza* d'huin extensíssimo, e alta 
cômoro dai éa grossa c firme , formado pelo mar. Todos 
estes sangradoiros se reúnem em diversos pontos , e 
formão outra lagoa com muitas legoas de comprido , e 
largura dhum espaçoso rio prolongada cot» o meneio* 
nado cômoro , atra vez do qual se abre annualmente á 
enxada em certa paragem bum desaguado i o , que se 
torna em hum rio considerável , com o nome de Furado, 
em quanto os receptáculos interiores nâo chegão ao 
nivel natural , o qual he tm media ta mente entupido 
pelo mesmo mar. Iguassíi , ou rio Castanheta , se chama 
o meridional e principal dos mencionados canaes. 

Com algumas maquinas hydraulicas das de que uzâo 
os Mineiros , movidas pelo vento como as dos diques 
da Hol landa , se podem conservar sempre enxutas* as 
terras alagadiças, e em estado de servir de pasto, e 
ainda de serem cultivadas cm toda o tempo. 

Obra de 3 legoas ao norte do* rio Macahe está a lagoa 
Carapebús , com i legoa de comprimento leste-oeste r 

Eouca largura , e desigual ; separada do oceano por 
um cômoro d'area , que se rompe em alguns invernos ' 
para *lar escoamento ás aguas , com que vários cor- 
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regos a fazem trasbordar. Cria variedade de pescado. 

Junto da margem direita do Parabyba , entre as villái 
de S. Salvador e S: Joâd , nolâo-se às duas Táhys , grande 
com mais de 5 milhas de comprido,- 6 5oo braças de 
largo; e pequena , com igual codipri mento' , e lyooo' 
braças de largura : a de Sequarêma , Com á,3oo d'ex- 
teAsao , e toais de 1,000 em largura : a do Campelo 9 
cora i grande legoa de comprido , e 8oO braças de 
largo 9 na banda do norte drf Parabyba quasi defronte 
da vtlla de S. João : como também a das Pedras , que 
lie profunda , com 1,200 braças de comprimento, é 
5oo de largura , cujo desaguadoiro , deitominado córrego 
do Jacaré , está entre a tília dé S. Salvador è a foz do 
rio Muryahe. 

A lagoa de Cima tem legoa e meia de comprido, e 
mais de 1,200 braças na maior largura ,• comprenriendo 
o saco da Pernambúca. 

Estes dilatados Campos seriãô os Elysios do Brasil , se 
o seu abençoado terreno estivesse repartido conto o de 
Entre-Doiro-e* Minho, e entregue á hum povo tão agri- 
cultor. Circunstancias diversificadas concorrerão infe- 
lizmente paira que a maior parte vie&e & estar fepurtidâf 
entre ire» proprietários y êcilicet : o morteiro Benedic- 
lino da mefropole , o comprador das possessões ex-jc-^ 
zuiticas , e hum titular. 

S. Salvador , vil la grande , populosa é florescente , 
situada em terreno plano sobre a margem direita dor 
Parabyba , 5 te goas longe do oceano , e 1 abaixo da foz 
dò Muryalié , atém da igreja matriz, tem earsa de Mise- 
ricórdia , trez hermidas dedicadas á iN. Senhora , com 
as invocações do Rozario , Boa Morte e Lapa (1) ; e duras 
ordens te i< eiras , huma de S. Francisco , outra do 
Caí mó , é hum Hospital. A mocidade he rnslruMa por 

(1) A caprlla da Lapa foi à principio a dlitim Seminário, que v a' 
pezar do seu súffieiente património, esteve largo Vcmpo *>em e\.ercicio. 
^oolinua-se na sua restauração para humanidades, e pliilosòpliia , debai.\* 
<k>á auspicias do lÍACelicuUí>»i»uo Pi dado depois da vizila' de 181a. 
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mefclres de primeiras letras e latim com honorários 
régios. O muito dinheiro introduzido pelo assucar f 
riqueza do pais , introduzio hum demasiado luxo , que 
o consome. Muita gente gosta de repartir em \ida 
seus bens com a justiça, que he administrada por hum 
juiz de fora. i,i3g vizinhos faz ião a sua população em 
huni dos últimos arrolamentos., 

À villa de S. João da Parahyba, que tomou os nomes 
do padiroiero da matriz, que a orna , e dó rio em cuja 
margem meridional está situada n'hum terreno are- 
noso * meia legoa arredada do mar , defronte da extre- 
midade d'huifca ilha , que tem 3 milhas de comprimento, 
he pequena \ e ãssucár he á riqueza dé seuS habitantes , 
cujo numero por ora não pode crescer muito. 

Obra de a legoas acima de Macahé, sobre a margem 
Septentriojftal do mesmo rio , está a freguezia de N. Se- 
nhora das Neves, que principiou Com o estabelecimento 
d'huma trtbu d' índios Garúihos, hoje quasi extinctos , 
substituídos por brancos $ tiradores de madeira e lavra- 
dores dos mesmos viveres , que os da precedente; 

Sobre a margem esquerda do Parahyba, entre a villa 
de S* Salvador e a foz do Muryahé , está a vistosa fre- 
guezia de S. António, fundada para habitação d'huma 
horda dlndios Garúlhos, que insensivelmente desap pa- 
recerão com o tempo. seu termo he extenso, e semeado 
de grande numero d 'engenhos d'àssucar. 

Nove legoas acima da villa de S. Salvador , e meia 
abaixo da ultima cachoeira do Parahyba , está a consi- 
derável aldéa de S< Fidelis 4 paroquia dlndios , junto á 
margem esquerda do mesmo rio*, em terreno levantado, 
aprazível e sadio. À fertilidade do território tem convi- 
dado grande numero de brancos á estabelecerem -se nos 
Seus arredores. 

S. Goftsalo , e S. Sebastião são ainda paroquias d 'es te 
districto, arnba* á direita do Parahyba , e poucas legosvs 
afastadas da villa principal. 

O districto de Cantagallo , cujo território he de grande 
fertilidade , e regado dt muitos rios e ribeiras , que 

it. 7 
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sahem da serra dos Órgãos , seu limite rtiertdiònal , e 
desaguâo no Parahyba , que o separa de Minas Geraes 
ao norte, tem ao oriente a continuação da mesma serra, 
que o divide do dós Goy tacapes , e ao occidente o rw 
Piabanha , que o separa da Parahyba-Nova. 

Tem minas de oiro , para cujo aproveíi ta ftiento se 
estabeleceo a primeira colónia no anno dé 1785. 
quinto rendeo á Cofôa , tios quatro annos seguintes , 
hum pouco mais de io^ooô cruzados, e a larra da 
mesma pouco mais de 8$>ooo ditos. 

Entte os rios, que o atravfessão , nota-se o Pequéquéra, 
piscoso , e navegável por espaço d« 6 legoas ; o- rio 
Negro , pouco menos volumoso , navegável por espaço 
igual , e abundahte dé peixe : o das Bengalas , e o cha- 
mado Grande. 

A maior parte do território, até a época da sua colo* 
nisaçâo, era dominada pelos índios Coroados, festo dos 
antigos Goytacás , boje pouco numerosos , covardes , e 
alliados dós conquistadores; Suas casas sãb grandes, feitas 
de madeira e barro, mui compridas , cubertus de feno, 
ou de casca d'arvores, com huma só porta , seta janelia, 
sustentadas sobre grande numero de esteios , de que 
prendem as suas macas. Âccommodâo-se ás cincoenta , 
e ainda oitenta ou cem famílias cm cada huma. Ordi- 
nariamente cada cásá he burila aldéa *, e raras vetes sfe 
encontrão duas jtantas. Diariamente logo que ao romper 
do dia eu vem o canto do marciico , immediatamente se 
levantão, e, aitado qUe chova, vílo lavar-se ha torrente 
ou lagoa mais vizinha , para o que se faz sinal com 
huma buzina de cana , é torna b para a ilíaca. 

Os casatnentos consistem n'hura lauto banquete, em 
que se ajunta toda aldéa ; e onde ordinariamente todos 
liráo i>ebados. As mulheres , logo que sentem as dores db 
parto , retirâo-se para o mato, onde fica o mães sem 
assistência alguma *, e voltSo com os filhos já esfregados 
com certas hervas para os afazerem ao frio. 

linterrâo os mortos assentados. Antigamente sepul- 
tava© os caciques encolhidos dentro de grandes vasas efe 
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barro cilíndricos , denominados cdmmucis , dos quaes se 
tem desenterrado alguns ainda com ossos. 

Só tem arco : a frecha he d'hum género de cana com 
huma ponteira de | áu mui rijo , tostado no fogo para 
adquirir maior rijrza : humas em forma de p«nla de 
espada para os animaes grandes, outras triangulares, 
outras quadrangulares , outras 6 na l mente arpoadas. 
Hum homem , que chega á casa depois d'huma degres- 
sáo de muitos dias , não diz huma só palavra de cum- 
primento aos seus domésticos , nem estes o recebem 
d outra maneira , do que se elle tivesse hido buscar agua 
á fonte , ou lenha &o mato. 

Por hum alvará de 9 de março de 181 4 foi a freguezia 
do Santíssimo Sacramento creada villa com o nome de 
S. Pedro de Cantagallo , assistindo ao seu governo civil 
dois juizes ordinários, hum dos órfãos , trez vereadores, 
dois almotacés , hum procurador, hum thezoureiro do 
conselho , dois tabelliãos da publico , judicial, e notas , 
ficando a n nexos ao primeiro os officios iPescrivão da- 
Camará , cizas, e almotacerias ; hum alcaide com escri- 
vão do seu cargo. He villa mediana , atravessada por 
hum córrego de boas aguas, que corre para o rioMacúco. 
Seus habitantes , e os do seu extenso termo preferem a 
agricultura á mineração; recolhem farinha, milho, 
arroz, feijão , e assucar \ e crião gado vaccum, e porcos. 

D este districto he a freguezia de S. Jozé de Leonissa , 
situada sobre a margem direita do Parahyba , em frente 
da embocadura do rio da Pomba , creada em 181 2. He 
■povoação abastada de peixe , e dos viveres do paiz. Seus 
moradores são ainda quasi todos índios. 

Entre o rio da Pomba e o Parahyba , obra de legoa e 
meia distante do angulo da sua confluência , se erigio , em 
181a, a freguezia de S* António de Pádua , em terreno 
apropriado para a cultura de diversos comestíveis (1). 



(1) Ot moradores tia margem icptentrioiul do Parabyba i*q dioce- 
iftnof do Rio de Janeiro. 
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Esta província comprehende Ires quartos da capitania 
do mesmo nome , dada no anno de i534 á Vasco Fer^ 
nandes Coutinho , em remuneração dos serviços , que 
na Ásia fizera â Coroa. Trinta £ oito legoas contadas do 
rio Cabapiípna até o rio Doce, seu limite septenlrional, 
ião a sua extensão norte-sul. A largura leste-oeste ainda 
não está de todo determinada, por estar o terreno em 
poder de selvagens Confina ao noite com a de Porto 
Seguro ; ao poente com a de Minas Geraes ; ao meio-dia 
com a do Rib de Janeiro ; ae oriente he banhada pelo 
oceano. 

Não encontrámos documentos verídicos sobre a pre- 
cisa época da sua coionisação : consta porém que co- 
meçara com a fundação da villa do Espirito Santo , que 
lhe dep o nome , e foi d'ella a capital , em quanto a da 
Victoria não lhe tomou a preeminência. 

Se houvermos de acreditar o author da Descri pção 
Geographica da J merica Pertugutza , Coutinho levou- só* 
mente 6o* pessoas pa^a povoai* a, entrando n'este numero 
hum D. Jorge de Meitèíes , hum D. Simão de Castelto 
Bhmcoyfidàlgb, que hiâo cumprir seu degredo. Com 
esta gente bateo , e aflftigeotôu os Indígenas , e edificou 
a primeira capital , construio hum forte, e fex engenho. 
Ancioso pòréÀi de lhe da? hum rápido florescimento , 
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voltou ao reino em busca do que lhe parecia necessário 
para conseguir o fim dezejado 9 deixando em seu lugar 
1). Jorge de Menezes , que morreo combatendo com os 
índios. Succedeo-lhe o Castello Branco no governo , 
e na, sorte; porque confederando-se os Goytacazes com 
os Tupininquins, fizeráo huma invasão tão assoladora , 
que reduzirão a colónia á seu antigo estado, destruindo 
as lavoiras , queimando os edifícios, sem dar quartel á 
pessoa alguma ; de sorte que hum resto, para escapar da 
sua tyrannia, retirou-se para as margens do rio Cricaré. 
Checando Coutinho do Teino oom as prevenções, que 
pode conseguir , e achando a capitania deserta , pedio 
soccorro ao governador do Estado , Mendo de Sá , que 

Íromptamente lhe mandou ao commando de seu filho 
eraandode Sá., o qual uniudo-se aos refugiados no rio 
Cricaré,, de» hum assalto sobi;e os bárbaros ccum grande 
vantagem \ porém antes de embarcar foráo sobresaltados 
por hum corpo de selyaççji* , que não lbe$ derão tempo 
a salvarem-se todos para a» embarcações, sendo o eom<« 
mandante Fernando de Sá hum dos que aili perecerão. 
Sessenta e oito homens Européos , re^to de ta ata geivle, 
que no decurso de trinta <e tantas wiuo^ tjnbáo hido 
aí li estabelece! -se 9 acomçttçrão os Judlgeiías com huma 
braveza de desesperados , e ganharão luima vjetoria 
completta. Este acontecimento, e a christianisaçãQ, çoija 
.que os Jezuitas desarmarão boa parte dos índios , que 
reforçarão o pequeno numero des brapcp*, babilitaxãp 
O donatário para restituir a capitania ap estado, .em 

que a deixara, 

O P. A ffunso Braz , que deu principio ao colle^io da 

villa Victo*ia j em i55i , foi o psiflWjrç «wisMonario > 
que aqui appareceo. a:. 

Os Índios não ^upii-ap a falta dos Europeus ,á quem 
a noticia das.desgr*ça$ passada* aH>Qga^a d& pqi^ Ite- 
vezes da fortuna reduzi*£o Co|atiubo f ao: estpd<£4e n*o 
tirar interesse algum da /capitania^ a qual hum de se\is 
.descendentes , igual^nta infeliz > víeník^ por 4°$°P a 
cruzados á Francisco .GilítfA^ui* , o %*#& ,-fe» *»mUe- 
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lcccr*se no paiz cfieiô de projectos, que lhe sahiíSo 
errados. Hum dos seus herdeiros , nâo vendo melhor 
exilo ás suas diligencias e esfrrços, vendeo-a á Coroa no 
reinado d'o áenhor D. João V , pelo mesmo preço que 
custara : sèm que jamais nenhum d'estes vendedores se 
arrependesse do contrato, cuja causa primaria he ainda 
a do atrazamcnto, em que se acha : consiste ella na 
falta de numerosos colonos , que se facão respeitareis aos 
bárbaros, cuja reducçâo, â pezar do seu pequeno nu- 
mero , he difficil em rasáo das muitas serras^ e grandes 
malas, que cobrem este abençoado paiz, ao qual ã fer- 
tilidade do território, susceptível de numerosos ramos 
da agricultura , a salubridade do clima , a proximidade 
da metrópole, os seus bons portos, agourão florescimento 
grande no futuro. 

Montes., — Os mais notáveis na vizinhança e proxi- 
midade do mar são a serra Guarapary, sobre o rio deste 
nome ; a de Pero-cáo , ao norte daquella ; monte Mo- 
reno junto á entrada du bali ia do Espirito-Santo ; o 
monte de Mestre- Álvaro, que he huma montanha quasi 
circular ,< vistosa , e a mais alta da costa , perto de 3 
legoas afastada da praia , em partes escalvada e de ro- 
chedos, nVnitras povoada de matas com grandes pedaços 
cultivados , cujos agricultores são geralmente paro- 
quianos da freguezia de N. Senhora da Conceição da 
Serra, por estar dentro do recinto da sua circonferenciai 
He onde se cr ião as arvores do melhor bálsamo , que sahe 
da província. Fica entre os rios Carahype, e o dos Reis- 
Magos : e teve hum vulcão na antiguidade. 
„ Cinco milhas ao sul do rio Piúma está o monte Aghá r 
d onde emanão excel lentes aguas ; e he baliza dos Nave- 
gantes. 

Mineralogia. — Oiro , magnete-, cristaes , amèthys- 
tas ; labatinga e ontro3 barros : as montanhas são em 
grande parte rochedos de granito. 

Zoologia. — gentio Pury, que domina a parte Occi- 
dental, e central da província., desee ainda ao beira- 
mar) e nunca sem prejuízo dos christáos, que sò oceupão 
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a proximidade da praia. Sáo de corpo apoúqueniadd 4 
frias valorosos, velhacos* e pérfidos. Algumas bordai 
estão já aldeadas $ e de paz com os conquistadores na 
vizinhança do rio Parahyba ; porem o maior numero 
vive errante* Diz-Se que se achão assaz diminutos , á 
respeito do que erâo : tão fataes lhes hão sido os encontros 
com osAimborés. Não sabemos que exerção ramo algum 
de agricultura : edm o terreno $ posto que fecundo, 
não pode produzir-lhes gratuitamente a sulficiente man- 
tença , vivem em continua guerra com todo o género 
de irracionaes , de que fazem seu principal sustento. 
São inimigos formidáveis dos Coroados : usão d"arco i 
e flecha arpoada ; estimão muito qualquer instrumento 
de ferro , e sobre todos o machado. As pelles dos animaes 
nem lhes servem de vestuário , nem de colchão , nem de 
cubertor(i). 

Entre outros quadrúpedes selváticos são bem conhe- 
cidos os veados , os porcos , os macacos , as onças 9 as 
antas i á pezar da continua guerra, que lhes faz (Th uma 

Earte as espingardas $ da oulra os arcos. Encontra-se 
uma casta de saliuin cinzento , com a physionomia 
branca : as colhereiras, os mutuus, jacutingas, papa* 
gaios, araras, anhumas, tucanos, mácucos, e outras aves 
formosas encontrào-se frequentemente, em sahindo das 
terras cultivadas. Os animae* domésticos não são ainda 
assaz multiplicados ', porque também o Ufreno oceu- 
pado pelos criadores não passa d'huma tira ao longo do 
jnar , como se disse. 

Phitologia* — Nas matas que cobrem a maior parte 
da face flo território , ha grande diversidade d arvores 
de boa madeira para construcção , e variedade de mis- 
teres : o páo - brazil , o sassafras , o cedro , são bem 
conhecidos. Enteou ti as arvores rezinosas , ou gommosaS, 
potão-se as que suão a atmécega ^ ou gotnma elême 9 as 



ju 



(1) Coitio vWem incdÉnratinieaveis com os conquistadores , igriorão-3» 
as inolcstias à cjutí sue oiafc súbitos , e o inethode de kos caralho»* 
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da eeppai , os cajueiros : as que cr ião o óleo cupahyba 
sâo communs : em nenhuma outra província são tão 
multiplicadas as que dão o balça mo peruviana. Notasse 
o sipó cravo * cujas folhas exhaláo hum aroma idêntico 
cojno o da especiaria do seu nome. O piquiá dá hum 
frueto do tamanho de laranja , cheio dhuma calda gos~ 
tosa com grande numero de pevides soltas. O ffoyty he 
hum frueto da grandeza de limão, oblongo, de pouca 
polpa , amarella , sahorosa , e cheia de fibra* pegadas á 
bum grande caroço ; ha duas castes idênticas no gosto, <s 
designadas-com os nomes de mirim , que he lizo , e cortya 
saxabulhento. A pilôma he maior do que a mangába, 
oblonga , com casca liza , polpa saborosa , e caroço. 
Entre as diversas espécies de arvores fruc ti feias, que os 
conquistadores naturalisarão, as mais úteis são as laran- 
jeiras , e os coqueiros : entre outras muitas ainda en- 
tregues unicamente ao cuidado da natureza notãq^se as 
jahuticabeiras, as ubayêras, cujo frueto jbe, semelhante 
ao d'aqpellas ; e de e*cellente sabor, também creado 
no tronco, e ainda nas raizes descuberlas. A arassanhrna 
também he frueta semelhante á jabuticaba , pouco sa- 
borosa , e cria-se nas pontas dós ramos. As videiras 
íVuctificão con* perfeição. 

O terreno he com especialidade appropriado para a 
cultura das canas do assucar , de que lia muitos enge- 
nhos ', legumes, café, cacau, bananeif^s , melancias, 
mandioca > da qual não se recolhe a farinha necessária 
para o consumo da população, havendo~$e-lhe preferido 
a cultura dos algodoeiros, dos quaes se fazem grande* 
pJaniUçõrs \ e cujo produeto faa o principal r$mo de 
commercio , e riqueza do pai? , expor tando-se grande 
quantidade, tau to em lãa, como em tecidos. Fabrica- se 
já com elle huma sorte de lona estreita , chamada tra- 
çado (í j , á qual dão preferencia sobre a do canamo para 



. (i) E»U ramo U« iuduílria deve sor mdhoracíp ; e carece dPliwpeclo- 
res patrióticos. 

II. - 3 
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vellnme de embarcações costeiras. As colheitas do atroa! 
e milho são abundantes (i). 

Rios, e Portos» — O rio Camapuan , vulgarmente 
Cabapuanna , ao qual os Indígenas denomina vão Reri- 
ligbd 3 nasce na serra do Pico , não muito longe da 
origem do Muryahé : corre por entre montes , engros- 
sando com vários outros, que se lhe unem , e entra no 
oceano cousa de 5 legoas ao norte do Parahyba, He na- 
vegável por grandes canoas largo espaço até certa para- 
gem , onde sua corrente começa á ser mais violenta ,* e 
seu alveo menos desembaraçado. 

Trez legoas com pouca ditferençá ao norte do Caba- 
puanna sahe o Itapernirim, que vem de longe ; e. quando 
atravessa a cordilheira , jri he considerável : dizem, que 
hum dos ramos que o formão, tem principio nas minas 
do Castello, que foráo abandonadas por causa das inva- 
sões dos Purys , e A im boi és. Sumacas sobem por elle 
algumas milhas , e as canoas grande espaço. 

riò Piúma , que dizem trr principio n'hum terreno 
aurífero ao |>oente da cordilheira , desemboca perto de 
4 legoas ao norte de Itapémiritrt , e dá navegação á 
canoas por considerável espaço. 

Seis legoas ao norte de Piúma sahe o rio de Bene- 
vc*nte , que só he aparatoso , em quanto a maré sobe por 
clle : suspeita-se que sahe da cordilheira. 

*0 rio Guarapury he estreito e profundo na proxi* 
midajle do mar , onde atravessa a cordilheira : d'ella 
para traz he incógnito com o terreno onde cavou seu 
leito : sahe cousa de 10 milhas ao norte de Benevente* 

rio Jecú desemboca no oceano, como aqueloutros^ 
3 legoas ao norte de Guarapary , e huma ao sul da en- 
trada para a bahia do Espirito Santo. Os jezuitas, tjue 
possuiâo as terras adjacentes , com mim içarão este rio 
com a bahia da capital por huma valia extensa, e nave- 



(i) A maior parU do azeite, que ie gasla com a* luics r toe àe roa» 
nicua. 
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gavel , á fim de não exporem as suas producç5es ao 
capricho do mar, rodeando o monte Moreno para entrar 
no porto. Conserva-se com a mesma vantagem para os 
•ctuaes agricultores do terreno. 

A bahia do Espirito Santo he espaçosa com surgidoi- 
ros seguros, e abrigados. Entre as varias torrentes, que 
rfella vem perder-se , só he considerável o rio de Santa- 
Maria , navegável por espaço de 1 2 legoas até a primeira 
cachoeira. A maré sobe 3 para 4 > a ^ a foz do rio da 
Serra , que se lhe une pelo lado esquerdo. Pelo mesmo 
lado se lhe junta outro, queda navegação para o centro 
d'hum terreno , que indica ser fecundo. Pela margem 
meridional recebe o ribeiro Crubixá, nas pedras de cujo 
alvco se cria hum género, ou sorte de coral azevichado, 
e quebradiço , com que as Indianas se ornâo. Nas adja- 
cências d'este rio , que não he piscoso , cultivasse man- 
dioca , arroz , bananeiras , e canas , cujo assucar he o 
melhor da província. Duas legoas ao norte da barra 
scptentrional do Espirito -Santo sahe o pequeno rio 
Garahype , que só he corrente em quanto as chuvas 
fazem trasbordar a lagoa Jucunên, piscosa com i lcgoa, 
de comprimento, e pouco afastada do mar. 

Pouco ao norte do monte de Mestre-Alvaro sahe o 
rio dos Reys- Magos*, originalmente Àpyaputang , com 
hum pequeno porto na embocadura , o qual será mui 
frequentado para o futuro, 

O rio Mandú vem do interior do paiz procurando o 
nornorde&te por entre matos, e desagua no rio Doce 
meia legoa abaixo das Escadinhas ; he navegável por 
canoas. 

As villas são : villa da Victor ia , Villa- Velha 3 Bene- 
vente , Almeyda , Guarapary , e Itapémtrim. 

A capital he a villa de Nossa Senhora da Vietoria , 
grande , abastada , bem provida d'aguas , eom bons 
edifícios , ruas calçadas , ornada com huma igreja ma- 
triz , que será magnifica depois de ser completa ; casa 
de Misericórdia , hum convento de Franciscanos , outro 
de Carmelitas calçados , duas ordens Terceiras relativas 
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áqueltas corporações ; huma capei lo de Santa Lúcia , *r« 
de N. Senhora com às invocações da Boa -Mor te, Con* 
cciçãb , e Roberto* O coUegio ex-jezuitico he magnifico * 
e serve de palácio aos governadores. He onde o ouvido» 
da comarca fez sua residência ordinária : e tem profeosor 
régio de latim , e huma Junta da real fazenda. 

Está situada era ampbitheatro no lado Occidental 
dluima ilha de 4 p ara 5 legoas de circuito , sobre a 
espaçosa bahia do Esptrito-Santo, onde entrâo fragatas^ 
e cuja entrada lie defendida por cinco fortins. A ilha te 
alta * e cultivada cm grande parle ; e o lado oriental 
fica eu* linha recta com a costa do continente. 

Na entrada da barra, junto ao mencionado monte 
Moreno ,. estar outro , também baliza dos navegantes, 
tom forma de pão d'arssucar, em cuja sumrnidade ha hum 
-convento de Franciscanos, dedicado á IN. Senhora da 
Penha , da qual toma o nome, e frequentemente dam» 
niiicíulo pelos ventos. Huma vasta extensão do oceano , 
montanhas de todas as grandezas , penhascos com diffe- 
reofós aspectos , valles de maior ou menor largura , e 
profundidade proporcionada á altura dos montes late- 
i aes he o quadro , que se appresenta aus habitadores d 'e&fce 
santuário. 

JXa falda doeste monte ^ sobre a entrada da bahia, está 
ViHã-Velbo T originalmente vilia do Lspirito^Santo, por 
algum tempo capital da capitania , a qual posto que 
jamais. fosse considerável, he hoje pouca cousa : N. Se- 
i^hora do Riaario he a padroeira da matriz , cujos 
paroquianos frequenta* a pescaria ,• com que. a fazem 
abastada (i). 

Ifoneyefite he ainda villa pequena , mas que pode ser 
considerayel em rasâpdasua vantajosa situação, na faz 
do rio, que delia torpa o nome, e lhe ftama.hum com- 
modo surçidoii o , e fcrlrlidade dó território.. 



(í) O martfoítk 0>íU h* phcozp : ò <Jue fal ser abundante, e barato 
$ ptstíftlo eus tod» a poitt*. * 
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Grande parte áe sevs moradores sâa índias , para 
cujos avôs teve principio. Os Jesuítas,, $««& fundadores, 
tinha o aqui hum hospício , que boje "está repartido em 
Lre& porções : huma toe a residência do vigário , outra 
sep-ve de casa da camará, outro de apozentadoria da 
ouvidor, quando anda em correição; e cuja igeeja he 
a matriz dedicada à N. Senhora da Assumpção. Nas 
adjacências do rio cultivasse algodão, -c*ryas d*assucar , 
arroz , milho , e outros mantimentos : *a$ canoas , que 
os conduzem ao porto 7 sobem com a maré grande 
espaço. 

Gnarapary he huma víllota situada n'bum têzo 

Í'unto á embocadnra do rio , que lhe deu o nome , sobrei 
tuma pequena bahia , ornada com hrona igreja matriz, 
que tem por padroeira N, Senhora da ConceiçSo. Seu» 
habitantes , em grande parte Índios, cullivão algodão, 
e diversidade de comestíveis. He onde se recolhe a maior 
porção do balça mo , que toma o nome da província , e 
que he o que aliás chamão peruviano. 

Almeida , situada n'hum terreno Irvantado junto á 
embocadura do rio dos Reys-Magos , descubrindo grande 
extensão do oceano y he fundação dos Jezuitas , que 
tifihâo aqui hum hospício , onde vinhão do collegio da 
capital aprender a lingiia tupininquina. 

Este edilicio he de largo tempo a residência dos viga- 
rias , e a sua. .magnifica cape) la, dedicada aos Reys -Ma- 
gos , tem servido sempre de matriz. Tem hum grande 
terreiro como forma de praça. Em nenhuma paroquia 
do bispado hu tão crescido numero d' Aborígenes. Com 
elles vivem alguns brancos e mestiços : todos são pesca- 
dores, e lavradores dfe vários comestíveis. Expor ião-se 
daqui ollarias e madeiras. - 

Legoa e meia ao norte d' Almeida fica a Alléa* Velha, 
povoação dlndios chrislfias , com hum commodo surgi-» 
doiro para sumácas na boca d'hum rio pequeno. E mais 
adiante outra aldéa dlndios Goytacazes , também chris-t 
tãos. Todos cultivão mantimentos , frequentão a pes- 
earia \ e muitos exercem a ollaria. As laranjeiras são 
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multiplicadas , e seus frnctos excellentes. Exporta -se 
d'aqui grande quantidade de gamei las. 

lia pé- Mirim, situada na margem meridional , e meia 
legoa acima da foz do rio , que lhe dá o nome , creada' 
por 'alvará de 27 de Junho de 181 5 , tem huma igreja 
paroquial da invocação de N. Senhora do Amparo. Au- 
gura-se-lhe crescimento considerável. Seus habitantes 
Bebem do rio : fazem plantações de canas d'assucar , e 
d'algodoeiros ; recolhem milho e arroz , com outros 
mantimentos , e tirão madeira. Taes são os objectos da 
exportação. 

Na margem do rio Piúma ha huma aldéa com o 
mesmo nome, cujos habitadores cultivâo os viveres do 
paiz , e tirão madeiras dos bosques vizinhos. A expe- 
riência mostra que se podem aqui fazer embarcações 
menores. 

Na marge m do rio Doce , meia legoa abaixo da foz do 
Manda , ha hum presidio com o nome de Souza , para 
impedir o extravio do oiro de Minas Gomes , e deve ser 
com o tempo povoação considerável. O território he de 
prodigiosa fertilidade : huma quarta de feijão de semea- 
dura prodozio oitenta alqueires ', e mais abaixo, em 
huma ilha do mesmo rio, igual semente rendeo cem 
alqueires, que são 3?o e 4 o0 p or bum. Huma quarta 
de milho comummente rende cem alqueires. Cresce aqui 
hum arbusto, cujas folhas machucadas, e deitadas d'in- 
fusão tingem de roxo fixo» 

Junto do rio Jecús cm grande distancia acima da sua 
embocadura , n'hum terreno fértil, está começando á 
florescer o arraial do mesmo nome, povoado de hrancos 
agricultores. seu diatricto he abundante de caça. 

Na latitude de ao graus , e obra de 180 legoas longe 
da costa d'esta província está a pequena e escabrosa ilha 
d'Ascençâo, por outro nome da Trindade. Tem boa agua, 
xnáu surgi d oiro, e pouco terreno capaz de ser cultivado; 
por isso deshabitada. 
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Esta protíocía , que occupa o terreno da capitania <ta 
mesmo nome com li uma porção da dos llhéos , e outra 
da do Espirito-Santo , tem ao norte a da Bahia, da 
qual he separada pelo rio de Belmonte ; ao poente a dei 
Minas Geraes ; ao sul a do Éspirito-Santo • ao oriente o 
mar oceano. Jáz entre os i5° 54% e os iy* 3i' de latitude 
austral. Sessenta e cinco legoas de norte-sul he o seu 
comprimento; a largura não está ainda determinada. 

He sem contradieção o paiz do Novo Mundo, onda 
primeiro se estabelecerão Portugueses. Já mostrámos 
que Pedralvez Cabral deixara aqui dois homens em 
i5oo ; e Christovão Jacques, hum grande numero dou- 
tros com dois missionários Franciscanos, em io54 (•)• 



■*■* 



a 



( t ) • Para a conquista das alma* , achamos , mandara* logo oVpois 
doquelle de*cubriincnto por Pedro Alves Cabral • e em companhia dos 
segundos indagadoras dessas contas do Braiil , à dois Religiozos ideou- 
res da S. Província de Portugal observante. Seus noinea, que só estarão 
escritos no Livro da Vida , deixou no do esquecimento o descuido doa 
nossos, netta parte sempre iatal: só nos dao alguma noticia de que 
no anilo de i5©5 pa*sáraõ do Reino pata o Brazil esles semea- 
dores do Santo Evangelho.... No lugar de Porto- Seguro , em que 
ires atino* antes kaviâo aportado o P. Frey Henrique , e os mai* de 
queni jà falíamos , primeiros descttbridore» da nova, ,c espiritual con- 
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A boa qualidade de páo-brazil , que os primeiros 
exploradores acharão com abundância , fez que este ob- 
jecto fosse logo posto por contrato : e a boa intelligen-» 
cia , em que a colónia estava com os Indígenas , fez 
que ella fosse aunualmente vizitada. Quando El-Roy 
D. João 111 repartio a região em capitanias ,. já nVIla 
refresca vão naus da Índia , segundo dizem. Os trez In* 
dios, que Jorge Lopes Bi&orda appresentou á El - Rey 
D. Emmanocl em 1 5 1 3 , erão Tupininquins alisados, e 
amigos dos colonos , e o interprete , que os accompa- 
nhava, hum dos dois degradado*, que P^dralvez alli 
deixara (r). 

nome de Porto Seguro dado á enseada, onde surgira 
a anuada descubridora , passou logo á ser particular ao 
stirgidoiro do rio Buraniien com o estabelecimento da 
colónia , que CUrislovão Jacqnes plantara sobue a sua 
margem (no lugar onde boje be o principal bairro ou 
parle alta da capital) , e que começou pouco depois a 
ser também feitoria porá o trato do páo-brazil. 

Pedro do Campo Tourinho , seu primeiro donatário, 
depois de ter vendido quanto possuía para transpor tar-se 



quista , tomarão terra este» segundos. » {Chronica de Santo Jntoni* do 
firaxã i liv. antep. , c. 5 e 6. ) 

N. tf. Pelo que a experiência dos mostrou n'hum Jofto Ramalho em 
S. Paulo , rThuin Diogo Alves Corrêa na Bahia, e ifhutn Pedro de tal na 
Maranhão, ee pôde conjecturar da repugnância , que a colónia, a prin- 
cipio geralmente masculina, teria em alliiàr-»e com as Indígena* ; e por 
estas allianças adeviuhar o augmento da população logo ao» primeiro* 
tempos. 

(0 ■ ft° anho de i5i3 , estando El Rey D, Emmanoel em 
Santos o Velho , tendo despacho* em buma cata de madeira, que 
alli então etfava, na- ponta do cães , posta fiobella agua, George 
Lopes Bi&orda que n*aquellc tempo linha o trato do páo brazil , que tra- 
x.-n deita Terra de Santa Cruz, Teio fallar a EURey , a com eUe três 
homens desta Província , a«sát liem dispostos . que então viera o em 
hum a náu , que dela viera : os quae* viulmo vestidos de pennas com os 
beiços, narizes, e orelhas cheios de grossoa pendcmVs • .. Cada hum dVlle* 
traria fieu arco, e flecha*. Vinha com rMes um homem Portugnez, que 
Rabia a liiigoa, per quem lhe? El Kev tez perguntar algumaa cousas. » 
(Damiaõ i»b Uots/ CltWn. , P. 1, cap. LVi. ) 
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fcòm sua mulher Ignéz Fernandes Pinta , hum filho por 
nome Fernão do Campo Toui iriho , e varias famílias ; 
íjne acareou , foi surgir no poftof da feitoria. Nenhuinf 
dos outros donatários teve tâo prospero desembarque. A 
éua colónia mais pareceo hum augmento á dè Christovâd 
Jacijucs, oú á feitoria, dnde áchotí muitos Portugueses, 
è alguns dVlles com mais de trinta annos ntí pàiz còni 
Vários Ma malucos em boa paz , e harmonia corri os In- 
dígenas. Dentro de podcos anriós se vio alii huma V\\\à 
considerável , è florescente (i). 

A villa de S. Amaro, cujos vestígios ápénás sè divisa ri 
hoje perto do ínorro coroado com a hermida de N. Se- 
hhora d' Ajuda , obra de 3 milhai ao $id dè PoVto -Seguro , 
demolida pelos ferozes Aba tiras em 1 564 í e a dè Santa 
Cruz ,- que teve principio na bahia Cabratiá , mudada 
pios »eus mesmos moradores pára juhtodò fio de João' 
de Tyba , forâo fundações do primeiro donatário, cuja 
vida nlo foi dilatada no paiz. Succedeo-lhe o mencio- 
nado filho , em tudo avesso ao pai : também pouco/ 
tempo Se gozou da capitania , fallecendo antes àa tomar 
estado, 

Á Fernão do Campo Tourinho succedeo sua írmáa 



(1) A carta de doação á Fernão dô Campo TouritiKò foi pau- 
tada á 37 de Maio dè i554", sém declaração dÒA limítct , di- 
zendo sómetfté que : « As sdaá cinoóenta legoas' começarão na parte 
onde acabarem as ciucoentá de Jorge de Kiguejrêdo Corrêa , -e Correrão* 
para a banda do Sal quanto 4 coÉrbef lias (fitas cincofenta fègois de ter* 

ra. » ....'.-...,..• 

Donde se manifesta qáe nem áquelía fòrao nomeado» os limites 
inéridionaes , nem os septentrionaes á de Vasco Fernandes Coutinho. 

Porém nada Kc tâo fácil como os sabei os com huma boa carta da 
costa diante dos olhos,' depois de sabermos que à do Fígueyredo' come- 
çava no morro de S« Paulo, cm i3* 5o\ 

« Elíe (P. áo C. f.) foi quem fundou afs ifflíàs de Sáota Cruz; de 

Santo Amaro, é ' òiilr.m Aldèas, qtíe domou," « ajuntou: crescendo 

muito o seu estabeFeciuiénlo na vídâf dente primeiro povoador. Fálleceu; 

*ucccdeu~lhe seu^ filho, que logo à principio começou á desbaratâl-á. » 

( o Ms. Descrtpçào Géovraphica X America Poriuguèza. ) 

• Deipovou se está viila de S. Crni, e £>rao seus habitadores para 
6 rio de Simão de Tyba, por ser terreno mais saiio,' e melhor pai-a' 
éoltura. » (Idem. ) 

n. 9 
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t»conor do Campo Tourinbo T viuva de Gregório <£e Pes* 
queira , á qual El-Rey confirmou a capitania por carta 
de 3o de maio de 1 556. Dois mezes depois a vendeo a 
nova donataiia, por beneplácito do mesmo Soberano, 
ao duque d' Aveiro, D. João de Lancaslfe , ao qual EU 
fiey j no mesmo alvará, deu permissão f>ara por sua 
morte á nomear em seu filho , D, Pedro Diniz de Lan- 
castre 9 de cujos successores passou á Coroa no reinado 
de Senhor D. Jozé I , em muito máu estado , só cora 
duas tílias : 100^)000 reis de [uro, á rasâo de i2^5oo 
réis o milheiro, 600^)000 em dinheiro, e dois moyosd* 
trigo cada anno em quanto ella vendedora vivesse, foi 
b preço estipulado na escritura de venda (1). 

Os Jezuitas, que fundarão huma casa na capital , em 
l553 , com o intuito de melhor reduzir os Indígenas 
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(1) « E outrosi bei por bem , e me praz , que comprando o dito 
jfaque «1 dita capitania* elte a* posta deixar por seu fatlêcimento á Dt 
Pedro Diniz < seu filho segundo, d qual é herdara, e suceederá damei* 
na maneira, que a dita Leonor do C. T. a tem pela dowçuo, que foi 
feita á Fornam do C. seu pay; e a Fertufui do C. sea irin&o, de quem 
èlta a houve. » (Hitfor. Genenlog. f tom. XI, Pro?. , Tom. VI.) 

• A Viíla de Insuacome aliás Juasséuia, silaadaua margem da ribeira # 
^uc The deu o nome, em distancia de 7 legoas ao Sul da de 8. Amaro* 
arruinada na mesma occaziaO; a de S. André no sitio deste nome (ao 
norte dcS. Cruz), desinantellada pelo mesmo (ientio, se be que o* 
Gugrent fiào foram os se us assoladores algum tempo depois" , segundo 
parece , foram fundações do duque. Este lhe mandou capitão • qae * 
governasse t e gente que a restabelecesse com muitas mercadorias para 
aumento do negocio í i^ezlhe vários engenhos; e foi cauta de que outro» 
fizessem maisi o que. tudo concorria para o seu florecimento. • ( Ome$* 
mo Ms.) 

« Depois que os A} more» baixaram á esta capitania , a foram destru- 
indo i de forma que boje (cm 1&&7) apeuas tem bum engenho, e mui pou- 
cos moradores. », (Idem,) 

« A pouta Cornmbabo esta na boca do rio lusuacoine, sobre cuja 
Jnargein houve uma viíla , que se despovoou ern mil quinhentos eea- 
*< nta c quatro pela oppressao que á seus habitantes faziam os geutiei 
£y mores. » {Idem.) 

Preferimos a tradição constante do Povo à authond Jle do citado Ms«. 

Pode ser que os Abalyra* fossem alguma horda d'Ay mores, ou talvez 

e nome com que os Tupininquius os designarão em geral : o certo he 

qu<* esta gente he desconhecida de largos tempos. 

iw houvermos de acreditar o» primeiros iudag*dores r ot A j more* tão- 
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to christinnismo , somente deixarão duas aldéas ou fre* 
giiezias dlndios estremes, e de que elles erão os curas* 
fia verdade bem pequena tarefa para tâo numerosos ,é 
hábeis operários no descurso de ao5 annos i Porque 
dentre os mais hábeis, e que poder iáo vir á ser pároco* 
n 'es tas missões, hiâo alguns ser n VI las cathequistas , 
antes de estudar theologia no collegio da Bahia , e com* 
muiuente ainda menoristas ; á fim de melhor aprender 
o idioma dos índios , que erão dispensados de saber 
portnguez, por quanto s<S trata vão com os curas, que 
sabiâo perfeitamente o do paiz. 

De todas as províncias he esta a que -se acha mais 
ati azada ; sendo ella quasi toda hum bosque de formoso 
arvoredo, que mostra a fecundidade do terreno. A falta 
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bum a triba de Tapuyas Scptentrionaes, que na antiguidade* por canta de 
guerras, procurando o Sul , te situarão ao poente da serra, que *o de* 
pais lhes tomou o nome. As outra» iiaeèes canvixiahaSt *o .menos ojgti* 
njas chsmuc4bcs Jymboré , e os conquistadores ppc corrupção Jjrmorés; 
mas de muitos tempos para cá quaxi não tem outro nome entre osCbrís* 
t.os senão o de Bolocúdot , pelo extravagante, e ridiculo coatame dt 
Curarem as orelbas , e os beiços, e dilatarem -noa notavelmente com ro* 
delias de páu , parecendo- lhes que ficão assim mais gentis e airosos , 
• Andam sempre de corso em busca de caça, e das frutas silvestres, sen 
alimento ordinário , repartidos em malocas de quarenta a sessenta fa» 
niilias. Algumas tingem o corpo ora de vermelho, %. ou* damarello , na* 
recendo carregados de ictyricia : e para se livrarem das ferre toadas ao* 
mosquitos nas et»tações, ou lugares em que elles mais qs incommodatn , 
inveruixam a pelle com o leite de certas .arvores. Suas armas consisteai 
no arco , e flecha arpoada por ambos o* lados. ?íam se sabe que U* 
libam alojamentos permanentes; nem que pratiquem ramo algum d'a* 
gricultura. Não possuem outras embarcações mais que bumxs toscas 
simadias 00 jangadas de troncos amarrados com mníto pouca industria „ 
em que passam es tios largos. Seus condaates sam como os. doa 00 UQS 
Jno^genas , dTembpscada \ e commuinente d*a»s<<lto , fora d'horas x e s6 

Suando ajuízam que nao podem ser persentido*. Algumas tribus, quando 
eterminam bir bater o sen inimigo* pVixam as mulheres t os meninos* 
• os telbos em lugar seguro no 1 entro do cUslricto. • A «sua barbaridade 
rferina os fe« sempre parecer mais nooieroxos, do que a experiência acaba 
de mostrar. Os presidias e destacamentos novamente estabelecidos na 
Vaia oriental da provinda de Matl o Grosso , e os do centro dest outra o* 
itâo obrigado -à pedir pai» que tantas yeses se lbes havia oflerecido, por 
slifersos modo*, r e elles sempre rejeitarão , lados ^os bornes sem sim 4 
rfnjje ^° ***** buma colónia, de Cbristaos. 
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fie bons portos com capacidade para recolher os maiores 
pavios he a principal causa do seu atrazamento. 

0$ eh r islãos sà possuem as adjacências do mar , 4 
cujas praias , h? poiícos dias, descião ainda os selvagens 
em certos mezes do anno em busca dos ovos das tarta* 
rugas. D 'estes selvagens conhecerp-se os Canarins , que 
%âp ps mais vizinhos de Caravellas, e Villaviçozp ; diz-se 
que jtem hum alojamento , ou aldéa d'hma só e vasty 
caso , np centro fjo paiz, n'hum valle entrp dois monles : 
os Maçhaçaris, senhores do «terreno regado pelos rios do 
líortc, e do $ul. Na parte pecidentat são conhecidos os 
(Jumanaehós, os Mónnps , ps Frechas , os Catathoys , o& 
Ayipoiés^ e 03 Patachos. Os derradeiros são mais nume* 
rosos, que todas as outras nações juntas ; e estendein-se 
repartidos em tribus dhuma até a outra extremidade 
fita província. Os Aymorés são antropophagos, e temidos 
de todas as outras nações , menos dos Pa fachos. 

Desde rio Doce, seu limite meridional, até 1 legoa, 
fK> nortp de Jucuruçú, as terras sâo tão razas, que apenas 
excedem q nível dps grandes preamares. Em toda esta 
distancia , ou extensão de mais de 3o lagoas , nâo se avista 
hum monte, py çollina. Pesta paragem até bem perto 
do Bui anhen , a.s praias sHp á prumo vermelhas , ou 
brancas , com 2 ou 3 braças de altura : np resto até o. 
rio de Belmonte ora são razas, ora sâo talhadas á pique 
como acjuelFoutras : o ppr tpda a par/lç ps bosques co«? 
nieçHp na praia , e formosos. 

Montes. — Sãq tjesconhecidps os centraes com os da 
parte occidenlal •* pa oriental só sç vêm na septentrio- 
fral , onde se levanta a sprra ilos Aymorés, çu]a porção 
mais alia he o monte de João de LiáOj e miai* fora o 
ínonte Pascoal , que se avista de mintas Jegpas ap mar, 
&endo a principal çonheçença d estas paragens. 

Mineralogia* — piro > minas de ferio , rochedos de 
granito, pedra calcaria, tatjatinga branca com outi;a£ 
árgillas. Em algumas torrentes lião-se acuada anietluii- 
*tas , topázios, com outras pedras preciosas. 

Zoologia. — Os ahimács domésticos sâo em tx\u\ 
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pouca quantidade por toda a parte, se exceptuarmos os 
contornos da capital. Nas matas lia veados, porcos, 
tamanduás , macacos , antas , com varias outras espécies 
da região geralmente assaz multiplicadas : as onças sâo 
mais numerosas, e daninhas no beira* mar desde abril 
até agosto : julga -se que o frio as faz desertar das 
terras occidentaes y e procurar a vizinhança do oceano 9 
que he ipais abrigada. Os caçadores encontrão com facn 
1 idade muluns , jurús , macuços , jacus , jacutingas , 
aracuans | nhambús , capueiras, papagaios, e diversi- 
dade de rolas : as arapongas , os bicudos, os sabiás sáo 
bem conhecidos : o pavô he pouco maior que o tucano, 
negro, corn o peito a ma rei lo e encarnado, bico pequeno ; 
p crijohá he pouco maior que o melro , e lindíssimo de 
furlacôres. Às abelhas meliHcão nos troncos das arvores 
para alimento de muita ge(ite. \ 

Phitologia. 9— Entre outras muitas arvores de boa 
madeira nomea-se o Vmbatico, aderno , arariba , anhu- 
Jjyba , aricurana , anhahyba de rego , angelim , dito 
vermelho , dito coco ; biriba , buranhem , camaçary, 
caixeta, cedro, cerejeira, condurú \ farinheira, grapia- 
punhagua, nandirána , hoyticiea , jatahy , jacarandá', 
dito cabiúna , dito mulato, dito branco ; juciràna, dito 
branco, dito vermelho, dito prego ', jiquitibá, inhuhy* 
batan, ditp cravo \ ipe, dito tabaco, dito preto, dito 
peroba; piqui, dito preto, dito amarello, aliás mirindiba; 
potumujú, páo-dWco, páo-doleo, páo-brazil,oanandy, 
sapucaya , sobro , sucupiraçú , sncupira-acary ; tatá- 
giba, timbuhy^a brpnca , e verrpelba. Coirbece:n-sc 
Leni as jabuticabeijas , os araçazeiros , as pindahyhas , 
as palmeiras do tiôum* Os coqueiros 'asiáticos não sãò 
J>euMriulliplicados. Ha huma arvore, cujas folhas que* 
bradas exhaláo o aromático cheiro do cravo. As arvores, 
que produzem o pechuripi , impropriamente chamadas 
aqui amoreiras , sâo raras , e seu frueto nâo tem a for- 
jnosupa do do Pata. O terreno he apropriado para a 
cultura da mandioca , riqueza principal do paiz ; o 
fliilho , arroz , e lcgttipcs tíào-se em algima districtos : 
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Os algodoeiras prosperào melhor á vista do mar , ao 
menos em muitas paragens. 

Bios , Largos b Toutos. — O rio Doce , cu jas cabe* 
ceiras, como se disse, estão no centro de Minas Geraes, 
<Tonde sahe já caudaloso, e com o nome, que o designa, 
depois que começa á dividir a província da do Espirito 
S^nto , espaço de i iegoa faz trez cachoeiras denomi- 
nadas as Escadinhas , e que só jiro pedem a navegação 
durante a secca. As canoas sobem puxadas á sirga, em 
quanto d u r3o as cheias. D 'es ta paragem até o oceano 
he largo , tortuoso., e aprazível com muitas ilhas raza^ : 
sqa corrente he apressada; sups aguas turvas no verão 
por cauza das minerações de Minas Geraes. Desagua 
por entre duas pontas d arca ;razas , e de considerável 
extensão • e leva Pgua doce grande distancia pelo mar 
dentro , o que lhe lez perder o nome primitivo, oceultá 
£$ nossas indagações. 

O rio .de S. Mattbeus , originalmente Cricàré , tem 
fcua nascença muito dentro de Minas Geraes , como dis- 
semos : quando entra em esta outra , corre por espaço 
de muitas .milhas , corn grande violência , formando 
varias cachoeiras, Pouco abai to desta correnteza (que 
$e julga estar no meridiano das Escadinhas), recolhe 
pela esquerda o considerável Cotaché , que atravessa 
extensas matas povoadas dlndios , e féj-as. Rega hum 
dos .roais férteis territórios do Estado , e desagua na 
oceano jo lagoas ao norte do rio Doce. Seu alveo he 
Jargo, mui tortuoso, e ameno com muito fundo, menos 
jia barra 9 que be perigosa ainda á embarcações meno- 
res. Pouco acima da embocadura recebe pelo lado da 
<nojte o rio de Santa-Anaa % <jtw b^ navegável com a 
jnaré. 

O rio Wucuxy , que he considerável % e mui aparatosa 
fim quanto a maré .sobe por elle , principia, dentro de 
Afinas Geraçs , e sabe ao.o.ceaqo 8 lejgoas ao np-rte do de 
JB. Matthcus. Sua corrente he .rápida. 

Mas vizinhanças do m^r atravessa hum terreno íertilis- 
IWo,cuberU) de formões matai de exceli ente madei*a A 
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pòVoãdaS de quadrúpedes selváticos ; mais longe passa 
por terras auri frias, e ricas em pedraria. Este rio com- 
mímica com o Peruhype. 

O rio Peruhype, cuja boca fica 5 legoas ao norte da 
cio Mucury , e a nascença nó centro da província, ha 
apparen temente Caudaloso com a maré, que sobe muitas 
legoas. 

Trez legoas ao norte do precedente está a embocadura 
do chamado rio de Carâvellas , nâo sendo senão hum 
braço , que o mar estende obra de 3 legoas contra o 
poente mui largo , profundo , e vistosamente bordado 
de mangues ; mas a entrada só he accessivel á embar- 
cações menores. No meio do seu comprimento ha hum 
canal espaçoso, e de muito fundo para o Peruhype. 

O rio Itanhen vem de longe, dá navegação á canoas 
por considerável distancia , e desagua perto de 4 legoas 
ao norte de €aravellas. 

O rio Jucurucú, que desagua 4 legoas ao norte daí 
Itanhen , toma nome , que o designa , na confluência 
do lio do Sul corn o do Norte , que se unem obra de 
6 legoas longe do mar , e dão navegação á canoas por 
espaço considerável para o interior do paiz : atsumacas 
SQbem até onde o rio se divide. 

Nove legoas ao norte do Jurucueii está a ponta Com 
rumbau, por corrupção Corutnbabo ; e obra de 3 milhas 
adiante a foz do rio Gramimuan , no fundo dliuma 
grande enseada ; |e pouco mais adiante a ribeira Juas-* 
sema, junto de cuja boca ainda se divis&o vestígios da 
villa do mesmo nome. 

Obra de a legoas e meia ao norte do Cramimuan sahe 
o rio do Frade , que tomou este nome com o naufrágio 
d'hum religioso Franciscano. Ambos correm por entre 
bosques ; em ambos entrâo só canoas. 

O rio Ruranhen , de largos tempos á esta parfe só 
designado com o nome de rio da Caclweira por causa 
d'huma , que forma no centro da provi ncia , sabe 5 
legoas ao norte do do Frade. A suar origem he ainda 
incógnita , nâo por vir de maior longitude , pois nâo 
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he caudaloso. Á porção conhecida he do sudoeste contra 
o nordeste com muitas voltas : cria piaus, trahiras, 
robalos, acaris, piabauhas , piabas, jundiás, pitus, 
e camarões , que além de grandes sâo multiplicadis^ 
si mos « 

Segue-sci ctíí distancia de 5 legoas o rio de Santa- 
Cruz, menor que o precedente, e navegado por canoas 
grande distancia. To ovou este nome depois que para rt 
sua margem se mudou o povo da villa de Santa-Cruz. 
lgnora-se qual fosse o primitivo substituído pêlo de rio 
de João deTyba, que foi o primeiro colono dá sua visi- 
nhança. Cria os mesmos pescados d'áquelle outro. 

O rio de S. António, cuja boca fica poucas legoas ao 
tiorte do precedente, não vctii de longe, e suas aguas 
são escuras. 

A lagoa Juparanan profunda , piscosa , e semeada 
d*ilhotas com mais de 4 legoas de circuito i rodeadar de 
formosos matos * que se Uva n tão d'húm terreno desi- 
gual e fértil , fica obra de 20 toilhas longe do mar , e 
desagua para o rio Doce por hum canal estreito e pro- 
fundo , com legoa e meia de cumprimento. ÍTelle desem- 
boca o rio da Cachoeira , que dizem ser navegav.il. 

Entre a foz do rio Doce , e a do de S. Mattheus está 
a lagoa Tapada, de extenso comprimento kste-oeste, 
mui estreita e pisco>a. 

A lagoa do Medo , que he pequena , fica na proxi- 
midade da origem do rio de S. António , e com mu nica 
com o de Belmonte. 

A lagoa do Braço, comprida ê estreita 9 prolonga-se 
com a praia entre os rios de Belmonte, e ó Mugiquis- 
$aba , que he pequeno , e sahe obra de 5 legoas ao suí 
cfaqtielle. 

O rio de Belmonte, assim chamado depois que na sua 
embocadura se fondou a vilía dó mesmo nome, forma- 
se na comarca do Sm rodo Frio cm Minas Geraes, coma 
dissemos, com as aguas do Jiquitinhonha , e Árassuahy. 
Quando atravessa a cordilheira dos Ay mores, estreitasse' 
p<r enlre dois montes de desigual altuiM- (sendo o dtf 
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Banda «da norte, chamado monte de &. Bruno y o mais 
alto) , e de repente precipita-se n'hum pego , formando 
huma bica com toais de 26 braças de altura , cuja eva- 
poração conserva aiti húma eterna nuvem ; e a zoada 
òuve-se às Ve&e&eíli distancia de 4 legôas. Continua por 
espaço cie 4 lègoaS á leste por entre ladeiras ate o sitio 
da Cachóeirinha , d'onde as terras lateraes são razas 
ate o mar; e o rioxorre ao nordeste descrevendo amiu~ 
dadas voltas pôr efttre vistosas margens d arca com 
grande largura, pouco fundo, e apressado. Os tubarões 
creste rio são de enorme grandeza , e os cações os mais 
mimosos entre os seus pescados. Tem muitas ilhas ra- 
zas, e henbum tributário considerável depois do salto. r 

rio Piauhy , que se une ao de Belmonte pouco 
abai 10 do Salto-Grande , he o mais abundante d*aguas 
entre todos os que aquelle recolhe depois que cortieça a 
servir de limite a provirícia (1). 

Á enseada Cabral ia (onde fundeou â armada de Pe- 
dro Âlvez Cabral) 4 legoas ao norte de Porto Seguro , e 
huma ao sul de Santa Cruz , he o único porto da pro- 
víncia , onde podem surgir navios grandes. 

A Concha , no sitio de Mugiquissaba , pode ser sur- 
gidoirò de navios dp maior porte. 

As villas sáo s Porto Seguro , Villaverde , Belmonte, 
Trancozo , Prado , Alcobaça , Caravellas , Villaviçosa , 
Portalegre , t S. Mattheus. 
^ Porto Seguro , yilla considerável , e capital da provín- 
cia, situada na boca do rio da Cachoeira, Ou Buranhen 
da banda do norte •, sobre hum tezo com huma bella 
vista , lavada dares saiu ti feros , provida de boas aguas , 
ornada <iom a igreja matriz da invocação de N. Senhora 
da Penha , casa de Misericórdia , e hum hospício ex T 
jesuítico y hoje residência dos ouvidores. As casas são 
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(1) Se he rerdadeitd o tèitemoiiho cPhom sertanista , com quem con- 
tetsei , o Piaahj principia j>erto da lagoa Doirada , e recolhe as suas 
aguas trasbordaste* iuf estação das chatas, 
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de tijolo, »u madeira , e as ruas descalçadas. Atnaior 
parte de seus habitantes frequentáò á pescaria das ga- 
roupas , que faz hum bom ramo de commerrio. Tem 
cadeira regia de latim. O terreno de seus arredores 
lie apropriado para diversas produeções f de nenhtrmà 
das quaes se recuthe superabundância , se exceptuarmos 
às fructas (1). 

As pequenas povoações daíontitthft , Marcos , e Pa- 
catlã , todas sobre a margem éeptentrional do rio \ apenas 
separadas com pequenos intervallos , sáò outros tanto» 
bairros d'esta vitla. 

Villaverde , á principio Patatiba , ainda pequena , 
mas bem situada em quadro á roda d'hum rocio , onde 
está a matriz dedicada ao Espirito Santo , e a Casa da 
camará, fica 5 legoas acima da capital, sobre a margem 
meridional do mesmo rio , perto d'h um- grande lago. He 
abastada de fructas , e abundante dVguas de fontes. O 
território he de grande fertilidade •, mas entregue á in- 
dolência d'Indios, entre os quaes apenas se vê al^iim 
branco. Expor tão alguma madeira com hum pouco a al- 
godão. 

Os epés , as ibicuibeiras , as isapucayas > fe os piquiás 
são aqui assaz multiplicados : o frueto dos primeiros^ 
chamado uraticãfn verdadeiro, he excéllente : os derra- 
deiros | pela sua grande altura só fructificHo para pa- 
pagaios e macacos : he pena ver derrubar huma arvore 
magnifica, como esta he, e só para se utiiisar dal gu mas 
dúzias de fructas ! 

Cinco legoas ao norte da capital , junto ia foz do rio 
de Santa Cruz , está a freguezia d'este nome , nVmtro 

(i) Porto Seguro «segando cOnUo , j-a foi noàtor, etia:oc(íâaíào-da 
mencionada calastrophe eonsiderafelmente desmantelada pelos Abatirás : 
« ..sendo reedificada ♦ padeceu muito «Ma -a* kàtaaõea dos újurémt^ qum 
talvez a faiiâo desapparecer, se o celebre T atino , cacique do rio d* 
S. António, grande flageljo dos outros sal?agen#, e amigo dos Chris- 
tâos , os não socçorresse, e despicasse, apezar de suas moléstias não lhe 
pevúiittirém fazerVarchas sènào emJiuma jcdde aos kombros dos soas maja 
lobuitos camaradas. 
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tempa considerável , e cuja decadência começou, com a* 
}nvasoe$ dps Gqerens. A sua matriz be dedicada á Nossa 
Senhora da Conceição. Nps,seqs arredores são mui com- 
mum as arvçres , i cuja £i ucta^ (ião o nome de marme- 
lada. A vizinhança da enseada Cabrali^, e as estradas t 
que vão abrir-se para diversos pontos de Minas Geraes, 
hão de fa$er desta povoação, ou da capital, h uma cou- 
sideravel, e florescente cidade P9 ra ° futuro. 

Traucozo be villa pequena, e bem situada junto i 
boca diurna ribeira. A matriz Ke dedicada $ S. João 
Baptista ; seus habitantes, quasi geralmente índios, 
$£o cultivadores d algodão e mandioca , e também pes- 
cadores. Fica 4 lagoas aa sul de Porto Seguro. 

Prado, situada na foz do rio Jucurucú, do qual 
anteriormente teve o nome, fica 13 legoas ao sul de 
Trancozo. Expor ta-sç d elle muita farinha , por ora única 
riqueza de seus habitadores. Puas estradas tiradas de 
Minas ate os s ji tios y onde {o ria do Sul , e o do Norte* 
começa o á ser navegáveis , concorrerão grandemente 
para o florescimento d'esta villa , ouja matriz hç dedi- 
cada á Purificação de N. Senhora. 

Alcobaça be outra villa pequena, situada junto á fos 
do rio Itanhen , do qual teve a principio o nome, n'hum 
terreno fértil , ornada com numa igreja dedicada á 
S. Bernardo* A povoação quasi geralmente dlndios, c 
a agricultura começão agora é crescer cem os estabele- 
cimentos de vários lavradores de Qtravellas , que para. 
esta se vão mudando , em rasaa de lhes ficarem as matas 
perto da vi Ma* 

Caravellas , villa considerável e bem situada , sobrç 
a margem septentrional do rio d 9 este nome , pouco mais 
de legoa longe do. mar > e quasi defronte do canal , que 
o commun-ica com o rio Peruhype. Consta de trez ruas 
parallelas com o rio que Lhe forma hum bom porto 
(ainda para navios grandes, $e a barra lhes fosse acces- 
$ivel ) , e o mais frequentado da província. Tem huma 
igreja matriz dedicada á S. António, e mestres régios 
de primeiras letras y e latim. 
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Qqasi todos os seus vizinhos cultiváo mandioca , 4 
<gual está até trez annos &a terra. Quasi pâo se fazem 
senão duas plantações t porque na segunda já as formigas 
são sobremaneira multiplicadas* As serras cobrem-se de 
sape logo mie as iqatas eahem. Qrião boas melancias , 
abóboras , bananas 9 jaoas r e laranjas. Ha sitios onde 
quasi todas as arvores sSo jabuUcabeiras. Expor ta-se 
prodigiosa quantidade de farinha. 

Varias fapiitias, oqe puderão escapasse da catastro-* 
phe , que anniquilou as villas çonvizinhas da capital % 
dérào principio á esta sobre a margem direita do mesma 
rio , e perto da barra , d\>nde pouco depois foi mudada 

Sara o sitio que oceupa (i). Trabalhasse na abertura 
*huma estrada á encontrar-se çom a de Portalegre para 
Minas Geraes. 

Villaviçoza , a principio Camplnho y bem situada na 
margem meridional ,e obra de \ milhas acima da boca 
<lo rio Perubype , com huma igreja matriz , de que he 
padroeira N. Senhora da Conceição, he ainda pequena. 
Os seus moradores Idvrão muita farinha : as embarca- 
ções, que exportão a supérflua, navegão comummente 
pelo rio de Caravellas, e canal mencionado , por caus$ 
do pouco fundo que o Perubype tem na barra. 

Portalegre, situada na foz do rio Mucury^do qual tevç 
a principio o nome , he villa pequena , e sem notabili-* 
dades ; mas a extensa navegação do rio, e a fecundidade 
do território adjaceitte prometlem-lhe crescimento. A sua 
matriz he dedicada á S. Jozé, e seus habitantes lavrào 
com outros viverei fadinha , da qual se experta boa 
quantidade com algum linho de ticum, e madeira. No 
seu termo lia minei acs de ferro. Desta villa sahe huma 
estrada para a villa, do Príncipe em Minas Geraes. 

A villa de S. Mattheus, situada sem regularidade em 
terreno pouco alto, sobrç a margem direita, obra de 3 
à 4 legoás àcipaa da barra do rio do mesmo nome, não 

m ■■ 1 1 ■ ■ 1 ■ ■ ■ !■ ■!■ 1 im* » 111 ■ — — — » 

(1) Contâo os homens mais annozos que noatro tempo crâp ttç\ 
arrimas as trovoada* ; ainda boje uko são frequentes,^ 
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passa ainda de medíocre, mas abastada de peixe com 
Loas aguas. Muitas circunstancias concorrem para que 
seja grande e florescente , depois d'apaziguados os Indí- 
genas. 0s seus moradores ainda respirâo ares inficionados 
por huns pântanos vizinhos , que lhes causâo febres, do 
que nem todos es ca pão. Cultivâo feijão, arroz , milho , < 
algodão, canas d'assucar, café, e sobre tudo mandioca, 
de cuja farinha se exporta grandíssima quantidade. Ou* 
tros muitos ramos d agricultura podem ainda florescer 
no seu abençoado districto , cuja fertilidade he talvez 
sem igual ; e . onde as formigas são poucas. As me* 
lancias são exçel lentes ; as laranjas , e limões em abun- 
dância. 

Belmonte. Esta villa, situada no angulo da boca da 
rio, que lhe tomou o nome, e a dauinifica com suas 
maiores cheias , começou sendo huma aldéa dlndios 
christãos, e consta de trez ruas tiradas i linha com casas 
geralmente chans. Falta- lhe hum bom porto para poder 
6er grande, e florescente. A igreja matriz, que a orna, 
he da invocação de N. Senhora do Carmo, e o povo, 
que a habita , composto de todas compleições* 

Na margem do rio Doce , junto ao desaguadoiro da 
lagoa Juparanan, está à crescer a aldéa de Linhares, 
a cujos habitadores, por serem já numerosos, se deu 
hum vigário no annode i8i5 , apezar de não terem 
ainda huma hermida , que por ora sirva de matriz. 

Tanto para obstar ás invasões dos bárbaros, como 
para dar principio á novas povoações , forão ultima- 
mente estabelecidos o destacamento d' Arcos , junto á 
margem do rio de Belmonte da banda de cima do Salto* 
Grande , o d'Aveiro sobre o de Santa Cruz , o dAguíar 
no termo de Villa verde , o de Linhares no rio do Frade, 
o de Cunha no Cramimuan , o de Vimicyro no Jucu~ 
ruçú, o d'Obidos no termo d'Alcobaça, o de Caparica 
no rio Peruh yne , o d'Araujo sobre o Mucury , o das 
ltahunas no Guaxindiba , que desemboca i legoa ao 
jiorte do de S. Mattheus ; o das Galvêas acima da villa 

de S. Mattheus, na margem do rio deste nome. 



1 



;8 FKOTiircu m ioeto jbguro. 

Toda» as paroquia* d'esta pçovincia são da jorisdtcçito 
da bispo de Rio de Janeiro. 

Na vizinhança da villa de Trancoso está a ponta 
Comuiativa , ou Corrumuxativa , «nica nomeada dVst* 
costa. 

Defronte da barra do rio de Caravellas , obra de 1 2 
legoas ao mar , estão as ilhas de Santa Barbara , por outro 
nome dos Abrolhos , que sfto quatro por todas , em pouta 
distancia boinas das outras : a maior e mais oriental 
poderá ter meia legoa de comprimento , c he a que tem 
alguns vegetaes. Sâo porções d'hum b»i\o , que se es- 
tende obra de 60 legoas kste-oeste. Em nenhuma ha 
agua. Diariamente ao anoitecer se vem voar muitos 
pássaros marinhos para ellas. 

Sobre este parcel he que se pescâo as gs roupas , qut 
fazem o primeiro ramo de exportação depois da farinha. 
He pescado que quasi nâo excede a dois palmas de com- 
primento , mui grosso, de côr vermelha 9 sem escama > 
com pouca espinha , carne mui alva y t saborosa em 
quanto fresco. 
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TÈsta província ., que «omprebende qiiasi todo ò ter- 
reno da antiça capitania do seo nome com a dos Ilbeos 9 
confina ao norte* com a de Seregipe d'El-Rey , e com a 
de Peraambouco, e ao meio-dia com as de Porto-Seguro, 
e Minas Geraes ; ao poente tem a mencionada de Per- 
nambuco , da qual he separada j>elo rio de S. Francisco ; 
e ao oriente o mar oceano. Estende-se do parallelo de 
10* de latitude austral até o de j5° 4 o ' » vándtf a ter 
pouco menos de u5 legoas de comprimento norte~sul, 
com largura proporcionada (i). 

A tradição , e a historia tnencionão quatro notáveis 
suecessos anteriores á fundação da capital , por onde 
começou a colonisação da província : o naufrágio de 
Diogo Alves Corrêa , outro d'huma náo castelhana ,, o 
desembarque do único donatário Francisco Pereyra Cou- 
tinho , e o seu desgraçado fim. 

.Nenhum doa nossos escritores datou as épocas destes 
snecessos ; e a di&concordancia , que no respectivo se 
nota entr'elles , faz duvidosa huma grande parte do que 
noa referem. jezuita Vasconcelloa ,, segundo o que eu 



(i) A largura , que poderá andar de ^o á "8o legoaé , será incógnita 
em quanto não for rectificada a longitude da filia do Urubu , ou d'outrO 
lugar da margem d© rio de S« Francisco. 
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pude Ter 5 foi o primeiro, que divulgou (mais de if>d 
annos depois) as aventuras de Diogo Alves Corrêa o 
C aramará f quasi em forma de Novel la ; e os posteriores 
considerarão-se autorizados para enfeitai- a \ o que faz 
encontrar n'esla historia incoberencias , e paradoxos. 

mencionado chronista, que vio (segundo elle diz) 
documentos circunstanciados (e que jamais produÀ),nãd 
sabe se a náo do naufragado Corrêa bia para a índia f 
se para capitania de S. Vicente 3 pretendendo que esta 
estava « já então poyoada por Mar li m AffonsO de Sou* 
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Francisco da Cunha i que passou ao Brazil poucos 
annos depois de Thomé de Souza , e se demorou dezasete 
no paiz , principalmente na metrópole , onde não podia 
deixar de conhecer o Diogo Alv& Cotrêa (t) , ou ao 
menos a sua família , nada mais 1705 corUa doeste homem, 
senão que acompanhara o donatário na sua retirada para 
os Ilhéos ; que escapara de ser devorado pelos índios da 
ilha Itaparicá por saber-lhes o idioma ; que com cinca 
genros, e algumas pessoas mais que com ell es escaparão 
da catâstrophe , vivia perto do lugar i onde residira 9 
donatário Coutinho , q liando Thomé de Souza alli che- 
gou ; e que servira á este de interprete cada vez que 
era necessário fallar aos Indígenas, 

O P. Jaboatam , querendo assignalar á cada sticcesso 
doestes homens o tempo do seu acontecimento , e não 
encontrando guia , recorre á conjecturas , que nada 
provão. Pensa que o naufrágio de Corrêa acontecera 
pelos annos de 1 5 16 até i5i8; que o da náo castelhana 
fora em i53o ; que o donatário Coutinho passara á 
Bahia em i537 f € nlorr ^ ra em i&47 : acerescentando 
ter achado escrito (sem dizer aonde) que os capetlães de 
Rlartim Affonso de Souza baptizarão filhos, e casarão 
filhas do mesmo Diogo Alves Corrêa em i534 » quando 
elle hia para a índia. 
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(1 j Diogo Álv*» Corr4a morreo eju iò&j. 



Ô íÇUe a$ nossas ití vesti gaçóes puderào dcscubrir de 
certo, ou verosímil, Á estes respeitos, e que o naufrágio 
de Carajnurú fora em i5io : que a náo perdida não hia 
para à tndia ; porque as quatórze que n aquetlé anno 
salmão para lá , todas passarão felizmente o cabo dít 
Boa-E&prrança para o canal de Mozambiqtie ; è qiifc 
támhetn nâo navegada para a capitania de S. Vicente 4 
por ser está creada i5 annos depois, como cm triais 
dlaima parte lia vemos mostrado. Esta tiáo, ou per* 
tettcia ao còtUrato do páu-brazil, ou andava pbr 
conta, e ordem dá Corda , observando se faavia novidade 
na costa. . . ^ . 

Se alguns filhos de Diogo Alves Corrêa receberão 
o baptiimo , e álgnmas filhas contradirão matrimonio 
antes da chegada do donatário , deve a administração 
cTestes sacramentas ser attribmda aos capellães d armada, 
com qúe Martim Allonso alli entrou em i53i > e náo 
aos da em que trez amios depois passou á tndia ; pfcrqne 
nenhum dos escritores, que faltarão desta armada , faz 
menção de que arribasse no Brasil ; sendo natural ^ que 
no caso de precisão , aportasse na siia colónia de 8. Vi- 
cente. 

O naufrágio da náo castelhana foi «m i535. Era* a 
capilana das duas , com que 6 desgraçado Simão d'AU 
caçova sahira de S. Lucar em setembro do anno prece- 
dente para a costa do mar Pacifico ; e retrocedendo de 
certa paragem do estreito Magelhçnico para porto de 
Loboâ, foi alli assassinado pela soldadesca amotinada , 
que véip encalhal-a na ilha de Boypéba , i5 legoas ao 
sul da Bahia de Todos os Santos (r). 
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(1) » Juan de Echearcagnana hiio cortar las cabeças a los capiti- 
pes„. y con Ias dos Nãos determino do ir la buelta doL San Juan de 
Pueito Uico, ó deja Espãnola, j aviendo ctf minado dos dias de con- 
serva desspareciò la Capitana... La gente de la Náo S. Pedro diò 
investias de se amotinar, porqae nò comiàn mas de dosonzas detisco- 
clio, e padecia*!! de otras cosas ; aunque con. preuder algunos se BOs*e* 
gò ei motim. Visto que nò avia bastimento para llegar à la Islã Espa» 
ji«b, se encaminaron ai Brazil. .. j daspu.es de cinquenta dias de nave- 

ir. n 
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Constando da carta d'El-Rey t)\ João III á Mar tiro 
A ffonso de Souza , que os donatários se obriga vão á hir, 
ou mandar povoar as capitanias «m tempo limitado f 
e sabendo- se que as colónias de João de Barros , e Ditarthe 
Coelho Pereyra partirão do reino em i535 J , parece de~ 
ver se inferir , que as dos outros ( sem eieeptuar as de 
Francisco Pereyra Coutinho , e Jorge de Figueyredo 
Corrêa) sahirão o mesmo anno, visto não haver carta» 
de doação datada antes de 1 534 i porem he certo que 
a dos derradeiros (Coutinho, e Figueyredo) ainda não 
tinhão aportado nos princípios d'agost» ; porque se ti* 
-vessem chegado , nem João de Mori acharia só nove 
homens na bahia de Todos os Santos , nem os naufra- 
gados em Boypéba se metlerião com os lodiol , havendo 
em menos cie 5 iegoa» de distancia a colónia de Figtiey- 
redo em estado de prestar -lhes prompto acotfitmente. 

Se a desgraça de Coutinho não foi em i548 , fce pro- 
vável que acontecesse no anno precedente. , legando 
discorre o F. Jaboatam. Francisco da Cunha tem stdo 
o guia de todos os que mais verosimilmente escreverão- 
do donatário : como temos a mesma opportunidade , 
compendiemol -o, 

« Na occasiào , em que E!-Rey D. João III repa r tio 



gacion, lie garo u à la Baya de Todo» lo» Santos... onde hallaron nn Por- 
tnguez, que divo, que afia veynte*y cinco ano» , que estava entre los 
Índios, y oiros ocho que alli quodaroa de an naufrágio de amada 
Portugueza, y este» les dicron alguna yuca , batata*, y raízes, de todo 
j oco : y algunos soldados que se desmandaron, los índios los qnísierou 
comer. Estando e« este puerto pareciò la chalupa de la capifana con 
íiicz y sicte houibres, los mas oeUos flechados, qne dixe roa que la 
capilana era perdida, dia de Santiago veyntc legoas de ai li , eu aquella 
inisma costa y que de nocbe dio bote a tierra, y que la gçnto escapo 
cn los batcles, y Ia chalupa: y que los primeros ocho dias los índios 
los trai aro n bien ; però que despues tomandolos descuidados, los inata - 
í on, salvo aquellos diez y siete. Juan de Mori embiò la chalupa con 
cl Potiuguez, qUc sabia la lingua , a recoger algunos, se ária escon- 
didos: y haltaron muertos noventa, e vivos quatro t los quais dixeron, 
que la Náo llevava banimento, y que no se avia aecreado con bnet» pro- 
posifo à la costa dei Brasil. » António H errei* a. 

António Gaitam nos Dtscubrimentot Antig. ô Modem, também faz 
menção doesta? esquadra, e suas de$graçíts. 
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r> o Brazil em capitanias ,' achava-se na corte Francisco 
•) Pereyra Coutinho , vindo da Índia, onde deixara aca- 
» Iradas grandes coisas com seu esforços, e feito notáveis 
» serviços ao reino ; em remuneração dos quaes lhe fez 
» o mesmo Soberano mercê d'huma capitania de toda a 
» terra 9 que ha da ponta do Padrão (boje de S. Ànto- 
» nio) até o rio de S. Francisco ; dandò-lhe ao depois 
» todo o recôncavo em torno da bahi* de Todos os 
» Santos. 

» Como este capitão era dWimo incançavel , não re- 
» ceou hir em pessoa povoar a sua capitania , aprestando 
» huma armada á sua custa com muitos soldados , e 
» casaes : e feita sua viagem , desembarcou da ponta do 
r> Padrão para dentro , e fortificou-se no sitio , onde está 
» a matriz de N. Senhora da Victoria. Á sombra da 
» paz , em que viveo nos primeiros annos com os Indi- 
» genas , tiverão os povoadores lugar de fazer roças 
» para suas lavoiras ; e alguns mais poderosos fizerão 
)> seus engenhos d'astucar hum pouco retirados. Mas 
» quando se suppunhâo no maior suecego , lhes come- 
)) carão os Tupinambás á fazer cruel guerra , que con- 
» tinuaráo por espaço de 7 ou 8 annos , destruindo*thes 
» por vezes as lavoiras , e obrigando-os com suas hosti- 
» lidades á experimentar grandes fomes. 

» Vendo-se Coutinho já çom pouca gente para dar 
» remédio a tantos trabalhas , e compadecido do povo 
» já falto de sofrimento, annuio ás suas instancias, 
» embarcando-se com todos em huns caravellôes , que 
» tinha no porta, e passou-se á capitania dos tlkéos , 
» cujos povoadores viviáo em boa paz com os Tupinin- 
» quina. 

» Experirpentandaos malfazejos Tupinambás a perda 
lue a ausência da colónia lhes causara na permutação 
tos mantimentos y mandarão-lhe offerecer paz , e bqa 
» amisade. Capacitado o donatário , e os mais de que 
i) no convite, não haveria perfídia, não perderão (empo 
d em tornar á embarcar-se para a babia de Todos es 
i> Santps ; mas desgraçadamente ao emboear a bar» 



» q\ 
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)) fQião sobresaltados d'hum temporal de vento, <jtie 
» lançou sobre os haixot da ilba 1 ta pari ca , onde iodos 
>> os que pudera o ganhar terra*, £prâo devorados |h1<« 
» Indígenas, tambmTupinatiibás, que somente respet- 
» ta vão á Diogo Alves Corrêa , e aos seus > por saberei^ 
i> q língua, 

>> ficando* o terreno devoluto á Coroa , o mesmo 
t \\ Moparca , que ainda reinava, pelas infirmações que 
» tinha da capacidade do porto, e fei ijlidadç do Uxri- 
» tório , determinou mandai fundar ai li btjina € idade, 
» qqe fosse capital de todas as colónia?, par* soccortrl- 
d as ', visto que qu<isi por toda a pai te os Indígenas 
» lhes estorva vão o desejado progresso* 

» Com este intuito foi çxpedida huiça armada de 
» cinco. navios com 600 voluntários ,. 400 degradado*,, 
» alguns casaes de gente , hum grande provimento dos 
i) instrumentos necessários para a fundação , je' defensa 
» da colónia, alguns padries Jezuitas para calhequir 
» sarem os índios , e outros muitos sacerdotes para ad- 
>> ministrarem os sacramentos (1). ília tiVUo por coin~ 
>> mandante o i Ilustre , e honrado Thomé de Souza., 
» que havia militado em Africa , e na Índia , nomeado 
» governadpr-geral çLp lotado bia/àlico , ou Nova-Lu~ 
» zilania , coru grande alçada , e absolutos |>odercs no 
d seu regimento^ pelo qual suspendia , e limitava o 
» SoJ>erano a jurisdicção , que havia dado aos dona tar- 
» rios dag capitanias, quando delias lhes fizera doação.: 
d de cujo procedimento elles se mostrarão queixozos ao 
» mesmo Soberano, que não se dignou deferir-4bes } na 
» intelligencia do grande inconveniente que se seguia 
» ao Estado, e povo de os conservar absolutos .na júris-» 
» dicção civil, e' cri minai. 

x> H ião ha mesma comitiva o doutor Pedro Borges-, 



(1) E outro» muitos Sacerdote*: afisipi Francisco da Capta, escritor 
coevo : Vascoucellos preíeude que o P. Manoel de Nóbrega, seu cot- 
lega, fora obrigado pelo Governador, e Povo a fazer '*» funeções de Viça- 
*ip»,por motes bitl© ma Armada !U - - -' 
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p com o emprego de ouvidor-geral , para reger as jus* 
» liras cie iodas as capitanias ) António Cardçzo de 
w.Jiuiros por procurador da real Fatenda , e alguns 
» criados d/EURey para serem empregados nos pfficios 
)) puldicos. 

€ » A esquadra saliio de Lisboa a 2 de fevereiro de 
» i549 , e a 29 de ma iço aferrou 110 porto do es ta bel e- 
» cimento do donatário , em pouca distancia do <] u al 
♦> vivia o mencionado Diogo Alves Corrêa , por alcunha 
» o Caramurú, coui cinco genros, e outras pessoas , aos 
» quaes os antrqpophagos de I tapa rica perdoarão por 
» sua intervenção, Como dissemos (1). » 

Nâo lhe parecendo azado o sitio t dantes escolhido 
pelo donatário, foi Thomé de Souza dar principio á 
cidade projectada no lugar onde está a capei ia de Nossa 
Senhora d Ajuda, hum quarto de legoa ao norte , con- 
tra os votos dalguns, que lhe preferia o sitio de Mon* 
sei» ate. 

j\o anno seguipte se lhe mandou hum gulliáo carre- 
gado de viveres , commandado por Simão da Gama : e 
no de 1 55 1 se lhe repelio o mesmo soccorro em huma 
esquadra , de que eia command.inte António d°01iveira, 
e levava algumas moças do Recolhimento das órfãos , 
mui iccommendadaft pela Rainha a Senhora Bona Ca- 
iha-rina ao governador \ para qúe as fizesse casar com as 
principais pvssoas do Estado \ conferi ndo-lhes em dole 
ofticios. da justiça H e real fazenda , para nobreza , e 
augmento dò mesmo Estado. Semelhantes providencias 



(1) • Quando (Thomé de Souza) desembarcou em villa velha, logo 
n*e!la achou Diogo Alve* . o Carainurú de afcUnhâ , grande língoa cld 
Ccutio, com quem linha feito pazes ; e depois da morte de V, P. Coutinho 
veto dos llhéos povoar esta villa ; e linha algum espaço afastado d'ella 
feito h uru as cazas em que vivia com cinco genros, caiais alguns homens» 
que haviao escapado da desgraça acontecida a F. P. Coutinho, è se 
couscrvavào vivos, em iiumas occaiiôes caiu as armas na m^o f e ou* 
Iras .em boas razões. » K da CuNiia. 

• * (Juando se fundou a cidade, houverâo parederes, que se ediCcass* 
«a ponta, que csiá Norte-Sul cem a do Padrão; por ficar mais segura, 

• bem assentada cm razão da sua muita fortaleza. » Idem. 
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foi Ao annualmente continuadas durante o qoalricnal 
governo d este primeiro governador , e de seu successor 
Duarthe da Costa (que durou outro tanto tempo) , por- 
que como ainda nâo haviáo mercadores , que remettes* 
sem e Afeitos por sua conta para este Estado, mandava 
El-Rey todos os annos huma armada com gente voiury» 
taria , orfáos , degradados , materiaes , e todo o género 
de mercancias , para se venderem aos moradores , pelo 
mesmo custo do reino , e repartirem em pagamento 
pelos que tinhão ordenado, ou soldo. Do sobejo se pro- 
\iâo as capitanias. 

Em |>ouco tempo a colónia sobresabio i todas as dos 
donatários; 

Á Duarthe da Costa suecedeo em i558 Mendo de 
Sá, que no dilatado governo de 14 annos augmentou 
consideravelmente a província , e soccorreo todas as ca- 
pitanias nos apertos em que os Indígenas as punbâo. 

Esta província está repartida em trez comarcas : a dos 
llhéos , a da Bahia , e a da Jacobina. 

COMABCÁ DOS ILBÉoS. 

Esta comarca , que se estende do rio Jiqniriça até o 
de Belmonte ou Jiquitinhonha , oxupa o terreno da 
supj>rimida capitania- do seu nome; a qual se estendia 
com 5o legoas de costa , á principio da embocadura do 
rio Jaguatipe , fronteiro á ponta meridional da ilha 
Itaparíca ; ao depois da ilha Tinharé (1), á encontrar 
a capitania de Pedro do Campo Tourinho; e leve por 
seu primeiro donatário a Jorge de Figueyredo Corrêa , 
fidalgo d'El-Rey , e escrivão da sua real Fazenda , o qual 



(1) A ctpitania d» Jorge de Figaeyredo começa d» potita da- Bahia 
do Salvador da parte do Sul, qae se entende ser a ilha Tinharé , come 
está julgado por seu tença proferida, sobre o caio por Mendo de Sá , Ga* 
▼ernador , e Braz Cardozo , onvidor geral , e provedor mor do Brasil. » 
F. da Cena a. Querer qne a ilha Tinharé seja a ponta oppoata á do P*» 
drão, he hum erro geographico» 



effl frazào <lo seu olEcio , não podendo fiir pessoalmente 
povoal-a , mandou em seu lugar hum» cavalheiro Cas- 
telhano , chamado Francisco Rameiro , entrega ndo-lhe 
o cominando da armada , que apreslára com tudo o 
necessário :'i). 

Sahio este de Lisboa , e com feliz viagem foi snfgir no 
jforto da ilha Tinharé , onde desembarcando a sua co- 
mitiva * deu principio á povoação sobre o morro de 
S. Paulo \ d'onde, algum tempo depois, por se desgostar 
do sitio , passou para o rio dos llheos, e alli fundou a 
>illa , a que deu o nome do santo do proprietário. 

Mos primeiros annos teve guerra com os Indígenas ; 
mas como erão Tupininquins, povo de melhor condição 
que os outros , passados tempos , fez com elles pazes ; e 
ao depois t3o boa harmonia , e contentencia em aug- 
mento da capitania , que muitos homens ricos de Lisboa 
mandarão nVHa fabricar engenho» d'assucar i crescendo 
por este modo a população , e o commercio. 

A Jorge de FigUeyredo Corrêa soccedeo na capitania 
seu filho Jerónimo Alarcão , que a vendeo , com bene- 
plácito régio , á Lucas Giraldcs, O qual consumio n VIU 
grosso cabedal ; chegando no seu tempo á ter oito en- 
genhos de assucar : porém cahindo sobre seus povoa* 
dores os desalmados Àymborés , que matarão a muitos , 
e obrigarão outros à retirar -se para a Bahia, tudo 
andou para traz 

Mendo de Sá foi pessoalmente soccorrer os opprU 
mi dos , e féz estrago n'aquelle malfazejo Gentio pelos 
annos de i56o* 

D ? hum dos sueteásora de Lucas Giraldes passou a 
capitania em pagamento d'huma divida para o dominio 
de D. Ellena de Castro ^ condêça deste titulo , em cuja 
i Ilustre fimilia se conservou até o anuo de 1761 * em que 
o Senhor D. Jozé 1° a encorpoiou com os bens da Coroa, 
* t 

t 

(1) Pedro de Magalhães (landaro diz que o plantador da colónia 
de Jorge de Figueiredo se chamava João dAhneida. 
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dando á D. António de Castro, xlerradriro donatário ^ 
o condado cie Rezende , e o almitantado do remo de 
juro, e herdade co«i 5$oòo cruzados de renda. 

He paie roonluoso , quasi geral itiente cub< i to de ina- 
tas ' 9 onde se cria diversidade de iiiadciras para cons-- 
trucção ; e ainda álguma$ de Inarceheria, e tinturaria; 
o mais abundante dag u as (da província), e fei tolíssimo, 
devendo ser riquíssimo depois tíe bem multiplicados oi 
agricultores. 

% Ás chuvas saò frequente? ,* contribuindo muito á ve- 
getação dos bosques , que conservando o terreno sempre 
fresco , faz ser mais copiosa a evaporação de que se 
fornido as nuvens , e á mesma água que laucào. <t 
» terreno em partes he árgilorô : as camadas inferiores 
d vizinhas á costa sao calcarias , e formadas por hum 
# aggregado de conchaã , das quaes as mais próximas 
» ao hum us tendem a calcincar-se , e as mais iut«> 
)> riores já çstãô no estado de- pedra calcaria commiim - 
» ou mármore rude de Liftneu. A* superfície he cu- 
» bcrta dhumus .geralmente devido á resolução do» 
v vegetaes. » Quasi não ha sitio, onde não piosjxre ou 
a mandioca , ou o cafezeiro , ou o arroz , ou o milho , 
ou a cana do assucar , ou o algodoeiro t taes são os ob- 
jectos da agricultura. A cultura do anil pode ser lúcrosa* 
como tombem a do cacau , e .pethurim ; poisque 
território os produz espontaneamente •, bem que o der- 
radeiro não he tão grau de Como o Uo Fará. 

t 

Montes. — A serra dos Aymtírés principia n esta co- 
«narra, onde commumenle se lhe da o nome ftllardca ; 
« ás vez o de Goytardca» , ou Buytardca*. Quebra em< 
muitas paragens ; em humas avi£inh*-se ao mar , em 
outras arreda -se consideravelmente. Entre o tio dos 
llhios, e o de Contas chega á praia. Todas as outras 
são ramificações d esta , quasi por toda a parte povoada 
de mato. 

Mineralogia. — Gnmito , pedra de cal , tabatinça > 
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et istaes , c oiro em mais ou menos conta na parte Occi- 
dental (1). 

Phttologia. — Entre as plantas medtcinaes noia-se 
a cpicuenha , alcaçuz , contra-herva , abutua , quina. da 
terra , jalapa , tamarindos, mil-ltomens, uiucú , bar^ 
ba limão , cure 11 ma , betouica ; as arvores da gomnia 
etetnc , as da copul , as do sangue de drago , angelim , 
oioeira. Entre as arvores de boa madeira para construc- 
çHo acha-se a massai andúba , ts>pinliuan , vinhatico , 
loiro , jtnipapo, i tapicuru, Cedro, pitiá , bybicultyba, 
sassafrás, angico, gon sal o- uives, p<So-d'arco , páo-doko, 
páo-ferro , páo-roxo , sucupira , sapucaya , caixèla , co- 
ração de negro , páo-brazil. As arvores do cupahyba , 
as da suma-uma , os cajueiros , as jabutieabeiras , as 
manga beiras , as goya beiras , os araticumzciros , c di- 
versidades de palmeiras. Os coqueiros da Ásia são assa/, 
multiplicados na proximidade da praia ; os da piassaba 
comomns nos bosques , e subministrâo hum lucroso 
ramo de commercio com o seu linho para amarras ; da 
sua nòz se fas vários objectos ao torno : os nayhás v tão 
grandes como os pri menos , e que se crião no interior , 
sustentão diversidades d aves, principalmente ararás , e 
quadrúpedes, com os seus cocos, que são pouco inferiores 
aos d'aquelles outro*, e tem o entrecasco mui doce? 

Zoologia. — A Hm de que os agricultores não padeção 
dam nos nas suas iavoiras , por toda a parte são poucos 
os animaes domésticos : os porcos , que são os mais nu-» 
merosos , tornão-se monteie* em certas luas , e não 
apparecem senão depois d alguns dias. Nos bosques lia 
via*. os, antas, porcos, e outra* caças miúdas : o c'o 
sylvestre , segundo dizem , he conhecido n'esté paiz b.i 



Ci) No reinado d'ElRey P. João V offerecea-se hum celebre Sub- 
dade a mostrar topiozas minas de praia no interior a troco d°humt 
sesmaria , que seguramente abrangia a terça parte da capitania, no qn<; 
fui at tendido: conhecida porém a íraudulencia do homem, que, kciu 
iiiostiar ao menos sinaes do promettido, se havia apossado dliuma vas- 
ti^ima eileusão do melhor terreno, e o hia, repartindo com seus pa- 
rente* , deu e Soberano por nuilo o contrato para felicidade do Poro. 

H. ia 
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poucos ar; nos. Os mutun* , o» jacus, os ma euros , o* 
tucanos sâo bem conhecidos , com as innocentes ara-* 
pongas , e varias castas de rol s. 

caycuá he do tarnanlio d' li um melro , azul pela* 
cosia , com o peito roxo , azas e cauda negras , o bico 
curto e largo. Às pennas cio peito chegadas ao calor do 
fogo tomão a cór cie oiro , segundo dizem. O author da 
natureza não quiz que este pássaro , tão estimado pela 
sua plumagem , lizongeasse o ouvido do esj>ectador. 

Diversificadas espécies d'abelhas meliiicão, humas nas 
cavidades doa troncos , outras em |>equenas colmeias de 
cera , que fazem nos galhos dos ramos. 

Os Tuptninquins , possuidores do beira*mar, quando 
os conquistadores n'elíe se estabelecerão, estão de largo» 
annos geralmente christianisados , e aparentados com 
os Europeus ; sendo numerosos os brancos naturaes do 
paiz com casta Tupininquina. 

No sertão conhecião-se de largo tempo duas nações 
pagãas : Patachos ou Cotochòs , e Mongoyós. Os pri* 
meiros, segundo contão, já nâo^sistem. 

Os Mongoyós , reduzidos á paz no anno de 1806 , 
aeharão-se rejiar tidos em seis ou sete aldeãs, pouco po- 
pulosas , nas vizinhanças , e ao norte do rio Patype. Gada 
famiUa vive em sua cabana. Todos fazem boiça* , onde 
cultivâo varias castas de batatas , abóboras , inhames , 
melancias , excellente mandioca; e fazem grande provi* 
mento de mel. Em nada se observa tâo pouca economia , 
como jiq seu methodo de crestar : tirão toda a cera , e 
ainda as abelhas , que se eckão ira casa *, cóôo tudo por 
buma sqi te de joeira ; a cera , e as abelhas silo delidas era 
certa porção d'agua ,. que se deixa fermentar , e fica feurna 
bebida embriaga n te , que os faz alegres , e também fu- 
riosos. Ainda fazem outra bebida mais espirituosa com 
batatas, e raiz de mandioca , pizadas e deitadas d' infu- 
são ate o ponto de fermentaçãja. 

Os pais põem os nomes aos filhos recemnascidos sem 
ceremonia alguma : chorão os mortos, e enterrão nos 
nus , alentados : dança o , e canUo ao som dhum ia*- 
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trutnénto tâe timples , com pouco sonoroso , qual he 
hum arco coda hum cordão cklgado. As mulheres ca» 
hrem-se por diante com huma franja d'algodâo bem 
feita , q*e lhes chega ate qtiasi aos joelho» ; os homens 
occultão os genitaes com hum tecido de folhas de pai* 
me ira , e nâo trazem outra? peças sobre seus corpos 
bem proporcionados. 

Gastão grande parte do tempo errando pelos bosques 
á caça , e para aproveitai* as frticta&t A ollaria he a 
única arte que exercem. Aproveilão as pelles de \eados 
para. folies, e começâo a esfoilar o animal pelo pescoço. 

cão he o animal domestico mais ul >* nÍÂ sl,a Cím "* 
jectura , e o único que ci ião para a caça. Nada cutnç&o 
aos christâes como os instrumentos de ferro, A sua 
medicina consiste em emplastros dhervas machucadas , 
banhos , e heberagens doutras coaidas , tudo por expe- 
riência , ou tradição de açus antepassados. arco, e a 
flecha são as suas únicas, e sufficientes armas, tanto para 
a guerra Como para a caç*. Os que tem sido calUequi-* 
sacias, preterem a espingarda áqtiellas. 

Rios b Imagos, — rnaioj? de todos he o caudaloso 
rio de Coutas, original mea te Jwtsidppt , nome que se 
lhe devera conservar. Tem a origem » e seus primeiros 
confluentes na comarca da Jacobina , onde dellcs falta- 
remos. Os que se lhe juatão em esta outra pela margem 
septenti ionul , são : o rio.Pveto 7 o das Pedras % o Alana* 
gerii , o ribeirão d'Aréa , o Pires, o Ag-ua-Branca , a 
Oricò*Guassú >que atravessa grandes matas , onde podem 
estabelecer -r se numerosas colónias Pela margem aus- 
tral entorpora-se-lhe o rio Grugungy , que lhe he pouca 
inferior, e cujo principal ramo he o iio Salina. Os 
índios Patachos dominarão as suas adjacências. Abaixo 
d'esia confluência es li o si lio dos Funis , onde o* rio 
corre com rapidez , repartido e quasi escondido por 
entre penedia. Desemboca, obra de 10 legoas ao sul da 
ponta Muttá y c outras tantas ao norte dos Ilhéus. As siw 
macas sobem por elle 4 legoas até a primeira cachoeira,, 
ande ba buu^A populosa abica com huma bermida. 
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O rio Patype nasce na comarca do Serra do Frio. 
onde tem o nome de rio Pardo , como dissemos. Seu 
íilvéo hc quasi srmpre de penedia co.m muitas cachoei- 
ras, que o fazem innavegavei : sua, embocadura fica obra 
de 10 milhas ao norte da cio riç de Brknoute, com o 
qual confimunica em duas paragen*; Jitndiahy, e rio da 
Salsa são os nomes d'estcs eanaes. Pelo derradeiro , que 
fica obra de 8 á 9 lego&s longe do m,ar , reparte o de 
Belmonte suos aguas com o Patype eirç todo o tempp ; o 
outro , que tíca no meio da mencionada distancia , só 
lie corrente , çm quanto durão as cheias. Em grande, 
distancia acima do tio da Saka sabe do Patype hum 
braço , que vai desaguar i\a bihia dos illréos. v 

Pouco mais dê 1 íesoa arriba do mencionado rio da 
Salsa está a profunda* , e piscosa bigoa Antimuçtiy , de 
forma circular, com mais de meia le^oa de diâmetro, e 
obra de 3 milhas arredada do rio de Belmonte , para 
onde têm dois desaguadoiros. ' * ' 

Perto de 3- legoas $0 ho.rtç do Patype sabe rio 
Poxim , ao qual os primeiros descubridoresí dcnoininavàu 
Jtiizio ; e outro tanto maw adiante o Commandatúba , 
a principio Commanéalike , os quaes só slio aparatosos/' 
e navegáveis com a maré : communicáo-se em pouca, 
distancia do mar.* 

Quatro legoas ào noi;te do Comrçnnndatúba sabe o rio, 
Unia, que principia iia Serm-Geral , e recolhe pela 
rnargém direita o 'chamado Braço do Sul , que vem da 
inésrna serra. As sumacas sobem ainda pjérto de 3 lègoa* 
para cima doesta confluência , que fica obra de hunia 
arredada do ma ri, ' 

t) rio dos ílheòs he a entrada d'humâ formosa bahia, 
onde dessiçuãò vários outros, navegáveis com a mare ; 
por pnaior ou menor espaço) O único considerável- he o 
chamado' rio da Cachoeira (qtie já disséjnos ser hum 
J>ràço dopalypr) , ao longo do íjuaí ha huma boa estrada 
sempre plana até o centro (ia sua eitèlisâo. O rio do, 
Kngcnhoijé navegável por espaço de i legoásc meia aUi* 
buaia \ístQsa*cJchóeira.- Os outros são pequenos. 
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A barra dos Micos lie conhecida por quatro ilhlos, 
qne lhe fica o fronteiro* lituiia legoa ao mar ; trez são de 
rochedo, o outro jwvoado <Je maio, e lodo* de boa altura. 

llurna legoa ao norte da barra dosllhéos esta a do rio 
ltabype , que \\e estreito e profundo, e n8o tem mais 
de 7 Irgíias de extensão , sendo o desaguadoiro da pro- 
funda , e piscosa lagoa do mesmo nome > a qual tem 
2 lagoas de comprido , huma ele largo , c hum* pequena 
ilha. Seus contornos são povoadas de matas , por entre 
as quaes sabem varias ribeiras p ira este formoso recep- 
táculo , omle a maré se faz sensível na estação secca. 

Çom muita facilidade -st» jwuie abrir bum canal (ao 
qual já n onlro tempo se deu principio) dV^te rio para 
o do Fundão , que desagua na bahia dos f Ihéos ; obra 
de siimma vantagem para conduzir áqueile pjrto com 
brevidade , c sem cisco, as madeiras, e producçôes das 
adjacências do mencionado, lago. 

Na parte setentrional nolão-se os rios Maralni , e 
Acarahy , que de$aguà<> na bailia de Camamú ; o 
Srrenhebem , que desemboca defronte da ilba Boypéba \ 
Jiquié , que entre pó.r dxijik* bocas, assaz desiguaes , no 
canal que separa a ilha Tinbaré do continente ; o Una, 
que principia na serra da Pedra-Branca, , e desagua 
poucas legoas ao norte do Jiquié ; o Jiquiriça , que 
iiasce na serra da Gihoya, esahe poucas milhas ao norte 
do Una ; todos de curta navegação , não chegando os- 
ff?aiores (que são #s derra.deirns) , ou, excelendo apenas 
á 20 legoas de curso. Em todos ha muitas cachoeiras : 
todos a travessão formosas matas de boas madeiras cria- 
das em terrenos monluosos , e ft rtilissimos ; em quasi 
todos ha serrarias d agua para façilitar-lbes a expor-. 
taçâo. 

Tortos , k Iliiàs. — T À bahia áe Camamú, em cuja 
entrada da banda do sul está a ponta de Muttá , com 
bum fortim , he o único porto da comarca , que pode 
recolher grandes navios. Tem algumas ilhas, e recolhe, 
grajidç numero de rios navegáveis sò ale onde chega a 
marc'. * ' * 
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Da kahta de Camamú «té brrrt perto da embocadura 
do rio Una , a cosia lie bordada de ilhas , entre as quaes 
ha trcz de grandeza considerável , a Tinha ré , a de 
Jiovpéba , e a de Tupiassú. 

A ilha Tinharé , mais conhecida pelo nome de ilha 
do Morra, alludindo á hum monte , que iiYUa ha , de* 
nominado morra de S. Paula , tem perto de 5 legoas de 
comprimento norte-sul, largura propoieionada r e bun* 
forte na extremidade septentrional ; e junto d elle buma 

Eovoaçâo alegre , com huma hermida de JX. Senhora da 
uz. 

A ilha de Boypéba au sul da de Tinharé , e delia 
separada por bum canal apertado , tem perto de 2 legoas 
cm quadro, c huma tilla no lado oriental. 

A ilha de Tupyassú tem 5 legoas e meia de compri- 
mento leste-oeslt* , e 5 milhas de largura. Fica entre a 
de Tiiiharé e o continente, entre os dois biaços do fio 
Jiquié, dos quaes o meridional he .mui lo estreito. 

Pouco mais de meia legoa ao norte da mencionada 
ponta Mullá , e £ ao sul de Boypéba , está a pequena 
ilha Quiéppe , em outro tempo fortificada > a qual abre 
duas barras assaz desiguaes a bahia Camamú. ferto de 
2 legoas ao poente de Quiéppe , quasi no centro da 
bahia , está a ilha Camamú , que he de figura circular, 
alta, provida d agua com meia legoa de diâmetro, e 
tem alguns moradores. E&ta ilha , que fica defronte da 
embocadura cio rio Acarahy , que vera* do poente , e da, 
do Marahú , que vcw do susudoeste , he hoje quasi só 
conhecida pelo nmsxe de ilha da» Pedrai, a Iludindo á& 
da seu primitivo nome, que só n'elht se encontrão, e 
com abunda&cia. Estas pedras são de cor ferruginosa , 
pezadas como chumbo , e fáceis de trabalhar : alguma* 
tem veias de prata \ mais em tão pouca quantidade f que 
não faz conta continuar na sua extracção. Os pescadores. 
4a costa do sul faxem dVUas as chumbadas das suaa 
ledes , e I inibas. 

Perto de 3 legoas ao nojrnaroeete de Quiéppe está a, 
\lha dos Tubarões , maioç <^ue a do Ç&n&ançLÚ , bau&t, 
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provida tTaguá , fcom muitos coqueiros , e povoadores. 
Fica perto cia embocadura do rio Serin bebem. 

As villas são : Ilhéos i Rio-de-Gontas , Oliveíiça,, Ca- 
ma uiú , Cayni, Boypéha , Marafaú , Barcellosj Valença * 
lgrapiúna , e Serinliehem. 

llbóos, ou S. Jorge, rToutro tempo titia considerável 
« florescente , tem defcahido. Está situada n'huma pla«- 
ti ura sobre o lado septentrional da bahta do seu nome, 
entre duas collinas , a de S. António , sobre a qual teve 
o segundo assento, e a de N. Senhora da Victoria , que 
fica mais afastada do mar. Além da igreja paroquial 
dedicada á Invenção da Vera Cruz, tem a faermida de 
S. Sebastião , junto á praia , e a de N. Senhora da Vic- 
toria , sobre a coliina a que dá o nome. He abastada 
de pescado , e dos viveres do paiz , e tem hum chafariz. 
Os Jesuítas tinbâo aqui hum collegio , que serve de 
casa da Gamara , deptis de arruinada a igreja. Os seus 
subúrbios são aprazíveis ; seu porto capaz de grandes 
sumacas i e defendido por vários fortins. Exporta - se 
daqui farinha , arroz , caie , aguardente , madeira , e 
algum cacau. 

1) esta villa sahem duas estradas, huma já mencionada 
ao longo do rio da Cachoeira para a comarca do Serro 
do Frio em Minas Geraes, outra mais alta para Villa- 
nova do Principe , no districto meridional da comarca 
da Jacobina. 

Olivença, villa dlndios, grande, populosa, e visto- 
sãmente situada sobre huma coliina lavada dares saluti- 
feros, com espaçosa vista de mar , entre as embocaduras 
de duas ribeiras de desigual grandeza. Todas as casas 
são cobertas de palha ; e seus habitadores quasi geral- 
mente oceupados em obra de torno, com que introduzem 
alli quantiosa somma de [ ^ooo cruzados annualmente» 
Tem huma magnitíca igreja matriz de pedra, da invo- 
cação de N. Senhora da Escada , e huma ponte sobre a 
ribeira maior , que a banha pelo lado septentrionaL 
Fica 5 legoasao sul dos llhcos. 

Rio de Contas, villa medíocre e aprazível y «tuada 
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pouco dentro da embocadura, na margem ma.dícnal 
do rio que lhe empresta o nome, e -fornia hum bom 
perto para as sumacas , cntfre duas ribeiros de i»*iti 
desigual volume , c ettias aguas são exc« IlenU* para 
tempeiar ferramentas. TVni huma igreja paroquiai do 
dicada á S. Miguel , e buma ponte de pedra na i iJx ira 
grande % que he a superior. O povo lie obrigado pela 
Camará , com certas pena?, á cultivar a quantidade de 
pés de mandioca , que se lh« prescreve á proporção dos 
escravos , que cada lavrador poftsne ; o que fáz sahir 
d'aqui grande numeio dtmharcaçõcs com farinha para 
a capital. 

Camamú , vi lia mediocre, abastada , e florescente, 
com bom compietcio , vistosamente situada sobre a 
margem esquerda do rio Acarahy , 3 legoas acima da 
sita embocadura, em frente da foz do rio da Cachoeira % 
que se lhe une pela direita. Tem httitta igreja paroquial 
de N. Senhora tf Assumpção, e huma herimda também 
dedicada á N. Senhora com a invocação ào Desterro ; 
muitas casas de sobrado , e professores régios de latim, 
e primeiras letras. Do seu porto sabe grande quantidade 
de café, farinha , aguardente , madeira, arroz, e algum 
cacau. 

NVsta villa desemboca huma estrada , que principia 
no distrieto da villa de Rio de Contas a central, d\nide 
descem numerosas bôyadas para esta outia, e paia as 
da convizinhança. 

Maiahú , villa ainda pequena, e bem assentada sobre 
amiargem , e obra de 7 legoas arriba da embocadura do 
rio que lhe empresta o nome, e leva até lá embarcações 
menores. Tem huma igreja matriz dedicada á S. Se- 
bastião. Seus habitantes recolhem muita farinha , e tirão 
alguma madeira. 

No seu distrieto ha pedaços de terreno particular- 
mente apropriado para melancias, e ananazes, que são 
mui grandes, e excellenles ; e expor tão -se em grande 
quantidade para a capital. 

fiarccllos he huma villa pequena , e vantajosamente 
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situada no angulo da confluência do pequeno rio Para- 
tígy com o Maruim , 4 lagoas por elie acima ,e 3 abaixo 
da villa do mesmo nome. Seus habitantes são índios , 
que cultivâo mandioca com os outros viveres do paiz , 
e apromptão linho de ticurn. À matriz he dedicada á 
N. Senhora das Candeias. 

Serinbehem , por corrupção , e vulgarmente San- 
tarém , he huma viila ainda pequena 9 sobre a emboca- 
dura do rio d'estc nome , c povoada dlndios pescadores, 
agricultores , e tiradores de madeiras. S. André he o 
padroeiro da matriz, que a orna. 

Cayrú , villa medíocre , e bem situada na pequena 
ilha do mesmo nome, entre a de Tinharé, a de Tupy- 
assú, e o continente. Tem huma rua vistosa , calçada, 
e com muitas casas de sobrado ", e na extremidade hum 
convento de Franciscanos» A matriz he dedicada á 
N. Senhora do Rozario. Tem ainda huma hermida de 
N. Senhora da Lapa, e aulas regias de primeiras letras t 
e latim. Alguns ouvidores a escolherão para a sua resi- 
dência ordinária : os dhoje são também conservadores 
das maltas , e preside a huma junta respectiva, denomi- 
nada Conservatória. 

Igrapiúna he huma pequena villa marítima , situada 
na foz da ribeira do mesmo nome, e fica entre Santarém 
e Cayrú. O povo, que a habita, he composto de brancos, 
cultivadores d'arroz,e outros mantimentos. Só tem a igreja 
paroquial , que he dedicada á N. Senhora das Dores. 

Boypéba, situada na ilha do mesmo nome, he antiga , 
e abastada de peixe. Seus habitantes são brancos , e 
lavradores dos comestíveis do paiz : a matriz , que a 
orna , he dedicada ao Espirito Santo. Arroz , piassaba , 
e casca de mangue para os curtumes são as principaes 
exportações. 

Vallença está á crescer sobre a margem direita do 
rio Una (o septentrional) pouco acima da sua emboca- 
dura. A sua matriz he dedicada ao Santíssimo Coração 
de Jezus. Seus habitadores são brancos , e índios : caie , 
e madeira fazem a sua riqueza. 

II". i3 
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Obra de meia legoa arredada do lago Itahype, era sitio 
Vistoso , e aprasivel, está a povoação d'Almada , com 
huma igreja paroquial de N. Senhora da Conceição. O 
povo , que ha habitd , compõe-se de brancos , e índios 
(para cujo estabelecimento foi fundada), lavradores de 
farinha e outros viveres , e tiradores de madeira. 

Em huma península formada pelo rio Patype , junto á 
sua embocadura, n'hurrr dos mais fecundos terrenos, está 
a considerável fregufczia de S. Baaventura. Seus habita- 
dores , que são brancos, e indigenas, recolhem abun- 
dância cfarroz , farinha , feijão , e milho ; tirão ma- 
deira , e possuem algum gado vaccum ; frequentao a 
pescaria, e a caça. As melancias , e os ananazes são 
mui grandes , e excellentes. 

Comarca da Bahia. 

A comarca da Bahia tem /\o legoas de costa , contadas 
tio rio Jiquiriçá , que desagua 3 legoas ao oes-sudoeste 
da Barra-Falsa até rio Real , limite septentrionai da 
província , e obra de 35 em largura a confinar com a 
da Jacobina pelo poente. A face do paiz he variada de 
matas, collinas, serras poucas, e charnecas ou catinga?, 
que oceupão muito mais deametade, e assim chamadas 
por incapazes de género algum de agricultura , servindo 
só de criar gado vaccum ; mas não sem pedaços de ter- 
reno substancioso em algumas chapadas, principalmente 
das serras, e nos valles mais profundos, ou adjacências 
de rios, onde se crião arvores corpulentas , e onde (de- 
pois d'estas derrubadas) se fazem plantações de man- 
dioca , e tabaco ; algodaésj 6 milharadas. 

melhor terreno da comarca he o chamado Recôn- 
cavo , com 6 até io legoas de largura em torno da 
grande enseada de Todos os Santos , onde ha grandes 
extensões apropriadas para a cultura principalmente das 
canas de asso ca r , e tabaco ; mercancias que em ne- 
nhuma outra provincia do Estado se recolhem en tanta 
quantidade. O terreno chamado massapé, que he negro, 
e forte, be o melhor para a cultura das. canas. 
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O inverno principia no fim de março, e dura ate 
agosto , com grandes intervallos de estio, e nunca chega 
á extremidade occidental , onde só chiivé com as tro- 
voadas , que são geraes , e durão em quanto o sol anda 
ao sul da esquinocial. 

Montanhas. — As serras principaes ficao do rio Para- 

fuassú para o sul : as roais notáveis são a da Giboya , a 
a 1 tapera , a da Mangabeira , a das Bocetas, a do 
Gayrú, a da Pedra-Branca , a da Cupióba : á esquerda 
do mesmo ria , e d'elle em grande distancia , nota-se a 
do Camizão , com grandes matas , onde se fazem algo- 
doaes , e outras lavoiras. 

Mineralogia. — Granito, argilas de differentes cores. 
Sabe-se que ha oiro , e ferro •, mas não tem apparecido 
senão em mui pouca quantidade. 

Phytologia. — Das arvores oriundas da Europa só a$ 
figueiras fruetificão. As mangueis são multiplicadas 
em alguns sítios , e fruetificão com abundância, e for- 
xnozura ; as jaqueiras são mui cpmmuns : quasi todo a 
mundo conhece as mangabeiras : as jabuticabeiras só 
prqsperão nas matas , os ambuzeiros nos agrestes ou 
Catingas. As melancias são, gerql mente cç/ppridas , e 
d'ordinario bpas : os melões não prestáo, ,Ha varias 
castas de laranjas ; as melhores são as deipbieo , que 
não tem pevides, e as chamadas seccas ; diversidades de 

{>i mentas indígenas, e a do Malabar : gengibre, jal- 
apa , urucú , angelina , a opuncia *, este vegetal he de 
diversificadas espécies , e também cpm differentes nomes ; 
algumas s3o com alguma forma de arvores , e dão hum 
frueto como grande pêro lizo,com hun^a pellicurla en- 
carnada , polpa branca , assaz tenra , refrigerante , 
impregnada de sementes bem semelhantes 4s dos brpdo$. 
Variedades de boas madeiras , cpmo jacarandá , vinha- 
tico , massarandúba , piquiá , sucupira , sapucaya , pa- 
róba , itapicurú , sebastião - d 'arruda , gou$alo- alves, 
páu-darcô , páu-brazil , braúna , amoreira , cujo lenho 
tem gasto na tinturaria x e v ÍQlbas iiutren\ hu«ia e$pe~ 

49259A 
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cie de bombice indígena , cuja criação pode ser lucros*. 
Entre varias castas de palmeiras a mais formosa he a 
i leste nome : seu tronco he mui alto, de boa grossura, 
mui lizo, e direito com palmas de pasmosa grandeza ; só 
se crião nos terrenos húmidos das matas. Notão-se ainda 
arvores de cupabyba , c da almécega , os cajueiros tão as 
multiplicados. As canas do assucar , a mandioca , a 
planta do tabaco, os algodoeiros s5o os principaes ra- 
mos da agricultura , que tem feito diminuir tão consi- 
deravelmente as melhores matas. A colheita do café já 
he considerável. 

Zoologia. — Conhecem-sc todos os quadrúpedes sel- 
váticos das províncias limitrophes. As cabras são mui 
)>oucas \ as ovelhas ainda pouco numerosas ; o gado 
vaceuni , do qual por toda a parte ( em sahindo do 
Keconcavo) ha criações, não chega para o serviço dos 
engenhos , gasto dos açougues , e fornecimento dos na- 
vios , ainda como dá comarca Jacobina ; porque os 
)>astos riào são geralmente bons , e na maior parte ha 
falta d agua. Supro se-lhe a falta com o do Piauhy , e 
de Goyaz. 

Aos autigos Quinntmúras, primeiros povoadores me- 
moráveis do contorno da enseada de Todos os Santos , 
? uccederáq os Tappuyas , pouco depois expulsos pelos 
Tuppinás vindos do sertão , para onde se retirarão os 
.segundos , que jamais cessarão de inquietar aos seus 
vencedores. Os Tuppynambás , senhores d 'ambas as adja- 
cências do rio de S. Francisco , fazendo guerra aos 
Tuppynás ron vi zinhos , os dispersarão ; c marchando 
adiante, forao expulsar os conquistadores do Recôncavo, 
obrigando-os a procurar lambem o sertão. Unidos os 
Tappuyas com os Tuppynás acommetterão, em má oc- 
easiâo aos Tuppynambás, que os repellirao, fazendo-os 
lornar aos sertões. Erâo os Tuppynambás os senhores do 
]>aix na entrada dos Portuguezes. Estavão divididos em 
varias hordas independentes, e inimigas declaradas cada 
vez que alguma recebia damno d'outra. Fallavão hum 
$ó idioma. Todas elegiâo seu capitão para guerra sempre 
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o mais esforçado : na paz nenhum tratamento ti n hão , 
nem distincção. Erâo anthropophagos. 

Portos. — único porto a esta comarca he a famosa 
Bahia de Todos os Santos , a qual , segundo as melhores 
plantas , que d'ella se. tem tirado , tem 6 legoas e meia 
de comprimento norte -sul da ponta de S. António á 
fóz do rio Pitanga , e mais de 8 de largura leste-oeste. 
A ilha Itaparíca lhe forma duas entradas abertas ao 
sul : a oriental tem 2 legoas e meia de largura , e a 
Occidental , chamada Barra-Falsa * não chega á ter 3 
milhas no mais estreito. As margens são baixas , e vis- 
tosas com coqueiros em grande parte : a porção mais 
elevada he a do assento da capital (1). 

Ilhas. — Todas estão dentro da enseada de Todos os 
Santos. A dl ta pari ca com 6 leçoas e meia de compri- 
jrnento norte-sul , e 3 na maior largura , de figura irre- 
gular , com huma enseada no lado occidental , e huma 
grande bojadora no oriental , baixa , e de face desigual , 
hc a única grande. Seu terreno he em grande parte 
apropriado para diversos ramos dagricultura. Os co- 
queiros , as mangueiras , as jaqueiras e as laranjeiras 
são assaz multiplicadas : as videiras fructitícãò com 
perfeição em alguns si tios. 



(1) Nada ha tão provável como ter sido esta Enseada dcscuberla 
por Gaspar de Lemos, quando voltava de Porto Seguro com a notícia do 
Descubrimento ; porém ainda não appareceu documento , que nô-lo 
certifique. Sendo verdade que o primeiro Porlugucz , de que lia me- 
moria , que nVlla entrou, foi Christovão Jacques , como diz Francisco 
da Cunha, e todos os que escreverão depois d'elle, e constando por tes- 
temunho d'Amcrico Vespucio que n'csta Bahia entrarão navios Portu- 
gueses em i5o3, como devemos crer segundo a Era do Padrão da Can» 
nanea , segue- se que Cristóvão Jacques era o commandante da segunda 
esquadra (do dito anno) , c não Gonsalo Coelho , como em outro lugar 
dissemos. Se Christovão Jacques foi o plantador dos Padrões , sendo o 
da Cannanea coltocado em i5o3 , segtie-sc que o da Ponta de S. António 
foi também poslo n'csse anno. Sendo indubitável que o mencionado 
Christovão Jacques foi ò que muito depois estabeleceu a Feitoria d'Itama- 
racá , teguese que elle , commandante da segunda esquadra , não desap- 
pareceu no meio do Oceano com tres navios d'ella c/n hora de nunca mm 
havtr noticia d'eUos, como pretende o fabuloso Américo Vespucio, 
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O povo , que a habita , está repartido em duas fre- 
guezias : a de S. Amaro na parte meridional , e a do 
Santíssimo Sacramento na extremidade septenlrional : 
povoação considerável , e única de toda a ilha, ainda 
sem titulo de villa ; sem regularidade, com hum a for- 
moza igreja matriz, huma hermida de S. Gonsalo, hum 
forte , talvez inútil , hum bom syrgidoiro para embar- 
cações menores , abrigado dos Levantes ; hum chafariz 
d'abundante, eboa agua *, hum pouco arredado, huma 
armação de baleas , cordoarias de piassiába , e alguns 
alambiques. Para a instrucção da mocidade ha profes- 
sores régios de latim , e de primeiras letras (i). 

Obra de 2 milhas arredada da povoação ha huma 
capella da invocação 4a Vera Cruz , que foi a matriz em 
outro tempo. 

Ao norte d'Itaparica , obra d'huma legoa , está a ilha 
dos Frades, que he montuosa com mais de 3 milhas de 
comprido : ao norte, d'esta em pouca distancia, está a 
do Bom-Jezus , com huma capella d'esta invocação , e. 
outra de N. Senhora do Loreto : mais para o nprte fica 
a das Vaccas, com mais de meia legoa de comprimento : 
á leste d esta está a do Menino Deos , que he pequena. 
Ao norte da das Vaccas está a da Bimbarra , e ao sep- 
tentrião d'ella a das Fontes. 

A ilha de Maré , cujo terreno he particularmente 
apropriado para a cultura das bananeiras , riqueza de 
seus habitadores , tem 5 milhas de comprimento com 
pouco menos de largura , e está mui perto da praia na 
extremidade do lado oriental. 

A ilha Cajahyba , que tem perto de legoa de com- 



(1) Esta Ilha que pertence ao Marquez de Niza , e em cujas terras se 
começarão a fazer os primeiros contratos de emprazamento no Estado, 
foi dada de Sesmaria por Thomé de Souza á Dom Aatouio d'Àthayde, 
Conde da Castanheira ; e depois fazia parte da Capitania , que El-Rey 
lhe doara (e que comprendia o terreno , que fica entre os rios Paraguassú, 
c Jaguarípe com 10 legoas de Sertão) , a com o titulo de Capitão gover- 
nador , graça , a que se oppôz com embargos a Camará da cidade do 
Salvador, e lhe impecGo a posse , c juridição. • (Ms, de F. da Curau») 
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{)rido , he baixa , e cultivada , e fica na extremidade do 
ado occideatal. 

A ilha do Medo , que he mui pequena , raza , e po- 
voada de coqueiros, fica quasi ao poente da extremidade 
septentrional da de Itaparica. 

Entre o lado occidental dltaparica , e o continente , 
ha muitas ilhas /geralmente pequenas , razas-, e despo- 
voadas na proximidade da barra ; sendo a ilha da Cal , 
e a das Cannas as maiores. 

Rios. — Huma legoa com pouca differença ao nor- 
deste da ponta de S. António sabe o chamado rio Ver- 
melho, que não passa d'huma ribeira com poucas milhas 
d extensão ; e tem huma ponte de pedra na estrada da 
capital para a Itapuan. 

Obra de 2 legoas e meia ao nordeste de rio Vermelho 
está a enseada d'ltapuan , com huma armação de balêas. 

Entre a enseada d'Itapuan , e o mencionado rio Ver- 
melho ha armações, que fornecem de pescado a capital. 

Trez legôas mais ao nordeste , que he o rumo da 
costa , sahe o rio de Joannes , que principia no termo 
da villa de S. Francisco. 

Depois de 3 legoas desemboca o rio Jacuhype , que 
vem de mais longe, como também o Pojúca, que se lhe 
segue. 

O rio Itapicurú forma-se no districto da Jacobina <, 
com trez do mesmo nome , dos quaes o meridional tem 
o epitheto de guassá ou grande , e o septentrional o de 
mirim ou pequeno. Seu curso he sempre ao nascente : 
passa pelo* arraial de S. António das Queimadas , pela 
villa e arraial do seu nome , e desagua 4 legoas ao sud- 
oeste de Rio- Real. 

A sua barra he perigosa ; dentro d'ella ha huma 
bahia ; a navegação he curta , e só para barcos : as terras 
adjacentes são quasi sempre agrestes , servindo só para 
criação de gado vaceum. 

O rio Jaguarype, que principia na borda da estrada 
de Minas , obra de 1 1 legoas ao poente da villa da Ca- 
choeira , no sitio do Gurralinho , desagua na Barra* 



« 
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Falsa , e dá navegação á grandes barcos por espaço de 
j legoas. 

O rio Paraguassú principia na vizinhança da serra 
da Chapada , termo da villa de Rio de Contas , a cen- 
tral. A ribeira Cóchó , e a Encantada , que sahe da lagoa 
d'este nome por causa d'huma ilha nadante, que n'ella 
ba , são os seus primeiros confluentes pela margem 
esquerda : o Paraguassúzinho he o primeiro , que o 
engrossa pela direita. O maior dos que se lhe unem 
pelo lado esquerdo , be o Andrahy , que vem das vizi- 
nhanças da serra do Oróbó. Não muito longe da fóz 
d'cste rio entra no Paraguassú hum a ribeira, que pouco 
antes acaba de renascer, havendo-se escondido algumas 
milhas acima por baixo d'hura terreno solido. Obra de 
1 2 legoas abaixo da grande cachoeira , que forma ao 
atravessar a serra do Cincurá , se lhe encorpora pela 
direita o rio Una , único abundante dos que se lbe jun- 
tão por este lado, e cujas aguas anegreadas fazem mudar 
de cor as deste outro , que sendo até aqui cristallinas , 
tornão-sc hum pouco alambreadas. O rio Capibary, e o 
do Peixe unem-sc-lhe pela esquerda ; como lambem o 
Jacuhype, que principia no districto da Jacobina. Trez 
para quatro legoas acima da derradeira confluência fica 
a cachoeira da Timbira , menor que a do Cincurá. Passa 
pelas villas da Cachoeira , e Maragogypc , e desagua 
mui largo no meio do lado Occidental da bahia de Todos 
os Santos. Suas aguas são excellentes ; mas não devem 
ser bebidas antes de 24 horas depois de tomadas. Os 
moradores das suas adjacências centraes são frequente- 
mente atacados de febres , a quem nem sempre resistem. 

O rio Serigy , ou Serzipe, nasce nos campos da Ca- 
choeira , recolhe pela esquerda o Subahé , que lhe he 
igual ; e obra de 4 legoas depois desagua na extremi- 
dade da bahia de Todos os Santos , defronte 4 a iiha 
Cajahyba. Poderá ter 7 legoas de curso : a maré sobe 
por elle 3 legoas e meia : d'aqui para riba he huma 
ribeira vadeavel. 

Poucas milhas ao poente do Serigy desagoa o rio Sa- 
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rarahy, por outro nome Assxi, ouJcúpe, que fica sendo 
hum ribeiro* em se acabando a maré. , 

Quasi no meio do lado oriental (da mesma bahia) 
desagua o Pirajá. 

Perto da extremidade do mesmo lado oriental, de- 
fronte da ilha de Maré, sabe o Matuin 9 que tem huma 
formosa bahia dentro da barra. 

Pitanga , e o Paranamirim desaguão no fundo da 
bahia , o primeiro defronte 4a mencionada ilha de Maré, 
o derradeiro em frente da das Fontes. Posto que Rocha 
Pinto lhes dé o epitheto de Caudalosos , nenhum passa 
de pequena ribeira j e só parecem rios no curto espaço 
que a maré sobe por elles. Em lodos entrão barcos } de 
todos sahem caixas dassucar para a capital. 

IS "es ta comarca tem :a cidade deS. Salvador ; as villas 
Abbadias v Abrantes , Aguafria , S. Amaro, S. Fran- 
cisco 7 lnhambupe , Itapicurú , Jaguarype , João Amaro, 
Maragogype , Cachoeira , Mirandella 9 Pedrabranca 7 
Pombal , Soyre, e do Conde. 

S. Salvador , Soleropafo , mais conhecida pelo nome 
de Bahia , situada no lado oriental, e perto da entrada 
da bahia de Todos os Santos, he cidade archiepiscopal, 
e huma das maiores , das mais compiereiantes , e flo- 
rescentes d 9 America \ e foi por mais de dois séculos a 
residência dos governadores-geraes do Estado (i). Tem 
buma legoa de comprimento norte -sul, incluindo o 
subúrbio da Victoria na extremidade meridional , e o 
do Bom~Fim , na septentrional \ e está repartida em 
duas partes mui \ksiguaes, alta e baixa, ambas sem 
regularidade. . i 

A Cidade Baixa e menor» chamada Praia, por estar ao 
longo delia *nâo tem mais que huma rua em quasi todo 



(i) To tios os sucessores de Thomé de Souza tiverão o titulo de gover- 
nador-geral do Estado até o anuo de 1763, quando o titulo de Vice-rey, 
do que muitos gozarão desde o Marquez de Montalvão até o mencionado 
anuo , foi transferido aos governadores do Rio de Janeiro > ficando 
ex tine to o primeiro titulo de governador- geral do Estado. 

11 14 
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o seu comprimento , quasi no meio do qual tem cinco 9 
que náo excedem a a5o passos d'extensão. Aqui he onde 
estão as loges dos mercadores , onde gira o comtnercio , 
para o qual ba muitos armazéns de grande capacidade, 
denominados trapiche$ , onde se deposita o assucar , ta- 
baco , algodão , e outros objectos d'exportaçào \ e hum 
deposito geral das farinhas , grãos , e legumes, denomi- 
nado tulkas, onde se distribuem ao povo. Os habitadores 
doeste bairro estão repartidos em duas freguezias , cujas 
matrizes ambas são dedicadas á N. Senhora com os tí- 
tulos do Pilar ,e da Conceição. A derradeira he magni- 
fica , com ambas as faces de cantaria européa , e tem 
huma rica alfaia. Junto delia está o estaleiro , e o ar- 
senal da real marinha. 

A Cidade Alta occupe hum terreno levantado , que 
parece planura a quem olha do porto , para onde ambas 
mostrão hum aspecto aprazível ; mas grande parte das 
ruas são esconsas , o que faz serem numerosíssimas as 
cadeirinhas ; e tem valles , e vácuos com hortas ou 
quintaes, e arvores , cuja eterna verdura recrêa a vista. 
O povo , que a habita , forma seis freguezias. Além 
das igrejas paroquiaes 9 quaes são a de N. Senhora da 
Victoria , a de S. Pedro , a de Santa Anna , a de S. An* 
tonio , a do SS. Sacramento ou do Passo , e a de S. Sal- 
vador , que he a eathedrat , tem casa de Misericórdia 
com seu Hospital para curativo dos pobres , hum reco- 
lhimento para orfeas brancas , e vários capellâes , que 
rezto diariamente ás U eras Canónicas no coro da igreja; 
e grande numero de capellas , das quaes algumas são 
magnificas : a de S. Pedro tem vários capellâes , que 
rezâo nella quotidianamente o Officio divino. 

Ha n esta cidade hum convento de Carmelitas Des- 
calços , outro dos Calçados , outro, de Benedictinos , 
outro de Franciscanos , que he o mais sumptuoso ; hum 
hospício d'Esmoleres da Terra Santa , outro d'Agosti- 
nhos Descalços , outro de Carmelitas Calçados , outro de 
Benedictinos ) outro de Franciscanos , outro de Barba* 
dinhos Italianos : quatro conventos de Freiras ; doit 
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Recolhimentos mais : quatro ordens Terceiras ,' a de 
S, Domingos , a de S. Francisco , a do Carmo , e o da 
SS* Trioclade. Os Jezuitas ti n hão no melhor sitio hum 
magnifico collegio (cuja igreja be da cantaria europca 
p<,>r ambas a$ faces) , cpn vertido boje em hospital da 
tropa , com huma capei Ia no interior, ornada de muitos 
pajneis, que representão a vida de S. Estanislas Ko&ca; 
e aula de cirurgia. ^ 

A casaria be solida ,- e em grande parte nobre : o 

Ealacio dos governadores hum edifício i Ilustre , com 
uiji lado sobranceiro ao parto , e cidade baixa , c a 
frente para a praça da Parada , cujo lado oriental he 
fornido pela cas<a da Camará : o archiepiscopal tem 
dois andares , com hum dos lados para o mar , e hum 
passadiço para a cathedral , onde nada ba de notável 
mais que a capacidade da sua única nave. cabido 
consta de 18 cançnicatos. 

Tem ca$a de moeda , hum intendente da marinha , 
outro do oiro ; buma relação civil presidida pelo go- 
vernador (1) ; outra ecclesiastica : hum tribunal com o 
titulo de Junta da Fazenda real , composto de cinco 
deputados , o chanceler da relação , o intendente da 
marinha , o procurador da Coroa , o ibezoureiro , o es- 
crivão, e presidido também pelo governador : outro, 
chamado Mcza da Inspecção , respectivo ao commejrcio >. 
e agricultura 9 com igual numero de deputados , dois 
negociantes, dois lavradores hum de tabaco , outro d'as- 
sncar > o secretario 9 e presidido pelo intendente do oiro :. 
oito cadeiras regias;. de philosopbia, rhetorica, ma- 
tbematica , língua grega , com outras tantas de latim *. 
buma bibliothêca publica na sala do collegio ex-jezui- 
tico , que servia do mesmo mister no tempo dos funda- 
dores ; huma typographia , huma fabrica de vidro, hum 
seminário, intitulado de Menino* Órfãos. 



>*••»»»<-••■ ■«— i «W-« ■«■ ****■ 



(1) A Relação doesta cidade foi creada por D. Fifippe I em 160$ : e 
ttndo sido aholid* por D. Filippe II , foi restabelecida por D* João IV , 
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Vários forlcs defendem esta cidade pelo lado do mar, 
entre os quaes se nota o de S. Marcello , de figura cir- 
cular com duas baterias , situado no centro do surgí- 
doiro : pela parte de terra tem huma lagoa extensa , e 
profunda , que por bom espaço lhe serve de fosso , cha- 
mado o dique ; c onde lia muitos jacarés. 

Esta cidade (na qual se nota falta de bons cáes, e de 
chafarizes ou fontes com elegância nolavel ) foi tomada* 
pelos Hollandezes cm 1624 \ e canhonoada pelos mesmos 
em i636 (0- 

No seu subúrbio para o nascente está o hospital dos 
Lazarentos , que fora casa de recreio dos Jezuitas ; e 
onde se observa a mais rica plantação das pimenteiras 
do Malabar , que ha no Estado. 

O mencionado subúrbio do Kom-Fim tomou o nome 
d huma capella doesta invocação , assentada em sitio vis- 
toso e deleitavel , e mui frequentada nas sext;»s*feiras.' 
Perto de meia legoa para leste eslá a freguezia de [Vossa 
Senhora da Penha , na extremidade d'huma península ,' 
rtnde os arcebispos tem huma casa de campo , e onde 
ha estaleiros para construcção de navios grandes. Ta- 
P a gyP e h° o nome d'cstc sitio , onde os coqueiros são 1 
assaz multiplicados. . * 

No subúrbio da Victoria está o mencionado hospício 
dos Benedictinos, em cuja igreja , dedicada á N. Senhora 
da Graça , ha huma campa com este epitaphio : « Sepul- 
» tura de D. Catharina Alvares, senhora d'esta capitania 
» da Bahia 5 a qual eíla , e seu marido Diogo Alvares 
» Corrêa , natural de Vianna, dérão aos senhores Rrys 
>r de Portugal : Fez , e deu esla capclla ao patriarca 
>) S. Bentq. Anno de i582 • (2). 



Ci) Na Cidade Alta nota*ee o P;if*eio -Publica coíti huno miradoiro em 
íorma de varanda , donde ec avista quasi toda a enseada ; e junto dVlle 
huma pyramide de mármore europeu levantada cm memoria da entrada, 
que a Kcal Família Fidelíssima, fez n'esle porto Lindo para o Rio de 
Janeiro em 1808. 

- é 

(a) Não falta quem qualifique de ridículo e$te cpilapliio ; porque não 
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Abrantes, que fica pouco mais cThuma milha arredada 
ria margem esquerda do rio de Joannes, obra de huixia 
Jegoa longe do mar, e 7 ao nordeste da capital , he ainda 
villa pequena ; tem huma igreja matriz da invocação 
do Espirito Santo. Seus habitantes, ainda na maior parte 
Índios, para cujos avôs foi fundada , são cultivadores 
de mandioca, e doutros mantimentos m r e frequentão a 
pescaria e a caça. 

Aguafria fica 26 legoas ao norte da capital : he villa 
pequena , e sem vantagens que a facão crescer : tem 
huma boa igreja paroquial dedicada á S. João Baptista. 
No seu termo , onde ha varias hermidas , cultiva-se ta- 
baco , mandioca, e canas d'assucar j e cria -se gado 
vaccuhi. 

ltapicurú he villa pequena , em distancia de 22 legoas 
longe do mar , e pouco mais dliuma milha afastada da 
margem esquerda do rio que lhe empresta o nome. A 
sua malriz he da invocação de N. Senhora de Nazareth ; 
gado a riqueza de seus habitadores : nada lhe promette 
nugmento considerável , sefido o rio innavegavel , e o 
terreno agreste. 

ltapicurú-Grande he hum arraiai considerável , c flo- 
rescente , ornado com huma igreja paroquial de N. Se- 
nhora do Rozario, situado na margem direita, e obra 
de 10 legoas acima da foz do rio do mesmo nome. Gado, 
e algodão fazem a riqueza do povai que o habita. 

Pombal , primeiramente Ganiiabraba , fundada para 
habitação 'd 7 índios christianizados pelos Jcztiitas, fica 
5 legoas arredada do rio ltapicurú f n'hum terreno 
apropriado para diversas produceões. Santa Thereza he 
a ptdroeira da matriz que a orna. 



se tendo encontrado em todo o Braiil hum caricato > hereditário , como 
podia D. Gatharina Álvares, sendo mulher, herdar o terreno, ao qual 
nenhum de seu» Irmãos , 110 cazo de os ter, podia aUcgar direito? Mais : 
he constante, que n*esla capitania havia grande numero de caricato* , 
geralmente independentes , a nenhum de cujos territórios o pai de D. Ca- 
tharina linha jus algum. * 
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Soyre , anteriormente Natuba , fica 2 legoas afastada 
da margem direita do rio 1 tapicuru } e 9 longe da 
filia do mesmo nome para o poente. A sua matriz he 
dedicada á N. Senhora da Conceição. O povo , que a 
habita, compõe- se de brancos, e índios cultivadores de 
viveres, e algodão. 

Puxando para o sertão, está o considerável arraial de 
$. António das Queimadas , situado ao longo sobre a 
margem do Itapicurú, com limpa capei Ia da mesma in- 
vocação. Seus habitantes são criadores de gado. 

Tucano , paroquia e julgado , com huma igreja de 
Santa Anna , fica 2 legoas arredado do rio Itapicurú. 

MirandeHa j anteriormente Sacco dos Morcegos , fica 
5 legoas arredada de Pombal , e tem huma igreja paro- 
quial dedicada á Ascensão do Senhor : o povo , que a 
habita , recolhe suficiência dos viveres do paiz. 

Abbadia , villa medíocre sobre a margem do Ari- 
quitiba , derradeiro tributário do rio Real , 5 legoas 
longe do mar , tem hum bom porto , onde chegão su- 
macas , que exportão assucar , algodão, tabaco , e muita 
farinha , riquezas de seus habitadores , que são brancos 
e índios. 

Inhambupe , situada obra de 12 legoas acima da em- 
bocadura , e pouco arredada da margem direita do rio 
d este nome , tem huma igreja paroquial da invocação 
do Espirito Santo, n'hum tézo com espaçosa vista ; e no 
seu termo huma cape Ha de S. António , e duas de Nossa 
Senhora , com os títulos da Conceição y e dos Prazeres. 
Seus habitadores são de diversificadas compleições , $ 
cultivâo muito, e bom tabaco , e mantimentos. 

Villa do Conde, situada na embocadura do rio Inbam- 
bupe , be das mais abastadas ; a matriz > que a orna f 
dedicada á N. Senhora do Monte ; e seus habitantes, de 
todas as cores , recolhem farinha , e os outros viveres 
do território , com algum assucar , sendo o tabaco a sua 
riqueza ; e frequentâo a pescaria. 

A villa de S. Francisco, sendo huma das mais antiga» 
da província , he ainda pequena, com muitos edifícios de 
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pedra. Tem huma igreja paroquial dedicada á S. Gon* 
saio d'Àmarante, e liam convento de Franciscanos. Fica 
9 legoas áo noroeste da capital , junto a embocadura 
do rio Serzipe, em sitio penico levantado , e com grande 
vista de mar. Seus habitantes são incommodaaos dos 
mosquitos , e seu \asto termo povoado d' hum grande 
numero d 'engenhos d'assucar , de cujas canas ha ex- 
tensas plantações, em rasâo de lhe ser mui apropriado o 
terreno. 

Santo Amaro, vilíar grande é florescente > situada ao 
longo da margem direita do rio Serzipe, 5 legoase meia 
acima da sua embocadura , obra de meia abaixo da do 
Sábado , c pouco mais de 1 2 ao noroeste dá capital , 
tem huma igreja paroquial de N. Senhora da Purifica- 
ção , huma hermidá de S. Braz , outra de S. Gonsalo , 
e quatro de N. Senhora com os titulos do Amparo , 
Concerção , Rozario , e Humildes : bons edifícios , grande 
numero de lambi^ues , as ruas principaes calçadas , e 
huma ponte ainda de madeira sobre o rio , que a lava. 
He rodeada de cotiinas, e só se avista de perto. Senado 
he presidido por hum juiz de fora , que também pre- 
side ao da vilia de S. Francisco. Para ingtfucção da 
mocidade ha mestres de primeiras letras e latira , com 
honorários régios. À maré não sobe d'aqui para cima. O 
seu porto está no principio da villa. Expor ta-se d'aqui 
grande quantidade d*assucar , tabaco , aguardente , e 
algum algodão. No seu termo ha muitos engenhos d'as~ 
sucar. A communicaçâo com a capital fce fácil ; d'ordi- 
nario na mesma mate com que se solta d'huma se chega 
á outra. 

Duas legoas ao no r noroeste está a freguezia de S. Gon- 
salo dos Campos , cujos paroquianos sâo geralmente 
lavradores de tabaco. 

Maragogipe , villa considerarei , é vantajosamente 
situada junto á margem esquerda dorioGnahy, huma 
milha acima da sua confluência com o Paraguassú, 
ornada com huma igreja paroquial de S. Bar tholomtu ? 
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e quatro capellas , todas dedicadas á N. Senhora cora 
as invocações de Nazareth , dos Mares , da Lapa do Sa- 
boeiro , e da Lapa do Monte. Tem cadeiras regias de 
primeiras letras e latim , e juiz de fora •, hum chafariz 
de boa agua , e boas casas. He rodeada de montes. Ex.- 
porta-se d aqui farinha, assucar e tabaco. 

Na vizinhança d esta villa ha bôlo-ai menio , e anti- 
monio. 

O rio Guahy , que traz as aguas do Capanèapa , he 
navegável por espaço de 3 legoas ; e o Paraguasbú tem 
n'este lugar mais de meia legoa de largura , e mete hum 
braço para o nordeste ate o centro do celebre valle 
d'Iguape , que poderá ter legoa e meia de comprido., 
com largura nem sempre proporcionada em pia n ice, 
cuberto de plantações de ca anãs d'assucar , pira cuja 
cultura he sem contradicção o terreno mais apropriado 
que se conhece , sendo de massapé , ou terra regra e 
forte , que he a melhor para estes vegetaes *, o que faz 
haver n'este curto espaço quinze engenhos , cujos pro- 
prietários sáo paroquianos da freguczia de Santiago, 
cuja matriz fica pouco arredada da margem esquerda 
do Paraguassú , sobre a qual, e em pouca distancia , ha 
hum convento, e a casa de Noviciado de Franciscanos» 

Cachoeira, villa grande, florescente, e commerciante, 
repartida pelo rio Paraguassú em duas partes assaz desi- 
guaes. A maior, que fica ao longo da margem esquerda, 
tem huma igreja paroquial dedicada á N. Senhora do 
Rozario , hum convento de Carmelitas calçados, huma 
ordem Terceira subordinada aos mesmos , huma capella 
de JN. Senhora da Conceição , outra de S. Pedro , hum 
hospital de S, João de Deos , hum chafariz , trez pe- 
quenas pontes de pedra sobre duas ribeiras , que a a tra- 
vessão , a da Pitanga , e Caquende ou Falleira ; cada 
huma das quaes faz moer seu engenho d'assucar , e ne- 
nhuma tem huma legoa de curso. Wella está também a 
casa da Camará. 

A parte; occídcntal he atravessada por dois regatos a 
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qual mais pobre , e tem duas igrejas dedicadas huma ao 
Menino Deos , outra á S. Feliz , do qual o bairro toma 
o nome (i). 

Ambos os bairros crescem : em ambos os edifícios são 
de pedra e de tijolo, e as ruas calçadas. Aqui se ajunta 
e embarca a maior parte do tabaco e algodão , que se 
exporta da capital. Tem juiz de fora , e aulas regias de 
primeiras letras , e latim. Grande parte de seus habi- 
tantes são in com moda dos com as maiores cheias. A maré 
sobe pouco mais de meia legoa para cima da villa , em 
cuja extremidade o rio , que corre aqui nor noroeste 
susueste por entre «grandes ladeiras, e tem obra de 8o 
braças de largo , e huma ponte de madeira , começa á 
ter recifes , que formão correntezas com pouco fundo , 
e impede a navegação. Fica obra de 4 legoas acima de 
Maragogipe , e pouco mais á oes -sudoeste de Santo 
Amaro (2). 

Obra de huma legoa ao nor nordeste, ou com pouca difc 
ferença , está a aldca de Belém , assim chamada da 
invocação cThuma capelia, que nella ha, resto d'hum 
seminário, que os Jezuitas ali potsuirâo ; e pouco mais 
de legoa e meia ao norte fica a serra da Conceição , 
monte menos alto do que parece , por estar assentado 
n'huma planice, e poderá ter 7 ou 8 milhas de circuito. 
Os es to ir os, que n elle se ouvem as vezes , indicão eonter 
mineraes. 

Perto de huma legoa ao sudoeste da Cachoeira está o 
arraial e freguezia da Murityha,em sitio plano, appra- 
zivel , e lavado dares saudáveis , com boas aguas , e 
terreno fértil e appropriado para a planta do tabaco , 
cafezeiros , laranjeiras, e jaqueiras, que são sssáz mul- 
tiplicadas. Foi n outro tempo povoação considerável , e 

^" - *■ 11 - — • — ' — ' r 1 ~ — ~— — — — . 

(1) Em 1804 linJ»a esta filia »,q8$ fogo» t 9g4 no Bairro oriental* e 
ig4 no Occidental. 

(a) Obra de duai milhas a leste (Testa VUla te achou hum pedaço 
de cobre nativo, que pela 52 açrobaj , #doií arráteis, e se conter rà 
no Real Muiea dp Lisboa. 

II. »5 
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florescei! te /Além da igreja paroquial dedicada ao prin* 
cipe dos Apóstolos , tem outra de N. Senhora do Ro- 
zario , ambas feitas de pedra. As casas são chans, e de 
adobe. 

A jarrinha ,ou mil- homens, he aqui mui commum ; 
c o anil-rico , aqui só conhecido pelo nome de língua 
de gallinha 9 cresce espontaneamente por entre as outras 
plantas silvestres até dois pés de altura. Todos os paro- 
quianos doesta freguezia são lavradores de tabaco. 

Cinco legoas ao poente da Murityba está a serra do 
Aporá, montanha de boa altura com mais de 12 milhas 
de circuito, junto á estrada do sertão ; e na sua vizi- 
nhança hunia hermida de S. Jozé : e obra de 4 legoas 
mais para o poente, está o pequeno e alegre arraial do 
Ginipapo , com huma capclla de pedra , dedicada á 
S. Jozé , na borda da mesma estrada. Hum lago serve de 
fonte á todos os viventes. Com o tempo ha de ser huma 
freguezia. 

Jaguaripe he villa medíocre , vistosamente situada 
sobre a direita, e perto de 2 legoas arriba da embo- 
cadura do rio do. mesmo nome, e pouco menos de 2 
milhas acima da confluência do Cahype, que lhe passa 
pouco arredado pela banda do sul. Tem huma igreja 
paroquial da invocação de N. Senhora d'Ajuda , casas 
chàas, e ruas calçadas de tijolo ; mestres régios de pri- 
meiras letras, c latim *, e juiz de fora, que he o mesmo 
de Maragogipe. Seus habitantes são quasi todos olleiros. 

Obra de 4 legoas acima de Jaguaripe , ao longo da 
margem esquerda do mesmo rio , está a considerável , 
florescente, e abastada freguezia de N. Senhora de Na- 
zaretlr, á qual hum monte não deixa crescer mais, senão 
pela sua encosta acima. Grandes barcos chegão aqui 
com a marc , e exportão muita farinha , e outros vive- 
res para a capital. 

As margens do Jaguaripe, em todo este intervallo, 
sâo*povoad s d'ollarias, que fornfecem hum grosso ramo 
de cnmmereio. 
*A chamada villa de* João Amaro não passa d' huma 
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Íiequena aldéa , com casas de madeira , e cuberlas de 
eno ; mas bem situada junto á margem do rio Para- 
guassú , e na estrada do sertão , obra de 4° legoas ao 
poente da Murityba. Tem huma capella de S. António, 
feita de pedra , e cuberta de telha , que servia de ma- 
triz , em quanto as febres não fizerHo retirar seus 
primeiros habitantes. O Senhor D. Pedro II (sendo 
ainda regente), deu ao Paulista João Amaro licença 
para fundal-a , e juntamente o senhorio de Ha em pre- 
mio de ter conquistado os índios da convizinhança , 
que n'aquelle tempo descião á praia do mar, e asso- 
lavão as lavoiras dos moradores de Cayrú. 

Â villa da Pedrabranca he huma aldéa dTndtos 
situada n'huma chapada sobre a serra do mesmo nome, 
obra de 5 legoas ao oessudoeste do arraial do Ginipapo. 
As casas são de madeira, e cubertas de palmas ; a 
igreja, dedicada á N. Senhora de Nazareth, he feita 
de adobes , e cuberta de telha. Teve principio pelos 
annos de 174°) P ara habitação de duas tribus Indí- 
genas, sendo huma de Cayrirys. He rodeada de grandes 
matos : as formigas multiplicão-se sobremaneira , onde 
quer que se faz algum rossado. 

COMARCA DA JACOBINA. 

À comarca da Jacobina , que toma o nome da sua 
cabeça , comprehende toda a parte occi dental da pro- 
víncia. A maior parte consta de catinga» , e charnecas 
áridas, e insusceptíveis de género algum de agricul- 
tura, servindo só para criar gado: as serras de elevação 
considerável são raras , e as matas só onde o terreno 
he gordo , e de substancia ; n'ellas se fazem as lavoiras 
da mandioca , milho , canas d'assucar , legumes , hor- 
taliças , e os algodões. 

He natural que , pela sua extensão , venha a ser re- 
partida em duas , quando a multiplicação dos povoa- 
dores tiver multiplicado as povoações , ficando a villa 
de Rio de Contas cabeça da comarca futura. 
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Para melhor percepção da topographia do paiz, con- 
sitleremol-o como dividido em duas partes iguaes , ou 
em dois districlos , o da Jacobina ao septenti ião , e o de 
Rio das Contas ao meio-dia. 

Mineralogia. — Tem oiro , cobre , ferro , e também 
prata , segundo contâo ; salitre , sal-gemma , taba t ingá, 
cristaes, pedra de cal , de amolar , e granito. 

Montes. — A serra das Almas , que por espaço con- 
siderável divida a provincia de Minas Geraes \ a de 
Villavelha , próxima á vi lia de Rio de Contas ; a do 
Pinga , poucas legoas ao poente daquella , e cuja por-, 
ção mais alta se denomina morro das Almas , que se 
avista de muito longe, e esta frequentemente cuberto 
de névoa : n'ella tem principio varias torrentes , que 
tomâo d i Aferentes rumos. 

Â de Catuléz , que principiando poucas legoas ao 
norte da do Pinga , se estende ao noroeste por espaço 
de i3 ou i4 , a terminar na distancia de 8 , e ú vista 
da villa do Urubu. 

A de Montes-Altos, que he abundante de salitre, 
prolongada norte-sul em distancia de ià legoas do rio 
de S. Francisco. 

A serra do Cincurá , que he hum ramo da dos Ay- 
morés , estende-se quasi á extremidade septentrional da 
provincia , quebrando de todo em varias partes , e ser- 
vindo de limites ao inverno do beira mar , quando este 
he chuvoso. 

No disti icto da Jacobina notão-se : o morro do Cha- 
peo , assim chamado em rasáo da semelhança que tem 
com o objecto, que lhe fez dar o nome. 

A serra da Thiúba, que tem oiro, e em cuja summi- 
dade se sente frio ; em parte de rochedos, n'outras com 
matas , e habitada de muitos moradores. Ha n'clla 
huma hermida de S. Gonsalo d'Amarante. 

A serra do Paulista , de cuja summidade se descobre 
huma vastíssima planice para o nascente. 

A serra da Borracha, por outro nome Muribéca.» 

onde se diz que ha abundância de cobreie lambem 
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alguma prata ; e fica nas vizinhanças da cachoeira de 
Paulo Anonso. 

A serra do Riachinho, que he huma porção da do 
Cincurá , quem vem do rio de S. Francisco pela estrada 
do Joazeiro no verão , passando esta serra , acha logo 
pastagens para os animaes da banda do nascente. 

Monte-Santo, ao qual huma hermida nelle edificada 
fez dar este nome , tem pedra calcaria. Na sua proxi- 
midade achou-se hum grande penedo quasi todo ferro. 
Fica mais de 20 legoas ao noroeste de Villanova. À 
serra Branca , com hum olho d'agua no cimo : a do 
Gadobrabo tem oiro , e he povoada , por ter matas e 
vários riachos : a do Oróbó , a da Piedade , a da Man- 
ga beira, com grandes matas e plantações ', a do Bo- 
queirão , na vizinhança do rio Verde. 

Rios. — O Paramirim , que não he considerável , nem 
perenne , sahe do morro das Almas , corre ao noroeste , 
c desagua no de S. Francisco, 12 legoas abaixo do 
arraial do Bom jardim , junto a hum morro , onde ha 
pedras de amolar. Pouco abaixo da sua origem passa 
junto d'huma lagoa grande e profunda , com a qual 
tem communicação , e lhe deixa muito peixe no tempo 
das cheias. 

rio das Rans vem de Montes-Altos , e entra no de 
S. Francisco , 9 legoas acima da capella do Bom Jesus 
da Lapa. 

Rio de Contas nasce na serra da Tromba , obra de 8 
legoas ao nordeste da villa do seu nome, e da qual passa 
afastado 5, fazendo caminho de leste, ou com pouca 
differenca : depois de grande espaço , recolhe pela direita 
o Brumado , por outro nome rio de Contas pequeno, 
que sahe do morro das A laias, corre junto da mesma 
villa , e meia legoa abaixo de lia forma huma vistoza 
cachoeira. Seis legoas abaixo d'esta confluência se lhe 
une , pelo mesmo lado, o rio Gavião , que vem do 
morro dd Chapéo , porção da mencionada serra da» 
Almas , e traz comsigo o rio do António. Outras 6 
Jegoas mais abaixo se lhe encorpora , pela margem 
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esquerda , o considerável rio Gincurá , que nasce na 
serra do mesmo nome. Já mencionamos os que se lbe 
juntâo, quando atravessa a comarca dos llheos , onde 
sahe ao oceano. 

O Paraguassúzinho , o Una , e o*Àndrahy , confluentes 
do Paraguassú , sâo d este districto , como dissemos. 

No districto da Jacobina , além dos que formão o 
Itapicuni , que sahe na costa da Bahia , como se disse , 
no ta -se o Jacuhype, que principia junto ao morro do 
Chapéo , e desagua no Paraguassú obra de 4 legoas 
acima da villa da Cachoeira. Nas suas adjacências cria- 
se gado , e mais para baixo cultivão-se mantimentos e 
tabaco. 

O rio Verde, que he d'agua salobre, corre contra o 
septentriâo , e desagua no de S. Francisco , junto á 

Eassagem do Pilão-Arcado , depois de ter atravessado 
um extenso terreno , agreste , e povoado de gado vac- 
cum. 

Phytologia. — Onde quer que ha matas t encontra- 
se variedade de madeira de construcçâo , da qual pouca 
se aproveita por falta de maior população. pau cha- 
mado sebastião-d'arruda he commum em muitos sítios. 
Das fructas silvestres as jabuticabas, que só se encontrão 
em matas , e os ambús , que durão muito tempo , e só 
se achào nos agrestes , ou catingas , são as mais esti- 
madas. 

Zoologia. — Entre os animaes selváticos, as antas, 
as onças , os porcos , e os veados sâo as espécies mais 
multiplicadas , e perseguidas pelos caçadores. 

Por toda a parte se cria gado vaccum , que seria mais 
que sufficiente para o consumo de toda a província , se 
houvesse inverno , e as trovoadas fossem regulares no 
verão. Já dissemos , que os invernos do beira mar não se 
estendem a mais de 3o legoas para o interior do conti- 
nente , onde só chuve havendo trovoadas , e proporcio» 
na da mente a ellas } as quaes d'ordinario não são abun- 
dantes ; e ás vezes quasi falhão de todo em partes do 
norte. O sol r duas vozes vertical sobrt cada lugar, deixa 
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a terra como calcinada ; chuvendo , o chão cobre-se 
d'herva em poucas semanas , c o gado engorda; mas 
logo que a secca aperta , a verdura desapparece , e os 
animaes só pastâo a rama dos arbustos, que a conser* 
vão , e vão tenteando*, tendo agua : se os tanqueá , que 
as trovoadas encherão , e as torrentes secção, ha mor- 
tandades. As ovelhas , e as cabras , que vão pastar * e 
procuráo á noite , sem pastor , a casa do seu dono , são 
poucas por toda a parte , e quasi consideradas como 
creaturas inúteis ; porque ainda dominão preoccupações 
nascidas no paiz , e que hão de ser abolidas com o 
tempo, que também ha de fazer multiplicar as mesmas 
espécies. 

Em vários sítios do districto de Rio de Contas tem-se 
achado ossos d'aquella volumosíssima alimária , que já 
não vivia , quando os conquistadores entrarão na pro- 
vinda. 

As villas doesta comarca são : Jacobina, Villanova da 
Rainha , Rio de Contas . Villanova do Príncipe , e 
Urubu. 

Jacobina, villa considerável, e residência ordinária do 
ouvidor da comarca , situada junto á margem esquerda 
do Itapicurú meridional , 3 milhas abaixo d huma 
lagoa , onde engrossa , foi creada em 1723 , reinando 
El-Rei D. João V ; e consta d'huma grande e vistoza 
rua y e outras pequenas , todas de casas chãas , quasi 
geralmente de pedra , e alveadas com tabatinga , que 
ha na sua vizinhança. He atravessada ptâr huma ribeira, 
denominada rio do Oiro, que se passa por huma ponte. 
Além da igreja paroquial , cujo padroeiro he S. Antó- 
nio, tem duas hermidas dedicadas , huma ao Bom-Jesus, 
outra à JN. Senhora do Rozario. Tem mestre régio de 
latim , e teve casa de fundição , em quanto as minera- 
ções florescerão. 

Nos seus contornos criasse gado vaccum , bons cavai- 
los , porcos, ovelhas e cabras ; cultiváo-se canas d'as- 
sucar , algodão , excellente tabaco , trigo , milho , o 
legumes : ha laranjas , uvas , e marmelos pequenos, que 
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são reduzidos a marmelada, do que se exportâo caixotes. 
Muita gente oceupa-se em ollaria. 

Villanova da Rainha , ainda pequena , e sem circuns- 
tancias que lhe promettão grande crescimento , fica 
pouco mais de 20 legoas ao norte da Jacobina , e buma 
arredada do Itapicurú-mirim. As casas são chãas , de 
páo ápique , e telhadas j a igreja , ainda de adobe , lie 
dedicada ao Senhor do Bom-Fim. Gado vaccum , e al- 
godão são as riquezas de seus habitantes, que recolhem 
tàmbem milho, arroz , feijão, farinha : e com as cat.as 
d'assucar conservâo numerosas engenhocas para aguar-, 
dente e rapaduras. As laranjas, limas, jacas, mangas, 
bananas e pinhas são bem conhecidas , como ainda as 
ma n gabas , e os ananazes. 

No seu termo ha muitos cristaes , e salitre. 

Em distancia de 3 legoas está o arraial da Matriz* 
Velha , cuja igreja , dedicada á S. António , he a mais 
antiga da comarca : o vigário reside em Villanova , e 
tem aqui hum coadjutor. 

Legoa e meia arredada de Villanova está a paroquia 
da Missão do Sahy , n'bum sitio abundante d'agua , com 
grandes brejos, onde seus habitadores, geralmente ín- 
dios , fazem diversificadas lavoiras. Nossa Senhora da$ 
Neves he a sua padroeira. 

Do dislricto da Jacobina são ainda o arraial das Fi- 
guras, n 'outro tempo considerável e florescente, hoje 
reduzido a pouca coisa ; o da Saúde •, o da Gamelleira , 
com huma hermida de N. Senhora da Graça , junto ao 
rio Jacuhype ; o do Joazeiro , mais famoso que consi- 
derável , sobre a margem do rio de S. Francisco , em 
buma das passagens mais frequentadas da Bahia para o 
Piauhy , ornado com huma capella de N. Senhora das 
Grotas. Mais para cima , e também na margem do 
mesmo rio, está a freguezia de S. João Baptista , no sitio 
de Centocé , onde se faz muito sal ; a de S. António de 
Pambú fica muito abaixo do mencionado Joazeiro : no 
seu districlo se nota a cachoeira de Paulo Atíonso no 
rio de S. Francisco, e o sitio chamado Primem s Camvcs, 
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fende hâ ricas minas de cobre ; a do Bom Jezus de 
Xiqueiique , também na margem do rio de S. Fran- 
cisco, 17 lego*s acima da (òt do rio Verde. 

Riò de Contas, villa considerável e famosa , na estrada 
da capital para Goyaz , creada por El-Rei D. Joãp V 
110 anno dè 1724 , em vazfiú do a ug mento, que tomava 
com as minerações do oiro , que huns Paulistas ali 
tinhâo descuberto em 1718. Está n'humã planice lavada 
tFares saiutiferos , junto da margem esquerda do rio 
feruinado. As casas são quasi geralmente térreas , e de 
adobe ou páu ápiqúe, sem regularidade, c branquea- 
das com tabatinga. A igreja paroquial lie da invocação 
do Santíssimo Sacramento. Tem juiz de fora , e aula 
regia de latim. Teve principio a legoas mais acima, 
sobre a margem do mesmo rio , onde ainda existe a 
capella de N. Senhora do Livramento. Seus habitantes , 
e os do seu vasto termo , cultivão mandioca , milho 7 
arroz, feijão, tabaco para consumo do paiz, e ainda 
canas d assucar , que fazem haver alguns engenhos e 
lambi quês : mais só são ricos os negociantes , os cria- 
dores de gado vacciim , e os cultivadores dós algodoei- 
ros , cuja cultura florece pela excellente qualidade da 
sua producçâo. Das fruetas européas só a p parecem os 
marmelos , pequenos , e insípidos , de que se faz boa 
quantidade de marmelada (1). 

No seu termo ha varias cape lias espalhadas , que pela 
descursó do tempo serão paroquias , scilicet : a hei m ida 
de N. Senhora Mãi dos Homens, na serra de Montes 
Altos ; a deN. Senhora do Carmo, no arraial do Morro 
do Fogo ; a do Senhor do Bom-Flm *, a de S» Bernardo, 
no arraial da Furna } a de N. Senhora doe Remédios } 
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(1) O caminho mais curto da tilía de Rio de Contas para a da Jacobina 
he mui pouco frequentado , e qwisi Sempre por charnecas desabitadas % 
a falta d' aguo, que não se encontra em muitos dias de viagem , sendo 
preciso lcval-a cm borracbões. Os viandantes querem que haja para 
cima de 70 legoas ; cjuicá não coatariáo 4o » se tivessem caminha 
direito. 

11. 16 



122 PAOVINOIÀ 

a do Senhor Bom Jezus 9 no arraial deste nome $ a dt 
N. Senhora cio Bom Successo , no arraial de Catutez ; a 
de S. António de Matto-Grosso, a legoas affastada da vitla 
de Rio das Contas ; he feita de pedra , e sérvio de paro- 
quia por alguns annos antes de fundar-se a mencionada 
, de N. Senhora do Livramento. 

Villanova do Príncipe , anteriormente Calryteté , 
creada em 1810 , está nhum sitio lavado dos ventos, 
junto á margem d'huma ribeira , que vai engrossar o 
rio do António , obra de 16 legoas ao oessudoeste da de 
Rio de Contas. A sua igreja matriz he dedicada á Santa 
Anna. Mo seus arredores cria-se muito gado vaccum , 
e fazem-se grandes algodões. No termo desta villa está 
a capei la de iN. Senhora da Boa- Viagem. 

Urubu , villa ainda pequena , em huma vantajosa 
situação , junto á margem do rio de S. Francisco , or- 
nada com huma igreja matriz de pedra, da invocação 
de S. António , e huma hermida começada de N. Senhora 
do Rozario. Seus habitadores bebem do rio, que os 
regala de pescado \ crião gado vaccum , e fazem plan- 
' tacões de canas de assucar, e mantimentos nos fecundos 
brejaes da sua vizinhança , onde não falta agua. Fica 
28 legoas ao noroeste da de Rio de Contas. 

Dez ou onze legoas ao norte , na margem do mesmo 
rio , está o pequeno arraial do Bom-Jardim , ornado com 
huma hermida de N. Senhora do Bom-Succ^so. O povo 
que a habita cria gado, exerce a agricultura 7 e a pes- 
cai ia. 

Quatorze legoas arriba da villa do Urubu está a fa- 
mosa , e celebre capella do Bom Jezus da Lapa j mas 
que não corresponde á idéa, que delia formão os. lei- 
tores da sua descripção , feita pela exagerado^a penna de 
Rocha Pitta. He huma caverna vasta , obra da natureza 
com forma de templo, em que foi convertida, na falda 
d' h uni morro de penedia , com huma milha de circuito 
sobre a margem do rio de S. Francisco. Tem seu ca- 

Eellão eflictivo , c bom património. Junto d'ella ha 
uma pequena povoação. 
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P. S. Á vista da passagem cPAntonio Herrera , trans- 
cripta no principio da descripção desta província T 
tinna cu dilo na Inlroducçaõ, que cm i5io naufragara 
hum navio portugucz na entrada da bahia de Todos os 
Santos ; e que a5 annos depois ainda ali vivião com os 
índios nove marinheiros , resto dos que escaparão da 
infortúnio ; bem que com alguma repugnância , cm 
razão do author não dizer : « Onde bailarão noevePor- 
» tuguezes , que ali quedarão de hum naufrágio , lia- 
» via 25 annos » ; porque só assim se patenteava serem 
todos companheiros. author diz , que oito ficarão 
d 'hum naufrágio , ao qual não data a época ; mas não 
refere o motivo da ficada do mais versado na língua 
dos Indígenas (que devemos crer era o Caramurú) , 
enviado por João de Mory á ilha Boypcba , contentan- 
do-se com dar-nos á entender, que ficara em j5io. 

Já o prelo trabalhava nesta obra , quando hum ho- 
mem de Porto Seguro me asseverou haver em sua casa 
hum manuscrito antigo, que conta , que Gaspar de 
Lemos , voltando d'ali , entrara no rio dos llhéos , e 
na bahia de Todos os Santos ; e que sabindo aqui em 
terra alguns marinheiros , forão sobrcsaltados pelos ín- 
dios , tão repentina e hostilmente , que Diogo Alves 
Corrêa , não tendo moda , ou tempo de embarca r-se 
com os companheiros, se escondera em paFte , onde logo 
fora achado, e retido pelos bárbaros. 

Sendo Diogo Alves Corrêa da equipagem de Gaspar de 
Lemos , engana -se Herrera a seu respeito em io annos. 
Este escriptor , sem duvida , equivocou-sc a Uri buindo 
á Caramurú a época da ficada dos oito. 
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Esta província, cuja conquista e colonisação foi 
começada no govterno de Christovâo de Barros , gover- 
nador interino da Bahia , em i5ç)0 , por ordem que 
para isso tivera dTSl-Rey Filippe II , a requerimentos 
dos povos d'entre rio Real e Itapicuni , que vivião in-> 
quietados peies Indígenas d'este paiz , e piratas f rance-» 
zes , que frequentado a costa em busca do páu-brazil , 
foi por largo tempo hum districto d'aquella outra. 

Passada pouco mais d'hum século , começou a ter 
ouvidores (pelos annos de 16.96) , quando a sua dimi- 
nuta povoação vivia como anarchicameftte aterrada 
por certos magnates, que tendo aberto a porta da cade'a 
á huns facinorosos da sua facção , obrigavão o povo, 
á não cumprir as ordens do governador do Estado. Os, 
régulos fora o perseguidos , até que obtiverão, perdão do ? 
Soberano, com a condição de subjugarem os Tuppy- 
nambázes do paiz, que não deixavão crescer a colopia; 
p que com çffeito se conseguio em parte. O resto foi 
Reduzido ao depois por diligencia d°s Missionários, e 
aldeado em diversos sítios, que se julgarão mais con- 
venientes. 

Tem 26 legoas de costa , desde rio Real , que a divide 
da província da Bahia , ale de S. Francisco , que a 
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separa da de Pernambuco ; e perto de 4° P ara ° centro 
do continente, onde termina quasi em angulo no riacho 
do Xingo, que fica perto de 2 'legoas abaixo da cachoeira 
de Paulo Áífonso. 

Podemos considcral-a como repartida em duas partes : 
oriental e occidental. O vulgo distingue a primeira, 
que tem 10 ou 12 legoas de largura , com o nome de 
matas , por causa dos seus grandes bosques ; postoque 
já bem destroçados com as lavoiras , principalmente das 
canas e algodão ; e a occidenlal , que he muito maior, 
com a denominação de agrc$te&, pçla esterilidade do 
terreno , commumente pedragoso , com poucas matas 
t>u territórios ferieis, e mui falto d aguas. 

Os agrestes , se exceptuarmos alguns pedaços , prin- 
cipalmente na proximidade do rio de S. Francisco, 
onde quasi que somente ha povoações, não passando 
de poucas , e pequenas aldeãs , depois de exceptuarmos 
a villa de Propihá , e a paroquia de S. Pedro, são quasi 
geralmente incultos , e só povoados de gado vaccum, 
grande parte do qual padece de fome , e sede , quando os 
invernos são escaços, e as trovoadas ialhão. No. verão 
quasi não se encontra hum regale, ou fonte perenne. 

Na parte oriental , onde as chuvas são frequentes , o 
terreno he cm grande parte substancioso e fecunda, e 
d'hum. aspecto apprazivel com os bosques e lavoiras. . 

Montes. — A face do paiz he quasi geralmente baixa 
e desigual. Em toda a província não ha huma só serra- 
nia ; nem também montanha de altura assaz conside- 
rável , ou que cause aspectação : a da Itabayanna he a 
única notável : fica entre rio Real , e Vazabarris , 8 ou 
10 legoas distante da praia , e avista-sc de muito longe 
de mar em fora. Na sua summidade ha huma lagoa , que 
nunca secca. D'esla montanha , onde se sabe-<jue ha 
oiro, descem vários regatos d'agua cristallina , parte 
dos quaes se unem, e formão huma ribeira abundante 
e vistosa. 

Na parte occidental nota-se a serra Negra , pouco 
superior aos seus planos contornos ; e a serra da Ta- 
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banga, cuja base he banhada pelo rio de S* Francisco, 
com o qual se prolonga. 

Rios e Lagos. — Rio Real , ao qual dao 4o legoas de 
curso , tem varias cachoeiras , e só he navegável até a 
primeira i que fica 9 legoas distante do mar : d'estc 
lugar, onde chega a maré, para baixo, he largo , pro- 
fundo , e vistoso *, para cima he pequeno , e secca nas 
suas cabeceiras. Desagoa 8 legoas ao nordeste do I tapi- 
curu. Nas vizinhanças do mar recebe o rio Saguim , o 
Guararema , e o Piauhy , todos pela esquerda. 

O rio Gotindiba , ou Cotinguiba , só he considerável 
por espaço de 5 ou 6 legoas , que a maré sobe por elle , 
dando-lhe assaz de profundidade para sumacas, e muita 
largura : suas margens são cubertas de mangues , e na 
proximidade do mar de área branca , e dhum aspecto 
deleitavel , ornadas com formosos coqueiros em partes. 
A maior parte do assucar da província sabe pela peri- 
gozissima, e espantosa embocadura d'este rio, que fica 5 
legoas ao nordeste de Vazabarris (1). 

O rio Seregipe, que deu nome á província , he mais 
caudaloso , c navegável por maior espaço que o Cotin- 
guiba , com o qual corre quasi parallelamente a, té se lhe 
unir pela margem esquerda, 2 legoas distante do mar. 
No interior do paiz he pequeno (2). 

O Vazabarris, que vem de longe desaguar na famosa 
enseada do seu nome, 7 legoas ao nordeste de rio Real, 
dá navegação a sumacas , com o soccorro da maré, por 
espaço de 20 milhas. Irapirang he o seu nome original. 

(1) Não parece crivei que este rio fosse descuberto pela embocadura : 
defronte dolla ha bum pntceí vasto, quasi todo submergido com muitos 
pedaços descobertos no baixam ar ; e sobre o qual llorea o mar com o 
horroroso estampido ainda na maior bonança : pelo meio d'esta fuiiosa 
«rrebentação ha hum canal estreito e tortuoso, e só com fundo para 
sumacas : só práticos podem acertar com elle vindo de mar em fora , 
para entrar no rio , que fica escoudido por delraz d este medonho , e fatal 
bailio. 

(•2) Serigg he • seu original , e verdadeiro nome , o qual conservou 
até á praia do mar por }arço» ânuos depois de conquistado o yaiz. 
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O Ja para tuba , menor que todos os precedentes, desa- 
gua por duas bocas 7 legoas ao nordeste do Cotindiba j 
e outras tantas ao sudoeste do de S. Francisco : posto- 
que a maré sobe por elle muitas legoas , só dá nave- 
gação a canoas , em razão do pouco fundo que tem na 
entrada. 

O Poxim , que nasce perto do Vazabai ris , e desagua 
no Cotindiba junto ao mar , be navegável por canoas í 
que sobem com a maré muitas legoas (1). 

Na vizinhança do rio de S. Francisco na varias lagoas 
de grande extensão •> em cujas margens se ajiintão nu- 
merosos bane! es de aves paludaes ; como sejáo colherei* 
ras , jaburus , sobacús , carões , caraúnas , garças : nô 
centro navegão grandes frotas de marecas aiérés, e pa- 
turés , que são menores. O mingua he huma espécie de 
mergulhão , que esconde o corpo debaixo da superfície 
da gua , monstrando só a cabeça, e parte do seu extra- 
ordinário pescoço , parecendo huma cobra. 

Mineralogia. — Pederneiras , tabatinga , pedra de 
cal , de amolar , huma pedra negra ferruginosa . que 
depois de moida fica excel lente aréa : oiro, sal marinho, 
cristaes , loizas , e pedra azul. 

Zoologia. — Criáo-se todos os animaes domésticos $ 
e selváticos das províncias vizinhas : as antes são raras } 
as onças já quasi não apparecem na parte oriental ; os 
Veados são numerosos ; as qua ribas vermelhas : por 
toda a parte ha grande quantidade de abelhas , de va- 
rias castas. Havendo muitos tatus- bailas sobre a mar- 
gem esquerda do rio de S. Francisco , tem-se observado 
por varias vezes, que sendo trazidos para a direita , ou 
> morrem logo, ou não multiplicão. O martinho-pescador 
tem a grandeza do melro, cabeça negra , huma colleira 



(1) Na parto occidental ha o pequeno rio Jacaré, que Tem da serra 
Negra , com 10 legoas de curto, entrar no de S. Francisco; obra dè 
jo milhas abaixo da aldéa do Caniudé : só he corrente em quanto chuve : 
depois de secco conserva poços d'agt a doce em certoí sitio^ em outros 
d eila «alobrc , que se converte cm sal branco. 
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trtanca , bico hum pouco longo, barriga branca , cos-» 
las azues. No rio de S. Francisco ha hum a casta cie 
gavião pescador, qtie mergulha para surprender o peixe* 
que ve do alto \ raas quando a preza he de pezo supe- 
rior ás suas forças 1 elle m*rre affogado , nào sabendo 
desgarrar-se. peru do mato he aqui muito cotnmum t 
como também o pequeno pavão , que em outra parte 
descrevemos (1). 

Phytologià. — * Entre outras arvores* qtte dão madeira 
para o construcçâo e marcenaria , nota-se a sucupira t 
páu-ferro, cedro, sapucaya , jiquitibá , uruçtica , ba- 
ti »ga branca e vermelha , não passando da cor de buxo; 
condurú , garaúno , quiri , itapicurú , páu-sangue $ 
}uciranna , vinhatico , ejitahy , gonsalo-alves , putu- 
knujú macho , e fêmea ; arapicára , páu-d'arco , jini- 
pape iro ^ aroeira ; biriba > de cuja casca se faz estopa 
para calafetar. Entre as plantas tnedicínaes ha epi- 
cuenha , akaçut, paróba , quina da terra, laranjeira 
da terra , canafistula 9 e sanguinária. 

O desmazelo fa2 , que qkiasí por Ioda a parte as la- 
ranjeiras, e outras arvores fruc ti feras, sejáo ou poucas * 
ou nenhumas. A baunilha cria-ae espontaneamente sem 
que ninguém ainda se anime a cultivar este utilíssima 
vr gelai , que podia manter muita gente. cacaúzeiro 
he aqui desconhecido * sendo terreno , ao menos appa- 
ren temente r para elle appropriado : este arbusto pros- 
pera até o trópico. Os cafezeiros , que tanto lucro dão 
aos seus cultivadores nas províncias da Bahia , e Rio 
de Janeiro , em poticaa partes desta são ainda conhe- 
cidos , e sempre em pequena quantidade. 

Nas margens do rio de S. Francisco ha hurria arvore» 
a cujo nome primitivo , que eu não pude saber , substi- 



(l) Os homens são promptos em abreviar os dias ao seu semelhante. 
Ha pouco mais de 5o ânuos., <tfssa hum ouvidor em conversa (fallando-se 
da perversidade do povo ) , que não coutando ainda dois annos de go* 
verão, havia tido noticia de 90a e tantos homicídios* Não ba muitos 
ânuos se fizerào 4ote mortes nlrama semana em huma freguezia. 

IL »7 
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Itrírão injustamente os filhos dos conquistadores o de 
maçameira : as maiores nSo excedem a grandeza das 
laranjeiras; e geralmente tem muitos troncos juntos, 
e pouco altos ; a folha he maior que a do limoeiro , 
grossa , e elíptica , liza , e d'hum verde escuro. Em 
buma mesma- arvore ha fructos com forma de pêra , de 
limão , e de figo \ mas pela maior parte , e principal- 
mente os maiores tem a figura de tomates grajndes : a 
casca sarabulhenta , e tenra ; a polpa amarellada , de 
gosto insípido, amargo , e cheiro de marmeilo : os pe- 
quenos tem hum caroço oval ; os maiores até quatro , e 
mais, com forma de dente cTalho ; cisca dura e deli- 
cada ; a amêndoa alva e amargosa. Ninguém come esta 
frueta ; mais faz-se d'ella excel lente doce, como mar* 
mellada. Esta arvore, que em terreno secco nunca passa 
de arbusto, carrega sempre muito ; e os pombos tor- 
quazes, como também os cagadas do campo , engordâo 
com os caroços , depois que as fruetas apodrecem no 
cháo. 

O terreno na parte oriental he appropriado em grande 
parte para mandioca , milho, feijão, algodlo, tabaco , 
canas ifassucar , do qual ha acima (dizem) de 3oo en- 
genhos ', e taes são objectos de exportação, com coirama, 
pederneiras , pedras de amolar , gado vaccum , cavallar, 
porcos, e ticum. Este objecto podia ser lucrosissimo. 

Ha nVsta mesma parte grandíssimas extensões de 
terreno cuberto quasi unicamente de canas , bastas , 
pouco grossas , de folha curta , e que não excede a lar- 
gura da do trigo, armadas de estrepes nos nós. Nenhum 
quadrúpede se atreve a entrar n'estes canavaeis. Todo 
9 mundo se alumia com azeite de mamona , do qual 
podia haver abundância, e hum ramo de exportação. 
As melancias em poucos districtos são grandes e boas. 

As villas d'esta província são : na parte oriental , 

Seregipe, S. Amaro, Santa Luzia, ltabayanna e Villa 

Nova ; na parte Occidental, Lagarto, Thomari e Pro- 

pihá. 

* Seregipe, ou S. Chri§tovào (Çhristopfwropolis) , capital 
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da província , residência do seu governador, e do ouvi- 
dor , com titulo de Cidade, bem situada n'hum terreno 
levantado junto ao rio Paramopàma, que he bum ramo 
do Vazabarris , 5 legoas distante do mar, não passa 
ainda d'huma villa considerável , populosa , e ornada 
com dois conventos , hum de S. Francisco , outro de 
Carmelitas calçados , casa de Misericórdia , duas ordens 
Terceiras , relativas aos mencionados conventos , huma 
capella de N. Senhora do Rozario dos Pretos , outra dê 
N. Senhora do Amparo dos Pardos, boa casa da Camará, 
e huma grande ponte. Tudos os edifícios públicos são 
de pedra. Tem professores régios de latim, e de pri- 
meiras letras ; e abundância de boas aguas. seu ter- 
reno he appropriado para laranjeiras, mangueiras, e 
bananeiras. As su macas sobem até aqui, e carregão assu- 
car com algurçi algodão. 

Esta cidade, que foi queimada pelos Hollandezes a 
a5 de dezembro de 1637 (0» teve principio sobre a 
margem esquerda , e coisa de meia legoa acima da em- 
bocadura do rio Cotindiba , onde ainda estão as rui nas 
da igreja com o nome de S. Christovâo (2), 

Santo Amaro , assim chamada do padroeiro da sua 
matriz 9 he villa pequena , pouco populosa e sem cora- 
mercio ; mas bem situada n'hum tezo lavado doares 
saudáveis , hum quarto de legoa 'ao norte , e defronte 
da confluência dos rios Seregipc e Cotindiba , d'onde 
sahe huma valia navegável por barcos. 

Pouco roais d'huma legoa ao poente esta a aldéa de 
Moruim, na extremidade d'hum braço do rio Seregipe, 
entreposto de grandíssima quantidade de caixas d'assu« 
car , com hum pequeno mercado nos sabbados, a qual 
com o tempo deve ser povoação considerável. 



(1) A mesma fatalidade experimentarão oito Engenhos de assucac 
que então havia na provinda. 

(2) Ella teve ainda segundo assento entre o rio,Poxim, e o Cotia* 
diba, qóasi em igqal distancia do lugar da primeira, fundação, e o d* 

.fiuji exUtencia. . 



« » 
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Yilla real de Santa Luzia , vistosamente assentada 
n'hum alto , junto ao rio Guararema, que depois de a 
legoas Tai unir-se ao rio Real , junto ao lagamar , he 
pequeno , ornada com huma igreja matriz dedicada i 
Santa de que toma o nome, e huma capella de Nossa 
Senhora do Rozario. Exportasse daqui as producções 
do paiz'. 

Trez legoas arredada está a considerável povoação da 
Estancia , a roais populosa e com merci ante de toda a 
província , sem exceptuar a capital , situada nliuma 
plauice sobre a margem esquerda do rio Piauby , abun» 
dante de boas aguas , ornada com huma capella de 
N. Senhora de Guadalupe,, outra do Rozario , a huma 
ponte sobre o mesmo rio. Fica 5 legoas longe do mar ; 
■e as sumacas , que entrão peia bana do rio Real , an- 
cor^lo defronte , e ex portão vários objectos mercantis. • 

Itabayanna, situada na vizinhança tia sitra cio mesma 
nome , ornada com huma igreja matriz , que tem 
S. António por seu padroeiro, he vi Ma medíocre, e 
íamosa pela raça de pequenos ca vai los 9 que se cnão 
no seu extenso* districto , onde lambem ha criações d* 
gado vaccuin > e ee cultivào diversos comestíveis do 
paiz. 

Yilla Nava^de S. António está situada vistosamente 
*i'huma eminência lavada dos ventos, e sobranceira ao 
lio de S, Francisco, meia legoa abaixo e defronte da 
do Penedo, ornada com boa matriz. Tem cadeira regia 
de latim , e na sua vizinhança abundantes pedreiras dç 
jiedra de amolar. No seu termo , que se estende até a 
praia do mar, cria -se gado vaccum , e cultivasse vá- 
rios mantimentos. Ha nelle duas paroquias de índios » 
como titulo de Missâes. . . 

Fjpopihá , anteriormente Urubu 4e baixo s creada em 
1800, fica 7 legoas acima da precedente, sobre a mar-* 
gem do mesmo rio 1 ; entre duas lagoas de grande desi- 
gualdade ; a menor de figura circular , e coisa de 6a 
traças de diâmetro + virá á ficar no centro da villa* 
c£gan4o elle tomar o crescimento , que lhe promeUe * 
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»ua vantajosa situação : e junto á huma valia aberta 
pela natureza a través dliuma pia n ice , parecendo mais 
abra humana, pela qual o rio em todo o tempo tnette 
hum braço até o centro d'homa campina de mais de 
% legoas de comprido , e largura proporcionada , que 
fica sendo hum lago vasto , aprazível , e piscoso em 
quanto durão as cheias. Tem hum mercado cada se- 
mana , onde seus habitantes se provem do necessário , 
que a esterilidade dos seus contornos lhes nega. À ma- 
triz , que nWtro tempo era huma capei la de S. An- 
totíio, além de ser a única igreja da vil la , he muito 
pequena , e pobre. Os limites occidenlaes do seu termo 
láo os mesmos da província. 

principal rendimento da Camará he o producto 
da arrematarão do peixe, que entra para o mencionado 
lago periódico; poique se tapa a valia com caniços, 
ou esteiras de canas, e nenhum torna para o rio d'onde 
veio. 

Dentro do districto desta villa está a freguezia de 
S. Pedro , situada na margem do rio de S. Francisco, 
n'hum terienu plano, que tica sendo ilha , logo que 
aquelle comece a encher. Consta de oitenta vizinhos % 
eu com pouca differença , quasi geralmente índios , para 
os qnaes exclusivamente foi fundada. A colónia com- 
põe-se de duas tiibos ; Romarís, que são o resto dos In- 
dígenas $ e Ceocóces , transplantados da vizinhança da 
serra do Pão d'Aásucar , que tica 4 legoas distante na 
província de Pernambuco. Ainda hoje repugnáo apa- 
re n ta r-se huma cotn a outra. As mulheres trabalhão 
diariamente em olluria , e cozem -na no sabbado á noite 
em huma grande fogueira assoprada pelo vento n'hum 
terreiro. Os maiidos cação , pescâo , ou plantão alguma, 
mandioca , quando bem lhes parece ; vadêão a maior 
parte do tempo , e gastão em cachaça o melhor do pro- 
ducto do trabalho de suas cuidadosas mulheres. 

Na vizinhança d esta paroquia acharem-se, ha poucos 
annos , ossos daquella de mesurada alimária , que hoje 
não wiste ; e noutro ainda se tioa alguidares , ou pa- 
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nellões toscos, que indicáo ter ali havida alguma aldeã 
dos Indígenas na antiquidade. 

Lagarto , situada rThuma pia n ice , coisa de 20 legoas» 
ao poente da capital , he villa medíocre , e famosa pela 
sua pedreira de pederneiras , ornada com huma igreja 
matriz dedicada á N. Senhora da Piedade. Nos contornos 
cria-se gado vaccum 9 e cultiva-*e algodão, mandioca r 
e outros comestíveis. 

Mo seu districto esta o famoso Campo do Creoilo r 
com 2 legoas de extensão , onde pasta numeroso gado j 
e onde se vêm muitas emas e seriemas , com outras 
aves. 

Thomar , n'outro tempo Gera , bem situada n'hum 
terreno plano, lavado d'ares salutiferos , com boas 
aguas , e huma matriz dedicada á N. Senhora do Soe* 
corro , que fora de Jezuitas , fica legoa e meia arredada 
de rio Real. Seus habitantes , pela maior parte índios » 
cultivão algodão , legumes , e mandioca. Sempre se 
emparelha hum homem branco com hum índio para 
juizes. 

Não devemos omittir o considerável, e famoso arraial 
das Laranjeiras , vantajosamente situado sobre a mar- 
gem esquerda do rio Cotinguiba , 2 legoas acima da 
sua confluência com o Seregipe. Não he ainda freguezia ; 
mas com o tempo será huma das principaes villas da 
província. Grandes su macas vão lá carregar assucar , 
algodão , coiros , e legumes. 

No districto da villa de S. Amaro , em distancia de 
2 legoas para o norte, está o arraial de N. Senhora do 
Rozario , ao qual deu nome huma capeila d'esta invo- 
cação , aprazível e bem situada , junto ao pequeno rio 
Giriri , atravessado pela estrada , que guia ao porto de 
Moruim, he huma das mais trilhadas do paiz. Cresce, e 
passados alguns annos , attendendo a ordem das coisas, 
deve ser paroquia : e depois doutro periodo de tempo 
entrará no numero das villas. 

N. B. Actualmente, além das paroquias das villas 
mencionadas , só ha as tiez freguezias de N. Senhora 
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do Socçorro , filial da capital ; N. Senhora dos Campos 
de Rio-Real, filial da villa do Lagarto ;eS. Gonsalo do 
PcS do Banco (i). 

Na costa «Testa província na o ha cabos , nem ilhas , 
nem também portos, senão dentro dos rios, cujas barras, 
geralmente mais ou menos perigosas, só dão passagem a 
sumacas. 

Os homens são de todas as compleições : os mestiços 
os mais vividoiros j doesta classe era Qhristovão de Men- 
donça , que no fim de 1806 , quando completava 128 
annos de idade (segundo dizia) , ainda exercitava o 
officio de o lie iro na aldeã do Aracaju , junto á foz do 
rio Cotinguiba. Dava relação da revolta mencionada : 
morreo dois annos depois. 



(ij Tgnoro qual fosse no lernpo de Bocha Pita a povoação denomi- 
nada Filia Real de Piagui : boje nenhuma leoa este nome. 
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Duarthe Coelho Pereyra , em premio de ter expulsado 
os Francezes do rio de Santa Cruz, restabelecido a fei- 
toria por elies alli demolida, e d oulros serviços á Coroa, 
obteve a capitania de Pernambuco, cuja carta de doação 
lhe foi exarada em 1 534 : c passou a povoai -a , com 
sua mulher e varias famílias , no anno seguinte (i). 

A pequena aldéa dHy guarassú , á qual dera princi- 
pio quatro annos antes $ foi por algum tempo a sua 
residência, em quanto não começou a povoação cTO- 
linda , da qual fez capital logo de seu principio. Teve 
continuas guerras com os Cahetés , senhores do paiz 
até o anno de 1 554 > ern 1 ue faUéceu , deixando sua 
consorte Dona Brittes d'Àlbuquerque encarregada do 
governo da capitania , até a chegada de seu filho her- 
deiro , Duarthe Coelho d' Albuquerque , que se achava 
no Reino estudando , e d'onde partio em i56o por 
mandado da sereníssima rainha Dona Catherina , para 
acudir ao perigo , em que estava a colónia com o levan- 
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(1) Querem alguns escritores, que Duarthe Coelho Pereyra militara 
na índia , quando parece que elle nunca lá tinha ido ; porque o Duar- 
the Coelho, de que fallâo Barros , e Faria, e que fe* acções illustres 
n'aqnella região , não Unha o sobrenome de Pereira , e morreu nfts mãos 
dos Mouros da ilha Sumatra , depois de padecer naufrágio na boca do 
rio Calaça , onde hia construir huma fortaleza em 1627. 

n. 18 
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lamento (Talgumas tvibus dos Indígenas, que seu pai 
havia reduzido á obediência. 

O novo donatário , que levara comsigo a seu irmão 
Jorge d' Albuquerque Coelho, e vários amigos com gente 
assalariada , ou com promessa de estabelecimento , para 
au^mcntar a colónia , subjugou toda a nação Cahété , 
que eslava repartida em varias hordas : e depois de 
muitos annos tornou ao Reino , para acompanhar o 
senhor D. Sebastião na jornada d'África, deixando sua 
mâi por administradora da capitania , que florecia 
progressi va men te^ 

Nu falta de filhos, succedeo-lhe o mencionado irmão, 
Jorge dAIbuquerque Coelho , pai de Duarlhe d 1 Albu- 
^queique Coelho, que no segundo anno , em que os 
Hollandezes se apoderarão da capitania , passou a elle 
com o conde de Banholo : e demorando -se alli até o fim 
de i638 , escrevendo hum Diário dos primeiros oito 
annos da guerra, no mesmo, ou no seguinte, voltou ao 
reino (i). 

Não teve mais successão que huma filha casada com 
o coude de Vimioso D. Miguel de Pottugal ; mas nem 
este , nem seus herdeiros tiverão mais o proveito da 
capitania , cujo domínio se lhe disputava. Porque o 
senhor D. João LV , que dispendêra som mas quantiosas 
para a sua restauração , vendo que o donatário não 
tinha forças para impedir a invasão do inimigo , no 
cazo de semelhante tentativa , annexou a capitania á 
Coiòa no mesmo anno da sua restauração ; ao que se 
oppòz o donatário ; e seus herdeiros sustentarão hum re- 
nhido pleito por largos annos , obtendo varias sentenças 
á seu favor, e sempre embargadas, até que finalmente 



(i) A armada hollandoza , cooimandada pela almirante Henrique Lonk, 
con«t:iva de 4° baixeis de guerra , 24 de transporte, com 8,000 homens 
de desembarque ; o qual tizera« a i3 de fevereiro de i63o na praia 
do IVtu*4marello , 3 legoas ao norte d*0!inda, por instruecúo do Judeo 
António Oias t por alcunha o papa-robullos , que havia residido algun* 
aunns no j> tiz , e* lucrado grosso cabedal , com que fora estabelecer -se 
em Àui»lcrdaui. Em iti54 evacuarão os intrusos a capitania. 
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dezistirão da causa , e qualquer direito á provincia , por 
convençãb e ajuste do conde de Vimioso D. Francisco 
de Portugal com o procurador da Coroa , intervindo 
d beneplácito d'El-Rey D. João V em 1716, a troco do 
marquezado de Vallença para elle e seu filho ; de passar 
o mesmo condado a seu filho, e neto, e 8o$j)ooo cru- 
zados pagos no rendimento da mesma provincia em dez 
annos, c pagamentos iguaes (1). 

As novas colónias , que logo depois da restauraçlo 
da provincia lhe forão enviadas, dèráo-lhe hum rápido 
e considerável melhoramento. Os Indígenas mediterrâ- 
neos, que na maior parte erão Tupinanibás, repartidos 
em numerosas tribus , forão pouco a pouco ccjdçndò o 
terreno, alliando-se com os conquistadores , ou reti- 
rando-se para as terras occidentaos. Os derradeiros forão 
reduzidos no principio d'cste século. Erão quatro na- 
ções , cada huma de poucas fundias , e distinguidas 
pelos appellidos de Pipipan , Choco , Uman s e Prouve : 
cada 1j uma com o sçu idioma particular ; mas que mos- 
trâo ter huma mesma origem : inimigas irreconciliáveis 
humas das outras , ainda hoje conservão a sua antiga 
antipatliia. Occupávão hum território de 3o legoas em 
quadro , entre o rio Móxóto, e o Vajchú, mais próximos 
á serra do Ararippe, do que ao rio de S. Francisco : 
paiz na maior parte agreste , c falto dagtia. Todos 
errantes, sem conhecimento de género algum de agri- 
cultura, man tendo- se de fruetas silvestres , mel, e caça: 
hum porco , hum veado , hum pássaro tudo era assado 
com cabello , pennas , e intestinos. Os homens , cujas 
armas erão o arco e seta , andaváo nus ; as mulheres 
cubrião-se decentemente por diante com huma rede 
miúda e elástica , ou com huma franja larga de linha 
grossa , e mui torcida de croata , tudo feito com arte. 
Sepultavão os mortos encolhidos, por falta d^instrument* 
com que fizessem huma cova grande *, e sempre debaixo 



(1) Provas da Hiit. Genealog. â Toai V, pag. 701, 
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da arvore mais frondosa , preferindo o ambuzeiro , ha- 
vendo-o no lugar. Contentaváo-se com huma mulher : a 
adultério era absolutamente ignorado entrVHes ; crime 
que abomináo sobre maneira aos conquistadores. Todos 
receberão o baptismo ; e depois de aldeados, começarão 
á cultivar os viveres mais necessários á vida , como 
mandioca , milho , abobaras , e algumas fructas 5 con- 
servando huma grande paixão pela caça , e pretendendo 
ter o mesmo direito sobre os bois e carneiros dos fazen- 
deiros circumvizinhos : sem o qual sestro os christãos 
da primitiva não terião sido de costumes mais inno- 
centes , segundo publicavão os cathequistas (i). 

Esta província , que n 'outro tempo tive titulo de 
condado j confina ao norte com as da Parahiba, Ceará 
e Piauby j ao meio-dia tem o rio de S. Francisco , que 
a separa das de Scregipe e Bahia; e o Carynhcnha, 
que a divide da de Minas Geraes j ao poente tem a de 
Goyaz ; e ao nascente o oceano, com 70 legoas de costas, 
desde o rio de S. Francisco ate* o de Goy*»nna (2). 

rio Pajehú , que sahe da serra dos Cayi irís , e 
desagua no de S. Francisco, obra de 3o legoas acima da 
cachoeira de Paulo Affonso, a divida em duas partes, 
oriental e occidental. A derradeira forma huma co- 
marca , ou ouvidoria , que comprende ainda huma 
grandíssima porção da oriental , cujo beira-mar he sub^ 
dividido rm trez : septentrional ou d'0 li 11 da , media 
ou do Recife , e meridional ou das Alagoas, cujos limites 
communs estão na proximidade do rio Una, que sahe 
obra de i 2 legoas ao sul do cabo de S. Agostinho. 
Jaz entre os 7*, e i5*de latitude meridional. O clima 
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(1) Contão por certo que alguns d'cstes índios erão descendência» 
«Koutros , que ha largos annos desertarão das aldéas , onde tinhâo sida 
estabelecidos depois de chrislia nisadas ; e que lambem alguns já te ia 
feilo o mesmo, o que não he de estranhar. 

(4) Em quanto capitania ( cujo Hmite septentrional subia pelo rim 
Hvçuarassú ) , excedia grandemente a cada huma das outras em legoa^ 
quadradas , pela ratão de ficar muito uiajs a leste a sua costa» 
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he cálido ; o ar puro. As terras > em Ioda a vizinhança 
do mar , são baixas, com grandes extensões de terreno 
fecundo ; c posto que regadas por muitos rios geral- 
mente perennes e abundantes , os povos padecem falta 
dagua em muitas partes. No interior do paiz a face do 
terreno he mui desigual \ e em partes , montuosa e ge- 
ralmente muito falta d'agua : a que se encontra , além 
de rara e pouca , nunca he pura ; por ser de poços onde 
todos os viventes vão beber , ou de cacimba côr de leite. 
Da villa do Penedo até a da Barra do Rio-Grande , em 
cujo intervallo os viandantes contão acima de 200 legoas, 
não sabe para o rio de S. Francisco hum só regato no 
tempo da secca. 

Montes. — A serra de Borborèma , que he a mais 
ma gostosa do Brazil , tem principio perto do mar na 
capitania do Rio Grande ; e depois de ter atravessado 
do noi deste ao sudoeste a da Parahiba , vira para o 
poente , separando a que descrevemos da parte Occi- 
dental da precedente, e da do Ceará por largo espaço. 
Depois inclina para o septentrião, dividindo a ultima 
da do Piauhy , variando sempre de altura e de nome^ 
até findar com o de liibiapába , á vista da praia entre 
os rios Camucim e Paranahiba. Em partes tem roche- 
dos , em outras he escalvada ', mas pela maior parte he 
e uber ta de formosos bosques , nutridos em terrenos 
fortes e fecundos. Em algumas paragens tem duas e 
trez legoas de chapada viçosa no cima. Da montanha 
do Araripe, que he huma sua porção , se avista o rio 
de S. Francisco , em distancia de mais de 3o legoas. 
Wella tem origem o rió Jaguaribe e o Piranhas , que 
correm para o norte j o Parahiba e Capibaribe , que 
procurão o nascente j o Móxótó c o Pajehú, que se diri- 
gem ao sul. 

Obra de 7 legoas arredada da cachoeira de Paulo 
Affonso , 11a freguezia de Tacaratú, está a serra d Agua 
Branca , com seus multiplicados ramos, em grande parte 
cuberta de matas, com huma capella dedicada á N. Se-' 
phora da Conceição , e muitas familias de diversas côres^ 
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e pouco menos (se não mais) barbaras que os antigos 
possuidores do paiz. 

Nas vizinhanças do rio Pajehu , coisa de i5 legoas 
affastada do que o absorve, fica a serra Negra, que terá 
buma legoa de comprimento e largura proporcionada , 
cuberta de malas espessas , frequentemente açoitadas 
por hum vento rijo. Perto d'ella está o sitio do Jacaré, 
onde viverão por algum tempo os índios Chócós, depois 
de reduzidos com os seus vizinhos, ha pouco mencio- 
nados. 

À serra de Garanhuns, pouco distante da origem do 
rio Una , hc cuberta de matas , onde se fazem planta- 
ções d'a!godão , milho , mandioca , legumes e fruetas ; 
delia descem muitos regatos dagua cristaliina , que se 
some entrando nos arenosos campestres que a rodeão. 
Entre outros vegetaes úteis nota-se o que produz o 
beijoim. 

A serra das Russas , com 2 legoas de comprido , e 
pouca largura, fica 16 legoas arredada do Recife na es- 
trada , que guia para o sertão do rio de S. Francisco. 
' Á serra Seilada fica 4 legoas ao sudoeste do cabo de 
S. Agostinho , pouco mais de 2 longe do mar ; e posto 
que de pouca ai lura , hc aos navegantes a melhor co- 
nhecença d'estas paragens. 

Quatro legoas ao noroeste do Canindé (aldeã insigni- 
ficante, e mal situada na margem esquerda do rio de 
S. Francisco) está a serra do Olho d ? Agua , com 2 legoas 
de circuito, e boa altura, de cuja summidade se des- 
cobre hum a extensão vasta , grande numero de monta- 
nhas inferiores para todos os lados, e se vè a oesnoroeste 
em distancia de 6 legoas , a columna da evaporação da 
cachoeira de Paulo Aflonso, semelhante á fumaça d'hum 
incêndio. Era n'outro tempo hum a povoação de nume- 
rosos tigres, por causa das muitas cavernas, que a 
natureza lhes offerecia debaixo dos rochedos e penhas- 
cos , de que he formada. Hoje he hum viveiro de mor- 
cegos , que damnificão o gado. 

A seria da Priáca , coisa de 8 legoas ao noroeste da 
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villa do Penedo : a do Pão d'Assucar(i),á vista d'aquella, 
e junto* ao rio de S. Francisco : a do Poço', i5 legoas 
arredada da ultima para o interior da província , cuberta 
de matas onde se achão arvores de boa madeira , outras 
que suáo preciosas resinas , outras que com suas cavidades, 
servem de cortiço á varias espécies d'abelhas. 

Cumcnaty, ou Comunaty, he huma das maiores serras 
do sertão , povoada de grandes matas em partes , onde 
os índios, e outros moradores da freguezia d'Aguas 
Bellas, fazem grandes plantações d'algodão e mandioca. 

A serra do Barriga , sobre a qual se formão fre- 
quentes trovoadas, tíca obra de 4 legoas a Afastada da 
villa d'Anadia , e 20 do mar. Os estoiros , com que 
assusta a gente da circumvizinhança , indicão haver 
n'ella mineraes. Na sua falda oriental estava o fatal 
quilombo dos Palmares, começado por quarenta negros 
de Guiné, na occasião do desembarque dos Hollandczes 
em Pernambuco ; aos quaes se forão aggregando outros 
muitos ainda das capitanias vizinhas, e fundarão huma 
povoação, que tomou o nome Ac Palmares* pelas muitas 
palmeiras que os negros lhe plantarão em torno. A po- 
voação , que tinha mais d'huma legoa de circuito, era 
murada com duas ordens de estacadas de troncos grossos, 
altas , dos mais rijos e duráveis que se conhecião no 
paiz , e falcados cm quatro faces ; com trez portas 
fortíssimas em distancias iguães , cada huma com sua 
plataforma por cima,e defendida por 200 homens em 
tempo de trega : o todo flanqueado de varias baluartes 
da mesma fabrica dos muros. 

A sua população subia a 20,000 habitantes, a metade 
d'elles capazes de pegar em armas. Tinhão estabelecido 
forma de governo monárquico, eleitivo. chefe, inti- 
tulado Zumbe , tinha seu palácio mui dislincto»das 
casas dos vassallos , que erão pelo modelo das dos Afri- 



(1) Na falda merhHonal da Ferra do Pão d'Assucar ha huma lagoa, 
onde se vem ossos de desmarcada grandeza; e da banda do» noite ha hunia 
caverna medonha. 
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canos. Sempre se elegia o mais valeroso e sagaz. Aferal 
deste maioral, ti n hão outros subalternos para admi-* 
nistração da justiça , que era ponctqal mente executada 
nos adúlteros, homicidas e ladrões, que offendião os 
concidadãos. 

Aos escravos, que se lhes aggregavão , concedido im- 
mediatamente liberdade \ os apanhados por força ficavão 
cativos. Os primeiros tinhão pena de morte se fugião, 
e erão agarrados ; castigo que não experimenta vão os 
Iransfugas , que havião sido represados. Todos andavão 
nús, cubrindo as partes que o pejo natural ensina a qc- 
cultar , á excepção dos grandes , que usavão de pannos, 
que os vizinhos do quilombo lhe vendião , juntamente 
com armas e munições , á troco de alguns viveres , 
com o intuito de não serem inquietados. Os que havião 
recebido o baptismo só tinhão o nome de eh ris tà os. 

Havia dentro da praça hum grande tanque d'agua 
doce, e piscoso, e hum rochedo alto, que lhes servia 
cFatalaya , donde descubrião em torno grande extensão 
de terreno , e podião observar os aproxes do inimigo. 
Os subúrbios erão cheios de plantações de viveres , para 
cuja guarda havião varias aldeãs chamadas mocambos, 
e governadas por soldados veteranos. Deu muito em que 
cuidar esta colónia fatal por espaço de 67 annos; e não 
custou pouco á hum exercito de quasi 8,000 homens , 
por muitas semanas, a sua extineção, no anno de 1697, 

Mineralogia. — Oiro , amianto , pedra de filtrar 
agua, de cal, de amolar ; terra de cores, mármore rude 
de Linneu , loizas , tabatinga. 

Zoologia. — Crião-se todos os animaes domésticos das 
Hespanhas : as cabras e ovelhas, menos úteis do que no 
paiz donde sâo oriundas , vão pastar e recolhem-se sem 
pastor. Os bosques são povoados de todas as espécies de 
quadrúpedes selváticos, de que havemos feito menção 
nas províncias precedentes , exceptuando o cão silves- 
tre , em cujo lugar ha o furão. O ouriço-cacheiro tem 
aqui o ihwhT de quandá ; as guaribas (espécie de ma- 
caco), geralmente avermelhadas do rio de S. Francisco 
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para o sul , são negras n'esta província , e a sua pelle 
por isso mais estimada. Os tatús-bollas , e os cágados 
do campo são numerosos ; assim como os mocós nos 
rochedos , e terrenos pedragosos. Os coelhos são rarís- 
simos. 

Nas campinas ha emas innocentes e tímidas, como nas 
outras províncias , e seriemas : nas lagoas colhereiras , 
jaburus , patos , garças pardas e brancas , marrecos , 
sócós , maçaricos , frangos d'agua : nas matas e cam- 
pestres 9 jacus , mutuns , zabelês , enapupés , racuans , 
araras , papagayos ; as urus , que são huma espécie de 
perdiz pequena , andáo sempre em bandos e no chão ; 
o pássaro denominado rouxinol , he mui diverso do 
europeo na cantilena e plumagem. As arapongas fazem 
retinir seu simples e mavioso canto da summidade 
das mais altas arvores dos bosques , como as das outras 
províncias. Os pombos d'aza-branca andão sempre dar- 
ribação , como outras varias espécies do seu género. 
Varias castas de milhafres e gaviões fazem guerra aos 
outros pássaros , que não são de rapina. O jacurutú , 
que he o de maior volume , tem dois grandes -chifres 
de penha , e mata as maiores cobras com cautela e 
destreza para não ser d'ellas picado. Em quasi todos os 
rios ha lontras , e nenhuma lagoa sem jacarés. 

Phytologia. — Cedro , páu-darco , vinhatico de va- 
rias cores } o amarello e o escuro são os mais estimados : 
condurú , que he vermelho ; barabú macho e fêmea , 
mais ou menos roxo ; páu- santo , violete ondeado ; 
sucupira e brahuna , ambos anegreados ; sapucaya , que 
dá bons mastros para baixeis menores , e da sua casca 
estopa aos calafates ; camaçary avermelhado , páu-d'a- 
lho , maçaranduba , angico , coração de negro , cujo 
âmago hê anegreàdo e rijíssimo , e outras muitas ma* 
deiras de construcçâo. O páu-brazil vem i& de 3o legoas 
de terra dentro. Nota-se ainda a canafistuía 9 a carahiba, 
cuja flor amarella , e hum pouco grande , he delicioso 
pasto dos veados , que a procurão debaixo da arvore , 
onde os caçadores os esporão e matão. Entre as arvores 

ii. 19 
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e arbustos fructifcrps dos bosques nomea-se o ambu« 
«eiró , o cajueiro , o araçazeiro , a jabuticabeira , o 
mandupussá , cujo fructo he amarello , e também à roda 
do tronco como o da precedente; o muricy,o cambuhy, 
arvore grande , cujo fructo do tamanho de ginja he ou 
vermelho ou roxo. O pikiy dá huma fructa, da amên- 
doa de cujo caroço se tira sebo alvíssimo e duro , do 
qual se podem fazer vellas bugias para o uso. Acha-sc 
a issicariba, que produz a gomma eleme, ou almecega; 
a epicuenha , e algumas espécies de quina inferior 1 , ou 
arvores a que dão este nome ; a verdadeira deve ser 
procurada na serra dos Cairirís. A arvore , á qual n$ 
província de Seregipe impropriamente chamão macan- 
zeira y he commum em alguns districtos d esta , onde 
tem o impróprio nome de murta» 

Na comarca das Alagoas he onde ha as mais formosas 
arvores, de melhor madeira, e com maior abundância : 
ali se fazem as canoas , em que se navega no rio de 
S. Francisco. Os coqueiros são multiplicados na vizi- 
nhança do mar ; as mamoneiras, cuidosamente cultiva- 
das em alguns districtos, dão no seu azeite hum objecto 
de exportação. Se a gente quizesse ter hum pouco de 
incommodo em ajuntar e augmentar a preciosa cocho- 
nilha, a natureza em muitas partes lhe produz a tpuncia, 
ou palmatória , única planta que a nutre. Os algo- 
doeiros e as canas do assucar são os principaes ramos 
da agricultura, e as suas producções os objectos mais 
lucrosos do commercio do paiz. A cubica de ganhar 
muito dinheiro com estas mercancias não deixa cul- 
tivar o mantimento da primeira necessidade, suficiente 
para a subsistência da população : fallo da farinha , da 
qual ordinariamente ha carestia , porque os terrenos 
das vizinhanças do mar (únicos fecundos) tem sido 
repartidos francamente , achaorse hoje no domínio de 
tão poucos, que se calcula haver entre duzentos vizinhos 
só oito ou dez proprietários , d ordinário senhores d'en- 
genho , que só permutem aos rendeiros plantar canas 
para < ficarem corto a meação. A jangada hè arvore par* 
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ticular,<e huma das mais úteis desta província : seu 
tronco, d'ordinario direito, e que apenas toma grossura 
que hum homem não abarque com os braços , he ex- 
tremamente poroso e levíssimo. Dois até seis , e as vezes 
mais, descascados* e de igual comprimento , agudos 
nas extremidades, e furados em trez ou qualro partes, 
cora varas de bom páu enfiadas pelos orifícios , são as 
únicas embarcações menores do paiz , seguras e velo- 
císsimas : a sua vela he triangular. Os pescadores vão 
n'ella a perder vista da terra *, e passageiros transpor- 
táo-se com sua movi lia d hum para outro porto ; mais 
he preciso puxal-as para secco no fim de cada viagem 9 
para não apodrecerem com tanta brevidade. 

As arvores , que cr ião o óleo de cupahyba , encon- 
trão-se em todas as matas , onde são communs as que 
produzem a gomma copal , as que suão o beijoira , e 
as que destillão o es tora que. As derradeiras são altas 
e grossas, de casca delgada e alvadia ; folha hum pouco 
comprida , estreita , felpuda pela face inferior } lenho 
branco com o cerne vermelho , e rijo. Pofr toda a parte 
lhes chamãp aréores de bálsamo ,* e se lhes golpéa a casca 
para destillarem maior porção da mencionada resina, 
á qual o vulgo também denomina bálsamo s e costuma 
ajuntal-a ao incenso. mel, que as abelhas fahricão 
com o rocio da sua flor , tem cheiro de canella. 

Entr'outras arvores exóticas, que convinha terem sido 
naturalisadas -no paiz , deviao entrar as do sândalo. 
Estas arvores , tão multiplicadas, na ilha de Timor , 
d onde o seu precioso páu he todo transportado á China, 
onde sempre terá gasto , provavelmente prosperarão 
n esta província , que se acha no mesmo clima , e pa- 
rallelo ; e pouparão ao Estado muitas arrobas de oiro 
ann uai mente , em quanto durar o ruinoso commercio 
com aquelle Império. 

A gente do sertão apanha grande quantidade de rolas, 
e pombos troquaees com a maniçoba-brava , deitada 
d 9 infusão em vazos meios enterrados na aréa , no» la- 
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gares onde se conserva alguma agua , e ellas cos tu mão 
hir beber depois que as torrentes secção : se ellas náo 
vomitáo immediatamente , náo chegáo a levantar-se ; 
começão logo a tremer , e expirão em poucos instantes. 

Rios. — Os mais consideráveis estão na parte Oc- 
cidental , e delles faltaremos, quando acabarmos de 
descrever o rio de S. Francisco , que os absorve. Os prin- 
cipaes da oriental são o Capibaribe , o Ipojúca , o Unna, 
o Tracunhaen ou Goyanna , o Serenhen. 

Capibaribe (rio dos Capibaras) tem a origem no 
districto dos Cayriris-Velhos , obra de 5o legoas distante 
do mar : a principio he salobre ; seu alveo quasi sempre 
pedragoso , com muitas cachoeiras ; só he navegável 

Eor espaço de 6 milhas , e desagua por duas boca? , 
uma dentro da praça do Recife, outra huma legoa ao 
sul , no arraial dos Affogados , onde tem huma ponte de 
madeira com 260 passos. Tapacorá e Goytá são os seus 
principaes confluentes ; ambos se lhe unem pela direita 
com intervalio de 4 <> u 5 milhas. O derradeiro sahe 
d hum lago denominado Lagoa- grande. 

O Ipojúca principia em Cayriris-Velhos , nãa muito 
arredado do Capibaribe , e corre por terrenos appro- 
priados para a cultura d 5 algodoeiros e canas d'assticar, 
a cujos lavradores he de grande vantagem : desemboca 
entre o cabo de S. Agostinho e a ilha de S. Aleixo , for- 
mando hum porto para embarcações menores , de que 
he frequentado. O Serenhen , que he 'considerável e 
assaz vantajoso a grande numero de agricultores, de- 
semboca quasi defronte da ilha de S. Aleixo. Hum dos 
seus mais caudaes confluentes he o Ceribó, que se lhe 
encorpora pela esquerda pouco longe do mar. r 

O rio Urina vem do districto de Qaranhuns , com 
pouco menos de 4o legoas de curso ; e na vizinhança do 
mar recolhe pela direita o Jacuipe , que he inferior , e 
sahe de grandes matas. Por ambos desce madeira, que 
se carrega no porto da sua embocadura , que fica obra 
de 7 legoas ao sudoeste da ilha de S. Aleixo. 
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O rio Goyanna , que sabe com muita largura , e vis- 
toso 9 milhas ao norte cTItamaracá , entre a ponta das 
Pedras e a dos Coqueiros, toma este nome na confluên- 
cia do Tracunhaen , que vem de mui. longe com o 
Capibarimirim , que lhe he muito inferior, ã legoas 
longe do mar , onde chegão su macas. A agua do- pri- 
meiro só he boa na nascença. 

Notão-se ainda o Cururippe , que sahe 8 legoas ao 
nordeste do rio de S. Francisco ; o de S. Miguel , obra de 
7 legoas mais adiante ; o das Alagoas , assim chamado 
por ser o desaguadoiro de dois grandes lagos ; o de 
S. António mirim ; o de S. António grande ; o Cam- 
maragibe , ou Camuriji ; o Manguape , aliás Maman- 
guaba. Rio Grande , rio Formoso; o Maracahippe , que 
sahe entre o Serenhen e o Ipojuca *, o rio J a boa tão , que 
recolhe junto á praia o Parapamba pela direita ; a sua 
embocadura commuin he designada com o nome de 
Barra da Jangada , e fica 2 legoas ao norte do cabo de 
S. Agostinho. rio Iguaraçú , que sahe com grande 
largura 5 para 6 legoas ao norte d'01inda, forma-se 
com varias ribeiras, que se unem 7 milhas longe do 
oceano. Em todos estes rios entrão embarcações de maior 
ou menor porte. 

O Mo xoto , que vem de longe , e desagua obra de 8 
milhas acima da cachoeira de Paulo Aftonso , só he 
corrente durante as chuvas : os mimosos mandins, que 
sobem por elle em quanto cheio , logo que o rio deixa 
decorrer, e a agua começa a aquecer nos poços, definhão 
e morrem em pouco tempo. 

O Pajehú só he corrente em quanto durão as tro- 
voadas. 

Promontórios. — Gabo de S. Agostinho , único d'esta 
costa , hum dos mais famosos do Novo Mundo , e a terra 
mais oriental d'Am eriça meridional na latitude de 8° e 
20' , he baixo , com hum hospício de Carmelitas cal- 
çados , dedicado á Nossa Senhora de Nazareth , á qual 
1*111 i tos capitães n'outro tempo saudavão com a sua 
artilhei ia. Tem dois fortes, que defendem cada hum 
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seu pequeno porto , onde podem surgir embarcações 
menores (i). 

Ilhas. — Itamaracá , por muito tempo nomeada Uha 
dos Cosmos , tem 3 legoas de comprimento norte- sul , 
huma na maior largura. He raontuosa , e povoada. A 
sua principal povoação he a freguesia de N. Senhora da 
Conceição , situada no lado meridional , obra de meia 
legoa acima da' foz do rio Iguaraçú , n'outro tempo Tília 
regalia , que foi transferida para Goyanna, cujo senado 
vai , ou liia annualmente assistir á festividade da sua 
Padroeira. São gabadas as mangas, e uvas d 'es ta ilha, 
ende ha boas salinas. O canal , que a separa do conti- 
nente , he estreito e profundo. Na entrada septentrÍ0nal t 
chamada Catuama , ha commodo surgidoiro para navios 
defronte da boca do rio Massaranduha. 

A ilha de S. Aleixo , que poderá ter 4 milhas de cir- 
cuito, com pedaços de terreno- a ppropriado para a pro* 
ducção de vários mantimentos, fica 5 legoas ao sudoeste 
do cabo de S. Agostinho, obra de milha e meia arredada 
do continente. 

Portos. — Nenhuma província tem tão grande nu- 
mero de portos» ; ainda que pela maior parte só capazes 
de recolher sumacas. Os principaes são o mencionado 
Catuama ; o Recife, que descreveremos juntamente com 
a povoação do mesmo home ; Tamandaré 9 que he o 
melhor de todos , em forma de bahia, dentro do rio do 
«eu nome , seguro , defendido por hum grande forte , 
com capacidade para recolher huma armada , 4 e 5 
braças na entrada , e até 6 dentro : fica io legoas a* 
sudoeste do cabo de S. Agostinho. Jaraguá e Pajussára, 
separados por huma ponta , que dá o nome ao primeiro, 
onde fundcão as embarcações no verão : o derradeiro só 
*£Tve no inverno. Estão 2 legoas ao nordeste do men- 



(1) Sem embargo de não haver documento, que o atte&tc, ninguém 
pode duvidar que o cabo de S. Agostinho fosse descuberlo por Gaspar 
de Lemos , quando voltava de Porto Seguro para Portugal com a noticia 
do descobrimento do pai». 
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cionado rio das Alagoas. N elles se desembarca para hir 
á villa deste nome \ porque o rio , que n'outro tempo 
dava passagem a sumacas , hoje nem a canoas ; mais he 

Ereciso andar huma legoa por terra, e tornar a em* 
arear nó lago. Cururippe he buma formosa enseada 
com capacidade para muitos , e grandes navios , abri- 
gada pelo recife , onde o mar quebra toda a soa fúria i 
com duas entradas , buma ao norte , outra ao sul j mas 
a tença não be geralmente boa. No seu seio desagua o 
rio que lhe deu o nome , profundo , manso , d agua 
anegreada , e navegável por canoas algumas legoas : o 
seu menor fundo be na boca : suas margens são cubertas 
de mangues , eaniçaes e arvores. 

As lagoas consideráveis são a de Jiquibâ , com obra 
de 5 legoas de comprido , huma de largo , salobre , pis* 
cosa , e cujo desaguadoiro fica 12 milhas ao nordeste de 
Cururippe : a de Manguába , com 10 legoas de com** 
primento , e huma na maior largura , salgada , piscosa , 
e repartida por hum estreita em duas porções designadas, 
buma com o nome de Lagoa, do Norte * outra com o de 
Lagoa do Sul, que he a maior ; o seu (jesaguadoiro be o 
mencionado rio. das Alagoas , com hum tiro de canhão 
de largura. Varias ribeiras in considerarei 5 vem ali de* 
saguar. As suas margens são cultivadas em partes t 
a outras cubertas de mangues , povoados de diversidade 
daves paludaes. Nos seus contorno* ha vários engenho» 
d assucar , que he transportado , com algodão e outra» 
mercancias, em grandes canoas a hum porto da lagoa 
septeatrional , d onde são conduzidos em carros por 
espaço de 3 milhas , como se disse , aos portos de Jara- 
guá e Pajussára , onde as su macas os carregâo para o 
Recife , ou Bahia. 

As villa* d'esta província são : Olinda , Iguarasaú , 
Goyanna , Limoeira e P4u d'Alho na comarca d'01inda ; 
Recife, Serenhem , S. António e S. Antão na comarca 
do Recife ; Portocalvo , Alagoas , Anadia , Atalaya y 
Poxim , Penedo , Massayò e Porto de Pedras n aquella 
das Alagoas, 
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Este nome Pernambuco, derivado ou corrupção do 
Paranâbuca , com que Os Cahetés designa vão o porto 
onde boje surgem as embarcações menores , comprende 
vulgarmente duas povoações distinctas , a cidade d'0~ 
linda >* a praça ou villa do Recife, com o intervallo 
d'huma legoa , e coromunicadas por huma restinga 
d ? aréa estreita e baixa , de norte á sul , e também por 
hum braço de mar , que entra pelo pequeno rio Bebe- 
ribe, que corre ao longo da mencionada restinga d'huma 
até a outra povoação ; e ainda por huma estrada ao longo 
da margem occidental do mesmo rio pelo continente. 

Recife , Reciffum , á qual com toda a provincia po- 
derá mos denominar Tripoli, he grandíssima, populosa, 
commerciante e aprazível, com boa casaria, magníficos 
templos , hum convento de padres da Congregação do 
Oratório, outro de Franciscanos , terceiro de Carmelitas 
calçados , hum hospício de Esmolleres da Terra Santa , 
outro de Barbonios italianos > hum recolhimento de 
mulheres , hum magnifico palácio Episcopal , hum hos- 
pital de Lazarentos., Os Jezuitas tinhào hum collegio, 
que he hoje o palácio dos governadores. t 

Está repartida pelo rio Capibaribe em trez bairros , 
designados pelos nomes de Recife , S. Anionio , e Boa- 
vista (cada bum dos quaes compõe huma parroquia ) , 
e communicados por duas pontes : a da Boavista he 
quasi toda de madeira > e calçada, e tem 35o passos de 
comprimento : a de S. António , que tem 280 , he em 
grande parte de pedra , e bordada por ambos os lados 
com loges de masca teria , cottl hum elegante arco de 
cantaria em cada extremidade , sobrecondecorados com 
seu nicho , onde se celebra missa. Todos são totalmente 
planos , e com poucos pés acima do nivel do preamar* 

O primeiro bairro oceupa huma península, em que 
termina a mencionada língua de terra , que se estende 
d'Olinda para o sul , pôr entre o mar e o rio Biberibe. 
JVelle está a Alfandega , que em quasi nada se parece 
com os edifícios do seu nome. A rua das Cruzes he larga, 
e formosa $ as outras geralmente calçadas , mas nem 
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todas direitas e espaçosas. A sua formosa matriz , com- 
mumente designada com o nome de Corpo Santo , tem 
por padroeiro S. Pedro Gonsalvez. Em 1810 compunha- 
se a sua população de 1,229 vizinhos. 

bairro de S. António occupa outra península , que 
he a extremidade septentrional da ilha formada pelos 
dois braços do Capibaribe ; tem melhores ruas , geral- 
mente descalçadas , com passadiços altos de tijolo pelos 
lados , proporcionados á largura das mesmas ruas , por 
onde as carruagens correm sem estrépito ; e huma praça 
quadrada , rodeada de casinhas com alpendrada d arcos 
pela face interior , onde se vendem viveres , e diversi- 
dade cf outros objectos. A sua matriz he da invocação 
do Santíssimo Sacramento. 2,7^9 vizinhos compunhão 
a sua povoação no mencionado anno. 

O bairro da Boavista , que deve ser o mais conside- 
rável, está no continente, e cresce sem regularidade , 
como os outros , nlium terreno susceptível do mais ele- 
gante plano , por negligencia do senado cm não lhe 
haver alinhado as ruas de principio. A sua matriz tam- 
bém he da invocação do Santíssimo Sacramento. A sua 
população formasse de i,433 famílias. 

Estào estes bairros em linha leste-oeste. 

Esta illustre e florente villa he a capital da provín- 
cia , e residência do seu governador , a hum ouvidor > 
dlium intendente da marinha , d'hum juiz de fora \ 
cada hum com varias inspecções. Tem tribunal da ad- 
ministração da Fazenda Real ; trez professores régios 
de latim , hum de philosophia , outro d eloquência e 
poética. 

Todas as ala m padas , que allumiâo o Santíssimo Sa- 
cramento , tem trez luzes. Os subúrbios são planos com. 
formosos coqueiracs , e casas de campo. 

Todo o mundo bebe agua do rio Ôiberibe tomada em 
Olinda , onde se lhe fez hum açude denominado vara- 
do iro 9 para impedir o fluxo da maré , e fazer subir o 
rio , que pasiu através d elle por vinte e quatro bicas , 
II. • % _2 
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ifonde htnft gfrafide tmmcí-o de Canoas WW ctiliertá à 
♦ransporlâo ao porto do seu nome , e a vendem. Pto- 

IVcta-se conduzir parte dVste rio desde sua Origem , po* 
uim aqueducto d'huma legoa de compriíiiento até d 
bairro da Boavista. 

O sen porto, que não tem fundo p »ra rtavios do maiot 
porte carregados, he huma das mararvilhosas obras dá 
iiattireza neste géneros O recife , que se estende da en- 
trada da bahia de Todos os Santos ate cabo de £. Roque, 
ào longo e pouco afíksludo da praia, em nenhuma parte 
parece obra humana , feita com muita arte, cofilo aqui , 
onde sé prolonga por espaço (1'huma legoa em linha 
tecla com a praia, e em distancia delia obra de íoó 
braças , em forma de muralha , larga, plana , e sempre 
ao nivel do preamar, e descuberto 6 pés no baixamur, 
a prumo pela parte de ívti a , em declive pela outra. Esta 
muralha acaba aqui de repente ; e sobre sua extremi- 
dade êstd o forte do Picão : os navios etitrâo encostados 
á elle , e naVegâo o mais proximamente ao recife qué 
lhes he possivel , quando uemandão muito fundo, atl 
iurgir onde lhe he mais commodo , ou entrar pelo Ca- 
pibaribc até a ponte de S. António. Quando o ma* 
anda empollado com ventanias, as Ondas rolão com 
estampido por cima do recife para o porto, que tem 
forma de rio , e assaz corrente no baixamar , e o agitãó 
consideravelmente. Os navios grandes surgem ao noríé 
do Picão , rfliuma anseada desabrigada , defronte dos 
fortes de Biun e de Utuácó , situados Ha mencionada 
tcstinga (i). 

Esta famosa e celebre praça , quando ainda pouca 
coi>a , foi tomada 4 pelos HollaAdezes em i63o, que a 
conservarão por 2/\ ânuos. Entre os pouquíssimos monu- 
mentos , que. ali attcstuo a sujeição do paiz n aquelíé 
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(i) O forte de Bruii , ao rfuart o* Hdltaiidcf&s dera o prinrfpio a 1 «5 <fé 
junho de iG5i e o noniç cliuuna mafrona do «eu gciier&J Th«*odoro , 
teve cutre o? Pernambucanos po* algum tempo o appcllido de PdtrétiL 



DE ?EPW«WlfCO. |55 

tempo aos Ba U vos , ojoia-w liuma lagç 4? 'nwmpFf 
iWDÇMi çoitn a seguinte ittçci ipt-ãç : 

dp GpRoywy 

OflOOGE REGERIMJ» 

VAW 

PR^SID 1 ÉW FUDEN 

AKffP M. DC. UL (j) 

. 1 

Quer dizer : Edificado debaixo 4 o a hP gQWrno dp pmi- 
4çwfc e. pQRtelho , tymo de j65:i. 

Os i#encionados fortes . e o das Cinco Pontas , na 
extremidade meridional do bairro de S. António , s5o 
os princjp*es que 3 guarnecem. Uuina legoa ao sul 
do reci/e, junto ao Ijraço meridional do Capibaribe , np 
sitio d<>£ Affpgados,está a crescer o considerável arraial 
cJVste nome , ornado com trez hermidas das invocações 
de N. Senhora da Paz , do Kozario e de S. Miguel. 

Olindií. vistosamente situada n'l)iim terreno levantado 
e desigual (que be o principio d homu pequena cordi- 
lheira 9 que se proloug.t para o interior do continente) f 
noutro tempo considerável, rira e florescente í cjrecta 
cidade episcopal em i6"6 , quando já eslava bera des« 
caluda com a tomada dos Hollaudezes , be boje pobre p 
e mal povo^çta em razão da vizinhança do Recife, que 
Uie iQuhoi} todo o comine» cio; mas be buma bel Ia habi- 
tação para estudiosos , convalescentes, e melancólicos f 
que aborrecem os tumultos. Tem casa de Misericórdia 



,»" j w m tt\ :y." .ft g r ^h":."." , 



()) £<$ íjB.o.Ç jesjaya esla pedra junlo à porta da igreja do Corpe 
Santç ,, entre a cantaria destinada para a continuação deste elegante 
edifício j oi\|Íe por ventura a collocarao. 

N# parte iufcrípr dp corp da rapei la de N. Senhora da Conceição dos 
Milil«»i es t no bairro centra] , esU pintada a gloriosa batalha , que o§ 
Pernambucanos ^anjiarão aos UçllanaV zes a 19 d'abril de 1G4* nós peque- 
W* mç>al& Gwrçpiw, ^e ftw 4 .Japa; «9 Mr e y,uo por terrj* 
dentro, 
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com seu hospital , hum recolhimento de Convertidas , 
hum convento de Franciscanos, outro de Carmelitas 
descalçados , outro de calçados, e quarto de Benedicti- 
nos : hum Palácio , onde os governadores erão obrigados 
a residir seis mezes no anno , em outro tempo : outro 
Episcopal assaz deteriorado : hum seminário no Collegio 
ex*jezuitico , com aulas , e professores de latim , grego, 
francez 9 geographia , rhrtorica , historia universal , 
philosophia , desenho , historia ecclesiastica , theologia 
dogmática e moral ; grande numero de hermidas *, hum 
jardim ^arvores e plantas exóticas , comummente asiá- 
ticas , para d 'a li os lavradores as transplantarem nos 
seus prédios. Seus habitantes estão repartidos em duas 
paroquias , sendo tíuma dVllas a cathcdral , que he 
magnifica , e de trez naves , dedicadas á S. Salvador, com 
38o íbgos ; a outra he da invocação de S* Pedro martyr, 
e tem 3i5. O senado he rico ; quasi todas as casas lhe 
pagão hum tostão de foro por cada palmo de frente ; 
qunsi todas tem grandes quintaes , d'ordinario quasi 
inúteis. O terreno he appropriado para diversidade d'ar- 
•vores fruetiferas ; as mangueiras sáo as mais multipli- 
cadas. Só fabricas poderão fazer crescer a população 
d'esta cidade, que já tinha o nome d'01inda quando os 
Hollandc^es se apodei árão d'ella (i). 

Goyanna t situada em terreno plano entre os rios Ca» 
pibarimiriíp , que a banha pelo norte , e o Tracunhaen 
cio sul, pouco mais de tagoa arriba da sua confluência % 
le villa grande , populosa , florescente , e abastada de 

'» ' . ■ ■■ ■ ■■ ' ' , i 1 i ■ i l . ■ i n i 1 t - , » i ■ u t ; ■ ' i f ■ 1 1 ; ; j * i i * * 

(í) A decadência (TOlíncIa foi considerada por muita gente da mesma 
cidade , conio castigo do orgulho de seus magnates* cuja libertinagem. 
Latia subido ao ponlo , que pregando bum orador n'huma festifidade; 
em huma de suas paroquias , e declamando energicamente contra os cicios 
dominantes np paiz , alguns dos principaes o fiíerão calar, e descer do 
púlpito com violência . sem que o pároco auxiliado da (iedbsa turma. 
pudesse atalhar Ião desaforada audaci >. 

Olinda # secundo nos allesla o seu mencionado donatário, quando foi 
qnrK uiia , iiuha acima de t,5oa fogos , - subindo * mais de s5,ooo 
fe«bitautcs , se dermos io pessoas a cada família. 
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carne , peixe e frúctas , ornada com Iiuma igreja ma- 
triz , que tem por padroeiro N. Senhora do Rozario , 
huma h ermida da mesma invocação , outra do Amparo, 
outra da ConceiçSo, outra do Senhor dos Martyrios, 
casa de Misericórdia, hum convento de Carmelitas cal- 
çados j hum Recolhimento de mulheres , duas pontes. 
Tem juiz de fora desde 1808 , e professor régio de latim, 
e feira de gado nas quintas feiras. Exportão-se d'ella 
grande quantidade d ? algodâo , principal riquesa dos 
lavradores do 9eu extenso termo , onde ha acima de vinte 
hermidas , quasi todas com capelláes. Fica \\ legoas ao 
nqrnoroeste d'01inda , e 4 longe do mar (i). 
1 Duas legoas ao sul da fóz do rio Goyanna , junto á 
praia , está a freguezia de S. Lourenço de Tijucopabo > 
que vai em augmento. 

Obra de 10 legois ao poente de Goyanna fica a paro- 
quia de S. António de Tracunhaen , junto d'este rio : 
íeus habitantes recolhem algodão. 

Iguarassú , villa considerável, a mais antiga da pro- 
vincia , enobrecida com o illustre titulo de leat^ ornada 
com huma igreja matriz dos santos companheiros Cosme 
e Damião , casa de Misericórdia , hum convento de 
Franciscanos , hum Recolhimento de mulheres , quatro 
hermidas , abastada de peixe , carne e fruetas ; fica 5 para 
6 legoas ào norte d'01itida , e 2 longe do mar sobre a 
margem direita do rio, que lhe deu o nome (formado 
pelas ribeiras Ottinga , Prttanga e Taypé., que se unem 
peia bando de cima ) , sobre o qual tem huma ponte. As 
canoas cliegão aqui com a maré : aá stlmafcas ficão meia 
legoa abaixo* Assucar e algodão sâo as exportações. 

Duas legoas ao norte dlguarassú , na estrada de 
Goyanna , está a considerável atyéa do Pasmado , or- 
nada com duas hermidas , e povoada de branco, em 
grande parte serralheiros^ 

Serenhen , creada em '1627 com o nome de Villa 
Formosa , situada n'líum alto sobre a margem*, e pouco 

- ()> Çm 1810 tinha 44o 1 vizinhos , induindo os do seu termo. 
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menos de 9 legoas acima da embocadura do rio , ffuws 
lhe empresta o nome , não passa ainda de pequena , e teu* 
hum? igreja matriz, dtdieada á JS. Senhora da Coi**» 
ceiçáo , duas Jurniidas f e bum convento de Ffancisi a^nos. 
Seus arredores são de notável fertilidade, e abundou tçs 
d'agua com ricas plantações de canas d>s<ucar, 

S. António , assim chamado do padroeiro d? su* 
matriz , fica 2 legoas e meia ao noroeste do ca,bo df 
3. Agostinho t junto Á margem do Para punha ; f (em 
duas liermidas , huma de S. Bi as % outra de Pi. Senborfc 
do Rozâ^io. Foi erecU em itíia, 

Páu-d ? Albo, situada na margem direita do Çapiba* 
rihe , 10 legoas longe da capital , erecta em i8ig % tem 
huma igreja rpatm com a invocação do JispiritoSanlo* 
huma hcimida de IN. Senhora do Rpfcario , e tqçrcadft 
todos os oito dias. 

Limoeiro, creada em 1812 , C9tá na margem do Ça* 

Eiharibe, obra de 10 legoas acima de Páu*d'Alho, e teu| 
uma igreja paroquial dedicada a JN* Sen boi a da. Expec- 
tação ; e hnm mercado cada çwnau*. ^gpdão fep % 
riqueza de seus habitantes. 

S. Antão , situada junto á ribeira Tapa corá , erecta^ 
cm 1812, tem hyma igreja matriz dedicada ao santo > 
que Ibe dá o nome , e d"»" expelias com as invocações 
<jo Jlozarw*» e j/macnento r o mercado cada flito dias. 
Recolhe m ui Lo algodão. 

En ti 'outras povoações e paroquias consideráveis d efctft 
comarca nota~sfí a da Ipnjuca 9 na inprgcpi do rio , qug 
]Jie empresta o nome , 2 legoas longe do mar, ornada* 
com huma igreja matriz de S. Miguel, e hum (conventfl 
de Franeiscanqs. Munl>eVa com hunw igreja paroquial 
d« Pí. Senhor» *Iq Jtozario , huma berinida Ô4 rncsoi^ 
invocarão, uutift d<» Livi«»tti«*nlo, piitne o Recife e cabo 
de 8. Agostinho, huma legoa lo\>ge do mar, A^upaj: bf 
a riípieza dauxhas. 

Foitocalvo, villa mediana com algtfm eomnvrcío ^ 
ç huma igreja paro«piial de iN. Senhora d'Apit-spnlação^ 

situada w mwisim 4a> m Al*M>£uaJt># , q/w ih» i»vw o 



ttflifté* 5 jtat*à 6 legôas distante do tnai\ Villá de feom 
Rucce9so foi o sen primeiro notiic (i) 

Alagoas, assiirt chamada do seu âsáento sobre a poreâô 
meridional do lago Manguaba , erecta com o mune dfe 
villa da Magdaletia , considerável , fcabeça da comarcil 
lio seu noitie , e residência ordinária do ouvidor , que 
be também inspector das madeiras da rrtà rinha real , 
ornada com hutna igreja paroquial de N. Senhora da 
Conceição^ hum ron vento de Franciscanos , outro de 
Carmelitas calcados, duas ordens Terceiras , e trez ca- 

Sellas mais, eoin ds invocações do Amparo , Rozario e 
om Fim. Tem :adeiia regia ^ie latim. Em todo o tempo 
fae abastada de pescado. As jacas e laranjas são em abun- 
dância. 

Nos princípios dó século passado , sahião do disttictò 
d'esta villa 2,f>oo rolos de tabaco , hum anuo por ou- 
tro , d 'oito arrobas cada hum ; e de Ião boa qualidade , 
que se comprava quasi cincoetita por cento mais caro 
Que o da Bahia. Assucar he hoje a riqueza de seus habi- 
tantes. 

Atalaya 9 6 legflas arredada da precedente, 3 pofr 
ftgua , outras tantas pot terra, em ttrreno fecundo, 
sadio , e de excellentes agi as, com huma igreja matriz 
de N. Senhora das Brotas. Nos seufc contornos ha muita 
fepieuenha ; e cultiva-se algodão com os viveres do paiz. 
O numero dos seus habitantes, incidido os do termo, 
sobe a i5^o : parte d T eJles sáo cabôdos , brancos , e de 
feições mais regulares do que nenhuma outra tribu dos 
Indígenas conhecidos. 

Anadia , villa íliediana , com huma igreja matriz de 



(í) Porfocalto t a en\6 cães chegavão n*outro tempo as sumacas com 
* maré , he pátria do mulato Catabar , que passando para os lloilandezés 
em i63a , lhes foi de tanta vantagem , quantu aos Pernambucanos de 
«Janim ; alé ser entregue em premio dos seus serviços, para receber o 
Castigo da sua perfídia. l\a tomada desta villa perdeu a vida hum sobrinha 
éo general HoHandei o Conde de fliassan ; e pnrte d'hnm brar.o o ceie* 
bre preto Henrique Dias , qae ao éepo» tanto se distinguia na batalha 
dos montes Gararappes, 



i6o província. 

N. Senhora da Piedade , 14 legoas distante da das Ala* - 
goas. Seus moradores são Índios , Europeos , brancos do 
paiz e Mestiços, em numero de 1 ,00o vizinhos , incluindo 
os do seu termo , quasi todos ou cultivadores , ou com- 
pradores d'algodao , sua principal riqueza. 

Pelo mesmo alvará , com que á villa do Penedo se 
concedeu juiz de fora , forão creadas as villas de M aceyó 
e Porto de Pedras. 

A primeira he hum desmembramento da das Alagoas: 
está obra dliuin quarto de legoa arredada do porto de 
Jaraguá junto á praia. O seu termo tem para mais de 
7 legoas de costa , desde o rio das Alagoas , até o de 
S. António Grande. N'cste intervallo desemboque o rio 
Doce , que he curto , e sahe dliuma pequena lagoa \ o 
Páratiji ,0 de S. António Mirim , e o Paripueira , que 
recolhe o Cabuçu pela direita junto á sua fóz. 

A de Porto de Pedras he hum desmembramento da 
de Porto Calvo : está situada na fóz do rio Manguaba , 
aliás Manguape. Seu termo tem perto de 9 legoas de 
costa , oceupando o intervallo do mencionado rio de 
S. António Grande até o de Manguape. O Carauriji , e 
o Taluaymonha ou Tatuamuhy , são os principaes que 
desaguSo na sua costa. 

Cada huma doestas villas tem dois juizes ordinários , 
e hum dos orfâos, trez vereadores, hum procurador da 
camará , hum thesoureiro , dois almotaccs, hum alcaide* \ 
com escrivão do seu cargo , dois tabelliães do publico , 
judicial , e notas : ao primeiro dos quaes estão annexos 
os officios de escrivão da camará , cizas , e almotacerias j 
ao segundo pertence o officio de escrivão dos órfãos. 

Poxim , villa pequena sobre a margem do rio d'este 
nome , que sahe ao mar 3 legoas ao nordeste de Curu- 
rippe , tem huma grande ponte ^ e huma igreja matriz 
dedicada á N. Senhora , com o titulo de Madre de Deos. 
Dista a milhas do oceano , e abunda de pescado. 

No seu termo está a nova , e ainda pequena aldéa de 
Pi. Senhora da Conceição , assim chamada da padroeira 
dliuma capclla que a orna, e onde nos dias festivos 
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fcóncorrem 600 fatoilias, espalhadas pelos 'seus contor- 
nos ; situada junto ao rio Cururippe, huma legoa cl is* 
tante do tnar. O seu bom porto , onde por ora só sé 
carrega alguma madeira e azeite de mammona , e a fer- 
tilidade do território interior contribuem muito para 
Vir a ser huma Villa considerável. O terreno na proxi- 
midade da praia he arenoso , e appropriadissimo para 
os cajueiros , que em pouco tempo se fazem grandes 
arvores , e podem subministrar hum ramo de commercio 
com o fructo. 

Penedo, villa considerável -, populosa e commerciante, 
parte em plano ao longo do rio de S. Francisco , que a 
dam ni fica com às grandes cheias , parte em alto na 
extremidade dliuma lomba , que vem de longe , e he 
a primeira terra levantada, que se encontra sobre a 
margem septentrional , subindo o rio acima. Além da 
matriz , dedicada a N, Senhora do Rozario , tem huma 
hermida da mesma invocação , Outra de N. Senhora da 
Coerente, outra de S. Gonsalo d' Amarante, outra de 
S. Gonsalo Garcia ? *e hum convento de Franciscanos, 
cuja cerca iriírtil Ofccopa o melhor sitio para a povoação. 
Tem cadeira regia dé latim , e huma boa casa para apo- 
sentadoria do ouvidor. Até poucos annos ha , as casas 
erao de pau a pique $ e mesquinas ; hoje tem muitas de 
pedra , com dois e trez andares , bom risco , e portados 
d'hnma easta de pedra d'amolar. Em \Só6 tinha esta 
villa 3oo vizinhos , pela maior parte Eúrópeos e Aço- 
ritas ; sendo ainda raros os patrícios , que soubessem 
conservar as legitimas , e menos os que as augmentavão. 
O rio tem aqui hum quarto de legoa de largura ? a 
maré trez pés no plenilúnio. A maior cheia , de que ha 
memoria , subia 20 péá. Gontâo 7 legoas d'aqui â bocca* 
do rio (1). 

Por alvará de 1 5 de dezembro de i8í5 se lhe'concedeo 
juiz de fora. 



(1) O rói dos Confessado* tinha n,5o4, inclusos os do termo. 
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Pouco mais de 7 legoas acima , na margem do mesmo 
rio, em sitio aprazível ej-tá a paroquia do Collegio , 
cujos moradores, que nãophegâo á 80 famílias, são 
quasi geralmente índios de trez nações diversas ; Accp- 
nans, que vivião no districto da Lagoa-Comprida , que 
fica poucas milhas . pelo rio arriba ; Cu rapo tos , que 
habitavão na seira Cuininaly ; e Cayriris , que vivião 
encostados á sen a , que dVlles tornou o .nome. A maior 
parte d'esta colónia anda vagabunda , quando não pesca 4 
segundo o costume de seus antepassados, por hum ter- 
reno de 6 milhas de comprimento ao longo do rio , e 3 
de largura , que se lhes deu para exercerem a agricultura* 
As mulheres destes poltrões trabalhão diariamente em 
ollaria , assentadas no. chão. A todos os. vasos dão prin- 
cipio em cirua dhurna íoiha de bananeira sobre o joe- 
lho ; depois assen tão nos n'hum prato grande polverisado 
de cinza, sobre o qual aeabão de lhe dar a forma e o 
enfeite, ,El!as mesmas procurão , accarretão , amassão o 
barro , c vão buscar a lenha par<» no sahbado á noite 
cozerem a obra da semana , em grande? fogueiras nhum 
terreiro , sem que os maridos lhes dem o menor adju- 
torio. A matriz foi huma capellade Jezuitas , que pos* 
suião o território. Pode vir a ter povo?çãp consideravçl* 
. DY\sla comarca he o considerável arraial de S, Miguel, 
situado na margeçn , ie obra de 7 legoas acima da fóz 
do rio, que lhe dá ç noip,e, e ornado, com huma igreja 
matriz de fy S^jlii>rai do O, cujos paroquianos sobem 
actualmente a i,49& vizinhos, pela maior parte dis- 
persos. f . .. . . 

A parte Occidental da .província he muito mais extensa 
que a precedente } porém muito mal povoada, sendo 
Hum patz agreste e secco, sem outras chuvas, mais que 
as das trovoadas 5 mas não geralmente infecundo , en- 
oontrando-âe por toda a parte pedaços de terreno mais 
ou menos fértil , onde se cultiva , ou pode cultivar 
majidioc-u , milho , feijão , hortaliças , algodoeiros com 
algumas arvores fructifeias. Alguns ha appropriados 
para píantarões de canas do assucar. Por toda a parle se 
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-cria gado vaccum ^m maior ou menor quantidade ; e«se 
encontra variedade de ciaça efo abundância. / ' ; 

' Pertencia á correição do ouvidor da Jacobina até i8'iO) 
-em que foi erecta comarca , cedendo-lhe a do Recife a 

Íorção interior. Ouvidoria do Sertão de Pernambuco 
e o nome que a designa , em quanto o magistrado não 
escolhe para cabeça a villa 9 de que haja de tomar o 
appellido. Gado, coiros, algodão, sal e oiro, são os 
objectos d'expor tacão. 

Rios. — ; O rio Grande , e o Correntes são os únicos 
consideráveis. 

O rio de S. Francisco , cuja descripção interrompe- 
mos na confluência do Carynhenha , donde até entrar 
110 oceano , só recolhe cinco outros de nome : o das 
Rans , o Parámirim , o Verde pela direita , o Correntes 
obra de 3o legoas abaixo do primeiro , e o rio Grande 
obra de 4° mais abaixo pela esquerda , continua d 9 á- 
quella paragem contra o septentrrâo com amiudadas, e 
pequenas tortuosidades , largura assaz considerável , 
formando grande numero de ilhas , e algumas corren- 
tezas , que não impedem a navegação. As margens são 
baixas, e em parte tão razas, que com as grandes cheias 
ficão submergidas por mais de legoas. 

Abaixo da confluência do rio Grande vai declinando 
para leste até les-sueste , conservando a mesma largura 
por maior espaço até a aldéa da Vargem Redonda , onde 
termina a navegação de cima , e as terras lateraes co- 
meção a elevar -se. Seu alveo estreito, e a corrente 
começa a ser despedida por entre margens de rocha 
azul , «ou anegreada, e como invernisada até a pequena 
aldéa do Canindé (termo da navegação de baixo) , que 
fica obra de 20 legoas abaixo d*aquell'outra. Weste inter- 
vallo ha varias cachoeiras grandefi ,. das quaes a mais 
famosa he a de Paulo Affonso , onde o rio corre mui 
apertado. Entre ellas ha passagens de canoa no verão. 

No Canindé continua a correr por entre ladeiras de 
muita pedra, pouca terra , mesquinhos vegetaes, e 100 
}>rara« hp^o ******* He altura - e mar^ns r>*~J - 1 - - - ' - 
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com largura d'hum tiro de funda , por espaço de 3 legoat 
até a boca do rio Jacaré , onde de todo acaba a penedia*. 
O seu leito n'esta paragem he semeado de recifes com 
apparencia dos resquícios d'hum majestoso dique de~ 
rholido. 

Trez legoas abaixo está a pequena ilha do Ferro , onde 
as ladeiras começão a diminuir de elevação , e o rio a 
augmentar de largura , e % ter coroas de aréa branca , 
onde passeão garças brancas, ou cinzentas ; onde se ajuitr 
t§o legiões de mergulhões negros (que formão como hum 
tresmalho , e cercão os peixes nos romanços de pouco, 
fundo , e onde não ha piranhas) , e onde as gaivotas , e 
putros pássaros aquáticos (azem suas posturas em covi- 
nhas , e çriáo seus filhos depois que o calor da sol os faz 
nascer. 

Seis legoas abaixo da ilha do Ferro está a do Oiro , 
também pequena, alta, e de rocha , coroada cora huma. 
lie rm ida de N. Senhora dos Prazeres ; e são as única* 
que se encontrão no espaço de 3o legoas do Ganindo até 
a villa do Penedo , onde findão as collinas que bordão a 
margem esquerda. 

Meia legoa abaixo de Villanova acabão as collinas da 
margem direita ; e o rio começa a repartisse, formanda 
grande numero de ilhas geralmente razas , povoadas 
de matos viçosos, de aspecto agradável , de terreno fér- 
til, onde se cultiva algum arroz, milho , mandioca f 
canas de assuçar , hortaliças. Algumas são arenosas , 
outras de barro pardo , com huma camada d'outro negra 
por cima , e d'hum pé de grossura ; e em cima d' esta 
outra de terra amarellada de 3 para 4 palmos de altura. 
Todas ficuo submergidas com as grandes cheias. As ca- 
mfistulas, formosas em quanto carregadas de flor encar- 
nada , e que dão por frueto huma vagem commumente 
de <j palmos de comprido, e grossura proporcionada , 
são aqui em grande quantidade, e çontinuão por ambas, 
as margens até 10 legoas acima da villa do Penedo» Este 
rio , tão profundo no interior do continente , desagua 
por duas bocas muito desiguaes : a 4o norte , que be » 
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ptíacipal , tem meia legoa de largo ; e tàq pouco fundo, 
que as surnacas só entrão com o preamar , e esperão as 
maiores marés para sahir. 

Á navegação de cachoeiras acima te feita^em barcas , 
e ojôjo$ > que são duas ou mais canoas amarradas com 
travessas por cima. Tudo a que desce o rio abaixo , he 
desembarcado na Vargem Redonda , districto da fregue- 
sia e julgado de Taracatú , e transportado em bestas , 
ou bois de carga, ao porto do Canindé , ou das Piranhas, 
que fica meia legoa abaixo. A navegação d aqui para o 
Penedo só he feita em ajójos, e sempre á vela para cima. 
vento reina favorável das oito horas do dia até a ma- 
drugada seguinte, nâo sem alteração , segundo a idade 
da lua , e a variação do tempo : sempre cresce de tarde, 
e muitas vezes acalma antes de meia noite. Para baixa 
descem com a corrente seçppre viva , em quanto não 
ha vento , que agite a agua. Quando este he forte a, 
corrente diminue, e o rio sobe hum palmo. He mais 
piscoso das cachoeiras para riba. Dizem os homens an- 
tigos, que esta difierença começara com a extinguidora 
pesca das tapagem , injustamente apoiada pelas cama-» 
ras , que tirão d'este abuzo consideráveis rendimentos, 
que desapparecem sem deixar ao publica signal do em 
que se d is penderão , segundo o ecco dos povos. 

Os mais deliciosos peixes d es te rio são sorubins , que 
tomSo a grandeza d'hum homem ; mandins, que crescem 
até 4 pés de comprimento com grossura proporcio- 
nada , e tem mui grandes barbas \ pirás, de 2 pés de 
comprido *, piranhas, que são curtas e largas, com dentea 
agudíssimos , e fataes a todo o vivente , que podem ai-, 
cançar. Nenhum d*cstes pescados tem escamas ; camu- 
rins , com huma risca branca nos lados j caruurupins , 
ambos corpulentos e escamosos. 

Os caens , por hum instincto natural , em quanto as 
*guas estão barrentas, só bebem nas pontas , onde sâo 
correntes , com medo das piranhas , que só andão em 
ftgua morta. 

O rio Correntes , ao qual dão 4° l c 8° as d* curso, , e a 
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nascimento n'huma lagoa , corre primeiramente cófn & 
nome de Formoso ; recolhe outro do mesmo appetlicio ; 
e depois os das Éguas, o Guará e o Arrojado : dá nave- 
gação por largo espaço , e desagua no de S. Francisco 
obra de 5 legoas abaixo da capei la do Bom Jezus da Lapa. 
Todos os ramos mencionados paliem da falda , ou da 
proximidade da serra do Paranan. Alguns correm por 
terrenos auríferos , onde se minera de poucos annos a 
esta parte ; o que motivou fundar -se na vizinhança do 
rio das Éguas huma capei la de N. Senhora da Gloria , já 
paroquia de 684 vizinhos , com 1,998 adultos , em 1809: 
sendo muitos criadores de gado vaccum, outros agricul- 
tores. 

> rio Grande (1), ao qual fazem ter 5o legoas de 
curso, principia na serra do Paranan , perto do registo 
de S. Domingos, obra de 5 legoas distante da origem 
do Guará , ramo do Correntes. Depois de largo espaço 
se lhe une o rio do Mosquito , e 5 abaixo o rio das Fê- 
meas , que nasce 4 arredado da contage da Tabatinga. 
Obra de 12 milhas adiante, enlra n'elleo rio das Ondas, 
que nasce 2 legoas affastado do precedente, emui perto 
do Sobrado, ramo do Tucantins, e corre rápido por 
hum terreno aurífero e diamantino, segundo oontão. 
Quatro legoas abaixo se lhe une o rio Branco , navegável 
até o sitio das Trez-Barras , assim chamado por causa 
da união do denominado Riachão , e rio de Janeiro, 
que desemboca o hum defronte do outro. Obra de 20 
legoas abaixo se lhe encorpora também pela margem 
esquerda o rio Preto , que he o seu maior tributário, e 



* (1) Ignoramos o original nome d'esle rio , ao qual os primeiros serta- 
nejos, talver. injustamente, substituirão o com que actualmente te designa, 
á imitação dos primeiros descubiidores da costa com outros, que desde 
aquelle tempo tem este mesmo appeliido , não havendo inconveniente 
em conservar-lhe o primitivo , quando não he indecente , ou mui bár- 
baro. He verdade que todos os que tem este nome , he por excederem. 
cm cabedal a todos os d'aquelíe districto ; mas também' he certo , que 
estes dois vocábulos jà não são bastantes para designar o d'esta ou 
tfaquella paragem. . 
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msée na falda da serra das Figuras , que lie a conti* 
nuação da da Mangabeira, d'onde sabem os outros ramos 
mencionados , menos o Riachão. Seu primeiro nome he 
rio dos Doirados : sua corrente rápida por hum leito 
tortuoso, e de margens alcantiladas ; e suas aguas cris- 
tallinas. Passa junto da a Ide a da Formosa, ornada com 
fauma hermida do Senhor de Bom Fiip ', e pela íreguezia 
de Santa RU ta, que fica obra de 12 legoas abaixo d'a« 
quella , e pouco mais arriba da sua embocadura. 

O rio Grande , que se encorpora com o de S. Francisco 
obra de 1 4 legoas abaixo da confluência do rio Preto , he 
navegável até a foz do das Ondas, e sem cachoeiras até 
a do Branco ; passa pela paroquia de Santa Anna de 
Campo-Largo , que tica obra de 10 legoas acima da 
embocadura do rio Preto. Cria sorubins , cr uma Uns , 
grandes doirados , piranhas , piaus , martrinchans , e 
outras castas de pescado, Suas aguas tem cor mui diversa 
das do rio que o recolhe, e conservão-na largo espaço , 
depois de terem entrado yelle, 

As villas são : Barra do Rio Grande , Santa Maria , 
Assumpção , Pilãa-Arcado , Symbres ,e Flores. 

A vi lia da Barrado Rio Grande, situada no angulo 
£?ptcntrional da confluente, que Uie dá: o pome^ he me* 
diana , abastada de carnç e peixe,, e coqn .algum com* 
mercio. A igreja matriz he da invocação de S. Francisco 
das Chagas ; e o numero total dos paroquianos incluído 
em i,o36 familias. A passagem do rio de S. Francisco, 
que tem aqui huma uiillia de largo , he mui frequen- 
tada. . :. a; 

Piláo-Arcado , erecta em 1810^ fica obra; de 3o legoas 
abaixo da precedente, bem situada, juntp a lnima collina 
na margem do rio de S. Francisco , sjja, Muica fonte em 
todo o tempo, e cujas cheias extraor^Un^riqs lhe canzâo 
algum damno. A igreja matriz, dediGfcfô, a S. António, 
lie nova e solida , teitade tijolo e ql,; as casas quasi 
geralmente térreas e de madeira , e sendo ainda muitas 
cubertas de palha. He villa de $q yi^jnhof , que vão em 
augmento, e com os de seu vasto termo chegão a 5,ooo 
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habitantes. Cultivão mandioca , milho , legumes , boni 
melões * e melancias nas margens dò rio. 

Nos seus contornos geralmente agrestes , estéreis , e 
que só criáo gado vaccum (sujeito ás horrorosas mor- 
tandades causadas pelas grandes seccds , que frequente* 
m^nte se experimentâo) , ha Varias lagoas pequenas em 
maior ou menor distancia do rio , todas d'agua toais 
ou menos salobre , em cujas margens o calor dò sol 
faz apparecer sal como geada. 

À agi a d'estes lagos (e mesmo a doce) , filtrada por 
huma porção da terra adjacente em cochos de báu , ón 
de coiro finamente furados , e exposta em ta boieiros aô 
tempo, em oito dias de calor se congela e cristallisa ^ 
ficando sal alvo como o marinho. Posto que em terras 
de proprietários, sâo reputadas como terrenos auríferos, 
c communs a todos òs que delias se querem utilisar; 
sendo hum grande recurso da pobreza. Quasi todo este 
sal sobe para o centro de Minas Geraes. 

Villa real de Santa Máfia , situada n 9 htima ilha de 
3 milhas de comprido , largissimo espaço abaixo da 
precedente , tem o aspecto de aldéa , e 160 vizinhos ge«* 
ralmente índios, caçadores, pescadores e agricultores ; 
inimigos do fausto , isentos de tributos : suas mulheres 
fiáo , e tecem algodão , e trabalhão em ollaria , de que 
se exportáo considerável porção. 

A villa de N. Senhora d'Assumpção , que tomou o 
nome da padroeira da sua matriz , e cujos habitantes, 
em numero de i54 vizinhos, todos Indígenas , pescâo * 
cação , cultivâo mandioca, milho, melancias, horta-* 
liças e algodão, está na extremidade Occidental dliuma 
ilha, que tem 5 legoas de comprimento, e fica outras 
tantas abaixo da precedente. 

Defronte está o mediano arraial , e julgado de Que- 
bróbó , com huma igreja matriz de N. senhora da Con- 
ceição, cujos paroquianos, em numero de 1,827 vizinhos 
de todas as compleições , vi veta pela maior parte dis- 
persos pelo seu vasto termo. Algodão e gado fazem a sua 
riqueza. 
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Piores, erecta no anno de 1810 , he ainda pequena , 
è fica na vizinhança do rioPajehii. Serve-lhede matriz 
huma capella filial da paroquia de Quebróbó. O povo , 
que a habita , só tira lucro da criação do gado , e dá 
cultura dos algodoeiros. 

Symbres , anteriormente Ororobá , pequena villa d'In- 
dios Chucurús , com alguns brancos e mestiços , culti- 
vadores d'algodão e mantimentos do paiz. Os primeiros 
tem fama de saber compor remédios, que fazem alienar 
juizo. Suas mulheres trabalhão em ollaria com arte , 
fião e tecem algodão, e fazem hum pranto lúgubre, 
quando os maridos não trazem caça do mato. À matriz^ 
dedicada a N. Senhora da Montanha , foi dos Padres da 
congregação do Oratório do Recife : 472 he o numera 
dos vizinhos que formão a sua população. 

O considerável arraial, julgado e paroquia de S. An* 
tonio, no districto de Garanhuns, confinante com a pre- 
cedente , he ainda doesta comarca , havendo sido, como 
a derradeira , desmembrado dá do Recife. Algodão he 
a riqueza do povo que o habita. 

D'esta ouvidoria he também a freguezia de Santa 
Anna do Sacramento do Angical , desmembrada da dd 
Campo Largo , da qual dista obra de 8 legoas * e 3 d* 
margem do rio Grande. 
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Esta província he a mesma capitania d'Itamaracá , ou 
para melhor dizer, occupa quasi dois terços d'aquella : 
não tendo hoje mais de 18 a 19 legoas de costa , con- 
tadas do rio Goyana até a enseada dos Marcos , que fica 
3 milhas ao norte do rio Gamaratiba : havendo - lhe 
tomado a de Pernambuco 7 a 8 legoas na parte meridio- 
nal , e a do Rio Grande 4 a 5 ao norte : sendo de notar, 
que a capitania dltamaracá verdadeiramente nunca foi 
mais que huma porção da que El-Rey D. João III dera 
á Pedro Lopes de Souza em*i534« 

Constando que o historiador João de Barros obtivera 
huma capitania quando , e como os outros donatários , 
concorda a maior parte dos nossos escritores , que fal- 
tarão geographica r ou historicamente d'e&te paiz , que 
ella fora a dá Pnrahyba. 

O authòr da De&cripção Geographica d* America Portu- 
gueza inadvertidamente avançou, que a capitania de 
João de Barros se estendia com 5o legoas de costa da en- 
seada Aretipicaba (hoje bahia Formosa), a qual elle põe 
em pouco mais de 6% até confinar com a de Pedro Lopes, 
que terminava junto ao rio Hyguaraçú : não reparando 
que do rio Guaramatahy , hoje Cunhahú , posto por ellç 
em 6°, até o mencionado Hyguaraçú, só ha 3o legoas de 
cosia , devendo haver 6o» 



Os que advertirão no impossível, não souberáo desem-t 
Jjaraçar-se , senão apoucando-as , como fez o author do 
Castriolo Luzilo.no 9 d?odo á pretendida de João de Barros 
25 legoas de costa, e Rocha Pitta com o P. Jahoatàa 
reduzindo a dltamaracá á pequenez de 7 \ pretendendo 
todos que a capitania daParahyba seja diversa da dlta- 
maracá. 

Documentos incontrastavejs , taes como a Carta de 
doação , e as transacções para a venda da maior parte 
da capitania , declarando a sua extensão de costa , e il- 
Tnites tanto meridionais, como septentrionaes , mostrão 
evidentemente que jamais houvera capitania da Para-, 
byba , que não fosse a mesmíssima d'Ilamaracá (i). 

A capitania de João de Barros comprendia o terreno, 
que restava ao norte da babia i§ Traição > ou do pa- 
rallelo de 6 o > limite septçntrional das 5o legoas dadas 
a Pedro Lopes, e que faziâo 3 chamada capitania dlta-r 
maracá, dentro da qual está o rio Parahjba (2). 

Consta que Pedro Lopes de Souza pagara ao Brasil 
em i5jli j qrj$ vqltára pura ao wÂno em i533 , e tivása 



(i> « .^3 3o iegoas , qn» falleoem , começatã* ia ri* , que eprea en 
redondo a Ilha Itamaracá , ao qual rjo eu ora pui nome , rio dt Santa, 
Cruz, o acabarão na bahia da Traição, que eslá em altura de seis graus : 
# isto com tal declaração , que a ciucoenta passos da raia da Feitoria , 
que de principio ie% U»rUtovão- Jacqucs peio rio dentro ao lomgp da 
praia , se porá bum Padrão de minhas Aruia* , e do dito Padrão se lan- 
çará huma linha , qué cortará a loeste pela terra dentro; e da dila linha 
para- q norte serA do dite Pedro Lopes 1 , e será sua a dita ilha Itamaracá. » 
Mentor, para a Historia da Capit. de S. ViçênU , pag. i49* 

« Aa ditas cincoeUjta legoas de costa se possa Q dividir , e, aparta* das 
trinta legoas de cosia , que o dito marquez de Cascaes tem pela mesma 
ftoação no rio da Serêa em redondo da Ilha dTtaoiaraca, e acabam na 
Sabia, da Traição que esta. «•» aliara, dt acé» grau* » ld* Achaude-s a, 
a Baliia da Traição quatorze minutos mais ao Sul, e a Formosa mui pró- 
xima da latitude mencionada, parece ter havido ou equivocação no nome, 
©a ét)gafto'naoD«oWaçâo. •»'•'.» 

(2) Sem embargo d'haver só dezoito legoa* da bania da^ Traição até 
cabo da S. Hóquei a Capitania de Juáo de Barros tinha a mesma área , 
éomo sê ficara com» cfocaentá- de ff fn£e Verta parte *, pórerue na occíden- 

tal tiuha mais d'oitenta, * l 
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9 carta de doação »» anno seguinte , cemo se disse. O 
P. Ja boa tão diz , que elle passai â a índia (sem declarar 
quando) , o $e perdêça na volta en 1 53«j , sem se saber 
aonde. 

A bida (Teste donatário á índia he tão incerta e du- 
vidosa , como possível y e ainda provável ter sido na 
companhia de Martim Affonso seu irmão, em i534 \ 
porque o Pedro Lopes de Souza , que passou á índia por 
commandante d'huma armada em i53g, e desappareceu 
na volta , navegando por fora da ilha Madagáscar , 
acba-se em alguns historiadores com o nome de Diogo 
Lopes de Souza : e d este nome era hum dos quatro 
capitães , que acconipanbarão Martim Affonso no dito 
anno ; e repetio a viagem feito capitão-roór dhunaa 
das armadas de 1557. 

author das Memorias para a Historia da capitania 
de S. Paulo assevera , que as 5o legoas de costa meri- 
dional, doadas a Pedro Lopes de Souza, permanecerão 
incultas até a morte do donatário ; porque constando 
dos cartórios qm sua mulher depois de viuva , e todo$ 
os seus successores nomearão procuradores , capitães e 
ouvidores^ e, achando-se o nome da viuva, filhos e des- 
cendentes , só o seu não se encontra , senão fa liando 
delie como defunto. 

Parece devia ioferir-se, que tardando tanto a coloni- 
zação*da capiltania d« S. Amaro , a pezar da contiguidade 
com a dos parentes , mais tardia deveria ser a dlta- 
maracá. Com tudo o author da Descripcaõ Geograpkkck: 
d America Parluguçza y dia que Pedro Lopes fora pes- 
soalmente povoal-a, levando para este fim muitos casaes,. 
do porto dç Lisboa \ no que gastara muito cabedal, o, 
experimentara grandes trabalhos e perigos; que pelei jára 
com Franeeaes no mar por muitas vezes , sempre co«v 
fciÍQÍda4e,; ç em terra com os índios Piligares> que poi; 
vezes» q cercaiíão , acommeterão, oflenderão,e nunca 
vencerão ; £azendo-os eliç *ffaatar de suas vizinhanças. 
O que sp. podia aqp&tecer , não bindo elle á índia. Fosse 
como fçíssç : no que não parece haver bujoa gcáu de veiro* 
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similhança , he quando pretende persuadir «nos , que 
este mesmo Pedro Lopes de Souza « sendo muito moç* 
» correu esta costa em huma armada á sua custa, w 

Convem-se que a freguezia de N. Senhora da Concei- 
ção, 6ita na ilha d'Itamaracá , fora a primeira povoação, 
e também por largos tempos a capital da capitania ; 
mas como não ha documentos do anno da sua funda- 
ção , ignora -se a época do desembarque dos primeiros 
colonos. 

. A população crescia tão devagar , que na época da 
perda cio senhor D. Sebastião ainda não havia hum 
estabelecimento fora da ilha Itamaracá, cujos vizinhos 
andavâo então por huns 200 com trez engenhos eTassu- 
car ; e os Francezes infesta vão os portos do continente 
cm busca do páu-brazil. 

No curto reinado do senhor D. Henrique (da mesma 
sorte que se fizera no Rio de Janeiro , em rasâo da fra- 
queza do donatário ) , foi João Tavares , por ordem do 
governador do Estado , Lourenço da Veiga , fundar hum 
presidio na ilha da Gamboa , sita no rio Parahyba ; e 
sendo rendido pelo capitão Fructuozo Barboza , este o 
mudou para o lugar de Gabedêllo , onde, sendo inquie- 
tado pelos Indígenas, Manoel Telles, governador da 
Bahia, lhe mandou soccorro por Diogo Baldêz, em i583. 
Os Indígenas , e os Francezes que os auxiliaváo , forão 
batidos : e Francisco Gastrejon, commandante d'hum 
fortim , que então se fez , não querendo reconhecer por 
superior a Fructuoso Barboza , deu motivo á retirada 
d'cste , e a huma invasão dlndios , que o obrigarão a 
desertar o posto. Com a sua chegada a Pernambuco vol- 
tou o Barboza com algumas companhias ; e tendo res- 
taurado todas as fortificações , deu principio á povoação, 
que no anno de i585 foi enobrecida com o titulo de 
cidade , e o nome de Fiíippéa. Ella se achava já com 
700 vizinhos independentes do donatário, e vinte en^ 
genhos d'assticar nos seus contornos, quando osHollan- 
dezes , apoderados de Pernambuco e Itamaracá , deter- 
minarão conquistal-a. ' : 
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í)epeis de varias tentativas , sempre frustradas , no 
decurso de dois annos , o general Seg is mundo Escup se 
apoderou , por capitulafão i do forte de Cabedéllo a 19 
de dezembro de i634, e lhe substituio o appellido de 
Margarida > em obsequio d'huma matrona Hollandeza. 
Com a sua redacção , e com a do fotte de S. António , 
que se lhe rendeu quatro dias depois com as mesmas 
condições, passou logo o resto da província ao dominio 
dos novos conquistadores , que em rasão das continua» 
inquietações não a melhorarão. 

Jaz entre os 6* e hum quarto , e os 7* e 14'. Fazem** 
lhe ter 60 legoaS tio maior comprimento de leste-oeste* 

maior aia do annò não chega a ter doze horas e 
meia de sol. inverno começa no equinócio de março , 
e dureuaté julho , e nunca he rigoroso. clima he 
cálido , mas ra fresca do pelas virações do mar, mormente 
nas suas vizinhanças. Mais de dois terços da face do 
paiz , geralmente desigual , he de catingas , ou char-* 
necas insusceptíveis de género algum de agricultura : o 
restante he de pedaços de terreno forte , substancioso e 
fértil , cubertos de grandes matos, principalmente nas 
serras de maiorá altura , e adjacências d alguns rios ; o 
só n'estes he que se fazem as plantações e lavoiras de 
mandioca , milho , legumes , canas d'assucar , algo- 
doeiros , tabaco com algum arroz , inhames , batatas , 
abobaras , e as mais hortaliças 9 e fruetas commúns do 
clima, como o anánazes, melancias, bananas e laranjas. 

Cabos b Ilhas. — Ponta de Gabedéllo , que he a me-* 
ridional da embocadura do Parahyba \ ponta de Lucena, 
6 milhas ao norte da precedente ; cabo Branco, 4 legoas 
ao sul da primeira, são os mais nomeados. Ma costa 
doesta província não ha ilhas, senão nas bocas dos rios y 
ou. entradas, das bahias, e geralmente pequenas. ■ 

Portos. — que fica dentro do rio Parahyba he o 
mais frequentado ; a bahia da Traição, originalmente 
Acejuúbirô y em forma de meia, lua , com trez entradas 
formadas por duas ilhotas , quasi 3 legoas de largo , 
outro tanto de seio , e huma ribeira na extremidade , 



passa por o melhor porta de toda a cesta ; e leni capaci- 
dade para recolher huma cincoentena de grandes baixeis/ 
A en irada septeatr tonal tera meia legoa de laTgwra. 
DYsla bailia corre hum recife (k 5 legoas até cabo 
Branco, entre o qual e a praia ba 9 e 10 braças de 
jÇundo, onde os navios surgem eon\o em rio morta. 

A enseada de Lucena , da banda do norte da ponta d# 
Mesmo nome , he grande com bom surgidoiro 9 e hum 
rio chamado Meririppt j mas desabrigada em quanto 
tenta do norte até leste* 

Rios. — . rio Parnhyba, do qual a província tomou 
o nome , tem a origem, no districto dos Cayriris- Velhos* 
Ba falda da serra do Jabitacá^ perto da do Capibaribe: 
corre a lesnordeste , e só he caudaloso nas vizinhança 
do oceano , onde desagua por duas bocas 5 divididas peU 
ilha de S. Bento , que tem perto dhumo legoa d'exteii-> 
sao. Como o terreno onde principia he árido , só corre 
n'aquelle districto , em quanto durão as chuvas ; de- 
pois de meio caminho he que recolhe osqtle o engrossâo* 
e fasem navegável por grande espaço , Ojs navios sobem 
por elle algumas milhas ; as sitmacas chega* i capital , 
e as canoas até á villa c^o Pilar. Daqui para cima , sea 
alvéo he quasi sempre de penedia com muitas cachoeiras 
e correntezas, que difficultâo, ou impedem a navegação.. 
Por toda parte he pouco piscoso t na proximidade dè 
mar, largo e vistoso cora margens «abertas do mangues. 
O rio Guarahú , que 4e o maior dos seus confluentes i> 
junta-se»lhe pelo lado septentrional , poueo arriba da 
capital.* 

, Q rio Mamanguape , que he formoso, e de ftavegaçáó 
vantojosa a muitos fazendeiros de suas adjacências * sabe 
ao oceano por duas fozes , separadas por huma ilha rasa 
e povoada de mangues , entre a qual he a cadeu dos 
recifes , que quebra o toda a fúria do mar , ha bum ex- 
celi ente ancoradouro, onde as embarcações estão como 
11 "h um rio morto , para o qual os recifes abrem hum es- 
treito boqueirão , com d braças de fundo , e fica pcmeo 
mais.de 5 legoas ao norte da ponta, d* Lucena. 
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4) rio Gramroame , originalmente Giyiramdma 3 que 
desagua apparatoso entre Porto Francez e Cabo Btançft, 
tem hutoa .grande ponte de madeira na estrada de Go- 
pana para a capital , onde corre myi espraiado : só Jie 
navegável até o lugar onde chega a -maré, 

rio Caramaratiba , ou Cammara.tive, que desetnboca 
obra det3 legoas ao norte da babia da Traiç3?o j fe o rio 
Popóca , aliás Ipópóca , que «abe 6 milhas ao norte 4o 
Goyanna , também são navegáveis com o fluxo (i). 

ria parle Occidental m>ta*se o rio das Piranhas , ao 
qual dérão nome os peixes de que abunda. Principia «a 
falda da serra dos Cayrirís, perlo d hum monte que 
retumba j e depois de ao ou mais legoas de curso contra 
o sfffctentrião recolhe pela margem esquerda o rio do 
Peixe, que vem da serra de Luiz Gomes, com í5 ou maU 
legoas d'e&tensSo , sempre por campinas , onde ha núme- 
ros idade d emas 9 e em cuja vizinhança se tem achado 
oiro e prata. Sete legoas abaixo .d esta confluência recebe 
pela direita o rioPinhamcó^ue Uic be pouco inferior, 
e também vem da serra dos. Coyriris 9 atravessando 
tortuosamente hum extenso terreno y povoado de gado 
vaccum pertencente a vários fazendeiros, que pdr ali 
vivem dispersos. Depois de grande espaço, e já cauda- 
loso com o tributo d outras torrentes, entra na provincia 
do Rjo Grande , onde tornaremos a Jallar d'ejle. 

Montanhas. -+- Quasi todos os nppates de que he se- 
meada t são ramos da serra Borbocéma , que , começando 
perto do <snar dentro da provincia do Riq Grande , a 
atravessa do nordeste ao sudoeste . :>u com pouca dif- 
fercnçb , divtdindo-a em duas partes, oriental e ocei- 
detUal. A derradeira , designada com o nome de Cayrirís 
Novos , he Pf»íz alto , lavado dos ventos e sadio ; e 
também consideravelmente mais larga que a oriental, 
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(O .0 rio trópica na proximidade do PW atravessa o jágp Âbyahy, t 
que tem 5 Brilhas de comprimento norte-sul com largura proporcionada , 
cria dirérsidatk* êe pesefcdé , te reoofte'v*ria0 ripeiras , idas quaes ai 
n»b copftiííwa^fis são u Jvçwréi** , « Gamaçary. i 

II. " & 
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Janeiro , fevereiro , março e abril , são aqui os mézei 
mais chuvosos. ' 

Na serra do Teyxeirâ , que he huma porção dá men- 
cionada Borboréma , ha humas inscripções com tinta 
vermelha , e caracteres desconhecidos dos homeris do 
paiz vizinho , que com maior fundamento os reputáo 
por obra dos Hollandezes ou Flamengos, como ainda lhes 
chamão ; parecendo natural que sejâo caracteres germa* 
nicos , ou golhicos. 

Zoologia. — Todos os animaes domésticos da nossa 
peninsula se multiplicarão aqui sem degenerar. Nòs 
matos encontrão-se antas , veados , onças , porcos , ra- 
pozas, macacos , guaxinins, preguiças, pacas , quatys, 
e outros quadrúpedes communs ás províncias vizinhas. 
No ta -se aqui huma casta de furão do tamanho d'hum 
galo, e alguma prezença de quaty , com o qual os caça- 
dores tirão das tocas os mocós e as prehás , como na 
Europa se pratica a respeito dos coelhos. Se o animal 
persente cobra na toca, não entra. Não consta que haja 
este vivente do rio de S. Francisco para o sul. Entre as 
aves notão-se emas , seriemas , jacus , zabelês , codor- 
nizes , papagaios , rolas , sabiás , pombos-troquazes , 
canários , cardiaes, marrecas , colhereiras , garças , jabu- 
rus , sóccós , diversidades de maçaricos e de gaviões. As 
arapongas todas tem as costas anegreadas. O ruppeyro , 
que he do tamanho d'hum melro , com bico de pombo, 
costas azuladas , peito encarnada , e cauda , quando 
aberta , d'hum pintado elegante , só se encontra nas 
matas d algumas serras. 

Duas nações dominavão este paiz : Gahetés do rio 
Parahyba para o sul , e Potyguáras para o norte ; cada 
huma dividida em varias hordas, e todas christtanisadas 
ba largos annos. 

, Phytologja. — Cedro , páu-brazil , aroeira , pereira r 
batinga , que he amarella j páu-ferro, violète , fava-de- 
cheiro , que fruetificà em vagens , e cujo legume he 
ejicellente para rouquidões; 31 pi pira , páu-d'arco, co- 
raçào-de- negro, angico, angellim, jatubá ; a arvore d<* 
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óleo copahúba 9 a da gomma eléma oh almécega. Nos 
bosques onde se criáo estas arvores , e outras de cons-* 
irucçào , çncontrão-se também fructiferas sem beneficio 
algum do braço humano, como jabuticabeiras , pi to ra- 
beiras, goyabeiras, cajueiros, ambuzeiros, araçazeiros; 
as maogabeiras são multiplicadissimas em algumas par* 
tes ; os coqueiros numerosos ao lon&o das praias, que 
em parles sâo d área, noutras de rocha , ou c libertas de 
mangues. Catuléx, he huma casta de palmeira grande, 
cujo hructo alimenta o gado. Piki be arvore mediana , 
seu fructo redondo, do tamanho de maça n com casca 
esverdeada , e hum gráude caroço espinhoso e tenro , 
cuja amêndoa se come assada , ou crua ; a polpa be 
branca e molle, e também se come crua, ou cuzida ; 
ainda se e&trahe d VI la hum óleo para temperos. 

Esta província produaio uVutio tempo rn^ito e «ftcel* 
lente assucar , cuja cultura tçrn.dj^inuido considerável- 
mente em rasão das grande? çecças, que frequentemente 
se experimentâo 5 e em sen lugar se tem adiantado a 
do algodão , cujo vegetei resiste melhor ao calor , e não 
deixa menor interesse aos cultivadores, 

nurtirro^doft negros diauinue 4 medida que os bran<* 
Cos, honrando-ise com o trttb*U*o,augm então. 

As yillas , na pftrte oriental d 'es ta província , são : 
Parahyba f Pilar, Alhandra, Villa-Real, ViÚa do 
Conde, VtUa da Rainha , S, Miguel e Montemor ; na 
paite oociden tal ^ Pombal e Vil la nova de Souza. ,, . 

Parahyba , cidade medíocre, aprazível., populosa. % 
sobre a m^^eaa-dvr^it^ % *e 3 legoas acima da emboca- 
dura do. rio > que lhe empresta o nome,, junto á oon* 
Alienei* da ribeira Unhaby f orlada com casa de Mise- 
ricórdia e seu Hospital , hum conyento de Franciscanos, 
outro de Carmelitas calçados, terceiro de Benedictínos * 
cinco hemmlas , a do Eom Jezus , que he dos soldados j 
a de San la Ou* , 4 de S^Pedro Qoiisalves , a de N. Se-\ 
nbora Mãi dos Homens , pertencente aos pardo? , a d© 
N. Senhora do Rozario dos Pretos ; dois elegantes cha- 
iarkt» do boas aguas j ,he a capital da provinda f c 
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reridetteh» èò fctf gôwrmufo* , é do otfvidéf, *of*>ja*f<* 
dicção abrange também a província d* IU# Grande. 
Tem professores régios dfc primeiras tetra* , kukG, é 
hurmi junta da real íazeiklâ. S*«s habitante* obedecem 
a hmrid á(9 matriz , dedicada a N. Senhora dft* Neite&4 
Os Jezuitas ttnhâo aqui htirti colfcgio, hoje pab*t*dft§ 
govprriadcfres ; , cfue posfcueta ou li ti para rgereio , etn dfe- 
«jtfieia de fegôb e irtéia , rm praia do Tmiíbahti , onde 
ha hum hospkiò (te Frahcíi$carto& A* ruas principal 
sãé calçada, c muitas' eatas nobres. O rio , cuja entrada 
he défemtidtat pòr-doi* fbrtes íròntfciwrt, e dtstaffte^kbttM 
kgorf ,' térrt atjtii htilfta milh* A; largUta , o fornfctf-Mtê 
Iiuirl boú> poWò-pàrá sumafesrt : os navroá sòfertfcf pouca 
mais achita do* fòrfcs. Em i8i3 se lhe cotieideo jui» dfé 
fora, ... 

Nítè ietxs èóntàtútá étíltitâbvíé vivévea e cttwasi (4 \rsiu- 
ca* , para cuja manipulação ha vadios engenhos. Em 
túínor distância luHitâd^Sé algodoeiros , espeekdm&oGtt 
n o sertão de Crufriéttah&, : 

Os Hollamfózes trctetorSb* lhe ê 8*fn* primitivo pelo 
de Friderica , em; obfceq[rtii> a» pri nrip^ d'OríM¥gfc ; e 
Stfbsttttiirãáá* strâs afrtità^htrtfr paCrf dtejwea^ alfoditodo 
á óptima rjuáíldtfcfe do qttese fabricava no p*fe«, NSo Ihd 
aiígmeittarao os< edifícios , t defthdlwâtt - u* , quiòdc* 
^[ui^etfãd evácual-a. 

Trefc legoafc arribar , stf&re a rtiávgeita' do tilefcmo yto , 
está o eónfeTdcrdVét àrraiaí de í&Afcu £ita , co*i hum* 
herrtlidà desta invocação;. 

Poze legAás acima dia càprtapyfti* tombem fcsqu**íJa 
d<V Paraltybá , está a trila dft Pito* dtt Taypú y or**d« 
Còm huma igreja toalrit r qu£ tfcitt pôr padroeir* Nossa 
Senhora do Pilar. Gatiri foi o seu prjmiftitt» nome, em 
quanto alâVa d^ndios , teúá primeiros habitadores, ê 
qoè ainda hoje íbrroao titio? á& sdafc fctftraCÇõeS ô g^iM 
do povo , <fue bebe do tfof , enes «us oW<*db*e& cfchfcv* 
Boa rjuántidádc d'algo<tótt -, tnbftd^tf , e tWtr^s iilfcfrlU 
rflentcft. ■ - - 

Em distancia de k lègoás è meia má é èoti&âmrtel 
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arraial 1 d paroquiai de Tayabànna 9obre a margem do 
mesmo Parahyba ; e 3 para o norte o de CaftaJbttda* 
ornado com huma berrai da. Em ambos se recolhe muito 
ai goda o ; como também r*> de Gur unhem, situado sobra 
a ribeira do mesmo nome, e ornado com Uuma capeila 
de N. Senhora do Rozario. 

J tinto ao mesmo Parahyba, e oltfa de meia kegea ar- 
redada* da villa do Pilar , esiá * fneguezia de S. Miguel* 
Algodão he a riqueza das seus paroquianos. 

Alhandra , originalmente Uratbmhy, viiU medíocre* 
a bem situada junto ao rio Cafdbary , obra de 3 milhas 
ao nordeste de Goyaima , e i legoâs looge da mar* 
ornada com htmta igreja ma trir , que tem paa atraca 
N. Senhora d'Àssmnpçào. povo , que a habita , com* 
põe- se dl ndios e brancos , ou puros eu combinados t 
agricultores a pescadores* 

Villa do Conde , n 'outro tempo J opaca ^ ajuda pe» 
queria *e sem rvotabtlidades , ornada com kiuna igreja 
matrifc, que tcfm por padroeira N. Senhora da Concei- 
ção , fica obra de 5 legoos ao sul da capital ^ e perto dç 
4 aíTastada do mar. Seus habitantes^ Índios, brancos o 
mestiça* > cultiváa diversidade de vWercs , « bebem d'hu« 
ma boA fonte. 

À villa de S. Miguel , situada na proximidade dá 
Iftahfa da Traição, com li uma laçoa de-pormeia, tea* 
aspecto d'huma peqtierift idd^a. k «natria , que a caria f 
fce dedicada ao Arcfeuwj© y que lhe djt o nome* Seus fca- 
bitatttts sSo índias , agricultores ^c pecadores. 

flotttemòr be bu«na rilleta d 1 Aborígenes f aí>rad'fce* 
a** milta «rmlads da margem septentrional da riq 
Má^aMf tfspe , e 4 lègoas kmge do mar* Teve principia 
6 milhas mais frfnb*,, anefc mtè a paráqqia de $j Pedpp» 
e'S. Paul > psira "habitarão dos ovos de stés actuaea ha^ 
btaádbttt. lT^44dociTsci»U> iwuito oínanwi»o*<intí biuocos,* 
^W-tflt'se lhes aggwgarão, para evitar asicWsavençisi 
^jftteâs lepêi fie originava* eurtre as duas jerarquias, boa» 
Této-se em separadas , fezendo«>se «ova aid^a , eoaa o 
notoe do P+ofuvp*± f><yra «stabefecbnento doe prjmeiaroi 
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no sitio onde está a villa. A sua matriz he dedicada a 
N. Senhora dos Prazeres. 

senado d 'es ta villa reside na mediana povoação da 
mencionada paroquia de S. Pedro e S. Paulo , mais co- 
nhecida pelo nome de Mamanguap* , por estar perlo 
d este rio. 

Em 181 3 , quando a sua população, e de seu extenso 
termo, andava por bem perto de i5,ooo adultos, se 
lhe desmembrou a porção occidental , para creaçáo da 
freguezia de N. Senhora da Conceição do Brejo d'Aréa. 

Yilla-Real. Por alvará de 17 de junho de i8i5 foi esta 
nova freguezia deN. Senhora da Conceição creada villa, 
com o nome de Villa^Real do Brejo d'Aréa, assistindo ao 
seu governo civil dois juizes ordinários e trez vereado- 
res , com os mais officiaes do commum nas outras vi lias 
da mesma ordem. Fica 22 legoas arredada de Montemor. 
Algodão be a riqueza do seu povo. 

Villa da Rainha, vulgo Campina-Grande , por estar 
solitária n'huma dilatada planice, obra de 35 legoas ao 
poente da capital , não passa ainda de pequena \ porém 
mui frequentado*, em rasão de lhe passar por dentre a 
estrada real do sertão. Paupinna era o nome que a de- 
signava antes de ser villa. Seus habitantes bebem d'huma 
lagoa contigua , a qual faltando d'agua nos ânuos de 
grande secca , obrigados a hir buscal-a d ali ^2 legoas» A 
sua matriz he dedicada a N. Senhora da Conceição. 

Pombal, villa eonsideravel (para o paiz) e bem situada 
sobre o rio Pinhaecó , huma legoa acima da sua embo-« 
eadura , e 45 ao sul de Villanova da Princeza , tem por 
padroeira IS. Senhora do Bom Successo» Seus habitantes* 
quasi geralmente brancos, vivem do productoda agrw 
cultura , e do gado, que não he numeroso. 

Villanova de Souza está si Ulula na margem do rio, da 
í^ixe, 3 legoas acima da sua fóz, 10 arredada de Pomn 
bal , e tem huma igreja matriz dedicada a N« Sjenhor* 
dos Remédios. Seus habitadores cultivâo legun^es, canas 
d'assucar , melancias e melões , nas adjacências das tor-r 
rentes \ e 0*6 serras mandioca , algodoeiros e milho* 



DA PAEAttm. l83 

Nas catingas pastão gados , e encontrasse diversidade 
de caça. 

Mo anno de 1806 ainda não bavia as quasi indispen- 
sáveis larangeiras em nenhum dos districtos dás ultimas 
duas Tílias , onde todas as outras arvores estão incli- 
nadas para o poente , tão constantes e impetuosos são 
aqui os levantes. 
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A conquista cPesU província , que ke liuma porção da 
capitania de João de Barros , foi começada no auno de 
1^97 , por ordem de filipipe II , com o intuito de im- 
pedir «o» Franoe&es a exportação do pái^brazil , e domar 
qs Po ty guarda, q«e destruiãoas lavoiras aos moradores da 
Par^byjba ^ ,e festo rvav^o o progresso d 'aquella coloca. 

J). Francisco de Sou&a , governador do Eatado , por 
or4qm t que teve , coatrihuk* oom tudo o necessário á 
custa da real Fazenda. A esquadra , que se aprestou em 
Perr>aiplíu4o % e levava bum Jteauita por engenheiro , e 
buTO^rattciâraao pôr interprete da Ungria dos Indi- 
geuas.* «avpgou de&tin^damente á etefaoeadura do rio 
Grande , que era o porto mais vizitado pelos corsários- 
A eiôpijez^ tçve principia com Ijiuai fortim de madeira, 
junto «o ÍMgar onde boje. está a fortaleza dos Reis, e 
OUjP cimeiro cpmuiflodwte, Jerónimo^' Albuquerque, 
^efve muitos 5 e pendidos cpmbftUs com os .&bocigenes 
por «oai* deiuim anno , ;até que travando amisade com 
Çor^bqhe y jcbcjte dos ledjgenas 9 por mediação d 9 hum 
Inciip ^Uiado > çujorfugne ato pQrtuguez significava Ilha 
Çran4ejle\e * opportufcidade de lançar os fundamentos 



(1) O tempo poder fazer que esta protincia seja ainda designada ceai 
o nome de 8. Roque. , 

li. a4 
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à cidade do Natal , que tomou este nome , por se en- 
contrar a inauguração da sua matriz , com a festividade 
do nascimento do Nosso Salvador em 1599. 

A falta de melhores portos, a qualidadedo terreno, que 
não attrahia colónias, o sceplro de ferro , que n'aquelle 
tempo dominava a nação , o natural inconstante dos 
Indígenas * trio inúteis quando amigos , como fataes em 
quanto inimigos , concorriáo para que a colónia não 
tivesse augmentos consideráveis em trinta annos. 

Os Hollandezes , depois de estabelecidos em Pernam- 
buco , apresentarâo-se por vezes diante do forte dos Reis, 
que sempre lhes fez resistência , até que finalmente se 
entregou por traição d'hum sargento, desertor da Ba- 
hia , que furtando as chaves de noite ao commandante 
gravemente ferido ', fez aviso ao almirante Geulio, que a 
guarnição do forte se entregava com as condições offe- 
recidas ao commandante, e por elle rejeitadas. Ceulio, 
Tendo amanhecer huina bandeira branca arvorada , en- 
caminhou -se logo ao forte , que lhe fez pouca resistência ; 
porque o traidor , e hum Orteguéra , também inimigo 
do commandante , aconseihaváo vigorosamente a en- 
trega ; e com cila ficarão os Batavos senhores da pro- 
víncia , que foi restaurada com as outras. 

No anno de i654, deu El-Rey D. João IV parte d'esta 
província a Manoel Jurdão , que pereceo naufragado na 
occasião do desembarque 5 e por cuja morte tornou o 
terreno para Coroa. ' • • 

. Esta província, que por algum terhpo teve o titulo 
àe Condado, creado em 1689 a favor de Lápo Furtado de 
Mendonça , confina ao norte e oriente Com o oceano ; 
ao sul com a da Parahyb*, e ao occidente côm a do 
Ceará , da qual he separada em parte pela serra do Ap- 
pody , queiica huma legoa ao poente do rio deste nome. 

Jaz entre os j e io',, e Oft 5* è trez quartos de lati- 
tude meridional. Os dias diffèrem pouco de grandeza 
das noites em todo o anno. clima be cálido e sadio ; o 
inverno , commumente escaco , dura de abril até junho 
no parte oriental \ na occidental apenas cahem outras 
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chuvas, que não sejão as das trovoadas, que d'ordinario 
começâo em janeiro , ou fevereiro. Dao-lhe 5o legoas de 
leste a oeste no maior comprimento , e 3o de norte a 
sul na parte occidental. A face do paiz he geralmente 
desigual , e semeada de algumas serras de considerável 
altura , e também de bosques , mas raros e pouco ex- 
tensos , sendo a maior porção de catingas áridas. 

Posto que o terreno em varias partes seja appropriado 
para a plantação das canas do assucar , a sua cultura , 
que nunca foi considerável, vai de cada vez a menos { 
substituindo-se-lhe por toda a parte a dos algodoeiros , 
como menos dispendiosa , e igualmente interessante. 
Por toda a parte se cultiva mandioca , milho , legumes , 
hortaliças do paiz , e ainda algum arroz , e tabaco em 
quantidade sufficiente ao consumo da população. Os 
negros são poucos n'esta província, onde os indígenas 
ha largos tempos que forão de todo reduzidos , apezar 
da sua ferocidade , e cujos descendentes , por meio das 
allianças com os Européos e Africanos , tem augmen- 
tado as classes dos brancos e dos pardos , que pela maior 
parte não -se dedignão de manejar os instrumentos da 
agricultura. 

Cabos e Portos. — Cabo de S. Roque, que , como se 
disse , he o angulo da região contra o nordeste : ponta 
da Pipa , á qual deu nome huma pedra, que tem a figura 
d' hum tonei , onde o mar continuamente bate ; num 
pouco ao sul d esta ponta ha quatro abundantes fontes 
d'agua doce na praia ; ponta Negra, 2 legoas ao norte 
da precedente , e quasi outras tantas ao sul do rio Ta- 
reyrí ; ponta da Petetinga , ponta do Toiro , ponta do» 
Trez Irmãos , ponta do Tubarão , que fica entre os rios 
Aguamaré e o Amargoso : a do Mel , que está entre a 
Appody e o das Conchas , todas cinco na costa do norte. 

Não tem portos, nem ha h ias capazes de recolher es- 
quadras de navios dal to bordo. Nota-se porém bahia 
Formosa na costa oriental com -a legoas de 'boca , huma 
de seio, 4 braças de fundo no bakamar j mastemeada 
de pedias % e desabrigada. 
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MwEiuloGiA. — Tem oiro t araiantho T minecaes <k 
ferro e de prata* ; pederneiras* pedra calcaria % pedreiras 
de granito , crista es , argilas de carias cores e qualidades. 

Montamhas. — Serra d*E6tfella, em nada comparável 
com a d este nome na província da Beira } a de S. Coso» 
com huma hermida ; a de S. Dopiiuges , a deS. Jozé , 
a do Gamelo com 5 legoas de comprido ; a do Pannaty i 
nas cabeceiras doPinhancé 5 a do Bonito» da qual desce 
huma pequena torrente denominada Aguabõa ; a do 
Camará i a do Pattu com huma hermida de N, Senhora 
dos Impossíveis , e na falda outra de N. Senhora das 
jpores ; a de Luiz Gomes «todas cubertas de grandes ma- 
tas, onde se fazem as melhores latoiras de mantimentos 
e algodão , e povoadas : a de Cabêilo-não-tem, por &e$ 
toda escalvada , e onde ha oiro ; a do Regente , hoje do 
Portalegre , depois que nella se fondou a villa doesto 
nome; a de Campo-Grande, vizinha da precedente,. 
cujos moradores obedecem á paroquia de Páu dos Ferros , 
meia legoa arredada j a do Martins , que tem 3 legoas de 
comprimento , e huma hermida na summidade junio st 
huma lagoa , que trasborda com as grandes trovoadas. 
No fim do século passado havia já iVesta serra ( segunda 
dizem) 4; °9 pessoas de communhão» k sfrra de Bai- 
boréma na parte oriental* 

Zoologia. — Cria-se gado vaccum* e algum ca vai lar, 
como lambem ovelhas e cabras \ os porcos são pouca 
numerosos » açsim como nafc províncias convizinhas : 
também a natureza nâo çreou arvore que fmctifiqtie 
destínadafoente*e com abundância porá a sua mantenha» 
em lugar da soveretra , azinheira , ou carvalho. No mato 
oncontráo-se os mesmos quadrúpedes das províncias Hmi* 
trophes , sçjn exceptuar o lobo ou guará , nem p furão, 
nem a preguiça , nem o . veado çuçuapára. As emas * 
seriemas, gukapengas, tucaatoSyzabeUés, pombos tor- 
quàzefe i papagaios são mui fconhecidçs , assim como o 
beijafloií, o sabiá f t» cordial, o canário* o «aboré, a 
carriça t o pupeyro, Nas margens dòs rios é das lagoas 
ha garças, jaburus, colhereiras * gailcirées x loccós , e 
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varias castas de maçaricos. Os jucurutus t os macáuhans 
ma tão as cabia». 

Phytologii. — • Os coqueiros sáo multiplicados em 
mui toa sítios junto das praias : no interior ha outras 
muitas espécies de palmeira : nas matas encôntrão-se 
diversidades d 'arvores de boa madeira ; algumas rezi* 
nosas. cedro nào be desconhecido em todos os dis- 
trictos. Entre as fruc ti feras do mato nota-se o cajueiro, 
a jabuticabeira , o ambuzeiro y o aracaze iro ; encontrão-» 
se ás vezes soutos quasi unicamente de mangabeiras. 
Também tia as arvores do cupahúba, e variedade d'ou* 
troa vegetaes que tem gasto na ph ar macia. Quasi toda 
a gente se alumia com azeite de mamona , e cera quê 
9S abelhas fuhricão nas cavidades das arvores. 

Rios e Lagos, — Rio Grande, originalmente Pottengy 
(nome que se lhe devera conservar) , vem do centro da 
província , crescendo com as aguas de vários outros geral* 
mente inçonsidcruveis , e desagua aparatoso 4 legoas ao 
sul do cabo de & Roque , depois de ter regado as vivendas 
de numerosos fazendeiros e lavradores. Suas margens 
são , em grande parte , povoadas de vistosos mangue* 
até o lugar onde chega a maré. Grandes barcos sobem 
por espaço de 1 1 legoas ; d'ahi para cima , só as canoas. 

O rio Àppody , ao qual doo 4 o legoas de curso , 
n 'outro tempo Úpanêma y nome que hoje se apropria a 
outro menor , que se lhe une pela margem direita , 5 
legoas acima da embocadura , corre quasi sempre por 
terreno plano , onde ha varias lagoas , que pouco a 
pouco Uie restituem asagua*, qqe suas cheias lhes in- 
troduzirão. Taes sSo entroutras a denominada Apanha* 
peixe, que tem huma le/goa de circuito \ Pacco , hum 
pouco menor; a da fregnezia das Varges, que tem 6 
milhas de comprido , e pouea largura. Todas secção nos 
atinas qve nào sio chuvosos., Grandes canoas sobem até 
o arraial de Santa Luzia , situada sobr-e a margem 
esquerda, 6 Uegoas longe do oceano. Deste skio para 
kaue* estão a« famosas salinas 'do MóssÒró 1 tujo sal he 
alvo como neve > e faz que aquellas paragens sejão vi*- 
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tosas e povoadas, e o rio visitado por grande número 
d embarcações , que o transporlâo a diversas partes. 
O rio Aguamaré corre contra o septentrião, como o 

Çreeedentc , e desagua (6 legoas ao poente da ponta dos 
rcz- Irmãos) por duas bocas , formadas por hnma 
ilhota, onde ha salinas. Canoas grandes sobem por elie 
algumas lejjo «s. lugar da sua embocadura he assina- 
lado com dois montes de desigual altura , ambos com 
forma de pào d'assucar , e obra de 2 legoas longe do 
már. Cambujys lie o nome que o designa. 

O rio Gunepabú , aliás Gin^pãbú , [>or outro nome 
Ceará Mirim, depois de ter regado hum terreno extenso, 
e semeado de pequenas aldeãs, desemboca 3 milhas ao 
norte do Pottengy , com boa largura e duas braças de 
fundo. 

rio Cunbahú , aliás Crumatahy , que desemboca 
perlo de 5 milhas ao sul da ponta da Pipa , e rega os 
estabelecimentos de muitos fazendeiros, recolhe varias 
ribeiras , e dá navegação a canoas por algumas legoas. 

rio Tareyry , aliás Garaluny , e que be o desagua- 
do iro do lago Groahyras , sahe 6 legoas ao sul do rio 
Grande. Este lago, que tem 10 milhas de comprimento, 
e communica com dois menores , he abundante de pes- 
cado , e em certa paragem só dista do mar obra <Thuma 
milha. 

rio Guajahy vem do noroeste , regando as possessões 
de numerosos agricultores, até unir-se ao Pottengy junto 
á sua barra. - 

O Guajehy desagua pouco mais d'huma legoa ao 
norte da enseada dos Marcos. 

rio das Piranhas , que he o mais caudaloso , e cujas 
maiores cheias são em março e abril , desagoa por cinco 
bocas , cujas principaes são : rio Amargoso , que he a 
oriental ; rio das Conchas, que he aoccidental ; e rio 
dos Cavallos , que he a central , e mais volumosa ; e 
fica 7 legoas ao poente d'Aguamaré, e outras tantas ao 
oriente do Appody. Barcas grandes sobem até Villanova 
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da Princesa. Nas soas margens estão ás abundantes salinas 
do Assú , nome primitivo do rio (1). 

rio Seridó , ao qual dão 3o legoas de curso , he o 
maior confluente do das Piranhas, depois que entra na 
província, unindo-se«lhe peta margem direita 24 legoas 
acima da sua embocadura , havendo regado grande por- 
ção da Parahyba , e banhado Villanova do Príncipe. 

Huma linha imaginaria , tirada norte~sul da ponta 
dos Trez-lrmâos, divide esta província em duas parte* 
pouco desiguaes. 

Na parte oriental ha as villas Natal , Árêz, Estremoz, 
S. José e Villaflôr. Na parte Occidental ha Villanova 
da Priuceza , Portalegre e Villanova do Príncipe. 

Natal , Natãtopotis , que se acha ás vezes na historia 
com o nome de Cidade dos Reis , e cuja matriz he dedi- 
cada á M. Senhora d' Apresentação 9 ca pi Ml da provín- 
cia, não pqssa ainda d huma vilJa considerável no puz f 
com boa casaria , abastada, ornada com vários templos, 
e il lustrada com titulo de cidade , por ser fem dação dos 
Filippés,-Está vantajosamente situada sobre a margem 
direita do rio Grande , meia legoa acima da sua emboca- 
dura , que he defendida pelo forte dos Reys Magos , 
assentado na ponta meridional , e ficando ilha com o 
preamar* Os HoUandezes apoderaráo-se d'ella em i633, 
e dèrão-lhe huma ema por armas y alludindo á multi- 
plicidade d 'estes pássaros, que então havia na província. 
No» seus contornos. cultivão-se algodão, milho , feijão, 
mandioca , com outras raizes comestíveis, algum arroz, 
* poucas canas d assucar. 

Arèz, anteriormente Groahyras , villa pequena , or- 
nada com huma igreja paroquial dedicada a S. João 
Baptista, fica 10 legoas ao sul da capitai , junto á lagoa 
do seu primitivo nome ,e6 milhas longe do mar. Seus 
habitantes são quasi todos pescadores, e respirão hum 
ar salutifcro. 

( 1 ) Como o rio das Pirááhas he piscoiissimo até certa paragem , 
grande porção do sal he ali mesmo consumido em salgar o pescado , que 
por differentes maneira* te pesca , e cuja maior parte he exportada paru 
Pernambuco. 



O canal , que os Hollandezes projectavâo abrir dVstfc 
lago para a pi aia de Tibáu , da qual dista okra de meia 
legoa , para encurtar a navegação pelo Tareyri 4 <> u 
5 legoas , com facilidade pode ser executado. 

No termo d'Aróz está a povoação de Goyaainha , 
maior <jue a vi lia , da qual dista 3 legoas. He habitada 
de brancos , e ornada coim buma igreja paroquial do 
Invocação de M. Senhora doa Prazeres, Fica junto àa 
Groahyras. 

Vilíaflôr , a principio Grammaciô , viiki pequena po* 
>eada d'Indios e brancos , agricultores , ornada eom 
kunta igreja matriz da iwpocpção de Bi. Senhora d# 
Desterro , fica obra de ca legoas ao sol da capital 9 e 
huma aflastada do mar , janto ao tio Ombáu , que lhe 
serve de fonte. 

Estremoz , nVmtro tempo Guajirú , lie viile pequena , 
bem situada junto a Ironia lagoa <le 3 iegoas de com- 
prido , e meia de largo , obra de io milhas lonçe do 
BMr , e outro tanto to noroeste da capitai , ornada com 
buma igreja matriz , que tem por padroeiros S. Miguel 
e iN. Senhora dos Prazeres. O povo , qwe a kabvta 9 oom- 
póe-seile brancos, índios e mestiços, todos agricultores. 

No termo de Estremoz, sobre a cottadp norte , junto 
$ embocadura d'buma ribeira , está a medíocre , apra^ 
aiivel e florescente povoação dps Toiros , habitada do 
brancos y e «ornada com huma oapeHa do Senhor Jezw 
(Jos Navegantes. Do seu porto , onde «urgem «mfoarea* 
çôes menores v eipcrfta-^se algadão. 

Villanova da Princeza , primeiramente Anú , fcepi 
situada na margem esquerda do rio das Piranhas, obra 
de 7 legoas acima >da sua -enpbocadora , onde ohegto 
S byntes., he a mais considerável , populosa , e comnuN 
ciante.da parte Occidental. Além da matriz dedicada a 
S. Jt?áo Baptista , tem a hennida de IS. $enbora 4o fte- 
zario. Seus habitantes crião gado , e cultivâo os mesmo» 
objectos que os da capital. As calinas oecupáo muita 
gente , e seu produeto faz hum oonsideravel ramo de 
commercio. 
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VitianoVa do Priucipe ,. noutro tempo Cayró , me- 
fliocre, e bem situada sobre d rio Sendo, 8 hgiws acima, 
da SUa embocadura. Santa Anna lie a padim ira ilii sua 
matriz; e seus habitantes, de varias compleições, bebem 
do fio, em cujas margens cultivão feijão, boi taliças, 
milho -e tabaco. 

No seii termo ha á hermida de Santa Anna do Pé da 
Serra , ft de Santa Anna ào Canipo-Graruie , e a de 
Santa Luzia , que dentro de pouco tempo vi|áõ a seC 
paroquias , visto O aúgmcrilo , <jne a agricultura tem 

dado á população. 

Portalegre, villa considerável, situada sobre a serra 
do seu nome , perto de nó legous longe do mar , e pouro 
mais dfe 3 ao poente do rio Àppody. Por qualquer Lda 
que se queira hír á ella , lia meia legoa de subida. 
S. João Baptista he padroeiro da matriz , que a '>r;ia. 
povo , que a habita , composto d'Europcos , brancos 
do paiz e índios, respira ar fresco e salutifcro, <- belift 
excellente agua de duas fontes perennes. Os índias , 
CUJO numero he já rouUo inferior ao dos brancos, são- 
descendências principalmente de tre/. colónias , que os 
conquistadores ali estabelecerão , a saber : Payacú , que 
possuía as margens do A ppody \ leu, que dominava as do 
rio do Peixe ; e Pamiaty , que habitava a serra do seit 
nome. Algodão e mandioca são a riqueza deste povo. 

Os limites orientaes do termo desl - ~ :,l ~ ~" " 

com os da freguezia de S. João Bapt 
cujo districto junto à hum riacho , 
vore ha hum olho dagua tépida , d 
&'agua do milho. He preciso liral-à 
queno para outro maior , quando ai 
se com ella. (i _ _ ( , „ 

A villa de S. Jozé , que tomou N. Senhora do O \>oT r 
sua padroeira , he medíocre, aprazível ,è l»eiu situada. * 
Mipibú foi o seu primeiro nome. fica '8 paia y bgoas 
ao sul da capital , 5 longe do mar, e huma arredada 
da lagoa Groahyras. Seus Jhaintafttrs sau brancos e bji- 
dios , agricultores. 

II. a5 



194 província do rio grande do hoste. 

Em distancia d'huma legoa está a pequena povoação 
de Papary , junto á lagoa de Groahyras , ornada com 
hum a capella de N. Senhora do 0, e habitada de bran- 
cos, que frequentão a pescaria. 

Obra de 70 legoas a Icsnordeste do cabo de S. Roque 
está a ilha de Fernando de Noronha , descuberta pelo 
Poitugnez do seu nome, com 3 legoas de comprido, 
largura proporcionada , geralmente montuosa e de pe- 
nedias , com tão poucos e pequenos pedaços de terreno 
cultivável, que não pode manter huma diminuta coló- 
nia. Para impedir o contrabando com as nações estran- 
geiras se conserva aqui hum destacamento vindo de 
Pernambuco , e rendido annualmente. 

Alguns criminosos vão passar ali o tempo do seu 
degredo. Huns e outros cultivão buma pouca de man- 
dioca , com algumas fr actas do continente ; e crião 
algumas vaccãs , ovelhas e cabras, bestas ha muitas 
mon tezes , c sem inimigos. Os ratos são numerosíssimos, 
como também as rolas. 

Ha em grande quantidade gatos mon tezes , descen- 
dentes dos qtie fugirão aas casas, e fazem maior guerra 
ás rolas , do que aos seus inimigos naturaes. 

Tem boas aguas , e oito ou dez fortins para defender 
os lugares onde se pode fazer desembarque. 

No anno de 1738 mandou El-Rey D. Joíto V cons- 
truir estas fortificações, depois dexpulsos os piratas, 
.0 estabelecido. Alguns navios , que tra- 
1 ,. apórtão aqui para prover- se delia, 
separada dVlla por hum canal estreito , 
aios, com buma legoa de comprimento, 
lã , e mais povoada de matto , onde os 
li plantações (['algodoeiros. Nota-se que 
ha poucos an nos ainda não havia n'esta ilha os animaes 
que, lhé der'ão.0 nome. No mencionado canal ha hum 
penedo cavaçló (..onde o hjar rebenta com. grande es- 
tampido. "., ' '",', ' 
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Não se consta quo o terrono fi^sta proviria tiyeaj$ 
outros donatários mais que os iufejizes Joãp^e Barrqs , 
e Luiz de Mello \ nem tombem consta da precisa epçç*. 
da fundação dos presidias (por qnde começa^ a c^lohitt 
sacão), qiiç já havi# na costa etn i6o3 7 . qua^dd o 
capitão Cedro, Coelho ,^ç Souza r enviado j>w> gpveo 
nador do, Estado , com 8o Portugueses e 8oo ladigi 
em varias cajravel Ias , para lur destruir a aljiaQÇ* que 
o Francez M.jBombille bayia íei^o com, q çeje^rò.. Mfk 
Redondo , principal capitão dasçi;^ Hyibiappába, d onde 
resultava tamanho ; damnq t) aof, prezidicf , tirou d'e)le* 
alguma gente na J^da para ^^ ipelfiftr.pxecpjbáro p?oj0cío í 
que felizmente cònseguio x deixado g índia sujeito ^ 
coroa de Pof^ugíd. , ; ' M .,» 4 , /. . t ;, 

Na retirada entrou Perfro. Coelljip pelo rio Jaguaribe^ 
unicamente com o intt^ito de .obspryar; e notando grande 
numero de vantagens, determinou dar ali principio a, 
huma cidade, com o seu estabelecimeí\to. E tendo man- 
dado vir da Paraliyba a sua família , continuava na? 

fundação da colónia com o nome de Nova Lisboa ; mas 

.. * 

\ 

r 

(í) Dizem que ciará + no idioma dos Indígenas, significava eanti 4* 
jandaya , que be huma casta de papagaio pequeno > # grasnador. 
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pouco tempo depois foi obrigada pelos Indígenas a 
de>islir da eui preza , e retirar-se á sua -vivenda da Pa- 
ra hyba. 

Duaithe d' Albuquerque Coelho; eseritor da Guerra 
de Pernambuco, onde era donatário, attesta-nos , coma 
testemunha ocular, que Martim Soares Moreno , que 
em i(>3i fora do principal presidio do Ceará soccorreko 
contra os Hollamlezes , com' hum auxilio, d'Indios , em 
cujo idioma era versadissimo, era d'aquelle presidio o pri- 
meiro governador nomeado por El-Rey : sendo também 
certo-, que ja o comida miava -cm tft*3, quando, dei-* 
xaitolo em sru lugar Esfev&o de Campos , accompanhou 
J<ronyjrio d Albuquerque na primeira tentativa contra 
os Fianeezes intrusos na ilha do Maranhão ; mas não se 
sabe se rí^quelle tempo commandava com patente çe-t 
graV^ fft era o conviíàndarite", quando ali aportou o 
çaj*kôo Pedro Coelho.' *€oifsta porím , que fora povoada 
jmjij devagar., por falta 'de melhores portos, e couve- 
j*Í£riertfs '\ qàéattrahfe^m Colonial numerosas. 
-> fiUâ* Y>ro*iricia :, ^ue*tbH)çu ò nome d T huxn dos uve* 
]iéré& "lios *[u> a régãa ; em rasão de sev ftindado Junto, 
é*' ^a ^nliofcadiira o 'prlçnéiro' estabelecimento f tem, 
^néi^e-o^ár^Ibáfi^^-iao^siiIlA cordtf&eíra do Ara- 
*ij*KV *>H.€ítyrtrís. t Vrtiè à divida da, de Pernambuco j 




Bo^aioi* colnpi iYneiVto e largura ♦- 

(^uasi toda er$ dorpinada pela numerou nação dos 
Potygtiãras , repartidos em vaVlds hovdíts' (i) ; a maior 




/e^/>(a). 



(1) Também havia Indígenas Guanacás ( e Jaguaraannas. 

|a) O» primeiros cathequistas (fostes povo? forão dois Missionários 
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. À face do paiz he quasi geralmente desigual , sem 
valles profundos , e com |>oucas montanhas de conside- 
rável elevação , se exceptuarmos os ramos da grande 
cordilheira que o lodéa. terreno he na maior parte 
arenozo , árido e estéril , com pouco mato. Nas serras 
he onde ha as grandes matas , onde a terra he substan- 
ciosa e fecunda , onde se fazem as mais ricas lavoiras. O 
restante serve de pastagens, que criâo grande quanti- 
dade de gado. 

,Os invernos são irregulares, e commtimmente escaços, 
pasaéonse annos que n£o chuve ; e então ha fatalidades» 
Este flagelfo repete de dez em dez annos. O calor he 
intenso nas terias baixas do centro do paiz (1). 

Em.i632 aportarão dois baixeis de guerra Hollandezes 
na costa d'estii província, com o intuito de conquistal-a 
pelo meio mais commodo , como era a entrega feita 
pelos Indígenas 2. e )iara effeituar o projecto , puzerão 
em terra quatro índios, que com outros muitos li n hão 
sido apanhados , sete annos antes, na bahia da Traição, 
e, levados a Amsfcerdam b onde apprenderâo o idioma 
heta.vo, Dois sendo descobertos por diligencias de Do- 
mingos d;* V«yga , oammandante do prezidio , forão 
logo enforcado» para exemplo dos outros , e os conduc- 
torts , ck&nga nadeis de canse guir o intento , fizerão-se" 
à veia para Per rcdmbuoo. 

Depois de cioqo annos , cliegando aos ouvidos dos 
índios d este pais a noticia Aos grandes suecessos dos 
HçtLJarnd'çz4s , cora a chegada do conde de Nassa u a Per- 
nambuco , lhe deputarão .dois mensageiros a offerecèr- 

Iho obediência , -na^caso que quizesse assenhorar-se do 

Í« > ■ » > * 

»■ ■ • ■ ■ ' ■ f ■ ' ' ■ ' V ' ' " ' 

capqcuiqboa-., qae F*ef Q^rktoTâq de Lisboa, primeiro cnstodio do Pará, 
aqu| deixou 4* instancias do commandaute Murtini Soares Moreno. 

/ (1) Epa ,179a <jpintçqu, hpma seo*a , que dotou até 1796 , e tez perecer 
lodo* os «n ima es domésticos » c muita gcntCj á, míngua t 9 mel «ot por 
largo tempo o único alimento ic também a causa de varias epidemias, 
que varrerão muitas mil pessoas 'por toda a província. Os povo* de sete 
j a«oc|ija* .^jKrtajiio * leja ficar huma ró alma l 
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prezidit, cujo com mandante acabava de concluir seus 
dias ,ea soldadesca se achava assas diminuta. Partirão 
logo quatro baixeis com ooo soldados, quaado moita 
menor numero bastava. 

Os Holbndezes assenhorarão-» doesta província em 
1637 sem fadiga , sem dispêndio- e sem gWia : possui- 
ráo-oa sem interesse considerável por alguns annos , e 
largaráo-na contra vontade , sem nclla deixarem obra 
alguma ntil. 

Os Indígenas , que espontaneamente se lhes unirão , 
cuidando encontrar nos novos conquistadores o que não 
adiarão nos primeiros , experimentando o contrario , 
retirárão-se pela maior parte ás terras meridieaaes* visí- 
nhas á cordilheira , sem que m liberdades do protes- 
tantismo pudessem sujei ta i-os á disposição dos hospedes, 
que sempre lhes for&o odiosos. 

Montes. — A serra de Jaguaribe, com muitos» cabeços 
agudos a leste do rio do mesmo nome : a serra Guam* 
mame , que começa perto do • Jaguariba , e corre por 
mais de 8 legoas a oeste , e 5 ou mais em distancia da 
praia : a do Ceará , com quatro cabeços, entre o rio do 
seu nome a leste, e o Cahòhyppe ao poente : a do Man- 
da hú entre o rio d'este nome ao poente , e a enseada do 
Curú a leste : a da Caracú entre o rio do mesmo nome 
ao poente, e o Aracatymirim ao nascente : a Borytàmma 
por detráe do morro Jericoácoara 9 que está no fundo 
da enseada d'este nome. Todas servem de balizas aos 
navegantes para conhecença dos dktrictos. A de Uiía- 
húretàma 9 lançada norte -sul , entre és rios Curú e 
A caracú : a de Botarité no centro d» proviacia : a de 
Meroóca obra de 20 legoas longe do mar. 

A serra da Hybiappába , longe de ser hum cordão 
singelo , he formada de vario» , que succedem huns aos 
outros , em partes escalvados , ou de penedia ; ma9 na 
maior porção cuberkos de soberbo arvoredo , nutrido 
em terrenos fecundos e substanciosos. Os índios Tabba- 
jarás possuião a maior parte d'ella. 

Mineralogia. — Oiro em pouca quantidade, mineraes 
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de prata e de ferro em mais ou menos conta ; cristaes, 
cbrysolitas, pééra-hume, amianto, magnete , pedra-cal- 
cana , granito , salitre , alvaiade , tabatinga , pedras de 
Santa Anna , que, se applicão ás mulheres de parto. 

Zoologia. — Ha furões , ouriços-cacheiros com o 
nome de quandús como em Pernambuco , preguiças , 
onças , veados , coelhos i guaxinins , quatys , pacas , ' 
porcos do mato , capivaras , lontras , e todos os outros 
quadrúpedes selváticos, que se encontrão nas províncias 
conviziuhas. Os macacos guaribas ajtintào-seem grandes 
rebanhos sobre as arvores mais corpulentas^dos bosques,, 
e fazem algazarras , que parecem comboys de carros 
carregados, como os das outras províncias. Entre outras 
espécies d'aves são communs as emas , seriemas, jaburus, 
colhereiras , tucanos , mutuns , jacus , pombos -torqua- 
zes, guirapongas, nhambús, zabelês , papagaios, uru* 
bús , sabiás. Nos lagoas ha diversidades de marrecos , 
patos , gaieirões : junto de suas margens saracuras , 
maçaricos , e soccos. Os morcegos são numerosíssimos , 
principalmente nos annos de maior secca , e mais fataes 
ao gado , do que todas as feras juntas : elles reduzem 
ore a dores ricos á indigência , fazendo que grandes ex- 
tensões de terreno , povoadas de muitas mil cabeças de 
gado, fiquem de todo desertas. Es la praga faz os maiores 
estragos nas fazendas , que tem morros de penedia , em 
cujas cavernas se crião , onde se recolhem de dia amon- 
toados em grandes pinhas , e onde também se ma tão 
melhor 9 ou com fogo , ou á espingarda. 

Às cabras e ovelhas são assaz multiplicada* ; posto 
que ainda não tanto como antes da secca mencionada : 
as ultimas resistem melhor ás chuvas , e são mais fecuíi- 
das :. ordinariamente parlem dois filhos de cada vez *, 
muitas trez , poucas hum , algumas quatro. Âs cabras 
cemm um mente parem também dois, muitas hum, e raras 
as que dão trez d'hum parto. Nas adjacências do rio 
Jaguaribe he onde se encontrão os mais numerosos re- 
banhos d'huma e outra espécie. Suas pelles farião hum 
grosso ramo de commercio , se es homens fossem tão 
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Seritos na arte de curtir e surrar como o» BarbèrísttHM 
joguem reputa im munda a rarne, nem o leite destes 
animaes. As pelles de veado , quando curlidas em leite? 
ficâo macias como pellica* 

Phythologia. — * Diversidade d arvores , que dão boá 
madeira de construcção , outras de marchetaria e tinttH 
raria : as que dão a gomma copal , e as da almecega* 
Varias espécies de palmeiras, das quaes a cúrnahúbá 
bc o vegetal mais commum e útil dVste paiz : pode 
fazer- se bum a casa com elle, sem mais outro ingre- 
diente do que barro : seu tronco be rijíssimo* e serve 
para tirantes e ripas ; sua copa pequena ; as folhas, em 
forma de leque fechado , servem para cubril-a y como 
também para fazer esteiras , chapéos i açafates , cabazi- 
nhos ; ellas sâo ainda o sustento do gado vaccum no 
tempo de maior secca. Em quanto novas o âmago do 
tronco he tenro , e dá-se aos animaes na falta d'outro 
alimento. Ainda se extrahe d'elle huma sorte de farinha* 
que hc hum recurso em tempo de fome. Nas folhas do 
olho cria-se hum pó glutinoso , em quantidade diminua 
tissima , que por meio de fogo se poe em consistência 
de cera , da qual tem o cheiro. Seu frueto , que be em 
cacho , cor de negra* alimenta todos os viventes. Tam«* 
bem se fazem lindos bastões da sua madeira * que fica 
salpicada depois de burnida. 

Oiticica he a maior * e mais frondosa arvore do sertão : 
todos os viventes procuráo a sua refregirante sombra ) 
só se crião onde suas raizes podem achar agua. Nos 
bosques ha jabuticabeiras \ nas catingas , ambuzeiros* 

A cultura dos algodoeiros vai em grande augmento, 
e o seu produeto he o principal ramo de commercio , e 
introduz no paiz a maior parte das mercancias foras- 
teiras , que as necessidades da vida e o luxo requerem. 
As canas do assucar prosperão em muitas partes ; mas 
o seu sueco quasi todo he distillado em aguardente , ou 
reduzido a rapaduras , que são pedaços cTassucar mas- 
cavado com forma de tijolo , que se lhe dá em moldes 
cavados em madeira. café 9 cuja colheita pode ?ir a 
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Htft ptodigiWâ , hfe ainda insignificante. O mesmo ée 
pode dizendo cacàúteiío. O milho fie o único grão qtie 
prospera no paiz 9 onde a farinha de mandioca faz ás 
Vezes do trigo e centeio. 

As áttas , que são as pinhas das províncias meridio- 
naes , são aqui abundantes , e ás melhores de todo o 
Brazil , e talvez de toda a America : os melões e melan- 
tias , excel lentes em muitas partes , como também os 
ananazes. As laranjeiras feào quasi inúteis ám muitos 
Bi tios , e as bananeiras farás por falta de chuvas á 
tempo. As mangábas e òs aríttás são conhecidos em todos 
tos oistrictos', assim como os cajueiros > e a planta do 
tabaco. 

Gado , coirama , algodão e sal ião quasi os únicos 
abjectos de exportação. NWtro tempo recolhia-se con- 
siderarei quantia d'ambar , que as grandes mates lan- 
ça vão sobre a praia. As abelhas febricâo abundância de 
mel nas cavidades das arvores ; mas a cera não tem 
melhoria sobre a das Oiitras províncias. Descubrio*se ha 
pouco a qoi na q trina. > ~ < 

Rios e Lagos. —-Do grande nomero de rk>& , que 
regão esta província , o único caudaloso he o Jaguarybe, 
que 110 idioma dos Indígenas quer dizer rio das onças. 
Tem sua origem na serra da Boavista , que he húma 
porção da dos Gariris, nodistiicto dlnhamú : corre, 
como todos os outros , para o septentrião : passa pelas 
villas de S. João do Príncipe , S. Bernardo , Aracaty , e 
desagua no oceano , i5 legoas ao poente do Appody. A 
sua corrente , em quanto por campinas povoadas de 
gado 9 he vistosa. A maré sobe 8 legoas por elle acima , 
« o torna m ages toso. €ria diversidades de peites ; grande 
parte dos quaes entrâfo com &£ cheias nas lagoas adja- 
centes , onde sâe consideravelmente diminuídos pelos 
jaburus, e outras ares tdkbyóphagas. Os seus prinòi- 
paes tributários são 4» rio Salgado , tare sabe da mesma 
cordilheira , rompe huma montanha que encontra , 
passa pelas paroquias de Lavras e Iccó # e une~se<-lbe 
pela margem direita ', havendo atravessado o cfistricto 
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da Mangabeyra , onde ha oiro , cajá extracção foi *&• 
dada. Banabuyhú , pouco inferior ao precedente , 
vem da vizinhança da mencionada cordilheira, e junta- 
se-lhe pela esquerda , poucas legoas abaixo da confluência 
d'aquelloutro, havendo recolhido, entr outros menores» 
o rio Quixeramuby ( i). 

rio Caracu tem suas cabeceiras no centro da 
província , rega a viUa do Sobral , já considerável , c 
desagua por duas bocas , 1 1 legoas a leste da enseada 
Jerícoácoára. A maré sobe por elle muitas legoas , fa~ 
£endo*o navegável por grande espaço. 

Q rio Camucim , que no interior do paiz tem o nome 
de Croaihú ,eao qual dão 3o legoas de curso , principia 
fia serra d Hybiappaha , refresca a vi lia da Granja , e 
desemboca q legoas ao poente de Jericoácoára. He na ver 
gavel por grande distancia , e tem na embocadura hum 
comniodo surgidoiro para sumacas, que expor tão d'aqui 
grande quantidade d'algodão< 

O rioAracaty he extenso, e entra no mar por duas bocas 
desiguaes, e denominadas Aracaty-4$$ú e A raça ty -Mi- 
rim ; a primeira he a oriental. A ilha media tem 4 milhas 
de diâmetro , e Oca 7 legoas a leste de Caracú. 

O rio Cahohyppe % que sabe 4 legoas ao poente da 
capital , o Çioppé , que desagua 5 mais ao occi dente ; o 
Çuru , que se acha depois de 6 ao mesmo rumo ; e o 
Maudahu, 14 mais adiante, ç 5 a lçste d'Aracaty-Assú» 
são os outros mais notáveis, 

Em todos os rios d'esta província sç cria hum? arraya 
pequ n<t, toio hum esporão sobre a cauda, cuja dolorosa 
picada y quando não mata , deixa o padecente aleijado. 
O cauteiio lie o único remédio sabido, quando não foi 
pílcndida artéria. Por decreto do Author da natureza 
ella só anda pelq fundo d'agua morte, e.não faz mal aos 
nadadores , n^rn aos que se banhão em agua viva. 



(1) Jahoat.to diz que o Jagnaribe junfo á sua fóz recolhe outro , chan 
mado rio Grande, quando he sabido, que em toda a.prOTÍncja aão fcp 
ri9 oVe^te nome^ 
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À lagoa do Velho fica á direita cio tio Jaguarybe , , 
tom o qual com mu nica por dois ca na es , na fregtiezia 
de S. João , muitas legoàs arriba da villa do Arara ty : 
a lagoa Jaguataçú encontra -se entre o rio Cioppé e d 
Ceará , em distancia de iò legoàs lohge do mar t a do 
Camurupim acha-se pouco distante da margem oriental 
do rio Camucim : são as mais consideráveis , e todas 
piscosas. Nota-se outra periódica de pouco fundo , ô 
considerável diâmetro , que só existe em quanto chuve , 
e cuja agua , vindo o calor e vento secco , se congela e 
cristallisa em alvo e excellente sal. 

Ilhas, Cabos e Portos. — Na extensa costa dVsta 
província não ha promontórios ou* cabos notáveis , nem 
portos para navios grandes , nem ilhas , senão nas em-» 
bocaduras ou alveos dos rios. As praias em partes são 
alcantiladas ', neutras rasas , e arenosas , povoadas de 
mangues , ou dWtros vegetaes inúteis. Em muitas pa- 
ragens ha formosos coqueiros, v 

A enseada de Titoya com i legoas de boca , rneiâ de 
ftindo , rodeada de aprasiveis mangues * povoados de 
diversificadas espécies de caranguejos, pasio dos ti mi dos 
guaxinins , fica entre a embocadura do Camucim e a 
raia da província. A de Jericoácoára , que he Vasta , 
escalvada em torno, e esparcelada junto da praia , tem 
por conhecença a montanha do seu nome v como se disse. 
A de Iguape , rodeada de barreiras altas , e cortadas a 
pique como hum morro da banda de leste: 

N. B. Os pouxinhos são frequentes e fataes no sertão 
doesta província ; destroção as lavouras , arrancão arvo- 
res , levão os tectos das casas , maltratão os gados , e 
ainda a gente que não se acautela. 

Huma linha tirada norte-sul , da bota do rio Cura 
até a raia meridional , divide esta provinda em duas 
partes qtlaSi iguaes. 

A oriental tem as villas Aracaty , Cíatto, Aquiráz , 
N. Senhora d'Assumpção , S. Bernardo , S. João do 
Príncipe , Montemor o Novo , Bom Jardim , Campo- 
Maior, lecó, Soure f Mecejànna e Arronches. A occi- 
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dental , as de Granja , Sobral , ViUa Viçosa , e Villa- 

nyova d'El-Rey. 

Àracaty , a maior villa , a piais populosa , commer-» 
ciantc e floresceate da provinda , creada por El-Rey 
D. João V , em I7a3t , situada nar margem oriental , e 
obra de 8 milhas acima da embocadura do Jaguaxibe , 
cujas grandes cheias incomn^odão parte de seus mor?* 
dores , tem buma igreja paroquial dedicada a N. Sfc* 
nhora do Rozario, e quatro hermidas com as invocações 
dp Senbor Jezus de Bom Fim , do Senhor Jezus do* 
Navegantes , de N. Senhora do Livramento , e de S. Gon* 
saio : cadeira regia de latim, boas ruas, e mpi tas casas 
de sobrado. Grande parte de seus edifícios são de tijolo. 
O seu porto he o mais, frequentado : algodão e coirama 
•$ exportações àp lucro, 

Iccó, situada ao longo da margem direita do ria Sal- 
gado, poucas legoas acima da sua embocadura, obra de 
3o ao norte do C rat to, e perto de 5o ao. sul d'Axacaty , 
he buma das mais comideraveis viHas da província. 
Tem huraa igreja matriz dedicada a N+ Senhora da 
Expectação , huma hermida dp Rozario , outra do Se- 
nhor do Bom-Fim , e cadeira regia de latim. Seus edifi* 
oios são quasi gerajipeftte de madeira j e qeus habitantes 
assaz incommodados. pelo calor , augmentado por hum 
morro que íhe fica por. detrás, e aonde se descobre 
huma v^sta extenso dp seu? contornos , onde se cri* 
muito gado vaccum v riqufiza 4p paisç. O rjtahe piscoso, 
e toma glandes cheim* flW ifvauão considerarei espaço 
de terreno , onde m»& v^spntea se serçiêa nrroz , milho , 
feijãp , melancia* , e ^xcqllenfes melões j mas. nem * 
bananeira , nem arvore alguma fructifera prospera nos 
ffus arredores. A farinha, açwcar e rapadura! yem-lbe 
4o Crattq , o sal do A>s*ii % tudp em carros. 

Lavras da Mangabeira , freguezia. erecta em i8i3, 
fica io legoas acima d'lccó , da qual he hum desmem- 
bra ii^p to , e tamben* n* margem do rio Salgado. A sua 
matriz he dedicada a S. Vicente Ferreira. Seus baWr 
tantes recolha diyer$i<J*de ck comestíveis p aljodâo t . a 

erião gado. 



Crattò 9 villa medíocre , assentada nlxuma planura 
junto da ribeira , a que empresta Q nome , e he buma, 
das cabeceiras % do rio Salgado, ornada com kuma igreja 
paroquial de IN. Senhora da Penha , lie a mais abastada e 
mimosa de toda a província. Todas as arvores fructiferaa 
do continente prospçrão no fértil terreno do seu districto, 
onde se aprovei tão a$ aguas correntes para. regar as 
lavoiras , sem exceptuar os mandiocaes , quando lhes 
faltao as chuvas : rasâo porque sempre se recolhe super» 
abundância de mantimentos , que são o recurso d outro* 
povos, quando nos annos seccos experimenta» carestia. 
iV$ lima* , cydras , bananas , e repolhos sHo de gran- 
dezas pouco communs* Moléstias cToJhos e das pernas 
são aqui endémicas. As trovoadas cotneção no seu vasto- 
distriçto, que ha huma porção dos Cayriris Novos, em 
oqtubro , e dutâo até maio. Em certos mezes experi» 
mentão-se frio de noite. 

Obra d# d legoa» para lessueafte está a freguezia de 
S. José , ainda conhecida pela nome de Missão^ Fe lha 3 
cujos numerosos paroquianos , geralmente branoos e mui 
espalhados, cultivão mandioca , milho e canas d 'assacar. 

A, villa de S« António do Bom Jardim , creada por 
alvará de 3o dagosto de 18 i4* he hum desmembra-, 
mçnto, qt# dois amws antes se jfceva da Missão-Velha , 
então a mais populosa paroquia da província. Fica i4 
Iftgoai arredada do Cratfco. A sua igreja matriz he da 
wvocaç&o do Bom Jeaua ; awucar e gado s^o as riqueza* 
4q s*h povo. 

A viUa de S. Bernardo , ainda pequena , está situada 
junto a huma ribeira, que depois de meia legoa se ajunta 
ap Jagparybe pela margem occidental, obra de i o legaas 
acima d'Aracaty , e 4° abaixo dlccó. A sua matriz ha 
dedicada & N. Senhora doRozario : gado e algodão as 
riqueza de seus habitantes (i). 

(O A Tllla de S. Bernardo, antes de ter feral , denominava-ie freguezia 
fb» Rusêiu ; UaTeodo tomado este nome d'humas grandes pedras , e~uo 
*8tão em distancia de meia legoa. 



io6 pMYimu 

S. João do Príncipe , anteriormente Thauhd , situada 
junto ao Jaguaribe , poucas legoas abaixo da sua nas* 
oença, em terreno aprazível , lavado d are* saudáveis, e 
fértil, be ainda pequena. Seus habitantes crião gado , 
e recolhem algodão e mantimentos. No seu termo ha 
buma abundante mina de pedra-hume. 

Sobral , noutro tempo Caracú , assentada n'huma 
planice sobre a margem do rio que lhe deu o nome 

Cimitivo, obra de 30 legoas longe do mar, e 3 da serra 
eroóca, be a segunda villa da província em grandeza , 
commercio e população. Afora a igreja paroquial dedi- 
cada a N. Senhora da Conceição, tem a capei la do 
Rozario : e no seu termo a de S. Jozé* a de Santa-Craz, 
a de Santa Anna , a de Santa Quitéria , a de N. Senhora 
do Rozario no riacho de Guimarães , a de N. Senhora 
da Conceição sobre a mencionada serra Meroóca , onde 
te fazem ricas lavoiras (1)» 

Granja , situada n'huma planura sobre a margem es- 

Zuerda do rio Croayhú, obra de 6 legoas distante do mar, 
e villa medíocre , abastada e florescente , promettendo 
crescimento. S. Jozé he o padroeiro da sua matriz. 

No seu termo ha as hermidas de S. António d*Hybo- 
assú , a de N. Senhora do Livramento , a de S. António 
do Olho d'Agua. Do seu porto , que he frequentado , 
sabe algodão e coirama. 

Villa Vi coza , que he grande , e bem situada sobre a 
serra Hybiappába , em terreno escolhido pelos Jezuitas 
para estabelecimento d'huma colónia dlndios , cuja 
descendência forma hoje a maior parte do seu numeroso 
povo , e junta a lago , fica obra de 12 legoas ao susud- 
oeste da Granja. As casas são de madeira , ou de tijolo» 
A igreja matriz ,. dedicada a N. Senhora cTAssumpçáo, 
he a do hospício jezuitico , hoje residência dos Vigários, 
que são administradores d'huma fazenda de criar gado 



, (1) No riacho do Jure, dentro do termo da Yilla do Sobral , se não 
bi no da Granja , ha aaielhystas volumozas ; o nas terras adjacentes oiro- 
vtú subido. 
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no sitio de Thyáya , estabelecida para património da 
mesma igreja. As noites do verSo são mais frescas que as 
do inverno. He pátria de D. António Filippe Camarão. 

Entre outras fontes de boas aguas nota-se a chamada 
agua do inferno , por estar n'hnm lugar escabroso , e 
he a mais excellente. A prodigiosa fecundidade dos seus 
vastos contornos , povoados de formosos matas , onde se 
fazem as mais ricas lavoiras d algodão, e de toda a casta 
de viveres , a salubridade do ar que a refresca , attra- 
birâo aqui numerosos Europeos , que 9 fazendo florecer 
a agricultura , vivem abastados. 

Os índios desta villa , com os que se achão espalhados 
110 seu termo , formão dezoito companhias. 

Em distancia de 9 legoas fica a freguezia de S. Pedro 
de Bayapinna, sobre a mesma serra : seus habitantes 
são brancos e Índios , agricultores dos mesmos objectos 
que os da precedente. 

Villanova d'El-Rey , nVmtro tempo Campo Grande , 
situada sobre a serra dos Cocos , que he huma porção 
da Hybiappaba , perto dã origem da ribeira Macam- 
byra , fundada para habitação d'huma borda dlndios 
chi islianisados , dos quaes ha poucos , a pez ai da fertili- 
dade do território , bondade das aguas , e salubridade 
do ar , conveniências , que atlrahirâo grande numero 
de brancos , fica 20 legoas ao sueste de Villa Viçosa. A 
sua matriz he da invocação de N. Senhora dos Prazeres , 
e seus contornos ricos em lavoiras de mandioca , canas 
4'assucar , e algodoeiros ( i). 

Obra de 8 legoas arredada está a matriz de S. Gonsalo, 
cujos freguezes vivem dispersos pela mesma serra , e 
cuítiváo os mesmos objectos. 

Campo Maior de Quixcramohy , villa considerável , 
abundante e ornada com huma magnifica igreja matriz 
da invocação de S. António , fica perto de 4° legoas ao 
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(1) Poucos tempos depois que se lhe deu o tilulo , mui la ^ente so 
lhe eh andava VillauoTa dos enredo» , alíudiudo ás intrigas suscitadas pelos 
agentes da justiça. 
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meio-día d*Aracaty 1 na margem do rio que lhe deu * 
•ppelltdo ^ e em cujas adjacências se cria muito gado 3 
principal riqueza de seus habitadores. 

À medíocre villa de N. Senhora da Assumpção, aliás 
villa do Forte 9 por causa d'hum que a defende , e ondte 
veside o governador, e cuja capei la he dedicada á As^ 
mimpçáo de N. Senhora , dVmde lhe vem o nome , he a 
capital da província, e a sua matriz dedicada a S. Jozé 
de Ribamar. Esta quasi junto da praia , rodeada d'a- 
reaes , perto de 2 legoas ao noroeste da embocadura do 
rio Geará , onde teve principio , no sitio chamado hojt 
f^it lave lha. He a mais antiga da província , e a preten- 
dida cidade Siard de Vosgien. Nada lhe promette me- 
lhoramento. Às attas são aqui grandes, em abundância, 
e deliciosas. Em 1808 se lhe deu juiz de foro do eivei % 
crimes e órfãos ; o qual he também auditor da gente 
de guerra , juiz d'alfandega , procurador da Coroa , t 
deputado da juntada administração da real Fazenda , 
que não differe das outras. 

Ao poente fica a paroquia de N. Senhora da Conceição 
d'Almofalla , cujos freguezes sâo Brancos , com alguns 
índios Tramem bez ; todos cultivadores de mandioca , 
legumes , arroz e batatas. No seu districto ha salinas 
sem beneficio do braço humano. 

Ao sul da precedente está a freguesia de N. Senhoria 
da Conceição d'Amontada , cujo povo, pela maior parte 
de brancos , recolhe as mesmas producções , e cria gado. 

Àquiráz , que fica huma legoa arredada do mar , 5 da 
capital para o sueste , na margem oriental do rio Pa- 
coty , e menos de milha affastada do lago , que lhe deu 
O nome , he villa medíocre c<Hti algum commercio , e 
huma igreja paroquial dedicada a S. Jozé. 

Montemor o Novo , villa medíocre , assentada áôbre a 
serra de Bota ri té , ornada com humã igreja paroquial 
de N. Senhora da Palma , fica obra de 4 o legoas ao sul 
da capital. Seus habitantes respirão ar saiu ti fero ; fazem 
ricas plantações de mandioca , e canas cTassucar, bebem 
boas aguas, e sentem frio em muitas noites. 
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Poucas legoas ao norte da precedente fica a freguezia 
de N. Senhora da Conceição de Montemor o Velho, 
cujos habitantes são brancos e índios , que diminuem , 
como nas outras povoações , a medida que os primeiros 
iugmentâo combinados com elles ; todos agricultores 
de diversos objectos. 

Mecejânna , cuja matriz he dedicada a N. Senhora da 
Conceição , fica obra de 3 legoas ao sueste da capital , 
junto a hum lago. 

Soure, situada perto dá margem oriental do rio Ceará* 
4 legoas longe do mar, e outras tantas da capital , tem 
huma igreja matriz dedicada á Mãi de Deos. 

Arronches , que tem por padroeira N. Senhora dos 
Humildes , dista 2 legoas da capital para o meio-dia. 

Todas trez são villas dlndios > com alguns brancos e 
ttiestiços , cultivadores de mandioca , algodão , arroz , 
inhames , legumes' : todas fundadas em si tios escolhidos 
para estabelecimentos dos Indígenas christianisados : 
todas pequenas , podendo ser consideráveis e ricas , se 
ts primeiros tivessem actividade , mais patentes Euro-» 
prós* e directores mais religiosos* e intelligentes d'a- 
gricultura , com mais patriotismo e menos avareza. 

Nas vizinhanças das cabeceiras do rio Jaguaribe ficão 
as paroquias de S. Mattheos , no districto dlnhamúz ; 
a de N. Senhora da Paz, no d'Arneyróz , noutro tempo 
tilla d'Indios christàos. Gado e mantimentos fazem a 
riqueza dos seus povos. 
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Esta pnwincte-, á,qiwd dem*wp<j bum 4o* ntas <£*>.* 
regão , foi ete*& iw ân^K «íe, *7í8 f aend^art^ «íô 
tempQeomajrca do Maraohíy* ; *jtk*# *5q wJwrçp»lfeílf9P 
gov*rtifltfQt£Ue*wo £HM7$8. D^>.lhe a 3o kgoas âe jwhf-, 
te-s»l, « 5o* 4e. Jjurgujft, «ed*, Sua ipctt* h* qua&i 
tria^ul»^ , t§acia j^iça, tf¥M* d* , j qq ; legpasr ^ fwft* 
tt*e*idUmíd , oa4e ^ofihÍM^. com* pnovincia de Jfcr^iam- 
Imkqv* *$ <*i*,pouca di^er.fuç^i^s^fte^^l^^(i^^ 
fce taotwk i^, oceano. Afim^n^ fcw a .pKpvjMwi* 
4a Gearé ,<da,q# ai hq rç^r^jgel^perea %biapp*t>a <, * 
** pe*nl* t o ,i3%J?jii ftahyha, r <jMe a s**para do Marpojiâft, 

^-p^^ftM»^a)inc^|^ s ^A% T e W**o , <mtr*t*tdií*d» 
ie o^tpa*/ ç t&taj^ fdfttviçfs «m grAg&>p%£te desti~ 
toiiU* d'aç?<^es % e aii*&» áfc v$^ *#«tfU}Sta&4 cubeiyUá 
cTUtr y* .«#> ^i«mM> «*huye K *u : m teru cíh^i va £ roscarei 

* de»ft^^4tpí)U <|W ^.^1 **<*çcflu >,,e afiado potf 

* ai 4lwçt j^o^n^. eov algi^d^tricu^*. 1^ pari* 
•eptent^wi juptodo aaw $âo ps dia£.íg<w* cein a* 
*«&** i£ ^ nwMwnat su ta a difftíi eu^ ;dç uifti* Uo?*- 



O terreno «Testa província era possuído por varias n*» 
cães geralmente pouco numerosas , cuja reducçâo, ou 
repulsa , não custou Uqty tampo, peai tantas fadigas e 
dispêndios de cabedal e gente , como as d outras de 
menor extensão ; concorrendo muito para isto a falta 
de grandes bosques e serranias , que serrem de refugio 
aos selvagens , e d obstáculo aos conquistadores em ou- 
tras. Os que mais deráo de fazer , forào os da vizinbança 
do rio Poty , commandados por bum índio domestico , 
que fugira cThoma aldéa de Pernambuco ,eos atiçava, 
a buma teimosa aetis|sfic«a: , aan ^uatHo não pereceu 
violcn temente, a tempo tfuer nadava* pata a outra banda, 
do Parnabyba. Manda Ladino ora o seu nome migar. 

Sendo passados mais de 5o annos , sem que houvesse 
noticia de ainda existirem Inflios bravios dentro dos 
Itróttfs da ^rovirteiá , jsdès artrto* de *t&> e *at)t»* ap-» 
pfffedMv ita parte tteriáfoifel feutoa boró* , ; qti«v desde 
áqfidll* lampo tem dado em qtietMdair aés eaèonoq , e 
09 bà cíbrígido a abandonar grande numero de fecemla* 
io tffia* gado *aecum.»f<ís brafccoe dèo^lbé ò nónio d* 
flmefittítat , pviqtoe to#«eã'#fetrféf«l ba bata siiío *sstu| 
dMWnkrádo. Tm ^s«I*jàmttttttétttfe as cabeceira* 
4t*«ioi?fetAy ^15oi^iáí;'ftB £ata«la p*o*i*eiâ* fcuvé» 
*>de*<fos pdos eH»bel<^i*htos^»^h(^i«adl^^ 1^r« 
1ro -mJ* ,&u tetteilo 4>fe~ tatò* 'iag»«? granflf- : er f>)saato i 
jiintifr da ; q^. babilâo^eébsMèWvel 1 tÀ*{)O r -dà -*»in#^ 
€ófijecttira-se serem? (»aW rrfehb* Vrth i>âtft*) &s€ettttai*es. 
de vario* WSfcá*»' -, qii^e vWláÒI dc^ieattclfdoê 1 ttòfet 06 
fetâneta ; n** *iztatança9 dè Qíwbrdhé V *' tf»* 1 d***** 
tferlopefos aflitos dè ^ re^/^ifliW^MÍl^àjfccéWipánb»^ 
a*' bandeiras quando f^iàa J gtieiV* aos .Ittdi^rms. A* 
suas befctttiàades 'cotneçàriM èíih áèVpiqM^Hm vko r 
que te thfe thatdirna VitítítSti^d* Gwgnéárç *té ditde 
* estenda*** btimá dícasiad á esfça:. 1 W^ufi^wàiilW 
frtttrftdo/, qUe ha^poticos rfnnos^Hdí déi^i é&aptôCMs* 
oitenta • arcos ; d'onde se ihferib k <|tte M «Éfrettwí fl nbfi* 
*Htfo* tatoto* homens capaze^Vfc uteár- d 9 eAa^Mntáv: < ' 
mmtff^s Jorge Paulfet* o Úv m r* t **> m **sè M*^ 
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fmúfe íbtào bs^^e tomeçarão a oenqmfla d^sta pra* 
iQncia. Pelosj a*Mfr*4e 167^ possui» o derradeiro bu- 
ma ftfffenda de- erian gado. nu b>nda do norte do rU> 
4e & Fjrjwciscú *s asçrandes doamos v que nelle lhe 
caifoaarãô; as Índio* omtnaas., e o deaejb de aagmentar • 
saa fortuna* omuovtvas pagessóes total ban te* , o ani* 
aúurSo aieatpfèhender a conquista do paia septeixtriònat ; . 
para* cu j^ «Jfeito jutitou a geâto que lhe fat possível , é 
toado >>pa*a do a 4e*m dos Uma Irmão* para .0 norte. »i 
feliatoent* cocoátaaoá» Paulista meomojiado *; que an- 
dava, cativando ò* indígena* > e farão de<graatie soccojtôí 
cada qual ^anfcr*. Havendo òativado hum grande *ro- 
meroye+íéto retirar outré maior, Paulistas recolbeb^so- 
m tau paid mm a. maúir partd doa 1 pristcmeiros , e o 
Européo ficou senhor do terreno ^, ou » oana algum jua 

fiier^p-^e outras cairiranh^s j emell}ante$ , ou en tradajj, 
ao n^ea^nçj pai^, ^endo aelías ^eoiprc cppjtíq o meneio- ^ 
nado t ÀfiÇ<j>n$p- Eile.nãp concorria já com o total das 
<lc5|)fí^is ^pqçqu,e ^ndojá muitos os que pertendião ter-, 
renos j^ia estAbelecifQentds, dç/çiia^^g >; entrava cada 

mas o Affonso era spmpre pfnais aquinhoado em tudo. 
As suas t vastas possessões adquiridas com muitas entra- 
das; 'ou fcarírtpanbarSj a diversete diiirictos , lhe dêráó a 
aieúrtftd éfeiSérlBó: ^ -. n . . » . . 

< Cpn»-sfe qaè es&beh^íTàmmá de tílwèoèhtà f*%enda$ 
de criar gado grossa, e <júê êferà òtt Heft'dêi*tí rtiuUas^ 
eaOida, QjSTÈtíM>cp%Q<pQí: suaÍM*irt«í(^i<0u-lnuia t o 
« Jantas :d# cdUfáp» 4% Bahia' poç Wsfapienteiros í. 
administradores delias , pai* gou**^*^ rendimento* 

dator *4o »trifof Vivfttif fintas * a *>Qf#nrarí ontrp» necas* 
* tt ft<to *d* p«d»Wfr <**{*§ <| mto+*pMtówQ n*w***t 

*» )wo • :j k *"ifn!I 5IID c Bf ! *> eb "ir . : ,' \ m . -< r f; :> 

67 • ' , ^biHi.íii- » í;í •/, í;jr:í,í * Jl «v aí*]- oi>."íM »> ,.'/•• ,' r 
.4U E*ta caçada do Jorra dèu motivo a hum escritor de npjpos dias para 

wtendòra cáp^ n ía : <íe 3? Pauto' Wé Vi attàra' o\> : cább He* $. Agostinho!? 

lM^«4i*rtfiéa]ft<tf».4^Utf^^ . -■ •-* :;»" J '* 
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das fazendas. Di*>se4p]e ettabeieacrio taetde mais. Com 
a extincçáo da Companhia , todas passas ia para' debatam 
da administração da Coroa , e conser?âo*se na mesmo 
catado debaixo da inspecção de.traa administradores, 
cada bom d'once faseadas , catn.5oa$ooo reis de oade» 
nado. Oceopào as Serras por 0*4* aatvem o* nos Piauhy 
e Cantnde* , desde a raia da província até ainda aa nerta 
da capital , em eajos arredores ha algumas de particix* 
lares. A ninguém be coneedido astafeeieoer-sa qlantao 
das suas terras , onde ró-*» escravar Jdfoltas Stabalkáoi 
para sita subsistência e vestuário. Os { aáos , chegando a 
certa idade , sâo arrematados!, e cebdueidae pelas com- 
prada#es principalmente á Batoto * eeu rrertacavo. Os 
da parte septentripaal dtfeoeqp pára o Marankéo : awtr% 
vai para Pernambuco, * 

Montanhas. — Nâo tem serras, nem montês notáveis, 
se exceptuarmos a cordilheira que a limita ao oriente % 
e aquf lia d°ohde emanáo os diversos ramos da Párna- 
hyba : no interior ' só' ha coilinas e alguns pequenos 
morros, que nem mesmo no paia sâo rj orneadas. A cha- 
mada serra do$ t)ois Irmãos s^o dois pequenos montes 
na raia meridional , j>or entre os quaes nassa a estrada 
dá capital para 6 rio de S.Franchco. ' 

, Mineralogia* r-rr Mineras de prata,, ferra , chumbo, 
caparroza , pèdra-bume, salitre, sal-geijpttdt, mrap&tei 

talco , pedias 4>wi^^ ?;4llNNV$ \LSm**^WW& » 

^andancift^e fedi,^ calgar^ ., ;<1 , ^ „/, . 

' faos .^ O I*arnahy ba , o f wy v •* Oarpi^a , o Cs* 
ritvlé ; o Ptatrtty y«a| l ta Ih ri * » Lwgtf ^ yPfaáiiim, » 
Bvnssuby , e ó*w» fnfefforesi • { , ^ .' i- . •■ > »• > ■ 
O Pamahvba ytvn faranabybayl* formada 4e ttea 
torrentes <\é ; toe*ttla'<tfttatf ;» oajar iía*WftÇa| «lute n* 
falda ou proximidade da serra , *ue limita a província 
ao "áudotsterffrseu primenroi mm tar h a te o rio das 
Balsas , o único que se lhe junta pela esquerda ; abaixa 
tfestft confluência pouco êsp iço se^ttié Vne pela direita, 
o, Urussuhy , que Tem da mesma sop>* ; obra dt *4 kg** 
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depois se cftcorpòra a s Gurgu^d (i). Obra de 3o abaixo 
«abe o Canindé, e-40iwus adiante o Poly. Depois de 
4o se encontra a fóí dç<Longá , .pouco abaixo do qual o 
Parnahyba lança para leste hum pequeno braço , que 
atravessa huma grande lagoa com o nome de Encan- 
tada (a) , e forma huma ilka de 4 para 5 milhas de 
compii mento, largura proporcionada , raza com forma 
ti arco. Obra de 6 legoas adiante, se divide em dois 
braços bum pouco desiguaes , e suhdividindo-se o Occi- 
dental até quar/Ja viez, o rio entra no oceano por seif 
bocas , formadas por cinco ilhas de diversas grandezas * 
nunca submergidas , e algumas povoadas de gado. O 
braço eriéntal , e mais caudaloso , denornina-se Hvgua- 
ras6Ú ; o immediato.Banra-Velha ; o que segue Barra dò 
Meio /o quarto Barra do Caju , o quinto Bana das 
Cannarias , o mais occidental Tutoya , pelo qual, tahe 
também o pequeno rio do mesmo nome. Contào 12 ler 
goas dè distancia entre òs lateraes. Este rio y pelo qual 
sobem barcas de 3oo cargas ate a confluência do rio dai 
Balsas , dá navegação a canoas até perto das suas origens* 
Àquellas navegão oito dias á vela ,0 restante he sempre 
a remo e vara , o que faz ser a subida prolongadíssima. 
Não tem cachoeiras , só correntezas, nas maiores das 
quaês as barcas são aleviadas de meia carga. Seu alvéo, 
aésáa tortuoso 9 he quasi sempre largo e aprazível : suas 
margens, em algumas partes acan tiladas r são por largos 
espaços. povoadas de carnahúbas e piaçábas. Entre ou- 
tras muitas espeeiea de pescado , que cria , as mais, es ti* 
madas são os sorobins , camurupins t piratingas , fidal- 
gos , máiídihs , pirapémbas , piranhas e trahiras. . »• 
OrioPoty, ao qual deu nome o Gentio , que habitava 
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(O Quttro legoas abaixo da fó* do Gurgaé» está a aldéa da Matança, 
n"ham silio vantajoso para crescer ; sendo huma das principaes passagens 
do Pàrnabf ba. 

- (9) N esta lagoa ba grandes, jaonréa , e medonhas sucuriúbaa ; c ianv 
bem tubarões , que solrem do mar. 
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b terreno por onde elle corre a paiacipto y tem sua ori- 
gem no lado Occidental da atootanha donde sabe o 
Jaguari be , no districto de S. JbatS Depois de 1 5 legoas , 
otTconi alguma differeuça através de campas .povoadas 
-de gado gi o w o e míudo 1 « 4 abaiio do arraial das Pi* 
ranha* , onde ha huma hermida do Senbor Bom Jesus , 
abre huma estreita passagem através da cordilheira j 
onde forma varias cachoeiras. Sahiodo dleUa , recolhe 
pela margem direita a considerável ribeira Biacaasbira, 

3ue vem da serra dos Cocos. Obra^cW^io léguas abatia 
'esta confluência se lhe une pela esquerda a ribeira àk 
Marvão , e pouco mais d'outras tantas abaixo, sabe pele 
mesmo lado o rio de S. Victor, que vem doa<Casapos di 
Lagoa , com mais de ao leg<fes de curso , e traz com siga 
a ribeira de S. Nioeláo , e a das Berlengaa. Mais de 2è 
abaixo dVsla paragem está a sua embocadura. Seualvét 
be em grande porção largo , e sua corrente amena : as 
canoas sobem por elle algumas legoas. Nas saas margens 
cultiva-se bom tabaco (1). 

O Gurguéa sobe debaixo d'huar penedo na falda di 
serra do sea nome 9 que he huma porção da mencionada, 
onde o Urussuby tem principio. Depois de ao legoas ao 
norte recolhe pela margem direita o rio Pyrahim ; e 
continuando ao mesmo rumo por espaço de So í perde-» 
no Parnahyba, como sé disse. Sua corrente he apressada 
quasi sempre por hum terreno plano , povoado de gado 
vaccum; Só dá navegação durante o inverno., e tem 
buma cachoeira peucqs legoas acjma da suo embocadura i 
suas aguas são avermelhadas. 

Pyrahim , ou Parahiru , nascp obp* de 8 legoas 4 
leste do procedente , nas abas da mesp)a serra que &e a 
divisão com Pernambuco. Depois d outras tantas contra 
o septentrião atravessa a lagoa de Pernaguá ; e obra de 
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(1) Caratheut he o nome com que se designa o districto cegado pelo 
Poty antes de romper a cordilheira. Welle ha também a hermida de 
Santa Anna , pertencente fc villa de Marvão, como a mencionada de 
Bom Jeius. 



iS alptixfc ^ncQUtra Q qu# regotbçt Corte quasi sempre 
arriado xpm mui la fundo por hum terreno duro. 
. Q tanindé nasce pertp da serra dos Dois Irmáos* 
corre ao norte , passa- meia legoa arredado cTQeyra* , $ 
depois 'de 20 entra tio que o i absorve , com 5o legoas de 
curao a travei ^'huni terreno baixp 1 e rico em criaçõe* 
de gado. Nas proximidades da sua ilascença &ò hç cotV 

Ísnte em Quanto cbuve. Mo anguJe da sua confluência 
ia numa eart ebsa piau ice cobiçada pelos viandante* para 
íuódftção dlauma cidade , em cujoa contornos se podia, 
fazer ílorècerJUuaia variada agricultura. 

O: Ifc^Jbuun começa j»a .rala ; meridional . da provi pela ; 
papsa júhi» da serra V«meJbai r cor rendo grande: espaço 
peralielariienlt éom* o Cajfrinde 9 ao qflal & We pelfr 
jdifeilsí d jlegoaç acima dXkyiia^ ; depois de ter átraves r 
sado hum euteaso terreno 4 poy atado de gado grosso. O sep 
maior cpnilttfinte he a ribeira dafc Guaribas , que yprn de 
longe 4 ^ >«ttto^fleT]he pela margem direita pouc^niais 
de 2 leg(msta(i^a d*sua ÇHÍbòcàdiUra* : < . ■■-..': 
t O I}ia*d»y ,do q*eL a ^ftvineiftítomob o nome* rtisce 
(perto da trata aclare ao sáptcntríao ,«u^« -aom^ 
fMiúriiéyyhwgiiA* ;i5 legoas abaixo da $*pit&i : 4ffW& 
da 140^6 iurtópor fienra» jKWoacc^aa de KadOjV^camn. v 
O. Jjongi pr^ipiaiiirt»^ tfo Gampif 

aím«K -, da, q«^l • ôasaibaprtdft^** ; l«f[<l*« ,': pro^wnUi > p 
«pfa^tfãp, EhtrWifcai'* Ot«f^<ÁW)!ll0fâa-> 

áe a>de Serttbim ^ a Maratabtíau , q**e tQtfà p*?bv4i 
dbkÊtjdeupedtadK» ataooíkr #.en ftff^QCuHa ^ iq« vem «Jjft 
«ara* jHybiflppinVi t&érAs eqopsiáfitt^ej dpgft» te * a^ ^bii- 
^tfr^íba^^telf^resp^^^d^iaQiBailbaii^ 9 sitity-da 
-V^o*5a^J**iè*><jh>i HNMínNwr^aihivqwe são rasafc^pej- 
*oadasRle; gidk^wois^^ drí»pibéf^vbft:»ui^ iígfH**-- 
natganoh* <siat>ooji&idf*«*«js eutam ; Ubotaí , ;ma$ Aadas 
•ôeeãofia^^weo íitfíB^fcftVre^.r «>,:.,. t --v : . 
.? oiftaifWDttQéaí. wíT«ua*píuoo$fÍ>obqw§, e e$?e? d4<pot$a 
«itomãt^ ifca»>ctmjtfT^ofe* deita íwadeira pai», flon*- 
trocpâtifriaa ^acoahúbaô «.- pia&ábas aão> muUiplic^dis- 
iti«aA>e^^ai)^»i4i*^ÍQto; Qe^oqueinw.aó appareççm 
II. 28 
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perto do mar. Ortifitíto haver a Yefdadeifa qutnaquina, 

O terreno em parle he substancioso , e appropriade 
|>ara a cultura da mandioca , milho , legumes i arroz y 
canas d'assucar e tabaco : de todo se recolhe o necessário 
para o consumo do pais. O tabaco das mar gens do Par* 
tiahiba passa , na opinião de muitos , peio melhor do 
Brazil ; ao menos he o maij caro , e preferido ao appro» 
vado da Bahia» Ha grandes plantações de algodoeiros* 
cuja producçâo fornece hum grosso ramo de commercio. 
A jalapa , a epicuenha i a cahinanna rtâo são aqui des* 
conhecidas ; eomo também entr outras arvores fractiferas 
do campo o ambuzeiro , a jaboticabeira , a mangabeira. 
As jaqaeiras e as mangueiras sfio raríssimas : as laranjei- 
ras, c ainda as bananeiras por desmazelo não apparecem 
em todas as povoações ; porém as atlas i ou pinheiras* 
prosperáo quasi por toda o parte* e fructifeSo com perfei* 
çáo. Das arvores fruetiferas «trropéas apenas apparecem 
«s figueiras : as videiras tomiè pouca groèsura 9 e £ruc* 
tificào em pouca quantidade * o sem formosura. 

Zoologia. — A abundância eboa qualidade dos pastos, 

quê se acbáo em todos os districtos f onde d ordinário 

sfo jkmctw o$ pedaço* «appropriados para a agricultura * 

fazem que por toda a parte se tenhfio destinado as terras 

-para a criação dos gados. O vaceum he prodigiosamente 

Dttmeroso , efaz a priacipal riqueza do paiz, com rasâo 

txtatidefódo gffliiO o pçougufc do Maranháo * Pernam- 

butio 4 itafcia >: os cavaHáschegào para os serviços do 

paiz- { as V) velhas são* moltiplicadisswnas : as cobras 

inéfios numerosas } 4xm se os homens* fotypa industrio- 

tfoí ; e se esmerassem «m- curtir '* surrar ap pelles com 

-ptír&icâo * pod ião restabelecer hum grbsso ratao de tem- 

mercié cotn mafrrotfliins * tiOrcfoyOes o pellkas. Todos os 

«nrinaes buavios das outras províncias oonvizinbas são 

aqui bem conhecidos : Os Yeaàés sáo os majs numerosos. 

'Afc cobras de cascavel éiíoont*6o«-te em todos os sítios. 

As araras são numerosas itas paragens onde ha muitos 

liêorizeiros ; e os urubus brancos não são raros. Nas 

' ca ti tf gas encontrasse hum pássaro po y i wa o , negro , com 
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o ptito encarnado , o qual faz o ninho de fibras, de 
cascas como cabello , e com forma de bolsa como o do 
jappú. As espécies dos patos sSo assaz variadas. , - , 

Na curta extensão d'esta cosia não ha ilhas , nem ca-. 
bos , ou. pqntas ; e o único porto , só para sumacas, he 
o do rio Hyguarassú : ellas subião n 'outro tempo até a 
villa de S. João ; hoje fição a lçgoas abaiio , porque o 
rio diminue de fundo. A entrada, he perigosa por entre 
parceis , sobre os quaes o mar se enfurece. 
* Esta província tem as villas d'Oeyras , Parnahyba 9 
Marvão , Campo Maior , Vailença y Jerumenha e Per- 
naguá. . 

Oeyras , á qual o senhor rei D. Jozé deo o titulo de 
cidade , com este nome , em obsequip ao seu celebre 
secretario , primeiro conde d este appellido , denomi- 
nada até então nilla da Mocha, havendo sido erecta no 
reinado do senhor D.João V, pelos annos de 17189 
posto que desde principio capital da província > não 
passa ainda dhurna medíocre villa ; mas florescente , 
abastada, e bem situada, junto á margem direita d'huma 
pequena ribeira , que depois de 3 milhas cabe no Ca- 
nindé pelo lado esquerdo 9 obra de 75 legoas ao sul de 
S. João, da Parnahyba , perto de 100 ao susueste de 
S. Luiz do Maranhão , 4 o 00 mesmo rumo de.Cachias , 
200 ao poente dXMinda. A matriz;, que a orna , he de- 
dicada a N. Senhora da Victoria. Tem as heçmidas d? 
Conceição, e doRozario. As casas s<jU> geralmente terreais, 
de madeira, e branqueadas com tabatinga : muitas 
tem elegância e bons $oimnodq$. Grande parte 4$'ieui 
habitantes. são europeus. 

a Parnahyba, villa mediana ^ e.£ principal da provim 
cia em to4o í> sentido %t vantajosamente situada nhum* 
ponta sçbre a margem direita do braço oriental do, rio , 
que lhe empresta o nome, em terrena areento, 4J C £P9 J I 
loagp do mar. Temalgumas ca5as.de sobrado , coiw qi*e 
ainda não se, vê em outra alguma po\oa£ão da provia? 
OH, e as ruas geralmente descalçadas* He o deposito de 
grande quantidade dç algodão e çoirfma. A inaisiz he 
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regãa , f*i oriodja w ên*M* «fo *7f8- f send<* arlé «© 
tempft ow^ajrca do Mar^nJh^ ; ma* Wí) começo* jfr íer 
goirera*dQt£*,Qctftao em 1,7 $8. IMM>-lhe a ao kgoas de npr-, 
te*s«L, > € 5o, 4e laxgu^ »ediâ v; Su>t fpr,tfia he qus*i 
tria^utor % t tgrida paç^ «sai* d* l oq kgoas '«* patfft 
»K*tdioníd ,oi*}e 4*>o|aa com^ pçovin^a íJeP^inam- 
lMeo v e *S <w*,p*}uça differ.fi)9ti^^te^Ípoãi tl (B í naè 
lie fouhaéb pf^ "poeaMfr. Ap w^at^ ^ra< a pcpvinqm 
^o Ge* ré jrfla, Jfjial hç ^pAraU^^la j^rra Hybiappaba *, 
ta paenteto J3ftjfju ^ahyl^ r $i*e<? separa d*> Maranha*, 

ès 4i^ai,enitp* i^tvteis *m graftd^p*£le desti* 
tuidas^ <i^-p<>f es % è aityfe áf vçses cif ar IhjsU* ; cubedtatf 
d'1**?* w*> ,q*i wM> c\\u\p x ou : a: tcrca ctH^^vva fincar» ; 
* devg^^dtpgw* qw ift; ^1 A.íWíu^e V«R4íla po» 
Vui Voe r r mí$ ^e^Uneule tribiMíMrios do P^jjqjrfiyba-. í , 

Wtnt^0n^.4m*^>^M ^^ni(. 0,1 ve^ta mna do 110^ a 
pà*Gtetfe} d^f^i& r |ip^a |^a o.su^, O clima hettiUdo; 
a Mi teUi^t ^oijnâCh e í^ u|giu^ diftUicLos. K^ paria 
•ciKentíiííwl ^iP todo aiUKX »âo ps dias ígi|a*s cam as 

^Mks i^) ^^ nyyiítoft^ sá h* a diflfei e»í»:dç mw^ 1m>? a- 
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todos desertarão ; porém , hindo-se-lhes no alcance 9 fo- 
râo de novo conquistados , e restabelecidos no mesmo 
lugar , onde hão hido sempre em decadência. 

A freguezia de N. Senhora das Mercês 9 cujos primeiros 
habitantes erâo pela maior parle índios Jahycós 9 fica 
entre o rio Itahijn e a ribeira das Guaribas, Todos os 
freguezes vivem dispersos ; o vigário he quasi o único 
Vizinho da matriz , que fica mais de 20 legoas affastada 
da capital. 

As duas paroquias derradeiras , criadas de poucos 
annos , ambas forào tiradas á da capital , èm cujo vasto 
termo ha ainda a capella de N. Senhora dos Humildes, 
não longe das cabeceiras do Canindé ; a de S. Ignacio 9 
junto do mesmo rio, e obra de 10 legoas arredada da 
capital ; a de S. João, perto da origem do Piauhy ; a 
de N. Senhora de Nazareth, na margem do mesmo rio, 
e 13 legoas distante de Oeyras ; a de N. Senhora da 
Conceição , no sitio da Bocayna , junto 4 ribeira das Gua-* 
ribas. 

considerável arraial do Poty , vantajosamente si- 
tuado sobre a embocadura do rio que lhe empresta o 
nome , tem já bom commercio , e com facilidade pode 
ser hu ma vasta povoação. 

Todo ò povo he diocesano do bispe do Maranhão , 
que tem hum vigario-geral em Oeyras. 

O subsidio li Iterai i o , imposto no gado d'esta provín- 
cia t he assaz importante ; mas em 1808 ainda não havia 
n'ella huma cadeira de primeiras letras, nem de latim : 
sem duvida por não terem sido pedidas *, pois que d'bumas 
— -■*.-, >i algumas aldeãs d'or' 
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Quando El-Rey t>. João III repartio a costa brazilicá 
em capitanias, coube a do Maranhão por sorte ao histo* 
riador Jpão de Barros ; « o qual, por Se* homem de nobra 
» espirito 9 e dezejoso de se empregar em coisas grandes 9 
» é prevendo as 4itòculda<ies dà empresa i associou- se 
» aos cavalheiros Fernando Alvarez e Ayres da Cunha í 
to pára com este maior cabedal poder reduzir a empresa 
» ao fin^dezejado.jij . 

Concordando unanimemente que fosse Ayres da 
Cunha o ctinductór é plantador da colónia, partio este 
de Lisboa em i^5 <?pm 900 homens, entre os quaes 
hiâo d^s Blbos do d^nat^rio ; e detnaiç ii3 cavallos 
*m de* haix^is de, guerra^ com tanto desventura que 
todos naufragará* no* baixos , que redeáo * ilha do Mafc 
*anháo. Escapando ajgu má gente pqr diversos mocjU* 
paro *a ilha do Medo ou do Boqueirão,, que fica na en- 
trada da bahia , por não ser bastante para ftfndar a 
povoação, por onde devia começar a capitania , voltou 
ao reino no primeiro navio que lhe appareçça(i). % r 

, 1 y ■ ■ ■ ' " » 11 j i ' 1 fl i m 1 ■ 11 m ii j i ' 11 ■ > ; M i h « tmttm^yam { < "f > M'M '■ 

t ■ * 

<i) « A, qual (Terra, Saata ^ru»), ao jwetcpte fil-jRcy,,0. João^U!!, 
» «osso .Seahor, vtpartio fim dote capitania* dadas de jura o ker* 
• dàde ai pasoas , qaa a§ tf a f coteo parUcolarattate oeoror cM i N > 



Dos escapados ficou entre os Indígenas hum ferreiro j 
por nome Pedro , ou Perô , o qual foi mui estimado 
a elles \ porque do ferro , que veio á praia dos frag- 
mentos dos baixeis , lhes fazia variedade de instrumentos 
muito úteis. Alliando-se com a filha d'hum cacique , 
houve d'ella dois filhos, ambos Fedros ou Peros ; porque 
os Índios pensa vão que todos os Portuguezes tinhão este 
nome , ou que era o nome gentílico da nação \ e d'aqui 
veio darem lhes o appellido de Peros. 

Desistindo Barros da doação pelos desgostos do de- 
sastre, pouco, depois fe% o jpespao j^on^rc^ jpercê doeste 
terreno a Luiz de Mello j dajàdcudhe juaUmente três 
navios , e duas caravellas de auxilio , para com maior 
facilidade poder executar o seu projecto , que era pene- 
trar pelo rio Amazona até ás minas do Peru oriental : 






9 amassa parte iAtitulfidft :8&ttta Crfi.< Os f leitos • ák q&âK por tto ter 
» huma d esla*. capitanias,» me teju c^aoWiuijuift sul^^is.çbi fazenda,: 

* por razão d'huma Armada , que empraçar*a a Ayres da Cunha , e 
« Fernão d'AWares ' d'Andr&de , thezoureíro mor deste fceinb, todos 
I filemos para a*fuelias< partes 6 «núò .de. r$55* A qual Ârneda 4oi efe 

» longe nunca sahiu deite reino : da qual era cppUão mor o. mesmo 
» _ Ayres da Cunha : e por isso o principio daSnHicii <f esta* befrra / âin<¥a 
ji'qu« seja o ujtmà de nossos- ^rahalífíi J<Bftí~metDerU eii' o ItnèW bem 

* r j*rç. potqu«n tW >rtq m* lffi^P; .«W^ «r^Jí^tf^Af^^rY!* 
» fructo algum. » i » ■ 

; •■'"' ■'.•"*'» . 4 >; < — '* Barbos* \' Ótcàdví} líi. Tf t *ip. *í. 1 " 

4 * Foltan\bem tf.Wte rio' Maránliá^huft^da^^ 

* fia** 'Ayres da f Cunha r levou >o» navio» , "$oa* Pórtugutftes , t£t 

* Indiá , que por ser nobrÇ, e de condição larga,, pagou ppí Ayres aa 
*<Ou*hfc ,'« oVit^osy o^4âf«t^e^ièUd^eâá4^Ae f n^ll^^ /VflUM* 

â «gi |M fiféflifr * ' ij; -ít i- 6 " :-.:'! .:.;/rd tvj ■;:»;. i.t 



—» »»i» 



(*» ) Omou r u yurque ub Sueli» qulre r m começa r a -gotbTTfraçair tingira 

paiagem , foi sem duvida porque este perto (postoque perigoso) excedia a 
#«%sOé^Wu4%s , rdir^sléT^«%eyfei{tf'«^viyri^ eW^mafi^BbAatacifcêo , 
<5 eà rio v v*. que': a laV ie^gwfto r :q*9 enteais mté » lknstt gtt dáftefr at d*ca* 
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t^ten^ foi pouco menos desgraçado que Ayrçs da Cunha, 
indo encalhar a armada nas mesmas sirtes *, escapand? 
hi^ma ca revelia , em qye tornou à Lisboa. Estes infor- 
túnios , aos quaes necessariamente se ha de expor todo 
p qav}o r que, hQUver 4e aportar no melhor surgidoiro 
da prqvincià , desanimarão a todos 0$ que poderião co~ 
loms^r çstp fértil terreno, que não deixava de ser >isi- 
t*dp politicamente. 

Çíp anno de i594 apportou o Francez M. Riíault com 
treí velas na ilha do Maranhão , onde deixou a Carlos 
des Vaiu çom alguma gente. Esta débil colónia foi re~ 
forç^dapoc I\J. ftavardierç em 1612. Doisannos depois, 
indo de Pernambouco Jerónimo d'Albuquerque Coelho, 
por manda4° ^° governador Gaspar de Souaa a expul- 
sar os intrusos, só conseguio, depois de alguns choques, 
hurna capittdição pouco vantajosa , a cujos artigos Ale- 
jaçdre do Moura , chegando no anno seguinte coru 
fo^çap p^ra.tpaipr em preza , substituio os que melhor 
lhe pwçcei^Q , sendo o principal a evacuação do pre- 
*i4iQ ; pos qu^es o cominandante se sujeitou obrigado 
d$ (raqi^e^a pm que se achava. Jiste facto acontçceo no 
primeiro d/e novembro j motivo porque Moura deu á 
ill^ã o beip appropi iado $op)p d'i(ha de Todos oà S^nto^ 
quç Ipgç pprdeo. 

Jftçpnimp 4'Albuquerque 9 deixado aqui por Alexandre 
de Mqura,, çom?o posto de jcapif3o-mór , parc} fundar 
hum^ povoação , ç contipv ar a conquista da nascente 
provinpi? ( pei\çwU da r^l fazpnda, preferio qo lugar 
do prezidio francez o sitio , onde deu principio £. capital 
da mesma província , em cujo crescimento e defensa 
se occttpou até o anno de i€rfr, em que fall c c e o ; -auece*» 
dendo-lhe interinamente por pouco mais d'hum anno seu 
filho António d' Albuquerque , e a este Domingos da Costa 
Machado: No principio do seu governo aportou ali 
Jorge de JLiegios.,' com 200 casaes çTAçorita9 em trez 
Jbaixei» , tudo á sua custa* 

Em 162 1 houve huma grande mortandade nos índios 
domésticos , cacada pela$ bçiigas. Parte d'esta perda 
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foi remediada no mesmo atino com 4° casaes tirados 
também das ilhas dos fíçoxts pelo provedor* mór , An- 
tónio Ferreira Bitancourt , em cumprimento dó ajuste 
feito com a Coroa. 

Seguio-se em 1622 António Moniz Barreiros , ao qual 
pouco depois da posse appresento» o senado hum re- 
querimento em nome do povo , para que não consen- 
tisse estabelecerém-se ali os Jezuitas, ctjjo* sentimentos 
á cerca dos Indígenas não erão favoráveis aos colunistas. 
Tez dois engenhos d'assucar em cumprimento da obri- 
gação que seu pai , do mesmo nome , assignára para ser 
despachado provedor-mór da Fazenda real da cidade 
du Bahia. ; 

Algum tempo antes que Barreiros começasse a gover- 
nar , se resolvera na corte de Madrid , em 1621 , fazer 
das conquistas do Maranhão hum novo Estado d'este 
nome, para cujo governo foi logo nomeado D. Oiogode 
Carcamo , cuja recusa deo lugar a nomear-ae D. Fran- 
cisco de Moura , que não indo também, foi eleito Fran- 
cisco Coelho de Carvalho ( , o qual saliio do Tejo em 
março de 1 624 » e desembarcou em Pernambuco , onde 
as irrupçõfs dos Hottandezes o demorarão dois annos , 
-vindo a entrar no porto da sua capital em 1626 ; ha- 
vendo tomado posse algum tempo antes na fortaleza do 
Ceará , que então lhe tiertencia (•■). No anno 9egt>i*te , 
li indo visitar a província do Grão- Fará , entrou nfc 
bahia {Jurupy , e desenfiou n Vila liuma povoação com o 
nome de Vera-Cruz. Falfeceu no duodécimo anno do 
seu governo. á 



«^VMriMMMMV^MÉVMMMtMMlM 



(1) Sendo certo que o estado do Maranhão comprendia ainda mal» 
*qne a província -do Ceará pára- o nascente , não sabemos até onde pre- 
cisamente- se estendia a principio, O padre André de Barrot dis que 
olle abrangia a capitania dltaiuaracá ;, porém nos Annaes de Berredo, 
'que o governou , já mutilado acha-se 6 seguinte: « Ha bastantes anuo* 

• que se separou a capitania do Ceará 'do governo geral do Maranhão^ 

* que principia 4ittje abaixo da terra «TtlybUppába ; mas he sem duvida, 
,» que a werttqdeira. demarcação . do listado fica 70 legoas do cabo de 
V S. agostinho nas vizinhanças dos baixos dé S. Roque. • 
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tto |64t * quando EUItyy D. João IV já tinha em- 
b**i*der ♦ •• Hollaoda, que o reconhecera por legitimo 
Soberano de IWtugal, Aportarão- aqui huns navios Hol- 
latt<fc>zeft , <*mi Imm preltxto iHmm temporal, exigindo 
o que fHi tac» casos as nações amigas costumão prés- 
t*r-se. O governador .portou^se com demasiada credu- 
lidade, e.e* trabidores , apoderados da capital , com 
facilidtdc subjugarão o resto <$a província , donde forao 
expulso^ em 1644* 1 ; < > 

. Nem todos os governadores doesta província ti verão o 
titulo de capitães~generae$ do Estada : por vezes gozarão 
os do Gr#o Pará d esta preeminência Todos os processos* 
que adtifittiãoappellação depois das sentenças dos ma- 
gis trados , em qualquer das províncias , forão sempre 
reme ttidos a Corte, e 00 seus bispados logo na sua^crea« 
çáo ficarão suffraganeos do metropolitano de Lisboa. 

A sMJeiçpp da naçãaasceptro estranho, no principio, 
a* perj&pções do$ Bollandezes para conquistar o paiz j 
depois a prolongada guerra da acclamação, e finalmente 
a . prescripçào dabusos destruidores não deixarão tomar 
aQ Estada o florecimento $ de que era susceptível , no 
deeurso de quasi seçulo e meio. Com a mudança do 
feexnispUerio mudarão os primeiros colonistas de costu- 
ftes, olhando com despreso para a agricultura, com in- 
difforença para a instrucção; e^té preferindo ao idioma 
materno a língua dos bárbaros Tupynambazes senhores 
do paiz* Os missionários .de varias corporações fizêrâo 
eomtudo grandes progressos na conversão dos Indíge- 
nas ; e te-los-hião feito maiores , se o povo não tivesse 
degenerado tanto , e fosse mais obediente ás leis. A 
língua portugueza começou a ser geral, ou, para melhor 
dizer, a ter uso em i^55^ N'esta mesma época começou 
também a agricultura a floreccr com a creaçáo d'huma 
companhia , que abrangia a província do- Pará , e cujo 
fundo subifi a i: 200^000 cruzados, e com a iixtroducção 
dos negros (í). Os grandes progressos, que na que Ha 

(1) «O fundo , « capital da companhia «çr*. dUum milhão e duzentos 



se observtfo ,, sào deridoi* a esfa associação , a' qti*l li Am 
femoso escritor dWpfelle tempo considerava *mio h**f*a 
próducçào de ignorância , e hutfl 6ystetfia deMruvdafr. 

Esta província, que tomou 'ò' mortie- tltfrío Meary i 
denominado Maranhão pelos primeiro* cfbsewadtorea 
dVstas praias , confina ao norle com o túaf gcèáno ; eo 
poente com a província do Pará ; ao meio-diu ie oriente 
eom a de Piauhy (*).. lie de figura triangular*, com 
ião lcgoas de norte-sul no lado occídetttatye poueo 
íhenos de praias : iarândo entre % f « bum q&arto, e os 
i° e meio de latitude awstral. clima he cálido em fasào 
da sua vizinhança ao equador. A& thrvbadas táoás que 
fazem o inverno , o qual fcorrreça eín Outubro na parte 
meruHoríal, onde o rtiaior dia do annJfr tem dofce horaê 
c meia ; im mais septfentrionat > tjuasi néolia díffeiença 
do dia para a noite em lodo o anuo.' 
. A face do pais , geralmente desigual 5 f mi& sem Montes 
de el$vaçSo notável T he regada por grande numero d# 
:rios > e em grande parte cu bei ia de matas , c$tik varie- 
dade e abundância de boa madeira para conátfttcçõe*. 

Rios , Poíitos b Ilha*. — Mera le$Oâ # dentro da barrft 
do canal da T»toya (braço écddetttal do rip Parriabyba % 
e limite oriental doesta província) t 'desagua » rio da 
picfeino nome, que Tem dq perto, e só lie vistoso aflt 
•ode sobe aVnare. Defronte da $u* boca ha h\\mt ilheta, 
que abriga o surgidoiro. » I : <„ -* •. 

Cinco fegoas ao poente da baora Tutoyâ sabe * ria 
das Pergaiças^ que he largo, e offenece bom surgidoiro. 
* embarcações menores por dentro da ponta oriental. 



» mil cruzados repartidos em i ,20o, acções de 4<J°$ooa r. cada Kama d*e4- 
9 las ; podendo a mesma pessoa ter differ entes acções ; com tanto que as. 
» que forem de 10 para cima % que são as bastantes para qualificar os 
• accionistas para os emprego* d*admj*jistracão. d'el!a, t não. passem da 
» segredo dos livros da Companhia às Relações publicas. • Intituiç. da 
companhia geral do Grão Pará e Maranhão , 7 de Junh. de i7$5. 

(1] author da Dcsjcripção Qeographica d* ámerica Portugueza ainda, 
efesignou o rio M ca rim com o nome de Maranhão : « Também ne6t* 
» rio do Maranhão *ttr* o do Findar*,... » 
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Stgtte-te h«ma vistosa praia d'áréá branca , com 9 le- 
§oas^ dVfctensári ,* denominada ôè Lanções ; no fim dos 
qttaesbà outra com 4 legoas de mangues , até o consi- 
derav$L t'w Marim , que rega hunl terreno fértil e po- 
voado i e desagua p$r tnefc bocas. 

r Passada a boca occidedtal dorié Marim , a costa muda 
de direccáé para o sudoeste a formar hum golpho , ou 
tnseada -, de 1 1 legoas de boca , em cujo fundo está a 
ilha do Maraftbâo , que tem 7 leg6as de comprimento 
do nordeste ao sudoeste, e perto de 5 na maior largura, 
formando com o continente duaê formosas bahias , huma 
to oriente com nome de S. Jo2é, outra ao poente com 
o de S. Marcos ; de ê tnilbas de largura cada huma , e 
tommunieadas por hum esteiro apertado , chamado ria 
do Mosquito > com 5 legoas de comprido , e que separa 
a ilha do continente. Esta ilha he quasi toda cuberta 
de mato. Tem algumas eminências, e quinze torrentes 
perennes. ■ 

Obra de 1 legoas adiante do mencionado Marim sahe 
# ri© Eereà , navegável por grande espaço. Quasi de- 
fronte está a ilha do mesmo nome ; e perto d'ella outra , 
diamáda Rana , cfWfitl longe d'ellasà de Santa Ànna. 

Sagtieise o rio Moconahdiva , e depois d'elle o Ma- 
muna ^ que sahe por duas bocas ; rio Anajatúba he o 
nome da Occidental , da qual con tão 4 lagoas até a do 
mencionado Pereba; cujo intervailo hê bum arquipélago 
<fe poqaeiws ilhas tâo* próximas , que não dão passagem 
petos *ana&sque as geparáo. • 

Obra de ~y legoas adiante desetrfboca o considerável 
rii> ftfotíy, dutpriifc>^ perto de 8-tegoas arredado d* 
margem do riirnàbyba , e 6 milhas acima da sua fóa 
recolha o piscoso íguará , qae rega hum território onde 
se cultivão vários caa^stivets , e pode fazer-se huma rica 
colheita do babo^ilha (1). 

Huma Jegoa ao poente do Môny está a vasta emboea* 



,riln " ' r i ■ r . . . -. 1 ^ •.. ....... * 



(1) Guacenduha era o nome com que por largo tempo foi design jdu a» 
^rra , <jtie Ica a teslç èa ilha do Maranhão , segando Simão Eslavo. 
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dura do caudaloso Itapicurú , que he o maior da pro- 
víncia. Tem a origem no dtstricto de Ralsas, «fue ne a 
porçSo mais meridional , donde sabe já considerável , 
procurando o nordeste até Cachias, acima da qttal pouca 
mais de 3o legoas se lhe une , pela margem esquerda , o 
rio Alpercatas, de volume igual , quando não superior v 
que vem das terras dos Índios Tymbyras , para onde. dá 
navegação a canoas. Em Cachias muda de rumo contra 
o noroeste , e passa pelas duas freguezias do seu nome, 
onde termina a maré e a navegação das grandes bar* 
cas , que sobem á vela. Sua corrente bc rápida ; o alveo 
tortuoso, e ainda quasi sempre por entre matos. Pouca» 
legoas acima da embocadura > depois de meia vazo t> te , 
forma bum sorvedoiro perigoso. Os pescadores de linha 
nas cabeceiras deste rio prendem ás vezes huma espécie 
d'enguia pequena , que lhe causa o mesmo effeito que a 
tremelga aos Européos. Attribuem esta electricidade a> 
buma pedra que o peixe tem na cabeça , mui estimada 
pelos supersticiosos , que lhe attribuem virtudes sinistras* 

Os dois últimos rios desagua o no fundo da hahia de 
S. Jozé. 

Perto de 6 legoas ao poente do derradeiro , no fundo- 
da bahia de S. Marcos , e outras ta ti tas ao sudoeste da 
capital, sahc o caudaloso Alçary, ou Mearim , que se 
forma também na parte meridional da província , atra* 
vez da qual descreve numerosos torcicolos , engrossando^ 
sensivelmente com vários outros , que se lhe eneocporâo,. 
entre os quaes se nota o rio Grajehú. Seu alveo \& pro*- 
fundo e largo , c sua corrente tão rápida, que suspende 
a enchente da maré por largo tempo ; resujt^ndo d*esta 
opposição ondas encapei la das , chamadas pérótócãs, que 
depois de vencidas , tudo quando vazou em quasi nove 
boras , enche em meigos d'hum quarto ; ficando a maré 
caminhando para cima trez horas completas com buma 
rapidez semelhante á caiba d 'hum moinho. Este phe- 
nomeno oceupa o espaço de 5 legoas com grande ruido. 
Ha sitios , denominados Esperas, onde as canoas espe- 
rão a decisão do combate , e continuSo a viagem sem 
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periga Este çrandfe rio, cujo menor fundo lie na embo- 
cadura assaz espraiada, onde as embarcações não entrão 
senão com o preamar , dá navegação até o centro da 
província , onde hutna cachoeira a interrompe. Atra- 
vessa as terras dos índios Gaméllas , e doutras nações 
barbaras. Nas vizinhanças do mar corre por campinas 
aprazíveis , e de terreno fértil , onde se cria gado , e 
cultiva diversidade de comestíveis e algodão. Hum dos 
seus principaes e derradeiros confluentes he o rio Pin- 
naré , pelo qual se sobe para a vi Ha de Vianna. 

Westa paragem a costa inclina contra o septentrião, 
e forma httma enseada de 3 legoas com pouco seio. Se* 
gue-se depois de 5 a babia de Cumá com trez ou pouco 
menos de fundo , e huma de largura , aberta a leste. 
N'eila desagua o rio Piracunan. 

Depois de 7 legoas encontra-se a bahia chamada Ca- 
bêllo da Veilha , que tem 6 milhas de largura , com 
mitras tantas de fundo , onde desemboca o rio Guru- 
rupú : sua entrada he por entre duas ilhetas rodeadas 
de baixos perigosos. Junto da praia , que medeia entre 
estas bahias , estão cinco ilhas em fileira , povoadas de 
«nato ; a maior tem legoa e meia de comprimento. 

Depois de igual distancia , bordada por outras tantas 
ilhas , está a embocadura do rio Turynàna , que vem 
de longe , e offerece bom surgidoiro a navios pequenos. 
Defronte está a ilha de S. João, que he a mais Occi- 
dental das mencionadas , com 3 legoas de comprimento 
do nordeste ao sudoeste, raza , povoada de mato, pás- 
saros e quadrúpedes bravios , e separada da continente 
por hum canal profundo, com huma legoa de largo. Na 
ponta do nordeste ha hum bom surgidoiro. 

Segue-se a vasta enseada de Turyvassú , limite da 
província com a do.Pará. ^'ella dcsagtia o rio do mesmo 
nome, que he de curso extenso por entre bosques. 

Os Indígenas , que dominavSo esta ilha do Mara- 
nhão, e o continente vizinho ,erâo Tupyuambás , re- 
partidos em pequenas trtbus , designadas com diversos 
appdlktos. 
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Mineralogia. — Pedra calçaria , caparroza , pede*» 
bume, mineraes de ferro, chumba e prata ; antimonio, 
amiantho, salitre , sal-gemrna, qtolyhdeno cora que se 
podem fazer pennasde lápis; crUtaes, pedras 4'amalar, 
pedreiras , ou rochedos de granito. 

Phytologia. — Os coqueiros asiáticos são poucek, e 
$ó ao longo das praias ; as atlas ou pinheiras mui com** 
uvuns , e fruetitícão com perfeição : do frueta das ma- 
moneiras , ou carrapateiras , extiaWse quaçi todp p 
azeite que se gasta nas \uies : encontrão~se. ^s arvçrçs 
que dão a gomma copal , % almeyí g<i , o beijoiro , o 
sangue de drago \ as do óleo de ctipahyba , a> do ç#Q r 
raque : aiaribás, de cuja caspa se tstrahe hur^a, boa cor 
encarnada ; aroeiras , barbatimoes : cajueiros , atmbur 
zeiros , cacaúzeiros, jabuticabeiras , qi a n gabe iras , ara- 
çazeiros : bahonilba , bútua , gengibre , cahinanpa , 
jalapa , epicuenha, espigelia, : a palmeira carnahúha. 

As canas do assucar prosperáo em muitos si tios ; por 
jrém a sua cultura tem sido supplantaxla pela dos algp r 
doeiros, cuja producção faz o mais volqmoso qbjectp 
d exportação , e a principal riqueza do paiz. : 

Entre as arvores resilientes , notq-sp a,inda a suçúba y 
cuja gomma pa^sa pelQ ammoniaco do levante. 

Dos cereáes sò se. cultiva arroz cjp. prodigiosa quanr- 
tidade, sendo-lhe o terreno particularmente appropriada, 
e milho : a irregularidade das: eptaçõçs çâp pçrmitte 
a lavoira do trigo, centeip, nem cevada. As maneias, 
Jtnelões e ananazes são excelentes. A§ banari^ijras indi r 
gf nas fruetificão com grandeza piQIKUwa , e de bo* 
qualidade. . . . 

Zoologia. — As vaccas, aç ovcljiçs e as cçbcas mu)- 
tipi i cã o aqui melhor, do que no paiz d^n-de são oriun- 
das \ roas nâo melhorão de, voiurrje , nem áp sabpr a 
sua carne j neni ta pi bem são considenryeltneate numo- 
jrosas a$ suas espécies v á excepção da primeira. Também 
Jhq criaçpes de gado ca vai lar : es porcos chegão parap 
fonsumoda povoação. Vem-se todas as espécies dariir» 
mães bravios communs ás províncias orienta^ > segi 



èlgiim^ desconhecida n aquellas outras : tís m<Scós sád 
numerosos por toda a parte. \êm-se também as mesmas 
aves do campo* dos bosques e<das lagoas. Os fortbosof 
guarás , que são numerosíssimo* na proximidade dq 
mar , onde só habita o i quando se pouzâò. em bando 
sobre algçma arvore secca , ou despida de folhas , esta 
fica vistosíssima. Havendo tantos si tios desde o cabo d* 
Santa Maria até o rio Parnahyba 9 cujo» nomes toostrão 
terem áli havido irt^tros tempos estes pas&ros , hoje não 
se encontrão em parte alguma d'esta vastíssima exlen* 
são, depois de exceptuarmos o fio de Guará tuba e o do 
S. Francisco do sul. As espingardas tem feito maioii 
destruição nestes viventes etn três séculos, do tjue as 
tacoiras d<£ Indigenas em ioda á antiguidade. 

Ha nesta província huma espécie particular de bicho 
de se4a , cujo cazulo he , aegtindo conta o s trez veze» 
maior que o 4q bombycfc ordinário * ou persiano : a cor 
da seda he ^m 3 rei la escura \ a pode vir a ser hum g** 
nancioso ramo de comuiercio, etn razão da abundância, 
qpie faciJUfi^nXe pode haver , porque o insecto nutre-s* 
da? folhas de laranjeira , t pipbeira ou atta» q/UC esUt 
bo seu paia nativo* 

Todo o terreno , que fica entro o rio Itapieurti o ti 
Parnahyba , está de Urgoê <*fmos evatfwdè de selvagetie f 
assim como também a parte septentrional do que fica 
no pêtiotp do primeiro no , e por toda a parte mais ou 
meãos poyoado de brancos e Indígenas christf anisados j 
gera Imante fecupados na lavoira da mandioca , milho , 
kgvmes ,<£ sobre tudo na dos dois mencionados , e lu- 
or-psissimos objectos mercantis 9 arroz e algodão \ mas 
qua*i tçdp o trabalha he feito pelos braços dos negros 4 
eu jo numero excede muitas Ves^s o d'aquelles outros. 

As famílias vivem , pela maior parte , dispersas. Como 
oada faswndeiro ou lavrador dordioario tem todas as 
suas possessões em hum só pedaço de terreno , também 
çommuntfnte ali habita com toda a sua família, e h^ 
teces : e sendo cada vivente doestas huma aldeã , e não 
poucas vezes assas populoia ew rwSo 4a escravatura y 
Ih 3o 
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93o poucas (para a extensão da província) ag áldeas j 
onde habite considerável numero de vizinhos, depois de 
exceptuarmos as que Kà«í sido creadas fregoezias , das 
quaes algumas tem 20 e mais legoas de districto. 
1 Ate agora fabricavâo*$e exctíllentes redes para dormir, 
e pannos d'algodSo para vestir os trabalhadores ; e po- 
demos dizer que mais- nada. ; A mudança das coisas habi- 
lita este povo para fazer florecer a industria, princi- 
palmente com aquella mesmsr producção. 
* A porção meridional da parte Occidental doesta pro- 
vinda está ainda em pioder dos Indígenas selváticos, 
como lambem grande extensão da ceittral : os septen- 
trionaes , e convizinhos dos conquistadores sâo os Ga- 
mei Ias , assim chamados* pòr aquetles , em razão do 
extravagante costume de furarem e dilatarem o lábio 
inferior com bnma rodella de cabaça , l ou de páu , fa- 
íendoJhe* tomar a fortaadfc gamellinha. Ctiltivão varie- 
dadedè èomestivefe, e têm cabanas onde babitão quando 
não andâo a corso , em busca da caça e das íruetas 
sHvestres. 'Suas armas são ò arco, a flecha, e Roma maça 
de páu rijo ; denomihadá matarânha , esquinada na 
parte grossa , e aguçada na delgada. Muitos conhecendo 
ti rididulãria (ou talvez a 'itióía efue os christãós fazem) 
do hôitoqúev já náoit3ãd^d'eHe 4 , nem furão o beiço aos 
pequenos. ' ,r ; ; 

' Ao rteio-día d f aquelles ficão os Timbyras , dividido» 
«m duas hordas , Hdesigmidas com ò appellido de Tim- 
byras da matta; Que vivtem uo interior dos bosques J 
outra com o de Timbyrá de eahetta fina , : aiftini deno- 
minados pela delicadeza <de suas pernas, segundo di^em: 
estes vaguéâo pelos descampados , e sáo de tal velocidade 
na carreira , que éfrípárelhão* com bum cavallo. Todos 
usão de arco , dliuma maça pequena , e outra grande 
de páu roxo, espalmada: Biz-se que os da malta tem 
tio çeu território huma grande lagoa, e minas de sal, de 
tjue fazem uso; e que cu! ti vão mandioca, inhames, 
abobaras e mandubins , e ainda algodão , com que fa- 
i^rcâx> as suas mácàs; Fazem varias bebidas , mais ou 
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menos embriagantes , que J^es durão pouoo tetíipo , 
tanto pela qualidade , comei pelo excesso com que usào 
delias : desde que começáo a beber , até dai -lhes fim , 
são dias de folia e também de desavenças. 

Andando para o sul, encòntrão-se os Mannajós, que 
são alvos, e oceupão o terreno, que iica ao poente de 
Balsas, estendendo-se até a margem do rio Tucantins * 
onde se lhes dá o nome de Temembós. D'elle& são con- 
vizinhos os Bús e os Cupinharós. - i - ,. 

Na raia da província com a do Pará habita o gentio 
Gê , repartido em cinco tribus , distinguidas pelas 
denominações seguintes : Auge,, Crangê, Cannacatagê, 
Fontacagê , e Paycogê ; quasi sem diSerença de iin- 
guagem nem de costumes. . 

As villas d'esta província são : Maranhão, Alcântara, 
Guimarens, Cachias, Vianna, Vinhaes, Tury , Monção, 
J. João de Cortes , Passo do Lumiar e Hycatú. 

Maranhão , ou S. Luiz , Maragnanwn , capital da 
província, situada na parte occidental da ilha 4o seu 
nome , entre as embocaduras de duas ribeiras , que 
parecem rios consideráveis com a maré , que sobe por 
ellas até perto de suas origens , e lhes dá largura no- 
tável. A do norte denomina-se rio de S. Francisco por 
curto espaço, até a união do chamado rio do Anil com 
o Vinhaes , dos quaes nenhum tem mais de duas legoas 
d'ex tensão. A do sul, chamada rio Maranhão > he for-* 
mosa, e recolhe pela margem septentrional outra deno- 
minada rio Baccanga. He cidade medíocre, populosa ^ 
commerciante e florecen te , creada episcopal em 1676, 
e ornada com casa de Misericórdia , hum convento de 
Carmelitas calçados, outro de Mercenários , outro d8 
Franciscanos da reforma da Conceição , hum Recolhi- 
mento de mulheres, e hum Hospital. O coliegio ex-je-» 
zuitico serve hoje de palácio episcopal, e a su^ igreja 
de cathedral. Â casaria he solida., com muita frente o 
quintaes , e varandas sobr'elle* ; ^ ruas calçadas. Seus 
habitantes estão repartidos em duas paroquias x sendo 
humã de lias a cathedral , dedicada a N. Senhora cUu 
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\ ictoría , outra de N. Senhfra da Conceição. Tem faumi 
flelaçáo , cre ada em 1812(1) tribunal da real Fazenda, 
li um intendente da marinha, è professores régios tfa 
primeiras letras, l&tim , rhetoriça e plitlosophia. Arrofc 
t algodáq sfio quasi qs únicas exportações cio seu 
commercio : para entreposto do derradeiro ba vários 
armazéns de *asta capacidade ; e para pilar o primeiro, 
muitos engenhos. He bem provida d'agua , e abastada 
de pescado , carpe e fructas. Tréz fortificações defen- 
dem o sça porto 1 que çlirninue de fundo. A maré sobe 
aqui 28 palmos. 

Pouco menos de kgoa ao norte dVsta cidade ha hum a 
tvertpida de S. Marcos, sobre huma collina na borda 
do mar t d onde se faz sinal ^os navios que proçur&o o. 
porto. 



(1) Segando o sen regimento v 

Titulo L « Terá, e*la Relação a mesma graduação que tinha, a antiga 
ttelação do Rio de Janeiro e da Bahia,, antes do alvará de maio de 1808 : 
seuclo por essa razão promovidos os Dezerobargadorcs d'eBa ou para a 
Beiaçâp ido Portp , ou para a da Bahia. 

» IV. O districto cia Relação du Maranhão será tçào aqu.dk que ne. 
çomprefyeudc nos territórios das capilanias do Maranhão ç Pará , ç daa^ 
oulros, que dVÍIa? forem desmembradas. 

» V. Kq mencionado di>uicto ie comprebenderão não a6 .*p cornarei» 
4o \Jar,inh?p , Piauby , l^ará ,. e Kio Negro ; mas também a do Ceará 
Grande , bem como todas as outras com aros c judicaturas , que nas 
referidas capitauljis e comarcas de novo $e orearem. 

» Vf . Será finalmente o «UsÇicto 9 como da Corte , dos Ministros d e*t» 
B elação, o espaço de j5. legoas em circu inferência da cidade de S, Luiz , 
^u. do lugar 'onde a Relação estiver. 

» VII. "Ot corpo áVsta *Relaçao se compota do governador , do ehan- 
#dkr , e 4o mw. npte dp^embaigadjures : e não sexpuaiderarão habilitado* 
para requerer , e niereçer estes lugares bacharéis alguui, que nãç tenham, 
a graduação de Correição ordinária , ou trez lugares servidos. 
1 *' Vil õ gbterfaadór , e os ditos ministros terão os mesmos ordenados, 
• ^prápioM^que actualmente \em o governador, e. ministros 4* flelaoaoí 
<^a pabja., ; ' 

» IX. Os offiejaes da casa, se. distribuirão entre 0% sobreditos Dezem- 
Narradores ; sendo sete desembargadores dos Aggratos , AppeHaçõés 
eivei*', 9 criminaes ; hum «npdor geral do crime ; birm ouvidor gerai 
<jo eivei: hum juiz dos fejtos da Coroa , Fazenda, e Fisco ; hum pro- 
curador da Coroa t Fazenda ; hum juiz da chanceilaria ; e hum Promo- 
t©F da justiça. • 
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Effc distancia d'huma legoa a leste da mesma cidade 
está a pequena villa de Vi ri ha es , sobre a ribeira do 
mesmo nome , com hum a igreja matriz , dedicada a 
S. João Baptista. Todas as casas sSo de madeira , e cu- 
bertas de palha , c seus habitantes índios , pescadores e 
cultivadores de vários comestíveis , que fazem também 
esteiras de miássáva para estivar os navios , e cordas 
fTimbê. 

* Passo do Lumiar , a mais populosa villa d'Indios de 
toda a província , está no centro da ilha sobre a ribeira 
de S. J0S0 , que a atravessa. À sua matriz , dedicada a 
N. Senhora da Luz , he feita de pedra , e cuberta de 
telha. Seus habitadores são de diversas nações, e culti- 
váo ercellente tabaco , arroz , mandioca , com outros 
viveres ; tirão madeira , e frequentão a pescaria, 

Na extremidade oriental da mesma ilha, ha huma 
aldeã já considerável e vistosa , com huma hermida de 
S. Jozé , do qual a bahia toma o nome. 

Esta ilha he de mediana altura , e terreno em grande 
parte fértil , e appropriado para di Aferentes producções e 
ramos d'agricultura. 

Alcântara , villa grande , com boa casaria , e vistosa- 
mente situada em terreno levantado , ornada com qua- 
tro hermidas , hum convento de Carmelitas calçados , 
outro de Mercenários , e bum forte .assentado no Ioga? 
onde existi? hum hospício de Jezuitas , fica 3 legoas ao 
noroeste da capital. Foi por algum tempo capital d* 
capitania de Cumá , que terminava na bahia de Tury<* 
vassú. O seu porto recolhe sufnacas. algodão do sei} 
território he o melhor da província , e arroz a riqueza 
principal de seus habitadores. As salinas , que ficâo 
obra de 3 milhas ao norte , poderiâo fornecer de bom 
fiai a tntútas províncias, sendo administradas, como na 
tempo dos Jezuitas , a quem pertencerão. 

Gàitoarens , villa considerável e florecente , situada 
nò lado septentrional da bahia de Cumá , 10 legtms aa 
fiornoroestc d^Àlcántara , ornada com litfiqa igreja pa- 
roquial dq invocação de S, Jozç. Do sçy porto , que s& 
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Jie capaz d'embarcaçÔes menores , sabe algodão , arroz , 
e muita farinha , riqueza de seus habitantes. 

S. João de Cortes , vi lia pequena e sem notabilidade , 
fica 5 legoas ao sul de Guimarens , no lado meridional 
da bahia de Cumá. povo , que habita , recolhe fari- 
nha com. algodão , e arroz, 

Vianna , villa medíocre , e bem situada sobre a mar- 
gem do rio M aracú , que he hum ramo do Pinnaré, 
na vizinhança d'hum grande lago , perto de 3o legoas 
distante da capital. A sua matriz he dedicada a N. Se- 
nhora da Conceição , e seus habitantes lavradores d'ai- 
godão, farinha ? e outros viveres do paiz ; também crião 
gado , e tirão muita madeira. No seu districto está o 
melhor engenho d'assucar da província , que foi dos 
Jesuitas. 

Obra de 5 legoas na ia o sul de Vianna está Monção , 
pequena villa dlndios, com huma igreja de N. Senhora 
sobre a margem do Pinnaré. Seus habitadores cultivãa 
mantimentos e algum algodão j frequentão a pescaria e 
a caça. 

Hycatú ( Agua Boa) , villa antiga, n'outro tempa 
considerável e florecente, situada junto da confluência 
do rio Hy guará com o Mony , ornada com huma igreja 
paroquial de N. Senhora da Conceição , foi a primeira 
residência dos governadores da província , e ao seu se- 
nado concedidos muitos privilégios. Algodão d'excellente 
qualidade he a riqueza de seus habitantes. 

Cachias , villa considerável , famosa e florecente , na 
margem oriçptal do I tapicuru , 6o legoas ao sueste da 
capital, e 5o ao ndrnoroeste d'Oeyras, tem huma igreja 
paroquial de N. Senhora da Conceição , e huma her- 
mida do Rozario. Aldeãs- Altas foi o seu primeiro nome.. 
Q senado he presidido por hum jujz de fora desde o 
anno de 1809. A tafularia no jogo dos seus habitantes 
tem occasionado a ruina de muitos negociantes da ca- 
pital. No seu vasto districto recolhesse prodigiosa quan- 
tidade d*algodão e arroz , para cujos transportes ate a 
freguezia dllapicurú-Grande , se usa de barcas chatas 
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de grande Carga , e que navegão em pouco fundo. 

Da outra banda do rio está a freguezia de Trezi delias, 
cujos paroquianos são aborígenes , e a matriz da invo- 
cação de N. Senhora do Rozario. 

Trinta legoas , ou com pouca differença , acima de 
Gachias , e também sobre a margem do Itapicurú , está 
o pequeno arraial do Príncipe Regente , começado em 
junho de 1807. A. fertilidade do território dos seus con- 
tornos, e a vantajosa circunstancia de subirem ate aqui 
canoas de considerável carga, augurão florecimento a 
esta nova colónia , onde já ha huma hermida. 

No districto de Balsas ha a freguezia de S. FcTis , 
cujos paroquianos são lavradores d'a!godão e manti- 
mentos. 

Obra de 10 legoas ao susudoeste do novo arraial do 
Príncipe Regente está o de S. Bento de Pastos Bons , mais 
famoso que considerável , cabeça de julgado , situado 
entre collinas , 3 legoas arredado do rio rarnahyba , e 
8 do Itapicurú. Gado e algodão fazem as riquezas dos 
seus vizinhos. 

Huma legoa de Pastos Bons para o norte está a aldéa 
de S. António , cujos habitadores são huma tribu d'In- 
dios Manajós , christianisados , que vivem de caça e 
d'agricultura. 

Obra de 10 legoas longe do mar , na margem do rio 
Itapicurú , está a freguezia de N. Senhora do Rozario , 
mais conhecida pelo nome d' Itapicurú Grande. Seus ha- 
bitantes crião gado , e recolhem muito arroz , sua prin- 
cipal riqueza. Aqui chegão as grandes canoas da capital 
a carregar as producções do districto , e as que descem 
do Alto-Itapicurú e Balsas. 

Obra de 8 legoas mais arriba , e também na margem 
do rio , está a considerável povoação dltapicurú-Mirim, 
com huma igreja paroquial de N. Senhora das Dores* 
Seus habitantes recolhem suficiência dos viveres do 
paiz , e grande quantidade d'algodão. 

Entre as duas paroquias precedentes esta a de N. Se- 
nhora da Lapa , no lugar de S. Miguel. 
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Na margem do Mear iro , em distancia de iS tegoaá 
longe do mar , está a freguesia de N. Senhora de Naza- 
ré th , cujos paroquianos criáo gado e cultivâo algodão % 
arroz e variedade de comestíveis , e não são ricos. 

Tury he huma villota com aspecto d'aldéa , que pode 
vir a ser considerável pela sua situação na grande em 
seada do mesmo nome , e fecundidade do território 
adjacente , denois de pacificados os selvagens cenlraes. 
À sua matriz ne dedicada a S. Francisco Xavier. 

Junto à fóz do rio Tutoya > situação assaz vantajosa* 
esta a freguezia de N. Senhora da Conceição > povoação 
ainda pequena , ahastada de peixe e dos viveres do 
paiz , com hum bom porto para as sumacas, sendo 
esta barra actualmente a de maior fundo entre todas 
as do Parnahyba. 

Em grande distancia para o sul, e obra de meia 
legoa arredada do rio Parnahyba , está a freguezia de 
S. Bernardo d'Annapurú. Algodão he a riqueza do 
diversificado povo que a forma* , 
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Restaurada a ilha do Maranhão, sahio cTaquelle porto 
Francisco Caldeyra, com 200 soldados em trez caravellas, 
tio fim de 161 5 , em busca d'hum lugar azado pára o 
estabelecimento d'oiitra colónia mais visinha á entrada 
do rio Amazona ; tanto para facilitar a navegação d'e$te 
rio , como para frustrar quaesqiier tentativas , que al- 
guma outra nação ouzasse fazer em prejuízo dá Coroa. 

Depois de varias observações em diversos sitios foi 
ancorar no porto , que hoje he o da cidade de feclém , á 
qual immedia lamente deu principio com hum forte de 
madeira nó começo de 1616. 

Este arquipélago começou logo a ser , e foi por largos 
tempos hum theàtrô de crua guerra. Varias nações in- 
dígenas se opposêrão ao estabelecimento dós hospedes, 
principalmente Os Tupynambazes , resto e descendência 
de varias hordas da numerosa nação Tupynambá , que 
dominava os Sertões de Pernambuco , quando os Portu- 
guezes para ali estenderão a conquista (1) , e que por 



(1) « Quaad» -M PovUigoeies «onqniatárâo is terras de Pernambuco 
» desenganados os Índios Tu pim am ká* qne não podião prevalecer contra a# 
» Mossas armas , huns dell«í te sujeitarão , ficando em suas terras; •uUo# 

11. ?i 
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nào pqdercm resistir-lhes , desertarão , e forão fazef 
assento Aas margens do Tucantins e Amazona. 

Âs invasões dos bárbaros accrescêrão pouco depois as 
pertenções dos HoHandezes , que enthusiasmados com o 
espirito de conquistar , e auxiliados por corsários in- 
glezes , e piratas françezes , quer ião ser senhores do rio 
Amazona. 

Era o Caldeira valeroso e intrépido , mas falto d'equi- 
dade, tSo necessária ao fundador d'huma colónia entre 
bárbaros, O assassínio d'hum capitão amado de todos , 
menos cfhum seu sobrinho, em cujas mãos pereceo atrai- 
çoada , publica e barbaramente , lhe encurtou o go- 
verno. Pertendia elle expiar a atrocidade do sobrinho 
com alguns dias de prisão , e punir rigorosamente dois 
homens honrados , que tendo-lhe requerido com desem- 
baraço outro género de castigo do matador , e vendo 
que lhes hia sahir cara á commiseração do desgraçado, se 
baviâo humiziado no hospício dos Capuchinhos , que ali 
se tinhão estabelecido o anno antecedente. As diligen- 
cias menos honestas para segurar -se dos humiziados 
occasionárão hum tumulto , d onde lhe resultou a prisão 
em 1618. 

No curto governo interino do capitão Balthazar Ro- 
drigues dç Mello assaltarão osTupynambazes a palissada 
com tal intrepidez , que por ventura causarião o maior 
estrago, se o chefe, ao qual os nossos denominaváo Ca* 
bêllada Velha , não cahisse morto logo no principio. 

En 17199 pouco depois da retirada dos bárbaros ; 
cbegou ae Pernambuco Jerónimo Fragozo d'Albuquer- 

Sue , nomeado por D. Luiz de Souza para remeter 4 
orte o prezo Caldeira , é succeder-lhe no governo , 
cujo começo itlustrou com grandes proezas executadas 
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• coro nnhr generosa retohição , e detenhinados a* não serrir , se met- 

» terão pelo sertão , onde ficarão muitos : outros cabindo para a parte 

» do usar , vierâo sakir ás ferras do Marankão , « aR , como soldados tão 

.» exercitados com o maia poderoso iaimigo $ fi*erã© facilmente a sen» 

* JiaiúUclores o que nós laes tíuUamosJftiW. • Vhctaa , Hi$t. do Fmtmr. 
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por huroa armada , cm que elle mesmo quiz ser o chefe, 
e cujo almirante era o celebre Pedro Teixeira. 

A tempo que se applaudia esta victoria , chegou de 
Pernambuco o capitão Bento Maciel , enviado pelo 
mesmo governador do Estado , com 80 Portuguezes e 4oo 
índios frecheiros, em auxilio ao commandante Fragozo,, 
paia fazer guerra ao Tupynambazes. Não permittindo* 
as circunstancias novo armamento ~ foi o Bento Maciel 
com alguns práticos procurar 0$ selvagens > e retirou*-se, 
triumphante, Seguio-se no mesmo anno a morte do 
governador : e á esla a inslallaçãa de Ma th ias d' Albu- 
querque, que foi dtspoto, passados vinte dias, debaixo 
d* certo pretexto ; nomeando-se-lhe por suecessor o ca- 
pitão Custodio Valente , Frey Antjonio , guardião dos 
Capuchinhos , e o capitão Pedro Teixeira , que govçr- 
uou só depois da retirada do primeiro para Lisboa , e 
da desistência do segundo ; mas o seu governo foi 
curto, suecedendo-lhe em 1621 o mencionado Bento 
Maciel 9 que expulsou os Hollandezes já estabelecidos 
em huma e outra margem do Amazona , destroçou al- 
gumas hordas de selvagens mais intrépidas e audazes; 
afugentou outras, e obrigou muitos a hir offerecer paa 
e amisade sincera á colónia ;, o que lhe grangeou jus- 
tamente o nome de conquistador do Maranhão. No seu 
governo fizerão os Missionários grandes progressos. 

Succedeo-lhe em 1624 Manoel de Souza aEça , com 
patente regia. : honra que não tivêrão todos os que lhe 
succedèrão no decurso d')mm século , apezar de pelas 
diligencias dos Missionários ser mais numerosa a popu- 
lação , do que a da provinda oriental. 

Áo depois alguns governadores tivêrão o titulo de 
capitão- general do Estado do Maranhão , com foi João 
Abreu Castello Branco , que governava- em 174^ , e 
Francisco Xavier de Mendonça , que chegou aqui em 
*»j5i , nomeado também plenipotenciário da demarca- 
ção do Al to- Amazona. 

cativeiro dos Indígenas , praticado em quasi todas 
as outras provindas , e adoptado n'esta desde a sua 
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}*rimeira fundação , continuava. Todos os serviços eráo 
eitos pelos braços dos índios, dos qtiaes cada colono 
caprichava qual havia de possuir maior numero. As 
riquezas ealculavjo-se pela quantidade doestes infelizes r 
aos quaes seus injustos possuidores davão o honesto 
nome de administrados. A injustiça com que estes pre- 
tendidos eabcdaes se ajuntavHo , a lentidão com que se 
acudia ao castigo dos crimes ( quando não ficavão ira-? 
punes) , as consequências que comsigo trazia a cubica % 
tfâo deixavão germinar a morsd sã a. Em todos os tem- 
pos e paiz se , notou sempre que os individuos , que 
querem distinguir-se pelos cabedaes , ordinariamente 
pretendem serem-lhes lícitos todos os meios de os ad- 
quirir. As sagradas leis do Evangelho e do Estado lhes 
São odiosas, porque não favo tecem â sua insaciabili-*» 
dacle. O Jezuita António Vieira foi o primçiro , que no 
novo Estado, declamou com energia contra o cativeiro 
dos aborígenes , hindo expressamente á metrópole solli- 
citar providencias inais efficaces á sua liberdade ; e os 
seus col legas , por serem do mesmo sentimento , forâo 
expulsos dê todos os pontos cPambas as províncias pelos 
seus magnates em 1661. 

Este povo foi turbulento , e deu assaz que fazer aos 
governadores, até que o senhor D. Jozé , de feliz memo- 
ria , com a saluberrima lei de i ^55 , fez observar as 
multiplicadas, que seus augustos antecessores (desde o 
reinado do senhor D. Sebastião) haviSo promulgado, 
quasi sem effeito , á favor da liberdade dos Indige- 
iias(i). 

Libertados 0$ índios , passarão a viver debaixo da 
inspecção d administradores , que os fqziâo trabalhar 
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(1) « Declaraffdo-se por e^ítaes postos nos lagares públicos das cidades 
» de Belém , do Grão-Pàrá , e de S. Lnii do Maranhão , que os sobre- 
» ditos índios , como livres c izento* de toda a escravidão , podem dispor 
» das suas pessoas e bens, çoiuo melhor lhes parecer , sem outra sujeição 
» temporal , qt*e não seja a que devem ter ás minhas leis 9 para á sombra 
* delias viverem na paz è união christSa , c na sociedade civil , em* 
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comimitnente em terrenos determinados , e cujas pro- 
ducções se lhes pagavão pela real Fazenda , até que de 
todo, na feliz regência de Sua Magestade , que Deos- 
guarde , fofâo entregues ao seu arbítrio. Nota -se porém 
que alguns hâo tomado a vida selvática de seus avós ; 03 
outros não melhorarão de natural. Os negociantes de 
Matto-Grosso e Al to- Maranhão experimentâo prejuízos 
nos contractos , que com elles fazem , vendo-se muitas 
vezes abandonados em paragens , onde por falta de ma- 
rinheiros lhes he dificultoso remediar q infortúnio. 

A lingua portugueza começou a ser geral aqui no 
anno de 1755 , com a introducçSo dos negros, liberdnde 
dos índios ^ e creaçâo da Companhia : até então todos 
fallavão Tupynambá j nem os oradores ouzavão doutro 
idioma no púlpito. 

Esta província confina ao norte cora o oceano e o rio 
Maranhão , 011 Amazona , que a separa da Guyanna ; 
ao poente tem o rio Madeira ; ao sul as províncias de 
Goyaz e Matto-Grosso ; ao oriente a do Maranhão. Jaz 
entre a linha equinocial e o parai leio de. 7 de latitude 
austral f com a5o legoas de comprimento leste-oeste , e 
pouco menos de ião na maior largura. 

O clima he cálido : os dias iguaes ás noites em todo 
o anno : as estações quasi dominão juntamente. Todos 
os dias ha calor , ainda quando chove. Ao mesmo tempo 
que humas arvores annunciào o outuno carregadas de 
fruetos sazonados , outras estão florecendo na sua pri- 
mavera, 

A face do paiz he geralmente baixa, e quasi por toda 
a parte d 'hum aspecto agradável , cuberta dVxtensos 
bosques , onde se crião arvores mui altas , c de prodi- 
giosa grossura : o terreno em grande parte húmido , 



» que , mediante a Divina graça , procuro manter os Povos , que Deos 
» me confiou ; nos quaes ficarão incorporados os referidos Índios , sem 
% distincçâo , ou excepção alguma, para gozarem de todas as honras, 
» privilégios e liberdades , de que os meus vassallos gozam actualmente 
•» conforme ás suas respectivas graduações e cabedaea, » Lei de 6 de 
)aakp de 1765. 



i*46 sfcovnrcLk 

substancioso e fertilissimo, e cria em abundância cartas 
producções, que nas outras províncias ou absolutamente 
não ha , ou era pouca quantidade. Também não ha 
outra regada de tantos , e tão caudalosos rios. 

Mineralogia. — Cristaes , esmeraldas , pedreiras de 
granito ; wineraes de prata , mas não se sabe em que 
quantidade ; argilas , almagre , ocre aitoareilo, cio qual 
se tira outro encarnado como vermelhão. 

Phytologia. — Em nenhuma outra província se criáo 
arvores tão corpulentas : muitas são de 4xcel)ente ma- 
deira para consArucçao - y algumas paia ma*cineria \ 
varias dáo casca para curtumes; outras estopa para cala* 
íetar , ou Unho para cordoaria ; oulrae ftnalopen te fbi ão 
criadas pelo AtUhor da natureza para , com seus fruclos* 
alimentarem os viventes : a sua superabundância y e a 
diminuta população face» qne eUas , peia maior parte , 
sejâo como inúteis. Entre as arvorei oleosas e haka-* 
micas nota-sc as do cumaru e cupajjyba ; as do esto* 
raque só são conhecidas aqui pçlo nome de ttniry ; o 
páu-selim he precioso ; o roerapiniqta compacjLo , pe- 
sado e manchado , parecendo tartaruga depois de polido j 
porém mui quebradiço : ha o páu-roxe j a suçúba des- 
lilla, por incisão, hum licor mui alvp, que tpmado em , 
certa dosa , he hum eflkaz remédio contra as lombrigas ; 
a massaianduba destilla outro licor também alvíssimo , 
que faz as vezes do bom grude \ o sueco de asgaçú he 
Uum dos mais refinados venenos ; a. rezina da getaicica 
serve para vidrar loiça ; a cinza da chiriúba , que arde 
eoaio isca f he a melhor que se conhece para a factura 
do sabão. Entre as arvores fruetiferas ha laranjeiras , 
mangabeiras , araçaseif o& , cajueiros ; as attas são com— 
muns r e seus fruetos formosos ; as figueiras e videiras 
são poucas , porque não fruetificão bem. Entr'outra& 
fruetas mais nomea-se o abiú , o ingá , o assiahy , a 
baeába , o inajá , o cotitiribá , o cupuassú 9 o ajurú. Os 
coqueiros só os ha nas proximidades do mar ; os cedros 
sao volumosos , C em grande quantidade 9 como também 
95 sapucayas y as plantas da bahunilha , do anil e jar- 
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zelim, crescem espontaneamente. 0& castanheiros, quero 
dizer , as arvores a cujo fruto dão vulgarmente o nome 
dt castanha do Maranhão , são diversos das sapucaias > 
com as quaes alguns os confundem : o coco do casta- 
nheiro he oblongo e sem tampa , sendo preciso partil-o 
a machado , para se lhe tirarem as castanhas. cautecuc 
passa, e com justiça , por huma das .mais úteis arvores 
neste paiz , onde he commum : he cio género euforbio, 
e do seu tronco se tira , por incisão , hum liquido que 
se condensa , e torno em huma gomma elástica , com 
a qual por meio de. moldes se fazem siringas de vários 
feitios ; e também se oléão vestidos para a agua os não 
passar. Notemos ainda os cacaueiros cultivados huns 

Eela natureza , outros pelo braço humano ; a planta da 
abunilha , o arbusto do urucú , salsaparilha , epicue* 
aba , abútua , jaUpa , gengibre ; as arvores que pro* 
duzem a sumahúma , as do pechurim , as que dão o 
chamado cravo do Maranhão , designadas entre os Indí- 
genas pelo nome de cucheri. Começa-se a cultivar os 
loureiros , que produzem os das Mallúcas. 

A derradeira especiaria he huma droga de aroma e 
sabor tão particular , que nada pode suprir a sua falta , 
nem fazer as suas vezes desde que foi conhecida , até o 
século XVII , em que se descubrio o do Maranhão ; o 
qual , postoque diverso na forma , he tão idêntico e ap- 
propriado para todos os usos d'aqueile outro , que lhe 
tem causado huma quebra assaz considerável , tanto no 
preço , como no consumo entre as nações européas. As 
arvores que o produzem melhor crescem n'esta pra* 
vincia nas mesmas latitudes, em que estão as varias ilhas 
Mallúcas, que criâo as jd'aquelle outro. Mas como aquella 
mercancia jamais deixará de ser preciosa e procurada, 
o Estado vai a perceber com a sua cultura o considerável 
interesse, que poderia ter feito, se n'este paiz se nattt- 
ralisassem as suas arvores, logo que os Hollandezes se 
apoderarão d'aquelle arquipélago. 

A palmeira do sagú , tão útil aos povos das ilhas 
mencionadas , não pode deixar de praporar n este ter- 
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vitorio , a cujo$ habitadores será igualmente vantajosa. 

Não he mais sabida a analogia do cravo do Maranhão 
com o mallucano, do que a da noscada oriental com 
o pechurim brazilico. As ilhas de Banda e Amboyno , 
tis quaes a natureza particularisou as noscadeiras , sâo 
periécas d 'es ta provincia particularmente amada pelas 
pucherys , que dão o Pechurim. Espera-se que aquellas, 
cuja cultura he actualmente animada , prosperem como 
110 paiz nativo. Começa-se a experimentar a utilidade 
da arvore do pão , indígena das ilhas do mar Pacifico. 

O território he appropriado para a cultura da man- 
dioca, milho , legume», café, algodão , canas d'ássucar, 
cujas plantações não entretém ainda grande numero de 
engenhos ; arroz , cuja colheita he considerável e lu*> 
crosa : taes são, depois do cacau , os principaes objectos 
da Agricultura , para cujo augmento não ha os braços 
necessários. 

Zoologia. — Conhecem-se todas as espécies de qua- 
drúpedes domésticos e selváticos com m uns ás outras 
províncias limitrophes : e também as aves mais notáveis 
como papagayos, araras, tucanos, jacus, emas, sócós, 
arapongas , mutuns , pombos~troquazes , perdizes , ja* 
burús, garças, diversas castas de patos, e de maçaricos; 
colhereiras , sabiás , colibris. Os guarás , que só se encon* 
trào nas proximidades dagua salgada , onde são nume- 
rosos , nidificão sobre as arvores 9 e criâo muitos filhos. 
Encontrão-se varias espécies de passarinhos desconhe* 
ciclos nas outras províncias , cujas abelhas não são aqui 
desconhecidas , nem preguiçosas (1). 

Portos b Rios. — Hum navegante pratitío da costa 
numera vinte e tantos rios abundantes da bahia Tury- 
assú até a ponta Tigioca , todos com surgidoiros mais 
ou menos com modos nara embarcações de menor porto,- 
ou dentro, ou junto de suas embocaduras, grande parte 



(1) O cahuitahu, que Condamine observou , lie sem duvida a at}hmna; 
e o trombeíeiro parecer ser o queroquero das provincial meridioBaes, 
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áas<quaes estão dientro de bahias v ou enseadas espaçosas , 
commumente rodeadas de mangues povoados de guara&» 
zes , de maçaricos 1 , e outras aves marisqueiras. 

Como quasi todos os rios que rega© a província são 
tributários do Maranhão ou Amazona , descrevendo este, 
hireiúos faltando dos outros pela ordem com que iielle 
entra o. 

- O rio Maranhão ^ denominado também Guienna po* 
alguns Indígenas , e ainda impropriamente rio das 
Amazonas , descoberto no interior do continente por 
Francisco Orellana, que desceo<por «lie da embocadura 
do Napo até o oceano, em i5í>9, he sem contestação 
o maior do mundo , tendo de- i i a 1,200 legoas de 
curso (i). » . » ■ 

Não tem em toda a parle. alguns dos noines que o 
designao. Os Portugueses chamâo-lhe rio das Amazo* 
nas até a embocadura do rio Negro ; tTali para cima 
dão-lhe o nome de rio dos SolimÒest Na confluência do 
Ucayale coíu o Tanguragua he onde elle toma o nome 
de Maranhão, -Questionou - se por. algum tempo sobre 

1 à t. **», % , * * h 

111 ■ ■' ■» n ; .i .i . , . ■ i i n« 
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(i) Os primeiros ^descubrrdores d-ttxlttíáriá encontrão - notubflidades ; 
que nao appareeem- ae& segundo» t e mais exploradores. r O$elLana publicou 
que as margens «Teste rio erao povoadas de mulheres ( armadas darço , 
èonio as fabulozas do Thermodènlèi nao 1 foi preciso mais para", se 'lhe 
dar o nome de rio dtis Akmzonas r tfue âtfjasiamenlè 'conservai. j O setf 
nacional Lopo t d\A.guírc<J ; íe* ;a mesma via^e/p * dqs^enílo» pelo Onaliaga> 
em i568. , e deixou as coisas respectivas t na mesma : obscuridade. Ç Poi> 
fuguez Pedro Teytfcifa , que còuduzio Lama frota de cauoas dò Pará 
até à boca do Napo, subindo por este até onde começar a ser* navegável, 
fez huma relação circunstanciada d'lmra , ; - e outro em i658. Fatiando 
cVelle o Jezuita Christoval da Cunha, que o acompanhou do Quilo até 
oPara.» diz. o seguiute : « Saliò pues este jjuen Gaudillo de los confines 
» dei* Pará a los 28 de Outubre de 1637 anos com 47 canoas de buen 
»• porte, y cn ellas 70 soldados Portugueies , 1,200 índios de boga y 
» guerra , quecon las mugprcs # .y much^cW de serviciopas*wn>n todos 
» de 2000 personas. Duro cl vi age cerca de un ano assi por la fuerça 
» de las corrientes , como tambien por et liempo , que en haeer man- 
» tenimientos para tau numerozo exercito era fuerça se gastasse , y prin- 
» cipalmente por ca minar sin guias ciertas que les pudies*en endereçar 
» sin rodeos, ni dilacioues por los rumfcoâ mas, breves , por los quales 
» deverian seguir su camião, ». 

II. 3a 
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2 uai d'eHes era o principal tronco* O primeiro , nem 
uvida , Tem de maia longe, e he mais largo quando se 
une ao derradeiro , o qual não obstante foi de principio 
considerado por o Maranhão , sem duvida , por estar 
aquelle outro menos conhecido. 

Tanguragua sahe do lago Hyauricocha, situado em 
io* e meio de latitude austral , no districto d*í lua naco 
e intendência de Tarma , obra de 3o legoas ao nornor- 
deste de Lima. Corre a nor noroeste espaço de 100 fogoas 
por entre as duas cordilheiras dos Andes até a villa de 
Jaen de Bracamoros , a principio com o nome do Jago 
que lhe dá o nascimento. Em Bracamoros, onde começa 
a ser navegável , recolhe pela esquerda o rio Chiitcbipe, 
que yem do noroeste , e pela direita o rio Chachapóyas, 
que Tem do sueste , ambos navegáveis. Aqui inclina 
para o nordeste até encontrar o rio de Santiago , for- 
mado de varias torrentes que descem das montanhas de 
N Loxa (i). Com este rio fica o Tanguragua de a5o fac~ 
zas de largura : e antes de meia tegoa ( correndo já a 
leste) começa * estreitar , atravessando a cordilheira 
interior dos Andes reduzido a a5 no mais estreito. No 
fim d'este canal , denominado Pongo, cujo comprimento 
ke de a legoas , está a cidade de Borja. A corrente he de 
6 milhas ; descesse em huma hora : continua a leste. 

Obra de ao legoas abaixo de Borja desagua pela es- 
querda o rio M arana , que não he inferior ao de Santiago, 
e desce do vtílcâo de Sangay : e i a mais adiante , tam- 
bém pela esquerda , o caudaloso Pastáça > que principia 
como aquelles na cordilheira. 

Dez legoas abaixo entra o grande Guall&ga , que nasce 
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(i) De Bracamoros a Santiago barerà 4<> legoas. Coisa de ao abaixo 
«b primeira paragem desagua na margem direita do Tanguragua o rio 
Chuchunga, navegarei por espaço de 4 legoas ; na sua eamierda esta o 
porto de Bracamoros ; porque aquelle logo abaixo da villa começa a 
ettreitar-se por entre dois montes , e corre turiozo com rarias cachoeiras ; 
que só permitem descida a jangadas. Abaixo de^huchunga encontra-s* 
• estreito de Cumbinama com pouco mais de s5 toezas de largura ; « 
depois o de Escorrcgabragas , que não sâo mui perigosos. 
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pouco ao norte cio lago Ghiquiacóbe em it* de lati- 
tude, na intendência dHuanáco , que lhe dá o nome 
por grande espaço : descreve pequenas tortuosidade*. 

Srgue-se o rio Chambyra f e depois p Tigre ; ambos 
vem do noroeste : o derradeiro tem perto de 100 legoas 
d extensão, 

Yinle legoas abaixo da embocadura do Tigre está a 
magnifica confluência do Tanguragua com o Ucayale 9 
que piincipia na latitude de 18 o , ao sueste do grande 
lago CluictiUo , aliás Titica ca , e 36 legoas a lestenord- 
este da cidade Arica : corre ao norte e noroeste com 
o nome de Bcnni até se encontrar com o Apurimáco 
na latitude de n p , onde perdendo ambos o nome , a 
toj rente toma o de Ucayale. 

U Apurimáco principia poucas legoas ao norte da 
cidade Ai equipa , entre o lago Ghucuito e o mar Paci* 
fico , do qual dista 1 5 legoas; corre ao norte descrê* 
vendo grandes rodeios , e recolhendo vários outros , dos 
quaes os maiqres s3o o rio Pampas , pela esquerda , em 
i3* e 10' ; o Úrubamba 9 que se lhe une pela direita em 
ia* e hum quarto ; o Montaro, em ia° é 6% onde muda 
de direcção contra o nordeste ; e antes de |>erder o nome 
confundindo-se com o Benni , recolhe pela esquerda o 
rio Perene , e pela direita o Paucartamba , 3 legoas ar* 
riba da sua confluência , que está em 1 1°. 

O Montaro sahe do lago Chinchayocba , na inten- 
dência de Tarma emu'; corre largo espaço ao sueste 
ao longo da cordilheira , e descreve grandes rodeios antes 
de se encorporar com o que o recolhe. 

O maior tributário do Ucayale , depois que toma este 
nome, he o Pachitea , que se lhe une pela esquerda na 
latitude de- 8* e meio ; rio mais formoso que considerá- 
vel : poderá ter 6o legoas de curso. 

Q Maranhão , na confluência onde toma o nome , di- 
rire-se ao nordeste por espaço de 3o legoas , e recebe 

Eíla esquerda o rio Napo , que principia em diversos 
gares da cordilheira interior dos Andes nas visinhan* 
ças de Quito , d'onde corre ao sueste recolhendo vario* 
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outros, e desagua par differentes canaes formados ec*q 
diversas ilhas , acima das qoaes tem 600 toezas de lar* 
gura : dão-lhe 160 legoas de curso. Com este rio ficai 
o Maranhão de 900 ; e ainda não tem a metad<* do 
volume com que entra no oceano, do qual* ainda dista 
4oo legoas em linha recta. 

íTesta paragem inclina para leste, e depois de 1 5 le- 
goas recebe pela direita o rio Cassiquin , que vem do 
sul com 1 00 legoas d extensão. 

Segue-se depois de 24 legoas o rio Hyabary , que di- 
aem ter principio nas terras dos Toromonas eun 1 1* e 
meio. 

Trinta e quatro abaixo sahe o caudaloso Içá , que 
principia nas Lidas da cordilheira mencionada , ao 
nordeste do Napo , e visinhanças de S. João de Pasto , 
com o nome de Putumajo. 

Segucm-se o Hyutahy, o Hyurnhá, menor que o pre- 
cedente , e com 362 toezas de bof*a ; o Teffe, o Cuary , 
c o Punis , que desagua por muitas bocas. 

ISa maraem scptentrional entra o caudaloso Hyaputi, 
que principia na província de Popayan , ao norte do 
Potumiijo. Este rio corre parai leia mente com o Mara- 
nhão prçr largissimo espaço, no qual vãosahindo dVHe 
em differcnlc£ pontos nove canaes para o outro-, ficando 
a boca do primeiro mais de íoo legoas ao occidente da 
do mais oriental. Auatiparaná , Euiratyba , Manhàna , 
Uaranapú , Hyapqrá , Unaná , Copêya , Hyucará, Ca~ 
daya sâo os nomes dos canaes por onde o rio Hy apura 
entra no Maranhão : e tal he a sua ordem para os que 
descem. 

La Condaminç, estimando a largura do Maranhão de 
10 a 1200 toçzas , om certa paragem livre dHlhas , que 
fica 7 ou 8 legoas abaixo do Purús , diz que não lhe 
achara fundo com hum» cordel de io3 braças. 

: Segue-se tombem pela margem septentrional a embo- 
cadura do rio Negro , quasi tão largo como o mesmo 
Maranhão ; e perto de 20 legoas abaixo , pela direita, 
u ffe do rio Madeira , <&m 1 400 braças dq largura , ae«* 
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guramente o mais volumoso de todos os subalternos do 
que o recolhe» 

rio Madeira (i) , assim chamado dos grandes tron- 
cos que trazem ás suas cheias , alguns de cedro d'húma 
grossura extraordinária, toma este nome na confluência 
do Guaporé (como dissemos) com o Mamoré , qtíc nasce 
na província do Potozi ■, atravessa a de Santa Cruz de 
la Sierra , descrevendo hum Vasto semicírculo pelo nas- 
cente para o septentrião , engrossando com grande nu- 
mero aoutros, que se lhe unem por hum e outro lado 
até a mencionada confluência com o Guaporé na latitudp 
de io° e 22' : 4° lagoas acima d'esta paragem ,no pa- 
rallelo de i3° communica este rio com o Reuni pelo rio 
da Exaltação , que sahe do lago Rogaguálo , do qual 
sahe outro de curta extensão para aquellc,'que passa 
pouco aflfastado : se he qiíe o rio Benni não reparte as 
suas aguas para aquelle lago , que poderá ter 6 Ou j 
legoas de comprimento leste-oeste. 

Em frente do angulo da confluência do Mamoré com 
o Guaporé , ou Itenéz , ha hum ílhéo de rocha com ca- 
pacidade para hum forte. Conlão por agua 260 legòas 
desta paragem alé a foz do Madeira. No espaço das 
primeiras 60 , com pouca diflfei ença , ha doze cachoeiras 
notáveis. A primeira , qrte tem o níesmo nome do rio, 
fica pouca abaixo do mencionado ilhco , e he formada 
de trez saltos ou degraus no espaço de meia legoa. As 
canoas* sobem á sirga descarregadas, obra de 3oo braças. 

Segue-se a da Misericórdia meia legoa abaixo. O pe- 
rigo e o trabalho dependem aqui da altura, ou da dimi- 
nuiçãodás aguas* do rio. 

Passado outro igudl iritervallo , está a cachoeira do 
Ribeirão, formada de cinco saltos no espado de 4 m i~ 
lhas , onde as cargas são levadas ás coistas obra de 3, 000 
passos f e as canofcs puxadas á sirga , e em parte também 
arrastadas pór^rlra; 
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(1) Cayary era o nome com <juc csie rio entrava no Amazona , aplés 
fuc os i^òrtugaczei Hwdc^m o de Madeira". 
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Segue~se depois de 4 legoas a da Figueira t aliás das 
Ardras , formada «filhotes e penedos , com pouca exten- 
são , e onde se sobe sem maior trabalho» 

Dose legoas abaiio está a das Pederneiras , onde o rio 
be semeado de penedos a flor d'agua , obrigando a des- 
carregar as canoas , que sobem á sirga , e as cargas aos 
hombros por espaço de a4° braças. 

Três legoas mais adiante se encontra a do Paredão , 
onde o rio corre apertado cl rápido por entre rochedos, 
mas curto espaço. 

Depois de 6 legoas encontra -se a dos Trez Irmãos , 
lurmada de vários degraus geralmente pequenos no es* 
paço d'hqm quarto de legoo , e onde não ha maior in- 
eommodo. 

Oito legoas mais abaixo está a do Giráu , onde o rio 
passa rápido e apertado , por entre morros, sendo indis- 
pensável arrastar as canoas por terra obra de 35o bra- 
ças. He formado de cinco saltos n'hum curto espaço. 

Legoa e meia adiante está a do Calderão de Inferno , 
com 3 milhas de comprimento , formando em certa 
paragem hum sorvedoiro perigosíssimo , que obriga á 
multa vigilância e trabalho. 

Obra de 6 legoas abaixo está a cachoeira dos Morri- 
nbos , alludindo a trez morros pequenos, e pouco affas- 
tados da mprgem occi dental , cubertos de salsaparilha. 

Qualro legoas mais adiante está a denominada Salto 
do Theotinio , que he hum açude de rocha com mais 
de a(i pés d altura , quebrado em quatro partes , repar- 
tindo as aguas do Madeira em outros tantos canaes , 
sendo cada hum d'elles hum rio caudaloso. Parallela- 
jnenle com este magestoso dique corre da margem orien- 
tal hum recife até bem perlo da occi dental , impedindo 
jt passagem ás aguas de trez canaes , fazende-as passar 
todas rapidamente por hum estreito entre a extremi- 
dade do mesmo recife e a maraem esquerda do rio. As 
canoas são arrastadas por terra com muito trabalho, 
•br a de 25o braças. 

Pouco mais d'huma legoa abaixo está a cachoeira de 



S. António , onde o rio passa repartido 1 em trez canaes, 
formados por dois ilhotes de penedia ; sendo pfeciso 
afcviar as canoas para poderem subir. He a primeira 
para os que sobem ; e e»tá na latitude de 8* é 48'. 

Trez mezes ordinariamente gastâo os navegantes em 
subir desta cachoeira ate a do Guajirú-Mirim no Gua- 
poré. 

Da cachoeira de S. António até a embocadura do 
Madeira contão-se mais de trinta ilhas dliuma até trez 
legoas de comprimento , quasi todas povoadas darvo- 
rêclo soberbo. As de menor grandeza são muito mais 
numerosas. A maior he a das Minas, que sobre 10 mi- 
lhas de comprimento, tem mais de legoa de largura, e 
fica 17 legoas abaixo da fóz do rio dos Marmellos, 

Com as aguas do rio Negro , e Madeira , fica o Mara- 
nhão, comummente d'h uma legoa de largura j e quando 
forma ilhas emparelhadas , tem ás vezes 2 e muito mais. 

Sessenta legoas em linha recta , ou 90 peto alvéo , 
«baixo do rio Madeira sahe o caudaloso Tapajóz , e 
obra de 60 mais a leste o rio Xingu , igual , quando não 
superior ao precedente : ambos vem da província do 
Cuyabá , e nenhum com menos de 2 3o legoas de curso. 

Na confluência do derradeiro , o Maranhão ou Ama- 
zona , inclina contra otiordeste por espaço de 40 legoas, 
augmentando sensivelmente de largura até a equino-* 
ciai , onde sabe ao oceano por huma boca de 7 para 8 
legoas. 

Vinte e quatro legoas abaixo da fóz do Xingu ha hum 
canal denominado Ta gy puni (que em certa paragem 
não tem mais largura que a da voga d'huma canoa ) , 
para o suoeste até a boca do rio Annapú , onde fica de 
4 legoas de largura (como muitas ilhas) , e o rumo de 
leste até sahir no rio Tucantins , que , como dissemos , 
vera do centro de Goyaz 9 e n'esta paragem inclina para 
o nordeste , augmentando consideravelmente de largura 
a entrar no oceano por huma boca igual a do Amazona 
ou Maranhão , com a differença , que algumas legoas 
dentro d'elle acha-se ainda agua salgada , e aquellé 
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outro leva a sua sempre doce jinuitas legoas pelo maf 
<Jentro. 

Na margem septentrional dq Maranhão desembocão 
entr'qutros menores, depois do rio Negio., o Matary, 
que sahe d'huns formosos lagos ; o Urubu , alias 
Bqrururá ? o Aniba denominado ás veaes Saracd , o rio 
das Trombetas, o Gurupatúba , o Annarápucú. 
t Alguns escriptores dão ao rio Maranhão <x> legoas de 
boca , accrescen Laudo qjie os navegantes bebem suas aguàí 
doces 70 antes de chegar a elhu Nada d'isto he verda-* 
deho. As melhores, cartas mostrâo 5o legoas da ponta 
Xigióca ale Macappá : advertindo: que n^eíte inter vai lo 
está a ilha de Marajó % que occupa. a. maior parte d'elle. 
Mais , as aguas do, oceano corre ^ em toda o tempo a 
peste do cabo de S. Roque até quasi á embocadura doeste 
fio , onde inclinão para o septentriáo v de sorte que os 
navios , que vão ao Pai ^ , navega o á vista e perto da 
costa já anteç de chegar á ilha de S. João ,.e dobrão a 
ponta Tigióca , navegando sempre em agua salgada ; e 
3Ó de meia bahia para diante he que encontrão agua 
doce. As aguas do Maranhão correm «©costadas ao con- 
tinente , ou costa de Guyàn*i4 , até.f«rbo de cabo do 
]Sor te. Esta evidencia he outra, prava que Pinson não 
desembarcou no continente doJBra&i, ooaio pretende 
jtlerrera com outros., : 

x Entre Macappá e cabo do Norte* onde as ilhas lhe 
estreitão o canal , nota-se hum phenomeno raro, deno* 
pinado tfôróréw* durante os trez dias. mais próximos 
aos novilunius : é* plenilúnios , tempos das maiores ma«* 
rés : hum ròllo d'agua de praia a praia , de 12 a i5 pés 
(Taltura;, seguido de $£gundp e. terceiro, e ás vezes 
gqarto,iguaes , com pouco inter vallp e prodigiosa r ar 
mdez, despedaçando tudo o que se Jheoppõe : amare, 
em vez d'em pregar seis horas ou quasi, chega <n'bum 
ou dois minutos á sua maior altura , com, hum 1 uido 
<jue se ouve a legoas distante. 

Este rio começa a, encher cm noyembro \ a sua maior 
intumescência he em junho. As terras Ju ter a es 7 desde 



feérjé i btwte àcfthão lambem as Cachoeiras t correntezas , 
s3o rarz&s e cubertas chá bosques. A corrente semprfc 
apressada , ainda ttõ tempê «da sua maior diminuição. 
As aguas tirão as alaranjadas , e rios mezes das cheiãl 
llunca sãò barrentas. Se» âlvço hfe hum arquipélago 
d : itha$*a par httmas dás outras^ deixando aos navegan- 
tes , itb -espaço de 3òo feegoas ; poucas paragens- onde 
dislhfótattiènte avistem atttbas as irtârgêns do continente. 
Estas ilhas crescem e diminuem antiualmentfcj não só 
ém numero , mas ainda h<y tamanho , com as cheias , 
que em partes d'huma fazem dttas; em outras, de muitas 
formão huma , entupindo òs carntfes que as separavâo : 
aqui arrancão pedaços do continente , ali d'ilhas, <?otn 
às quaes ou acrèscentáo tis existentes , ou formão novas. 
Algumas são d'huma grande extensão , e co mm u mente 
povoadas de corpulentos arvbtedos. 

As embarcações em que se navega para o Alto-Mara* 
nhôe > principiâo n'hum tronco de 4o a 6o pés de com- 
primttí to , cavado em forma de canoa , fazendo-lhe , á 
força de fogo e agua ^ tomar a largura possível ; e con- 
servando-lha com curvas por:dentro ^ as fazem subir oom 
pranchas pregadas ás mesmas curvas : até Ifces adoptai 
proa redonda , e poupa com camarote com modo *, $ 
ainda tuim leme. Estas embarcações , que sempre* éèn- 
Servãfc o nome de canoas , tem <#ois mastros, e velas 
redoftdte pfcra subir com vento laste á poupa , *e descem 
com a cbrreilte. Hfe perigoso tia»vegar junto das f»ar*. 
gens , ende frequentemente làfeem glandes arvores' senà 
vèwto 'j bavendo-lhe a c^>rrettte* desfeito* o terreno, que 
às cHár*. • l " .-.,;-. • • -, 

À maré sobe áté Oirydosqèé fica aeim&dé Macfcppài, 
ihaife àé i5ó léguas contadas pfeto álvcfd d^ rio. Oom 
vètítd ríjWéti Capei la-se ctfmò o mar •, ttà&9 lfcg# que ellfe 
srcalmôy torna-se bonançoso coín a corrente, qàe*dcsfâfc * 
as ondas n'hum momento. % . > . 

_ Encontras especies„de pçsçado çr.ia goru jubas, gran- 
des perahybas , doirados , pescadas , puraquêz , que tem 
a propriedade de adormentar d btraed do pescadora O 

II. 33 
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denominado peixe boy (i) , em razfio da sertielharíça , 
que no focinho tem com o d^aquelle animal , he o maior, 
e pasta a herva que se cria nas margens sem sahir d a- 
gua ; he viviparo , e aleita os filhos como a balêa. Tem 
olhos extremamente pequenos ; carne como vitella , e 
gostosa , da qual fazem também linguiças, a que cha- 
mão mixiras : o azeite do seu toucinho serve , não só 
para luzes, mas ainda para tempero de vários manjares. 
Os Hollandczes, em quanto dominarão os mares adja- 
centes , fizerão hum lucroso. ramo de commercio com 
este peixe. O pirarucu he grande e bom ; a sua língua 
serve de groza aos índios para ralar o guaraná ; o bu- 
cho, depois de secco ao sol , he huma boa eólia, e redu- 
zido a pó excede a tudo para precipitar e clarificar o 
café. Os jacarés são numerosos e corpulentos : e as tar- 
tarugas mui grandes e mukiplicadissimas ; mas a sua 
concha não presta. Estes amphibios põem d'huma vez 
até cem , e mas ovos em covas que fazem na aréa , em 
pouca distancia d agua , e cobrem-nos com a mesma 
acalcada com o peito : o calor do sol os choca, e os filhos 
radando se desenterrão e procurão logo o rio ; sendo 
muitos os que n'esta curta viagem são devorados pelos 
gaviões. 

O rio Majú , que he espaçoso e profundo , ainda para 
cima d onde chega a maré 7 principia nas terras do 
gentio Cauiecran , fora das matas , que ao depois atra- 
vessa centra o septentrião até entrar na bahia Guajará. 
JN"es tas matas tão abundantesd'excellenle madeira, e onde 
os castanheirosdo paiz são multiplicadissimos^ha falta de 
caça , sem duvida por cauza das continuas perseguições 
dos índios Ammaniús , Fochetys, Appinagés e Noro- 
g3gés , que' vivem nas cónvisin bancas. A falta d'esle 
recurso lie a causa de não se terem feito estabelecimen- 
tos ho fértil território regado por este rio. navegável 
até o seu centro. • 
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y * (?1 M<*j*d*x h*. Q UQvae que o$ índio? dão ao feiseboy. 
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O gentio Camecran está dividido em cinco hordas , 
distinguidas por outros tantos prenomes 7 a saber : Ma- 
camecran , Crorécamecran , Porécamecran , Chacame- 
crâh , e Piocamecran ; iodas mui semelhantes no idioma 
e costumes. Os Macamecrans virem hoje pacificamente 
confundidos como habitantes- do novo ari^ial de S. Pedro 
d' Alcântara, pertencente ás jurisdicçôes de Goyaz. 

Doze legoas aeima da fóz do Mojú ha hum canal es* 
treito, tortuoso e extenso , denominado Iguarepé-Mirim, 
que communicu este rio com o Tucantins ; formando 
todos huma ilha de 11 legoas norte-sul , e 7 na maior 
largura leste- oeste. 

O rio Acará , também considerável % e de vantajosa 
navegação aos, fazendeiros de suas adjacências , repar- 
tidos cm varias freguezias , perde o nome unindo-se ao 
Mojú , pela direita ,4 legoas ao sul da capital : 6 mi*- 
lhas abaixo d'aquella confluência media Condamine o 
Mojú , e achou-lhe 749 toezas de largura. 

O rio Guamá , que he considerável , vem do nascente 
atravessando hum terreno fértil e povoado até a sua 
nascença , e desagua na bahia Gúajará juntamente çpm 
o Mojú , havendo recolhido 12 legoas acima , pela es- 
querda , o rio Capim. 

À maior ilha d'esta província he a de Jôahnes, por 
outro nome Ma rojo , situada , como.se disse, entre o 
Tucantins e o Amazona , com o oceano ao norte , e o 
estreito Tagypurú ao sul. Tem 27 legoas de norte-sul , 
e 37 de leste-oeste. Faz a margem esquerda do primeiro 
rio por espaço de 26 , e a direita do segundo por *5. 
Sendo baixa c raza , não he geralmente plana ; nem 
devida as cheias dos rios , que a fqrmarSo corn a aber- 
tura do estreito mencionado. He povoada , regada de 
vários rios : abunda em gado vaccum , e teve n'outro 
tempo o titulo de baronia ; e naturalmente fará de per 
si huma comarca no futuro. Sendo, como Feal mente he, 
a antípoda de Gilôlo , he mui provável que ao menos 
algumas das produccôes d'esta prosperem n'ella. 

Os seus principaes rios são o Anajáz , que sabe dhum 
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h%0 , e'(W*e ao poente a , dão-lbe 16 logoas de owssct em 
linha; recta : o .\i ary , que t*e pouco maior , saUe tanw 
bem doutro lago , e desagua por duas bocas no lado 
oriental : o Mondio, que com tambam ao nascente y& 
o A bua ao sueste. Todos são mvegavieis com *, Mccorrp, 
da iftaxe,e pilosos ve tara bem infestados de jacarés (1). 
Os, JXheugabyhas , priuçipaes se ub ores dVsta ilha , * 
çtaiçttai)i&adasein parte peloJesitita Antc^nio Vieira, çrão 
h^b^ia ^liali^iros^aaâiuo.como os das margens do* rios 
couvifeinhos , e possuíam /vasti^ime» numero. 4e canoas , 
denomina das; çnx Ung tragam do p*ia i hgdra , donde se 
lhes derivou o appellido d^Igqruânas ; isto he, geotei 
que audão sempre em, canoas , para dislincção dos que 
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(1) Pimentel , guiado pelas primeiras o muito más cartas, deu á ilha 
"4é Joattne* 10 pura ia legoas de comprido.* O Jezuita André de Barros , 
oúo> satisfeita de lhe ter dado « mais de 90 kgoas ,de comprimento , % 
cm oulra parte pertende que cila « excede o reino de Portugal agi 
comprimento e largura ! í » Parece demasiadamente crédulo este escriptor 
Tjoando nos refere, qné hora -Missionário Jezuita (o padre Manoel da 
l£l9ta)c encontrara nos sertões do Tiicaatfrts hum a grande cidade habitada 
uor .seis nações, diífeieuies ; todas, gigantescas., cada hum a com. sei* prin- 
çipal . e designadas com o nome couuuum de Guaranizes. Nem parece 
Iftais *cgtiro , quando pertende persnacKr-nos que os soiis çol legas, região 
trinic e oito aldeias com 4 » 000 índios haptisado»., além d<3 vinte e quatro 
oulr,as em que* se csUvyQlauul^. catequizando em 1G61., aturdo 3a 
Jezuilas lorivo remetidos presos pelo povo para Lisboa : pois achamos 
que : « Os boyolistas , na epoea de sua èxtineção ' t região dezanoTe aldeias 
t dJndJQ*. u)\)íç as maigens éo Amazona e seus confluentes t onde. os 
» Capuchinhos linhaq quinze, &s CaraieliUs do?e , 0£ Mercenários cine?.», 
As exagerações com que os Iguacilas nos relatarão os seus trabajhos e pro- 
jgnssos 11a redacção do$ Índios \ é o Silencio em que sepultarão os. dos 
que trabalharão* iguahnetftc cOn> ejjes „ dao líigar aot dê curta noticia 
a crer qu£ sú^cljes J emitas se, deve a, conversão dos povos, desta \a*U 
regido. 

He para notar , que nào favorcqcndo os- catequistas das outras cor- 
ppraçõej a opinião do p«x? acerca, jdo ciitWçirp idos iatHgiuas ccmtrA as 
leis dós Soberanos, quero dizei, sendo os seus seutiinentos os mesmos 
que os dos Loyolistas, só contra estes erao todas as recalcitrações dos 
povos ! .,..-,., 

Acerca da grandeza da, itha.de Jjoatnes ou Af ar a^d; «guimo» a au- 
t,hor idade t\o hal>il oílicial da real.m.arinha , que em apssos dias. de^ 
ordem superiqr rodeou esta ilha, fazendo continuadas observações geo- 
métricas e astronómicas , e, IeTaptou a melhor carta eiitre as que delia 
\m. íppare,cidp. ' 
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•viviáo no centro dos bosques longe d'agua. Debaixo do 
nome Igaruânas cráo compreendidos também os Tu- 
pynambás, os Mammayamás , os Guayanás , os Juru- 
únas, os Pacayás e outros, Tinhão igaras pequenas para 
a pescaria 9 e passagem dhum para outro lugar visinho; 
e grandes de 4° a 5o pés de comprimento , inteiriças , 
cavadas com machados de pedra e fogo , para a guerra ; 
ás quaes davão os nomes de maracalim , vocábulo com- 
porto de maracd , nome d'hum intru mento de cabaça 
eom seixos, ou legumes secços dentro, e tim ,„ que 
propriamente significa nariz , e transia ta mente bico 
das av«s , e ainda a proa das embarcações : porque estas 
canoas tinhão na proa huma grande vara em forma de 
gortipé, ao qual amarravão os maracás , e com cordéis 
os fasião chocalhar com grande ruido igualmente bpl~ 
liça e horrível. As suas batalhas erão fataes, e decididas 
á setta , lança emaça. 

Ebtes- Igaritânas do Baixo-Maranhão passâo pelos mé- 
Mio i' es lameiros , quando habituados desde a infância. 
Forão elles os que á força de remo levarão a frota do 
capitão Pedra Teixeira desde a feahia Guajará até á vista 
{las Andes. 

Com quatro caudalosos rios a saber : o Tucantins , o, 
Jtingú , o Tapajós , e o Madeira , repartio a natureza 
osla vasta província em outros tantos districtos, ou pro- 
vincial menores., que antes de largos tempos farão igual 
numere d.e comarcas. Para, desembaraço da historia e 
da geographia , considerem ai- a assim repartida. 

No disUicto do Pará próprio, as villas principaes 
VM : Belém o*& Pará , Bragança* e Collares: 

Na da XinguUma : Viila-Viçosa , Gurupá e Mel- 
gaço. 

SJo da Tapajonia : Santarém , $ouzcl c Alter do Cháo. 

No dà Mutuliucania : Villaneva da Rainha , Borba 
e t VilUirawca* 
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O districto , ou comarca do Pará confina ao norte com 
o mar oceano , ao sul com a província de Goyaz ; ao 
oriente com a do Maranhão ; ao poente com a Xingu- 
tania , da qual he separada peio rio Tucantins. Tem 
j3o legoas de norte~sul , obra de 6o leste-oeste. He paiz 
razo , regado de muitos rios, com grandes mattas que 
mostrão a fertilidade do Urreno. Os mencionados rios 
Guainá , Acará e Mojú sáo os principaes d'esta co- 
marca assaz provida de portos , e a mais povoada e 
cultivada. Na parte meridional ainda vivem Indígenas 
indómitos. 

Os Índios Taramambázes , que dominavão o beira- 
mar desde a babia Turyassú até a do Caheté , erâo os 
maiores nadadores , que se encontrarão : nadavâo b> 
goas , e bião de noite cortar as amarras aos navios fun- 
deados ao larga , aturando extraordinário espaço de 
tempo debaixo d agua. 

Belém ou Para' , capital da província , vantajosa- 
mente situada na margem orirntal do rio Tucanlins, 
sobre a bahia Guajai á , no angulo septen trio uai da em- 
bocadura do rio Guamá , em frente da ilba das Onças , 
ivliuma planura, 25 legoas longe do oceano; ke cidade 
episcopal, medíocre, craspecto alegre, populosa e com* 
mercianle ; ornada com mititas capei las c praças , hunv 
convento de Capuchinbos , outro de Carmelitas calça- 
dos , casa de Misericórdia , e hum hospital. A catbedral 
e o palácio dos governadores são edifícios magníficos ; 
as ruas direitas , e calçadas as principais ; às casas pela 
maior parte de pedra , solidas e com elegância. O con- 
vento dos Mercenários , que forão exti netos , he hoje o 
quartel dhqm regimento : o collegio exnjezuitko está 
convertido em seminário e palácio episcopal * e o igreja 
serve de Misericórdia. Tem bum tribunal, denominado 
Junta da Fazenda real , com as outras capitães ; bum 
intendente da marinha , ouvidor , juiz de íóra , profes-» 
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sores fegio* de latim , fhetorica e philosophia. Ha n'ella 
bum jardim botânico , com variedade d 9 arvores das 
mais úteis e vistosas do paiz , e algumas européas ; hum 
bom arsenal com sua capella , e muitos magníficos en- 
genhos de pilar arroz. 

Ás instancias do senhor D. João V , expedio o papa 
Clemente XI a bulia para a criação (Teste bispado , em 
1719(1). Nenhuma cathedral brazilica ficou no seu 
principio com tão numeroso , brilhante e condecorado 
cabido. Compõe-se de quatro dignidades : arcediago , 
presidente do coro, arcipreste, chantre, mestre-escolla ; 
dez cónegos presbyteros , seis diáconos , e quatro sub- 
diaconos : todos geralmente usão de roque te , capas- 
magnas roxas, e murças encarnadas ; nos dias de semana 
usão de murça preta , forrada cTencarnado com botões , 
e casas da mesma cor. Com elles officião dezaseis bene- 
ficiados com cotas , capas-magnas roxas , c murças da 
mesma cor , menos nos dias de semana , que são pretas 
com forro , casas e botões roxos : e vinte e hum capel- 
lães \ nove cTestes tem o titulo de capellães cantores 3 
entre os quaes ha hum mestre de capella ; os outros tem 
o titulo de capellães acólitos , sendo hum (Telles subòhaiw 
tre. Ha dez mocos do coro. 

Seus habitantes, entre os quaes não são numerosos 
os negros , estão repartidos em duas paroquias , a de 
Santa Maria da Graça na cathedral , e a de Santa 
Anna. 

. O seu porto , onde a maré sobe a 1 1 pés , diminue de 
fundo. Expor ta o- se cPaqui cacau , café , arroz 9 algodão, 
salsaparilha , cravo do Maranhão , coiros crus , a ta na- 
dos , pechurim , ou pucheri , cupahyba , tapioca , 



{1) Não foi erecto mais cedo , pela causa que dá Rocha Pita « Que- 

* rendo depois o sereníssimo Rei D. Pedro II fazer também cathedraí 
» do Pará , * nomeou-lhe por bispo d'ella a D. Frey Manoel da Nàtm- 
» dade.... mas impugnando esta separação D. Gregório dos Anjos, 

* bispo do Maranhão, durarão as duvida», que prezeotoa ,' taqfcps annot» 
» que n'«lk» morrerão ambos os contendores. » 
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gomma , cravo mal lú ca no i urúcú j méla&so ^ gornraà 
elástica, castanhas do Maranhão-, madeita. 

As trovoadas são amiudadas 9 mas não diárias , como 
contâo por fora : as noites iguaes aos dias em todo d 
anno. Nas madrugadas ha vento terral , e de tarde vi- 
ração do mar, que moderão o ardor do sol quasi sempre 
vertical , e refresca o a atmosphéra. As primeiras aguas 
vem no mez de novembro : segue-^se-lhe outro de estio * 
chamado veranico ; commumente repetem em janeiro, e 
durão até junho , ou julho 9 quando renovào em feve«* 
reiro. principio e fim do inverno são com trovões* 
Ha poucos dos insectos que se introduzem ne corpo hu- 
mano. Também não são numerosos os homens achacados 
das moléstias endémicas , que tão visivelmente os di$« 
formão nas capitães do mcib-dia. 

Os contorm s dVsta cidade erão mui doentios % , porém 
melhorarão depois que os conquistadores começarão d 
derrubar os matos , e os gados a multiplicar-se. 

Em distancia de meia legoa , ou com pouca diffe- 
rença, parç o nordeste, ha hum a capei la de N. Senhora 
de Nazareth , frequentemente visitada pelo povo desta 
Çidad?. 

Bragança ( anteriormente Caylé , c capital d r humâ 
pequena capitania assim chamada ), he huma das mais 
antigas, melhores, e mais abastadas villas da província, 
ornada com algumas hermidas , bem situada na mar-* 
gem esquerda do rio , que lhe deu o nome primitivo * 
em huma planura, trez braças e meia sobre o nivei da 
mesma torrente , pouco mais de 6 legoas longe do oce^ 
ano, 3o a lesnordeste da capital , e 20 a les^sueste da 
ponta Tigioca. Huma extensa ponte através d'huns 
pântanos a divide em dois bairros : o septentrional 
era a principio somente habitado d índios. As marés , 
que em setembro crescem mais de ia pés, sobem até 
o porto de Bragança, que fica 8 legoas acima. He escala 
das embarcações costeiras , que navegáo do Maranhão 
para o Pará. A $ua igreja matriz he dedicada à S, João 
Báptistí. 
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Sete legOas e meia a les-sueste de Bragança , e Outras 
tantas arredada do mar , está a freguezia de S. Jozé dt! 
Cerzedello , sobre a margem direita d'huma ribeira. 

Obra de 9 legoas ao sussudoeste de Bragança , e 34 a 
leste da capital , está a pequena villa d'Ourêm , sobre a 
margem direita do rioGuaniá, otnada com humu igreja 
paroquial da invocação do divino Espirito Santo. Seus 
moradores recolhem variedade dos mantimentos do paiz. 

Vigia , buma das mais antigas villas da província , 
e pôr algum tempo considerável e florecente por causa 
do muito cacau c café que ali se ajuntava , em quanto 
a sua população não diminuio , fica i5 legoas ao nor- 
nordeste da capital, sobre a margem do Pará , ou Tu- 
eantins. Os Jezuitas tiverão aqui bum collegio , e os 
Mercenários hum hospício. Sen primitivo e Verdadeiro 
nome he S. Jorge dos Afamai ; sua matriz dedicada a 
N. Senhora de Nazareth ; seus habitantes pescadores e 
agricultores. 

Obra de i5 legoas a oesnoroeste de Bragança } a3 ao 
nordeste de Belém, 5 a leste de Villanova, está a pequena 
villa de Cintra, vistosamente situada sobre a foz do rio 
Maracanan , do qual teve n'outro tempo o nome. seu 
território he appropriado para diversos ramos da agri- 
cultura. A sua matriz dedicada ao arebanjo S. Miguel 1 
povo que a habita vai em diminuição ; pouco mais 
cultiva que a necessário para viver 5 e frequenta a peg* 
caria. 

Na visinbança de Cintra , para o rtordest 
aldéa Salinas , situada com regularidade n'bu 
aprazível , e ornada com hum templo dedicad 
nbora do Soccorro. 

Cotlares , n'outro tempo villa mediana e 
fica i3 legoas ao nornordeste da capital, n'l 
de 6 milhas de comprimento norte-sul , e largura pro- 
porcionada , separada do continente por hum igarapé. 
Si.) tem a igreja paroquial dedicada a N. Senhora do 
RoZario. O território he appropriado para café , cacau , 
e variedade de comestíveis do paiz. 

11. 34 
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Quatro legoas ao sussueste da ponta Tigioca , fe i 8 ao 
nordeste da capital , está Villanova d'El-Rey , sobre a 
margem , e pouco acima da embocadura do rio Curuçá t 
*io fundo dhuma enseada. Seus habitantes , pela maior 
parte Índios, sâo pescadores e cultivadores de man- 
dioca , milho, arroz , cacau e café , que nllo os tirão da 
pobreza , em hum terreno digno d'hum povo mais ao 
tivo. A sua igreja matriz he dedicada a N. Senhora do 
Jíozario. 

Gurupy, vantajosamente situada sobre a bahia do 
seu nome , já era villa cm if>6i , e floreceo por algum 
tempo, em quanto capital dhuma pequena capitania, 
e escala das embarcações costeiras do Maranhão para 
o Pará. seu surgidoiro tem diminuído de fundo, 
o agricultura tornado para traz com a falta d'homens 
brancos c Africanos, 

Em distancia considerável para o sul avtslão os nave* 
gantes do alto a serra do mesmo nome, que nâo he vista 
pelos seus moradores. 

Bayão , pequena villa de Indígenas com alguns bran- 
cos , na margem oriental do rio Tucantins, ti legoas 
acima de Cametá , lie abastada de peixe , e escala das 
canoas de Goyaz. Tem huma igreja paroquial dedicada 
n S. Antopip. Seus habitadores cu I ti vão cacau, arroz, 
mandioca ? café e algodão , com diversidade de fruetas 
e liortajiças. A sua vantajosa situação , os progressos 
que a agricultura pode fazer, promettem-lhe augmento 
considerável'. 

Dez legoos mais arriba , na mesma margem do Tu- 
£antins<, e 5 abaixo do forte d' Alcobaça , está a aldeã 
da Pederneira , habitada dlndios christãos , pescadores 
e cultivadores dos mesmos objectos. Aqui começa o rio 
a ser semeado d'ilhas até a capital. D, este districto sâe 
ainda a pequena villa do Conde, sobre a margem do 
Tucantins , 6 legoas ao sudoeste de Belém ; Beja, que he 
da mesma ordem, e i legoas ao sul da villa do Conde; 
Abayté , que também não passa ainda de pequena, e 
fica 8 milhas ao sul de Beja , todas trez na ilha formada 
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pelo Tucantins , Mujú e Igarapé-Mirim, cujo terreno 
he appropriado para diversos ramos da agricultura > 
orcupação dos habitadores destas povoações. Arcos f 
sobre a grande enseada de Turyvassú , e a mais orien-^ 
tal da província, também d aborígenes , cujos braços 
não são súfficièntps para fazer floreoer a agricultura á 
proporção da fertilidade do território. 

IN 'es ta mesma costa estão as paroquias de S. Jozé de 
Piriá e Vizeu , povoações d'Indios pescadores, e culti- 
vadores de mantimentos. Nas margens ou adjacências 
do rio Guammá , estão a de Caraparú , Bujarú , Anlian- 
gapy, Irituya , S. Miguel da Cachoeira , e S. Domin- 
gos , que está 110 angulo da foz do rio Capim. 

XINGUTANIA. 

Este districto, ao qual dão de 70 a 80 legoas em qua- 
dro , tem ao norte o rio Amazona ; ao poente o Xingu , 
que lhe dá o nome e o separa da Tapa jorna ; ao sul a 
Tapiraquia },e ao nascente o Tucantius. He paiz ainda 
pouco conhecido , e quasi todo povoado d'aborigenes 
selváticos repartidos em diversas nações. As mais septen- 
trtonáes negocéáo com os chritãosdas povoações situadas 
nas margens dos rios que limitão e districto, e vários 
individuos tem abraçado o christianismó. 
' Os terrenos , que tem sido cultivados, sâo férteis e 
appropriados para toda a casta d'hortaliças , raízes co- 
mestíveis , milho , arroz , feijão , tabaco , canas dassu- 
car ', e arvores fruetiferas do clima : como também para 
a cultura dos algodoeiros. As arvores do cacau crião-se 
espontaneamente em vários sitios. 

• Nas visinhanças dos rios ha bosques d'aspeclo agra- 
dável , pela diversidade e corpulência das arvores que os 
formão , povoados de caça , recursos dos indolentes sel- 
vagens , e também dos christâos , que náo estão ainda 
«11 estado de criar gados. 

Nada se sabe acerca da mineralogia , nem do génio , 
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ou costumes , que caraclerisão as hordas de gentios cen- 
traes e meridionaes. 

Grande numero de rios , e alguns assaz consideráveis, 
e d aguas crista 11 i nas e frias, sahem do centro d esta co- 
marca para os que a limitâo. 

Q Annapú , que a atravessa do sul para o septentriáo, 
desagua em frente da ilha Marajó por varias bocas ; a 

Erincipal , que he assaz espaçosa , forma huma grande 
ahia dentro. Este rio tem cachoeiras, e penedos no seu 
leito, depoiis de muitos dias de viagem por elle acima. 
Pios matos, que o bordão , ha abundância das arvores 
do cravo do paiz. 

O Pacajaz , verdadeiramente Pacaya , vem dç muito 
longe ; e também tem penedos no seu alveo , e cachoeiras 
de certa distancia , e considerável , para riba. Quatro 
dias de viagem são precisos para chegar á barra do 
considerável rio Iriuanná , que se lhe encorpora pela 
margem occidental. Poucas legoas acima da sua embo- 
cadura es(á a entrada do canal que o com m única com o 
Annapú, Tomou o nome d'huma nação que dominava 
as suas adjacências , onde ha abundância de cravo. Este 
rio corre a leste do Annapú. 

O rio Jacundaz , verdadeiramente Hyacundá , lie 
caudaloso , «Tcxtensa navegação , e desemboca a leste do 
Pacayá. 

O Araticú sahe a leste do Hyacundá para o largo 
canal que banha a ilha Marajó pelo sul. 

O rio das Aréas, que desagua no Amazona junto á 
entrada septentrional do estreito Taygipurú 9 he nave-* 
gavel par largo espaço atra vez de matos criados em 
terreno plano, povoado de caça. 

O rio dos Tacanhúnas, assim chamado dos índios 
cujas terras rega , desagua no Tucantins perto da lta<* 
boca . 

Villa -Viçosa , primeiramente C ameia y huma das 
mais antigas da província, grande e florecente, situada 
^obre $ margem, esquerda do Tucantins , 26 legoas ao 
Sudoeste da capital, hc a escala das canoas, que navegãa 
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para Goyaz e para o Alto-Maranhão ; e o deposito de 
varias mercancias cultivadas no seu fértil território. A. 
igreja paroquial , que a orna , he dedicada a S. João 
Baptista. Foi por algum tempo capital d'huma capitania 
pequena , e do mesmo nome. 

O Tucantins tem aqui 10 milhas de largura , e he 
hum arquipélago d'ilhas. Cinco legoas ao nordeste (què 
he a sua direcção desde. esta villa até entrar no oceano) 
está a ilha Ararahy , ou Aragachy 9 com 3 legoas de 
comprimento , pouca largura e raza, que divide o rio 
em dois canaes : o oriental denominado impropriamente 
bahia Marapatd 9 o occidental bahia do Limoeiro. 

Pouco arriba, da ponta meridional da ilha Ararahy 
está , na margem oriental do Tucantins, a entrada me* 
ridional do mencionado lgarapé-Mirim (i),e defronte 
desta, na margem opposta , a doutro chamado o Furo 
4o J apim y que he extenso , e vai sahir no largo canal 
que banha a costa meridional de Marajó. 

Obra de 26 legoas por agua , acima de Villa-Viçosa , 
sobre a mesma margem do Tucantins , está o forte d'Al« 
cobaça para registar as canoas de Goyaz ; e 3 milhas 
mais arriba , outro denominado Arroyos, para o mesmo 
intento. Aqui se faz ás vezes ainda sensivel a maré. 

Gurupa , villa pequena e alegre , com huma igreja 
paroquial de S. António, sobre a margem do Amazona 9 
\2 legoas abaixo da fóz do rio Xingu. Tem ollarias , e 
faz hum ramo de commercio em telha e tijolo , que se 
exportão para diversas partes. Seus moradores também 
ajun tão salsa , cacau e cravo. 

D'aqui se avista bem para o norte a serra da Velha , 
quasi sempre nevoada ; e por detraz d'ella a serra do 
Paru , sobre as quaes se formão amiudadas trovoadas : 
ambas de considerável altura , e as únicas que os nave- 
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(l) Igarapé significa esteiro , ou canal estreito , que só dá passagem 
a cauoas. Estes canaes sao d ordinário preferidos pelos navegantes aos 
largos , e rios frequentemente empollados com o tento , e por ond« só 
navegão. , quando não tem d'est'outros. 
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gantes do Amazona avislâo de Beiém^até á cidade dè 
Borja» 

Melgaço, villa medíocre e abastada de peixe, no lado 
Occidental do lago Annapú , atravessado pelo rio deste 
nome , 5 legoas acima da sua embocadura. A sua igreja 
paroquial he dedicada ao arcanjo S. Miguel : st^is ha- 
bitantes cultivâo diversidades de comestíveis, e tirão do 
mato alguns objectos mercantis. 

Portel , villa mediana , situada sobre o lado oriental 
do lago Annapú 9 junto á embocadura do canal , que o 
communica com o rio Pacaya , 2 legoas ao sul de Melgaço. 
A matriz , que a orna , he da invocação de S. Miguel. 
Seus habitantes , quasi todos índios, são pescadores , ca* 
çadores e agricultores. 

Oeyras , villa pequena , situada em terreno arenoso 
Sobre a margem , e 5 milhas acima da embocadura do 
rio Aráticú , i3 legoas ao noroeste de Vi lia viçosa , e 1 1 
a leste de Melgaço. O povo , que a habita, compõe-se 
d índios de varias nações , que cultivâo os viveres mais 
communs, e frequcnlâo a caça , e pescaria. A sua toa* 
triz he dedicada á Assumpção de N. Senhora. 

Teve principio entre o mesmo rio e o Panauhá , que 
desagua hum pouco mais ao poente , e denominava-se 
então alie a dos Bocas 3 por serem Çombocas os seus pri- 
meiros habitadores, donde também procedeo chamar-se 
bahia dos Bocas , a grande enseada que se segue para o 
poente até a barra do rio Parauhau , que desagua perlo 
da entrada meridional do estreito de Ta gy puni. 

Porto de Móz , villa medíocre e abastada sobre a 
margem oriental do rio Xingu, que he aqui mui largo , 
4 legoas longe do Amazona , escala dos que navegão por 
estes rios , tem huma igreja matriz dedicada a S. Braz* 
Seus habitantes são índios lavradores de comestiveis x e 
ajuntão alguns objectos d'exportação. 

Veyros , villa mediana e bem assentada na margem 
do Xingu ,16 legoas arriba de Porto de Móz , junlo a 
embocadura d'hufna ribeira , ornada com huma igreja 
paroquial da invocação de S. João Baptista. Q povo 1 
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<|ue a habita , coito põe-se dlndigena* de varias nações , 
e recolhe suffioiencia dos viveres do paiz , com alguns 
abjectos mercantis. 

Pombal , he outra villa dlttdios , e da mesma ordem 
das precedentes , e que só carece de que a seus habi- 
tantes actuaes se ajunte hum bom numero de brancos 
e de negros , para tomar o grande crescimento e flore* 
cimento de que he susceptível com a agricultura ; em 
razão da fertilidade do território e das preciosidades 
naturaes que o enriquecem , e fácil exportação. Fica 5 
legoas acima de Veyros, também na margem do Xingu, 
que a regala de pescado. S. João Baptista he o padroeiro 
da Matriz que a orna. 

À ilha de Marajó , em rasão da proximidade , lie 
considerada huma dependência d este districto. Às suas 
principaes povoações são .as seguintes : 

Monforte , por outro nome villa de Joannes , mediodre, 
abundante , « berii situada n'hum tezo sobre a bahia 
Marajó , ornada com huma igreja matriz de N. Senhora 
do Rozario. Fica i5 legoas ao norte de Belém. O seu 
senado he presidido por hum juiz de fora. Pode ser 
considerada como a capital da Ilha. 

Monçaraz , primeiramente Cayhá 9 villa pequena com 
huma igreja paroquial dedicada a S. Francisco d'Assiz « 
fica 3 legoas ao sul de Monforte, na embocadura d'huma 
ribeira , defronte de Collares. 

Salvaterra , villa pequena , e bem situada tio angulo 
meridional da embocadura do rio Mondin , 2 legoas e 
meia ao norte de Monforte , tem huma igreja paroquial 
dedicada a N. Senhora da Conceição. 

Soyre + villota sobre a margem septentrional do rio 
Mondin , poucas milhas acima de Salvaterra , ornada 
com huma igreja paroquial do Menino Deus. 

Chaves , villa pequena e abastada sobre a costa sep- 
tentrional , fronteira a Robordêlio, fioreceo em qqanto 
durou o pesqueiro , que huma sociedade dò Pará ali es- 
tabelecera. S. António he o padroeiro da sua matriz. 

Ao poente de Chaves está a freguezia de Condêxa \ 
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também povoação marítima , lavada dos ventos , e settt 
notabilidades. 

Da mesma ilha spo ainda as freguezias dePorto-Salvo 
na boca do rio Marajó-ássú , em frente da Villa do 
Conde ; Ponte de Pedra mais ao norte ; e Villar hum 
pouco ao septentrião. Todas são povoações d'Indios, que 
cuitivão os mantimentos do clima , e frequentâo a caça 
e a pescaria. 

TAPAJONIA. 

Este districto confina ao norte com o rio Amazona ; 
30 sul com a comarca dos Arinos ; ao poenle com a 
Mundrocania, da qual he separado pelo rio Tapajóz , 
do qual se lhe derivou o nome ; e ao nascente com 4 
Xingutania. O seu comprimento he de 100 legoas norte* 
sul , e a largura media de 6o» - 

Sendo o Xingu o único dos grandes rios do Brasil * 
que não tem sido navegado até ás suas cabeceiras, ignora-* 
se o aspecto da parte oriental desta comarca de certa 
paragem para cima. 

Os navegadores do Tapajóz observarão numerosas 
collinas , e alguns montes, estando ainda mui distantes 
do Amazona 9 em cujas visinhanças as terras são baixas, 
e nenhum rio considerável sahe d'este paiz para o pri* 
meiro , que he assaz largo e cheio d' ilhas de todas as 
grandezas , povoadas de matos. ; 

Não nos atrevemos a dizer se a parte do sudoeste he 
regada paio caudaloso e cristallino rio das Trez Barras 
(de que em outra parte fizemos menção), por ainda náo 
estar acertada a latitude das suas bocas* Nas ou estejão 
dentro , ou fora dos limites que assignamos á co<- 
marca, e que por hora só servem para clareza da descrip* 
cão emprehendida , he provável que , quando com o 
tem^ x povoação crescer nestas paragens, venha elle 
a ser em parte a divisão commum com a província dos 
Arinos. Pela sua grandeza se suppõe ser navegável por 
largissimo espaço , com grande vantagem dos futuro» 
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povoadores (Vhuma e outra comarca , facilitando-lhes a 
conducçâo das suas producções ao Tapajóz. 

rio Xingu , limite oriental dVste districto , he mui 
largo e de amenas praias , e só depois de oito dias de 
Viagem começa a ter cachoeiras, prova de que o terreno 
se eleva sensivelmente. O primeiro confluente conside- 
rável , que se lhe une pela margem occi dental, he o 
rio Guiriri , que principia no centro da província dos 
Arinos. Boa distancia abaixo d'esta confluência descreve 
dois grandes semicírculos oppostos , e corre por entre 
collinas. 

Nenhum rio caudaloso sahe d*este paiz para o Ama- 
zona ; nomeão-se porém o Guruá , que vem de longe 9 
e atravessa o considerável lago do mesmo nome , onde 
engrossa com as aguas de varias ribeiras , que ali desa- 
gua o. A sua embocadura fica 9 legoas abaixo do Tapajóz: 
por elle se sobe até o mencionado lago , cujas margens 
sào povoadas de diversas castas d aves , que se sus tenta o 
de mariscos. 

O Uruará 9 que vem de perto , desagua por duas bocaa 
abaixo do Guruá. 

O Guajará , que não vem de maior distancia , atra- 
vessa hum terreno mui razo , onde se reparte em vários 
canaes , è desagua por seis bocas geralmente pequenas , 
e distantes humas das outras abaixo do Uruará. 

O Uraucú, aliás H yuraucú ,. que communica • com o 
Guajará , sahe 9 legoas acima do Xingu , com o qual 
tampem communica em trez paragens (1). 

Não se sabe se na parte meridional ha minas de alguns 
metaes. 

Varias nações barbaras dominâo este belló paiz até 
bem perto das povoações dos Christâos , que de poucos 
não se affa£tão das margens dos rios que o Hm i tão ; e 
em cujas adjacências ha formosos bosques de corpulentas 

(1) Ayquiqvi he o nome da baça oriente do Hjuraucú * a qual k* 
com mu ai ao Igarapé Urucurkaya , o maia septentrional dos trez , que o 
com mu nica o com o Xingu, 

11. 35 
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arvores. Os territórios , que as crião > sâo de substancia 
e fertilidade admirável , e appropriados para diversifi* 
ca dos ramos da agricultura, À natureza cria aqui aá 
arvores do cravo, do cupahuba, do pechurim , do cacau* 
com salsaparilha , epicucnha , jalapa e outras drogas 
mediei na es. 

Entr outras nações , que possuião as adjacências do 
Tapajóz, e afugentadas pelos Mundrucús, conhecerão* 
se os Hyauains , que tinhão huma lista negra do alto da 
testa. até a barba : nâo >se sabe hoje d'elles. 

Souzel , villa medíocre, situada na falda d'hum monte 
sobranceiro ao rio Xingu , que he a melhor fonte de 
seus habitadores , quusi geralmente indígenas , occtl- 
pados na caça , pescaria 9 e lavoira de diversos objectos. 
Fica 35 léguas longe do Amazona : tem sua olaria , e 
deve ser considerável, quando o for o numero dos bran- 
cos , e a navegação do rio se estender para as províncias 
da Tappiraquiá e Àrinos. S. Francisco Xavier he o pa- 
droeiro da matriz , que a orna. 

Santarém, villa grande e florecente, situada pouco 
dentro da embocadura do rio Tapajóz, he escala das 
canoas , que navegão para M atto-Grosso e Al to- Ama- 
aona, e o deposito ,de grande quantidade de cacau , cujas 
arvores tem sido cuidadosamente cultivadas no seu ter- 
ritório , que lhes he particularmente appropriado. Seu 
Erincipio foi huma aldéa , com o nome do rio que a 
anhat, fundada pelos Jezui tas para habitação d'huma 
horda Indiana. He povoação abastada de pescado. Tem 
huma igreja paroquial dedicada a N. Senhora da Con- 
ceição , e muitas casas de sobrado. No fortim , que a 
principio a defendia contra os bárbaros , ha hoje hum 
destacamento para registar as canoas , que sobem e des- 
cem pqr hum c outro rio. Seus habitantes, em grande 
parte brancos , crião ainda pouco gado vaceum. 

Altcr-do-Chão, villa ainda pequena, mas vantajo- 
samente' situada sobre hum lago em pouca distancia do 
*Tapajóz. 5 com o qual communica , quasi na falda d'hum 
marro, que se eleva pyramidalmente a huma altura 
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assaz considerável , fica obra de 3 legoas ao sul de San- 
tarém. O povo que a habita , composto pela maior 
parte dlndios % cultiva variedade de mantimentos , e 
excellente cacau , sua principal riqueza ; frequenta a 
caça e a pescaria. A sua igreja paroquial he da invoca- 
ção de N. Senhora da Saúde. A principio chamava-se 
Hybirarybe* 

Aveyro , situada sobre a margem do Tapajóz , náo 
passa ainda d 9 huma mediana aldéa , com titulo de 
villa. As casas , que a formão , são palhoças , dispostas 
n'huçi bello áitio sem regularidade. O povo que a ha- 
bita Indígena, e incapaz de a melhorar. A sua vantajosa 
situação sobre hum rio navegável , piscoso * d'aguas 
salutiferas , a fertilidade do território appropriado para 
numerosos ramos dà agricultura , especialmente para a 
dos caeauetros e algodoeiros , tudo vai nada em quanto 
es brancos não excederem quadruplicamente o numero 
dos índios , que por hora recolhem as producções com- 
muns do paiz. Fica obra de 20 legoas arriba d^ller-do-* 
Çháo* 
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Esta comarca , que confina ao sul com a Juruênna , 
tem ao norte o rio Amazona , ao poente o da Madeira , 
e ao nascente o Tapajós* Seu comprimento de norte-sul 
he de 90 legoas na parte oriental , e a largura media 
de 60 , com huma aréa de 44 nailhas quadradas. 

Ao longe dos rios , que a fcmitão , he em grande 
parte paiz apaulado com extensos pântanos povoado» dç 
patos , maçaricos , marrecos , e diversas espécies daves 
marisqueiras , entre as quaes se distinguem as. formosas 
colhereiras, os majestosos jaburus, alvas garça*, airo* 
tos sóoós. Nos intenrallos ciso centro ha mattas, mais 
ou menos extensas, e d ? anr*KS de todas as grandezas* 
Nas margens dos rios e dos lago* cresce hum género de 
<$nas } que ht ça«to do peixe-boy t ty& tartarugas,, * 



Temf-se achado tabatinga : em partes ha pedreiras de 
granito : não tem apparecido metaes» 

Entr outros mepores rios , que correm para o Ma- 
deira , noméa-se q Anhangatiny , cuja fòz está em 5° e 
meio ; o Mataurá , que desagua obra de f> legoas mais 
abaixo t e communiea com o Canomá no interior do 
districto ; o rio dos Marmellos , originalmente Arasfiá A 
cuja embocadura fica 2 legoas acima da entrada para q 
lago Marucutúba. 

O interior da comarca be regado pelos rios Çanomá a 
Abacachy, Apiuquiribô, Mauhe-guassú , Maubê-mirim, 
Massary , And irá , Tupynarnbaràna , que desaguio, cad$ 
bum de per si , n*huin braço do rio Madeira , que com 
ç nan*e de Canomd 9 outra veases cpm o de Furo dos Tun 
pynambardnas , descreve huma curvidade , atravessando 
alguns lagos até entrar no Amazona por huma boca 
assá$ espaçosa com p nome de rio dos Mauhé*, 5a legoas 
abaixo da principal embocadura 4o Madeira. 

Este rio dos Maubés , assim chamado da nação Maube^ 
que ultimamente habitava as su*s margens, acha* se 
também çojn o nome de rio dm Tvpynarnbarânds d'hu-i 
ma aldéa de Tupynambás , que existio sobre o lago Uay- 
çurapá , hum pouco arredado da pnargem oriental , e 
obra de 1 o legoas acima da sua embocadura : 5 legoas 
ao poente da qual ha outro pequeno braço do Hiespio 
VK> , em cujas ^djacencks ha muito cravo 9 e ^cellealjO 
guaraná* 

Guaraná be huirç pequeno coco , fiucto dVu» ar-i 
busto , e cuja amêndoa , que lie do tamanho d'hum grã* 
de bico, depois de forrada , fae pisada a'h um pila?, e 
reduzida a m&ssa , de que os índios iaoem hum pé** 
redondos , que endureceu* extremamente f e Ékfío com 
«* cor de chocolate , çan seriando nome do fruol©* Ha 
quem diga que lbe ajunta o huma peffáet de cucáu , e 
outra de tapioca» Attribuem-lhe vantes efleitos : o maia 
seguro he atfugentar osium, 

v No espaço de ia Itgflas * desde o Furo dos Tqpyoam* 
barànas aia a yilla 'ide Borba v ha o* lagos Aammató y 
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Guaryhas , Cauhintú , Tabóco , Frechai , Mocaoos e 
Jatuai anna , todos na proximidade do rio Madeira , 
onde desaguão cada bum de per si ; e outras ia mais 
*cima da mesma vi lia está a entrada para o lago Ma- 
toiy i e mais arriba a do Mu ruço tuba. Entre o men- 
cionado Furo dos Tqpynambarànas « a íóç do Madeira 
desemboca o lago Massurany. 

Os a m mães domésticos são mui poucos ainda ; os sel«* 
^áticos das outras comarcas todos aqui são bem conhe-* 
fados , e • ainda numerosos , porque os possuidores das 
espingardais, instrumentos fataes que em outras pro- 
ginetas os hão diminuído tão sensivelmente , são ainda 
poucos para lhes faaer grande guerra. 

A excepção dalguns pedaços sobre as .margens do* 
rios, que a li mi tão., tudo o mais he dominado por varias 
nqções selvagens , das quaes as mais conhecidas são os 
thímmas , os Mauhes , os Pàovmas , os Parititintins , os 
Muras r os iVn dirás, os Araras, e os Mundrucús que dão 
porae ao pais : ca4 a hunsa com seu idioma , e todas re- 
partidas em hordas* das quaes humas são errantes ainda, 
outras já tem aldóars fixas , onde habitâo como os chris- 
tâos , dos quaes hão também apprendido a fazer roça , 
qnde cultivão vários comestíveis \ começando já a cubrir 
a iwaior ponte do corpo :' tanto pode o exemplo ! Huns 
e outras , conhecendo a vantagem da a misade com os 
çhrtstães v tem assaz diminuído de ferocidade* e yãoi 
passando de malfazejos a tractaveis. 

O arco he a arma commtima todo o homem de qual- 
quer idade que seja. Muitos possuem também outra 
ainda mais fatal > deoominada etgaravqtdna. He hum 
canudo de pau escolhido, com 10 até 12 palmos de 
comprimento, feito de chias peças grudadas com cera y 
€ bem leadas com oorreas de casca de certas' plantas, 
cujo oriíkio perfeita ^3 igualmente redondo anda por $ 
linhas de diâmetro, e serre para as se t tas hervadas, que 
despedem com o assopro» Estas se t tas não tem maia de 
palmo, e levão na extremidade poste ii ar huma bola 
«algodão água! ao «darme. d§ esgarqvatàn*. QuanaV 
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querem fazer o tiro (que dizem ser mui certo , e do al- 
cance dhuma clavina), moJhão-Ihe a ponta em hum 
fluido crasso , composto de vários suecos de plantas ve-» 
nenosas. Dizem huns , que o assucar he o seu único 
conlraveneno ; outros pertendem que seja o sal. Asse- 
verão que a ferida não he mortal , se o veneno estava 
secco quando contaminou o sangue \ e que por isso he 
que trazem o veneno n'hum coco , para envenenar a 
setta no momento do tiro ; e La Gondamine diz , que 
ferindo huma gallinha com huma setta envenenada 
havia mais de hum anno,aquella só vivera meio quarto 
d'hora. Talvez entre na composição feita pelos Ticiinas 
do Peru algum ingrediente ignorado d'estes outros , de 
quem tratamos. ». s 

Os J um mas manejâo também huma maça arpoada na 
cabo. , 

Os Araras , que são os mais insignes artistas dos 
ornatos <le pcnnas , fazem hum circulo negro á roda da 
boca, e furão a cartilagem do nariz, atravéz da qnaí 
inettem hum pauzinho enfeitado com plumas de cores. 

Os Parinthintins , dilatando muito as orelhas com 
rodei los , e denigrindo o beiço superior em forma de 
meia lua , capacitão-ae que ficão airosos e respeitáveis. 

Os Muras , talvez os mais numerosos * hão sido entre 
os que tem corelaçõea com os cbristâos, os mais tar-* 
dios eru apprender d'elles a oceultar as vergonhas; 
vendo -se ainda a maior parte d'amhos os sexos absolu^ 
tamente nús. Os homens não só ornâo os braços e pernas, 
mais ainda furão o nariz, orelhas «beiços, d'onde tra-» 
zem pendentes conchas, dentes de porco e de feras; 
(( Muitos desenhâo varias figuras na pellç , não sem 
>; grandes dores e muito tempç : outros trazem o corpo 
» embuçado de certas tintas , e ainda, de lodo ', usando 
» d estas difibrmidades industriaes, talvez não tanto por 
» aformozearem o corpo , como pa*a lhe dar hum ar 
* impostor , atim de aterrar os inimigos com a sua pre- 
» sen ca. » As mulheres são extremosas para com os 
seus filhos , em quanto pequenos y a remãqt nas c^noaa 
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igualmente com 09 homens , dos quaes huma gr ah de 
parte tem barba como os Européos. Os maiores tem mui- 
tas mulheres i e outros huma ; porém largão-na quando 
bem lhes parece, e tomão outra. Tuxauhá he o titulo 
dos chefes das hordas Murannas. 

Os Mundrucús, que costumao tingir o corpo de negro 
com tinta de jinipapo , são numerosos , apessoados , 
guerreiros , e temidos de todas as outras nações , que 
lhes dão o appellido de Payquicé à que significa corta- 
cabeça ; porque costumao cortaUa a todo o inimigo que 
lhes cahio em poder ; e sabem embalsamal-as de sorte , 
que se conservão largos annos com o mesmo aspecto do 
momento em que foráo cortadas. Ornâo as suas toscas , 
e mesquinhas cabanas com estes horrendos trophéos* 
Aquelle que mostra dez , está habilitado para poder ser 
eleito chefe da horda. Conhecem a virtude de vários 
vegetàes , com cujo uso facilmente curão algumas mo- 
léstias perigosas. 

Quasi todas as hordas Mundrucanas estão hoje nossas 
nlliadas , e algumas já christaas. 

A deshumanidade das que ainda vagueão pelos ma t tos, 
por quanto não dão quartel a sexo, nem a idade, teiíi. 
obrigado grande parte das outras nações a refugiar-se 
junto daí povoações dos cbristãos j onde á sua sombra 
<e de paz vivem seguros dViquelle desalmado inimigo. 

Os valerosos Mundrucús são periécos dos Macaca res 
da ilha Celèbes, que passáo pelos mais esforçados entre 
os povos do grande arquipélago oriental. 

Villa Franca , medíocre e com alguma regularidade , 
sobre hum lago , que communica com o Amazona e 
com o Tapajóz , de cuja margem esquerda dista pouco , 
fica perto de 4 legoas ao sudoeste de Santarém. He abas- 
tada de pescado. A sua igreja paroquial he dedicada á 
Assumpção de N. Senhora : seus habitantes quasi geral- 
mente índios , agricultores dos viveres , que melhor 
prosperão no território assaz appropriado para cacáuei- 
ros , sua principal riqueza. Gamarú foi o seu primeiro 
nome. 
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Villa nova da Rainha he mediana e abastada de peite 5 
janto á embocadura do rio dos Mauhês , paragem Tan- 
ta josa para crescer. Quasi todos os seus habitadores são 
Índios Mauhés , os melhores mestres na cofftpo$ição dè 
guaraná , cujo vegetal he commum no seu território 9 
igualmente appropriado para a cultura dos cacaueiros 9 
já assas numerosos os plantados. As arvores do cravo não 
afio raras em alguns sítios do seu extenso districto. 

Borba , villa medíocre e de casas mesquinhas , bem 
situada n*hum terreno levantado sobre a margem di- 
reita do rio Madeira ,34 l e g®as longe do Amazona , e 
perto de ia acima do Furo do Tupynambaranas , he 
escala dos que navegâo para Matto-Grosso , e tem huma 
igreja paroquial dedicada a S* António. O seu povo he 
huma coliecção d'aborigenes de varias nações, com buns 
poucos d'Eiiropéos e mestiços, com alguns Negros. Alou 
dos viveres communs recolhem muito tabaco , e grande 
porção de cacau , sua principal riqueza } e com- a pes- 
caria das tartarugas supprem a falta do gado , que he 
ainda mui pouco. 

Esta villa teve principio sobre o rio Jamary , <Tonde 
foi mudada para a fóz do Giparanna , e d'aqui para o 
sitio de Pancáu , ou Paraxiau , e ultimamente para o 
chamado Trocâno , onde já estava em 1756 /quando o 
senhor D, Jozé lhe deu o titulo de villa. Sempre tomou 
o nome da paragem onde esteve : sendo causa das suas 
mudanças a perseguição , que os Mures fazião aos sei» 
moradores. 

Contigua á esta villa ha huma populosa aldéa de 
Muras pagãos ( filhos dos que tanto perseguirão os seus 

Gimeiros habitadores ) , refugiados para escaparem doo 
undrucús. 

Os cacaueiros , criados pela natureza 9 são era vários 
sitios as arvores mais communs , tão appropriaHo lhes 
he o território. 

Villaboim, ainda pequena , sobre a margom esquerda 
do Tapajòz , i5 legoas longe do Amasona , deve crescer 
attendendo á sua vantajosa situação e fecundidade do 
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território, susceptível d'huma variadíssima e lucros* 
agricultura. Seus habitadores são índios , e a matriz , 
que a orna , he dedicada a S. Ignacio. 

Pinhel , villa ainda pequena e bem situada na margem 
do Tapajós , obra de 5 lcgoas acima de Villaboim , tem 
huma igreja paroquial dedicada a S. Jozé. Seus mora- 
dores , quasi todos indígenas , cultivão os mantimentos 
que lhes sâo necessários, frequentâo a caça e a pescaria , 
e recolhem alguns dos objectos mercantis > que a natu- 
reza produz nos seus férteis arredores. 

Villanova de Sanla Cruz , em distancia de 3 para 4 
legoas acima de Pinhel , quasi defronte d'Aveyro , he 
ainda pequena i as casas , que a formão , geralmente 
mesquinhas , e seus habitantes Mundrucús caçadores , 
pescadores e cultivadores dos viveres da primeira neces- 
sidade para a vida. A sua vantajosa situação, a bondade 
das aguas do rio que a refresca , a fecundidade do ter- 
ritório tão appropriado para fazer florecer a cultura do 
cacau , cravo , e outras ricas producções que a natureza 
por ali cria , promettem-lhe hum considerável aug~ 
mento , logo que a este povo se aggregue hum bom nu- 
mero d'Europeos. 

Em distancia assaz considerável acima de Villanova 
de Santa Cruz , sobre a margem occi dental do Tapajóz, 
ha huma aldeã habitada por outra horda de Mundrucús, 
ainda pagãos , e já com suas roças , usando alguns já de 
calças , e as mulheres d'hum sayote , tudo d algodão. 

Hum cathequista , hum ferreiro , hum carpinteiro 
in te II i gentes d'agri cultura, com huma mulher tecedeira, 
e outra costureira , são bastantes para a povoação come- 
çar a florecer , e dar utilidade ao Estado. 
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. . SOUMÕES. ', ; 

A província de-Solimões 9 e » parte- oocífktttal da 
Guy anna ^ conf a porção oocidentâl da Muhdrufcaiiia , 
fòrmâe humgoverjiq wib&lterno do Gffã&Parál A parte 
oriental da Guyanna faz imm*«fcaitameirte ijornarpôrçáo 
do^gíverrio do P^rá* ••:- ^ - ■<"■ * f*:-' : > ;.*.*.: '-v * . í 
. Or píimeiresj^ortugitóefiv^* sabirôo pele Amazona 
«br fóz do riof Hegrò paíal^ktta vdéráo-lhB oiaomc^ da 
Safanões , pelo qual he ainda^deeignado ,Bllttdindt*, não 
a<» vtnenoa^comiqafi os índios dJestás paragens infiçie» 
nfio.às siiaa settas»^ po« também ee do Baixo- Afnázona } 
e alguns do rio Negro, usavão do mesmo malefício % 
mas da nação denominada Soriman , e por corrupção 
Solimão e StilimÔes. 

A província de -Solimões tem ao norte o. rio. da mesmo 
nome, aliás Amàtofm ; ao poente. o Hyabary \ que a 
separa dos domínios da Coroa ca tholica ; ao sul os mes- 
mos domínios v cuja raia he a. linha divisória ajustada 
em 175 1 9 e ratificada em 1777 ; e ao oriente o rio 
Madeira \ 70 legoas de norte-sul na parte oriental , e 
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para mais de 180 de leste-oeste. Jaz entre os 3* e a3' ff 
e os 7 e meio de latitude austral. 

He pai* quast só ««tecido w Wmgp do Madeira e 
visinhanças doÀmaconsr, oii Solimões ; povoado de nu- 
merosas nações Indígenas com diversos idiomas : regada 
de muitos rios grandes e navegáveis, 

Sabe-se que cria todos os quadrúpedes , reptis , e aves 
das provincias , que tição ao oriente do rio Madeira j 
diversidades de plantas , e arvores conhecidamente da 
grande utilidade , entra as-quaas são bati* coabaaidas ai 
do cravo , cupahyba e cacau j as da gomma elástica , as 
pucherys ; os algodoeiros : sabe-se também que o ter-* 
ri tório he appropriacfo pata a cultura do milho, arroz» 
legumes , canas d'assucar , tabaco , mandioca 9 café , 
bahunilha, inhames, batalas^-e variedade de fructas, 
posto que todos estes objectos não prosperem igualmente 
en cada districto 9 ou por ioda a parte, 

O gado domestico por toda a parte he ainda mui 
pouco ; porque a sua multiplicação depende da povoa- 
ção cbriátâa v qde também na* passa a ioda de porôa, 
. filada iabemoa sobre a mineralogia i parece natura) 
spM4e/schem algníls doamincrtes t qu© tçm app»recidd 
m$ jpna*iawiàs>x:0nvisính«» < > 

Estes cinco caudalosos rios Hyutahy, Hyiiroba 9 Tefle, 
Gaaryíi, PoHí; ( que o atrpveasi* do sul para o- *Qite) , 
eonvos dois mencionados Madeira: e Hyabary, a reparte** 
•ai *cib provineiés mènore* ou distrsftoa 4e. desigual 
laagura i* quast d'bum mesmo comprimento norte st»). 
G*da hum t»m* a nome de fio^ <joe \ht serve de Iknta 
ao potente; 
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Dístncto». PoToiíçêes p^aci^f^ 

Purú*> .,«<*«« Cnato. 

Ceary.. ....,,, Alvelk*. - 

Teflo» ........ Ega. 

Hyuruba. ...... Negwyr*. 

Myutahv. . . . . . v - Fbntchaa, . 

fl^Ury, . . . . . . QUi^i^ 
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A província ou districto do Purú , que jax entre o 
rio Madeira , e o que lhe dá o nome , he o mais conhe- 
cido , e de melhor situação para o commercio. Do seu 
centro sahem vários outros rios consideráveis para o$ 
trez que os limitão. O Capanná e o Uhautás são os 
In ai ores entre os que correm para o Madeira. 

O Capanná , que desemboca obra de 4 o legoas acima 
da villa de Borba /atravessa hqm lago considerável f 
que recolhe varias ribeiras f e d'onde também sabe huu| 
canal para o rio Purú. Seus contornos são povoados 
d'Indios Catauixís e Itatapriyás , grandes pescadores • 
caçadores. 

O Uhautás 9 ao qual dão }2 legoas de curso, desagua 
5 legoas arriba de Borba , e principia no lago do mesmo 
nome , que he vasto , e semeado a ilhas povoadas d ar- 
vores de cravo. Doeste mesmo lago , que recolhe varias 
ribeiras , sahem cinda dois. rios. para o Amazona ; hum 
desemboca a legoas arriba d? foz do Madeira, outro 
denominado Paratary , sahe obra de 3o legoas mais ao 
poente (iV 1 

Cinco legoas abaixo da boca principal do rio Negro 
está o lago dTSl-Rey , junto á margem meridional do 
Amazona, " . t ' 

Os índios Purupurps,* que habitáo no centro do paiz^ 
dSo aq seu maioral o nome de Maranuxauhá. 

Àà margens do Amazona, do rio Negro para cima 4 
são infestadas cThum pequeno mosquito chamado piúm M 
cuja ferroada dolorosa deixa huma nódoa vermelha \ 
acompanhada dluinui comichão insoffi ivel , que passa 
ã chaga, 

Cincoenta legoas 9 ou poiícQ nnenps , he a largura 
éeplen^ional doeste, districto, 

(O O rio ParaUry, «p© dotagoa is legoas abais» do príacipal braça 

i* PAré, qróttoa vfo$M te&pa poir bania boca d*e*U mnfcQ tia. * 
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Crato, villa ainda pequena , e bem situada na mar- 
gem do rio Madeira , muito arriba de Borba, tem huma 
igreja matriz dedicada. a S. João Baptista. Seus habita- 
dores são quasi geralmente índios e mestiços , que reco- 
lhem algum cacau, cravo e salsaparilha, com os viveres 
da primeira necessidade , e vão fazer grandes pescarias 
cie tartarugas na praia do Tamandoá , que fica 4 legoas 
abaixo da cachoeira de S. António', e no mesmo lado , 
e gtiardáo-hás em cu ira es dentro d'água. He huma das 
escalas das canoas de Matto-Grosso. Muitas circunstan- 
cias concorrem para que esta villa venha a ser huma das 
principaes povoações do Solitnões. 

COARY. 

Este districto fica entre o rio do seu nome • e o prin- 
cipal braço do ^úrú , çom 34 legoas de largura na 
frente , ou parte septentripnal. Os Miiras possuem as 
visinhanças do Solimões , os Purupurús e Catauixís o 
centro do paiz , com outras nações indoihitas. 

Trez canaeá do Pnrú regáo híima porção da parte 
oriental dVstá comarca na proximidade do Solimões : 
o Çoçhiuára , que sahe 8 legoas arriba do principal 5 
o.Coytiânoa 6 legoas acima do precedente, e o Aru- 

Eanná , que he o mais occidenlaK O primeiro dá tam,* 
em o nome á esta porção do districto. Por todos $e tira 
cacau \ salsaparilha , e óleo drcupahpba. * 

Alvellos, villa pequena , situada sobre huma grande 
enseada em hum vistoso arraial , 4 legoas acima da boca 
do Coary , do qiíal teve nVnilro .tempo o nome. Seus 
habitantes , pela maior parte descendências d*Úàmartys, 
Sorimões, Catauyxys , Júmàs / Irijús , Cuchíuâras e 
Uayupés, ajuntavâo cravo, cacau , cupahuba e salsapa- 
rilha , e fazem milita marftefiga d^vos das tartarugas t 
que sâo numerosíssimas, e bebei** do rio , cujas margens 
sâo <Taréa alva e vistosa*, -e «a*~a$uas hum pouco-aWa- 
breadas e e\cèllentes. A matriz , que a orna , he dedicada 
a Santa Âona» À industria consiste wi olarias 9 teçiám 
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dVlgodfto , e esteiras* As formiga* faiem grande estrago 
nas lavoiras. » 

Esta vi lia principiou sobre a margem oriental , c 8 
legoas acima da foz do rio Pai a ta ry , tTonde o padre 
Frey Jozé da Magdalena a mudou para a mesma do 
riacho Guanamá, qne desagua na seplentrional dò Ama* 
zona 9 abaixo do braçio oriento! do Hy* pura : d aqui a 
modou , o padre Frey António de Miranda, para o sitio 
de Guarayatyba , que fica mais a leste sobre a margem 
do Solimóes* 3 legoas abaixo do grande canal do Puni ; 
d'onde finalmente a mudou , Frey Maurício Moreyra y 
para a paragem onde existe (1), 

As ilhas , de que o Amazona n'esta extensão hè cheio 9 
forào por algum tempo habitadas pelos índios Cambe* 
yas , aliás Omagoas , nomes que significSo cabeças cha- 
ta* , por costumarem as mães a per tal- as aos filhos , em 
quanto pequenos , com duas ta boi nhãs ; o que os fazia 
bem conhecidos entre as outras nações. Acabou o abuzo, 
desconhece-se hoje as suas descendências. 

TBFFB. 

Esta comarca situada. entre o rio, què lhe dá o nome, 
e o Coary , que a separa da precedente , tem a5 legoas 
de largura ao longo do Soiimões. 

Os dois rios primeiros são assaz volumosos , e de ne- 
nhum (Telles he ainda conhecida a origem \ nem também 
o numero e nomes dos seus principaes confluentes , que 
sabem. do centro deste districto. Ignora-se igualmente 
se tem algumas montanhas em maior distancia do Ama* 
zona ) em cuja proximidade o terreno he plano, e nunca 
inundado pelas cheias d'este rio , . que alagão constele- 



(1) Os Carmelitas calçados forio os. fundadores de tédas as paroquiai 
do Soiimões. « Toute la parti e découverte des banis de Rio-Pkgro est 
» peuplée dé Missiona portngaises , des mêmes religieux du Mont Carmel 
» qne nous avions rencontrés en descendant VAmatone, depois qoe noas 
» avions laissé ies Missions JSspagnoles. » La Gondamuis. 



988 FivrmetA ' 

ravel porção do território septentràanal , por ser maia 
baixo. 

rio Coary desagua n'imma enseada do Amazona de 
quasi 2 legoas de largara , e junto de He o Urucuparaná ^ 
e o Urauhá , aliás Cuamfe , ambos de curta navegação. 
Doie legoas acima sahe ao Solimões o rio Catuá , e 6 
mais ao poente o Cayamá 9 abundante de salsaparilba ; 
e mais adiante a ribeira Gitkaparana , que significa 
rio dãs Batatas , e sahe 5 legoas abaixo do Teffe. 

Sendo tão diminuto o numero dos eh r islãos, os unieos 
que fazem desapparecer os bosqpes com os roçados para 
as lavoiras , só d elles entendidas , o pais mostra aind* 
pos navegantes do Amazona o aspecto que mostrara aos 
primeiros descubridores. Às magestosas corpulência* de 
variados géneros darvores mostrâo quão suosteactoso e 
fecundo seja o terreno que as cria. 

As aguas do rio Teffe , ou Teppé , como lhes chamarão 
ps primeiros , s&o alambreadas como as do Coary \ e nas 
suas adjacências cria -se muita salsaparilba, e outros 
vegetaes preciosos. 

Ega , vil la medíocre, e bem situada na margem direita 
do rio Teffe , obra de 2 legoas distante do Amazona 9 
pom huma igreja paroquial dedicada a Santa Thereza 
de Jezus. Seus habitadores são quasi todos Índios puros, 
e descendências d'Uayupys , Sorimões , Coretús , Cocu* 
ninas , Júmas, Hyuptubás, Tamuanas e Achuaris. Cul- 
tivas mandioca , feijão , arroz , milho 9 hortaliças e 
fruetas , quanto lhes baste para viver : recolhem mel , e 
ajuntâo salsaparilba , e alguns cacau , cravo e pechurim, 
com que se fornecem de ferramentas , baetas , e outros 
tecidos para o asseio. Todos frequenta o a caça e a pes- 
caria. As mulher^ fido algodão , de que fabrica© redes 
e pannos. 

" Esta villa teve principio na ilha dos Veados , que fica 
muco abaixo da embocadura do rio Hyuruà , d onde 
£rey André da Costa a mudou para o sitio em que eslá. 
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ífftrt este districto ao iro r te < o rio Solimfles ; oQ pm>»te 
to que lhe empresta o nome ', ao -sul os domínios <\á Co- 
j"óh cat boi ira ; e ao oriente o' rio T effe , que a separa tia 
■comarca «lo seu': noraie. ■ '■< 

Na parte septentriotlâl tem 24 legoas de largura. A. 
porção conhtcidailie fiilui de pedra ^ e abundantíssima 
de madeiro. Os rios iiMiiaesTj ifro os mesmos peixes do 
Amazona. Os bosques sfto povoados de variedade de Coça 
rasteira e volátil , e de. feras terríveis , que lhe fazem, 
guerra , com «8 Indígenas ceiUraosy dos quacs pouco 
mais nf sabe do que o* Domes, ! 

Nogueyra , villa medíocre e aprazível, sobre a es- 
querda da rio Tetfe , quasi 'defnmte d'£gft , 2 legoas c 
timin longe -do Stdimões , ornada ceitK-htima igreja' inn- 
triz da iiwocação de Ni Senhora doHofcario, As' rasas 
«stàd>entreimetuiadavebm larawjeirns ;»«jra*s,- cheias 
das' mesmas arvores ,- são vistosas -lanadas.. Seus ntoia- 
dores , quasi geralmente Indígenas dt: varias nações ye 
mestiços-', 'liespinio Wi\ fresooie s-ihitiíao' :• frequenlão 
a. pesca-iiiã j peqoMiejn flbuqda»cia dos mantmienlos df 
paiz com alguns objectos d't*portte»0 ,& possueiW saqs 
fsdpttÇastfeigada.-: (■.:■ -'■.'•j ..I L".> 0.1 „ «.fwnrjií •>.■, 
*<> i) primeiro-assru.to 
margem meridional d< 
ftutntif oí* ^coilcccao; -ti 
Cartaoúçis , 4Jày nptw ,- 
■rcados pelos padres C. 
dada. para a ponta Pui 

na.mcsraa. margem do Swlimòt*;), onde Condamine a en- 
controu com o nome da paragem etn i ~;|3 , e (Ponde ò 
pa^re^Vy J<>»ídeSanta%ti<>íwu llíiíeyiôa maíÍira,*no 
»bna>'d«' i<753,;por» o ^liffSíiondeteíigié'.'-: ''■ " ■'■*"'. ■ 

--títérmVfiiía i p«5í^?piíbiicai e soUmrnimffeitW ^íomodtí 
pel&wapitao Pedro Tei«^>(lrf*-v<Ata.'do<£»ito) parfc 
a Coroa portuguesa , á vista da boca<dojío «VGire, a 
11. 3; 
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16 d'ago$to de 1639, na paragem por elle chamada 
Franciscana y nâo apoiada -©pia ião de Condamine, que 
se persuade ter acontecido este facto no sitio de Para- 
uaiy (por elte denominado Pwragparí) t onde esteva no 
seu tetnpo a villaade INojíueyra^cow* dissemos. 

Alvanere ,, anteriormente e ás. yezm ainda CahU$dm ¥ 
\illa pequena , situada sobre hum, Aago próximo á meurv 
ger» do Solimões , 5 legoas* acima cU> -rio^Tefife. A sua 
igreja matriz he dedicad^á S. Jopquiov. O povo ^ que ? 
habftla ,he Uuma colltcç^o dllndjgençs de varias! nações 
com mui los mestiços , que culliv^^ 03 viveres^ qtue mflr 
lhoje ,se dão no Icuilono v e aju»tâo icacái* e saJs^par 
xilUa ,£11/1 riquftzp ; m*& «õa,mui iacutímwdaçlas pel> 
praga do piúm , e tem quçíaaer- coip as vorazes foi> 

UOÍôaS. i ^ , i ' * ' ,- :m^h :; t * . * , - 

Q st^ priuiciraasaento foi «a ma^fíiii do canal, qi^e 
oatnrounjça #j cio. Hyapuri .comi o.lfago- A maná , doi* 
ídias de> viagfia longe jdo.AutazfTnaú Amhúas é Uaiutt- 
cúcas crão »e*tfèo oasqua mõradeçrá** D;'aqueíle .si ti* a 
mudou v ^i a 4 > tia que esta hum --Cai alda-fíiamaJv^s * 

, Em N^gnxyr» ha bum ertetroi, «beito pejo natureza., 
fttloíqualiâd.Nai f^bai ciwío por^d^wà^ara Àlvareqs ç 
quando 1Hb#Ípa)e e sttb» dirâf*. j ; •'■'. .'*. .'...;>!» * .; 

. rio.H.yui uliáy no qual ha noticia d booja catadupa^ 
<flip«nini<^>conftíW ddgoí.Guf*b^á)/^ii€ doagua. np.iua 
a^D^cíurdir^iki^ I <* -j . *« '.'•* <• o ' : ? • . , : ■ 1 • ; L ■ - «* 
c ^EnJUç a ptaitÀ Citrina^ *>4<íi)taiuíhá feiahem. para * 
S^ijQtsiav.ribWrasJ^ $ que Jkco 

djgft* tocas j, e a; Guiará, .-t. *í , *:,;■/* • ,..'.., -.c. 

*Li" " * í 1 ' ■* ' i < * " • ' • 4 I ' » I ' ti '/'■ M ' " l' J f|/»-Í">fT. » l . > » > 

V" *'««* '» .1,* « • ._ >I «/ l v .*»»^/ - I.-..J , ■ , J » ;, , k ' »., 

-:?? •, ;-'»f. ,,;*•', ..* *• JHHÉIJHÍWÍ *>Jj «ir £.1 .?*,». ;!••■•, ^ .1 

onÇmfiitm&to içaitera& ^jorpí^ciio^e» «to 9cp^trite. f 
com o rio do sei* «/^iô;a^ ; pí^tt ^^c^ux^^ po6^e55defida 
CtH^naa^jefhça ftftjhôiotdi&iV^ ^ow^aistarieHl d!fl^u- 

Hf»b4 a[ojn«*>cofc^ià)^ufti ^iKfitf» *£> 4obg# dft.Afiaaa»^ 
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• Ai partas media e meridional não silo melhor conhe- 
cidas , que as dais províncias limitrophes , por estarem 
«eh poder de varias hordas d'lnâigenas bravias , taei 
como Marauhás, Catuquinas, Urubus , CaUakis , Uaca- 
rauhás, Gemias, Toquedás; MaUtiuáis , Chibarás 5 Éugeí 
e Apenarís, com outras mais, que passâo os rios lateraea 
para os districtos couvisinhos, e ttáâo dVsgâravatanas , 
areos ^ flechas , e lanças envenenadas quando vào á 
guerra. 

Que o rio Hyurubá com Soo toezos de largura na 
fóz, nem o Hyutahy ainda mais espaçoso, nem também 
os mencionados Teffe e Pará , maior que todos , não 
descem das serras do Peru , onde alguns disserâo , qué 
elles principiavào, prova-se com a existência da cortinam 
ni cação dorio Ucayale com o Mamoró pelo rio da Exal- 
tação , e lago Rogagtialo (i) ; mas se elles saliem d 'es te 
lago , como outros querem , ou se tem suaâôri geris mais 
ao septentrrão, he o que não podemos asseverar. certo 
he , que cada hum d'elles , segundo o volumoso cabedal 
de suas aguas, indica vir dé mui longe. Os nossos' não sfe 
atrevem a alongar-se das visitthanças dos povoados Cota 
receio dos Jndios centraes, com quem ainda háo : tetft 
corelações ; e quando sobem alguma distancia ,immtà 
sahem dos limites dos índios pacificados , com quem 
fazem algum commercio. _ 

Fonteboa , povoação medíocre , situada na Vríargem 
oriental da ribeira Cayarahy , perto de 2 miiRas acima 
àá sua Fó2 , pouco mais de 6 legoas arriba da emboca- 
dura do frio Hyuruhá , e 1 1 abaixo da do Hyutahy , Wnk 
hirtríâ igreja paroquial dedicada a N. Senhora de Gua- 
dalupe. . r . r •'-* 

O primeiro assento d'esta villa foi sobre a ríbèldà 
Cápury , que desagua na hiargerú oriental <Fçtttta , 

■ ' ' 1 ' ■ 1 ' ■ 1 11 mm 1 ' ii" ' ' 
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chamada Morocntyba ^ que desemboca pouco abaixo do 
Manhana , terceiro braço do Hyapijrá. De Gapury fòi 
mudada, pa» a a foz da mesma Motoentyda ; e dali para 
o sitio de Taraeoatyba , que fica pouco arriba do momo 
Manhana > e d'esta paragem paria 2 legoas abaixo da boca 
do Hyutaby , onde a viu Condam ine , e d'onde final-* 
m<nte passou para o sitio onde ainda está* 
• Ignoramos de que nação erão os seus primei roa habi« 
tadores. Quando estava na quarta estação, lhe aggrcgou 
o padrç Frey João de S. Jrronymo os índios Pacunas , 
que estaváo aldeados na margçm oriental da ribeira 
Icapó , meio dia de viagem longe do Amazona : ao de- 
pois se lhes aggregarão Araycás , Mara ubás e Morna nás > 
« por derradeiro Tacunas , Tumbiras e Passei. Todos 
são agricultores , pescadores e caçadoras : recolhem , 
com os viveres mais necessários á vida , também os ob- 
jectos mercantis dos convisinhos. 

Entre fonte boa e o rio Hyurubá sahe a ribeira An-, 
namnpia , e 110 outro espaço da mesma povoação até a 
rio Hyutaby desemboca o mais cinco : Campina , Gu«% 
Xurnaty 9 Furuini , Mçnnarná , leappó \ as quaes são 
outros tantos abrigos das canoas , quando, lia tempes-i 
tadesr no Amazona. 



HYABARY. 



Este districto , que he 9 majs occidental , tem ao 
|iortç o rio Solimôes , como os outros ; ao poente o que 
jhc jerxipr^s^ o nome , e separa dos domínios da Corô^ 
íjatholicai.ao meio-dia os mesmos domínios, demarcados 
pela aç j nci<>n^4? Hn^a ^i visoyia \ e 30 nascente o rio 
Hyutahy , de çoja boca até a do Hyabary contão 5c* 

Ekp,^pi|3o^ 0^ i;io^ 1 laterais $ç çrião o$ 4 mesmos peixo$ 
do Soiimões *, ambos ofFereeem extensa navegação para 
transporte das producçôes do paiz ás margens do que o& 
#ecoifaé(t No^adjacencias d&un} e nutro ha salsapartlba, 
e tàftáLèríf cácaúèiros. Ols tqnfluentes, quç os (Dçrossào; 
&ao-nos incógnitos. 
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Os seus extensos bosques , onde se. cria e perde pre- 
ciosa madeira , são povoados de porcos , antas , veados y 
e outras caças miúdas , geralmente perseguidas por va- 
rias nações ainda selváticas , taes como o Marauhás , os 
Uarayciis t e os Taptuanas , que habitáo a parte inferior r 
do paiz visinho do Amazona *, em maior distancia os 
Panos , os Mayurúnas , que fazem huuia coroa no mais, 
alto da cabeça , e deixão tomar aos cabellos todo o seu 
crescimento. Tem muitos furos no nariz e beiços , em; 
que meltfm espinhos compridos ; nos cantos da boca 
trazem pennas d 'arara. No lábio inferior , extremidade 
do nariz e das orelhas, pendurão rodelinhas de concha. 
São antlji 0|)0[>hagos ; c quando os mesmos parentes adoe- 
cem gravemente , matão-nos, para os comer, antes que. 
emmagreção com a moléstia : os Chimanos, e os Culinos, 
mui conhecidos entre os outros indígenas , por terem o 
rosto mui redondo , e os olhos por extremo grandes. 

Castro ti'Avelaens , povoação cflndios de diversas, 
nações, com Inrma igreja paroquial dedicada a S. Chris- 
tovâo , na margem do Solimõcs , 6 legoas acima da fóz 
do Içá ^principiou mais abaixo entre as ribeiras Aruty, 
e Matura, nas terras dos Cambavas, donde passou para 
o sitio d'Eviralyba , sobre a margem septentrional do 
Amazona ; e d aqui para o lugar fronteiro á mencio- 
nada ribeira Aruty , cTonde foi mudada para entre Ma- 
tura e Maturacupá , na margem meridional do Soli- 
mões, d'onde tornou para a do norte, hum pouco abaixo 
do riacho Tonaty , que fica pouco acima do Auatypa- 
ranná, braço mais occi dental de Hy a pura : e finalmente 
foi situada na paragem , onde existe. 

No intervallo d'esta povoação até o rio Hyutahy sabem 
ao Solimões as ribeiras Capatana , Aruty, Matura, Ma- 
turacupá e Patiá. 

Ollivença, a principio S. Paulo , pelo qual nome be 

ainda ás vezes designada, villa medíocre e bem situada 

na margem do Solimões, 12 legoas acima de Castro d'A- 

velaens , teve seu primeiro assento sobre a mesma mar- 

jgem do Solimões v 3 legoas abaixo da villa de S. Jozé 4 
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cFon^c d^ceo' pára meia Isgoa ao ima daí ribeira P&cuiy : 
daqui passou para margem séptfctt triona* fronteira , 
cPondè tornou para a meridional , enoerporandè-s« còm 
£r aldeã de S. Pedro, qué estava 3 milh^ abaixo da 
ribeira Camatíáf, e mem>s d'ÍHrttt quarto dcí légoa acima 
do sitio onde está. 8éos primeiros habitadores' íotâo 
Cambavas , Tectiiias , Júris* e Pass&. 

No intervallò de Castro d'Aveiaens aÊéOllíVtíttfà désem- 
bocâo as ribeiras Acuruby e Jandiátiba. 

À vilta de S. Jòzé, situada na m&rgettr do Solirtrôes , 
ío legoas a^ribã^rOflivença^ e S abaixo do rioHyauarj, 
be povoada d : Indios Taóinas, que eulfrvfio òs matíti- 
nteiitos, que melhor prosperai no térrette, e frequentai 
á pescaria e a eaça. 

Entre estai villa e « d'011ivença defcdgtra a ribeira 
Ãteuty , e tio intervallo superior Camatiá , Pacuty , 
Macápuana é Hyuruparitapéra. Entre á' mesma Villa t 
ô Hyauliary ; <gtá d lago Maracanatyba. 

Junto á embocadura dú Hyatthary está o Presidio de' 
Tabatinga, dedicado a S. F«rançis<*o Xavier : 4$4 legoa» 
Contào os canoeiros do Pará ate aqui , e gastáo 87 dias. 
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Gnyann^ fcé,* parte prieatal e mericlioflal da ^fgiáo 
chamada 7V r #-F* r ?^> confinante pelo septantriãocom 
p oceai\ç ; e ç 1 io Orçnpqç ; ( pelo $ul cwn <ç rio AiT*aaona ; 
ao nascente com o oceano , e ao poente cqw os ri^ Hyfr* 
jmr4 e Qrenóco, 

A Guyanj portuguesa , que indne $ fraftqez desde 
iÇo9,^ccup^ a j^U meridional d^queUa vasta pro- 
vinda , e cçjebre ilha* Confia ao norte ^om 95 posses- 
sões da Coroa catliolica , e o Surinam. Os outros limitep 
íêo p$ .pçefiçiflfi^ftos. Terç* 3§o. liego^s 4« cofirpfiianeiitó 
Jester-oe^te * e 90 np o^ior l?rguw. Jas wírpojs 4" <fe 
latitude av^s^l , e os.fi d* septeíUrjon^, . 

Os dias , ou são jgya/es éa> noites çm todo- # #iTOQ , <w 
4W P&HÇ«* ^ifíwsençfl. clima Ire *}ui cálido ; ; o ler-* 
rgno f n4a £ ger4w^tc f<mun4o , tem m*i* dç ris* 
/jiMj.4e. r^Qntup^Q. Çm muitas partes do irçtOTPr be pe» 
dr?g$so f ,q ; po*n in$cÍ95 ^antigos Vilcòeçí. pQWg^do de 
m#itp$ ripfc n^yígavç^); da$ qwep alguns ;pripcipj£**€» 

bum^çíftBps^.seFCTnift , iff** sa prolonga ^«^OQst.e eom 
, A^.PrvíregrSÓs^.ç^pMlenl^íiaê adya<<39Qt?$ doa rioa* 

§3^3$ 4a;fF*Y'9 * *3 4fl i: Reçlwri/íi 3 .»$ $9 ^#Wd>a v « 
às que dão a gomma elástica , e os cacaueicol» Xor?)r9f 
achado a^neraes de ferf o ; <Hia$e$ de pi?*t* > e algugia» 

Ç4$Wb> t*> Cabo *te f&twtQ \, sdtoiadç, «4 totíiwfe 4e #* 

U#a$/ — Terra 4e* £oell*9G> qw «sté «atro * am&m 
Sflchira 4c^ r&íÂruary* e a, cjp Q^ap&pvrçr* cot» J*MW 
canal, que os ÇQUiu>unica ao pmçqtç, e p oeeiroo ao nas* 
ce**fce : 4 ma powla wentel t^ .0 i»e«ei<m*4e cabo do 
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A ilha Maracá com 5 legoas de comprimento , e lar- 
gura proporcionada, pouco ao noroeste da dos Coelhos, 
tem no centro hum grande lago piscoso , e sua costa 
oriental he batida pela Fororóca. 

A ilha Baylique, as>im denominada pelos Por tupuezes 
(em razão dos balanços, que o mar aqui faz dar ás ca- 
noas , he a mesma da Penitencia. Tem jhhico menos dê 
3 legoas de comprimento , e fica ao legoas ao sul de 
cabo do IVorte. 

As ilhas do Groá são cinco em fil< ira , separada* por 
eanaes apertados, câcâoao sudoeste de Baylique. 
Todas são razas , e povoadas de mangues , onde. ha 
infinidade de mosquitos e insectos , que incomuiodâo a 
gente. 

O rio Nhamnndá , por corrupção Jàmándd eJamtín* 
ddzes > divide esta vasta província em oriental e occi* 
dental , servindo também de limite entre as juiisdicçõe* 
*éN>s ouvido* e* do Pará e do rio Negro. 
* Rios, — Ntt parte ocoidentaí notào-se primeiramente 
o Hyapurá e o rio Negro'; depois o rio Branco ', o Ma* 
lary com duas bocas , o llirubú , que com muni ca com o 
Tio Aniba pelo grande íago Sarará-, qtle titfa de per 
meio , ,e perto -do' Anrmzona ■ omfe detfrf£tia por sei* 
bocas. Na oriental o ri^ daá Tf oríi betas ,' original mente 
Oríximina, o mais caudaloso de quafntosèfttiào -noAm^ 
zona alxúfto do rio Negro , e que tem duas barras; o 
Gurupattiba*, o Anaui^íffiioti }*pòr ròrrufiç&ò Arunnál 
pucú, o Vlrccarapy , o Aruary ,'qftié desagua vicftHXáno í 
como se diss*\ • ' '» * •' ■ , - " ' : * .': " °' : 

içío Hyapar&, comfc Sè di&fc &ú butVà bfcrftfe ^ prin- 
cipio na província de Popayan ; e ^epofaíd^tér regado 
buti* terreno' de 3^b ; légfcas 'corrfra o sift^te , formando 
numerosas ilhas de todas as grandezas íjerictórporà-áé 
6Wn'0 A Armo na nas ^ar^e^ mèftciénadas; As* tefras 
•éjacetttea são razap y ivfimdrfdaé e.d<Hn4ias; r <£ctqvtètd ' fft 
o seu primeiro nome. rm ttaiz ondenapee.' r - - ^ 

O rio Negro iiâsc* na p*oViric*a de^P#f*+yiHfc, fco- nord- 
este do Hyapurá, com o qual corre parallelamente igual 
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espaço. Doze legoas antes de se eticpíporàr cõm o Ama- 
zona , reparte-se em dois braços assaz desiguais. Con- 
damine diz, que medira ò braço oriental, 3 legoas longe 
do Amazona , e lhe achara no mais estreito 1 ,2o3 toezas 
de largura. Este rro « vai alargando consideravelmente 
» á medida que se a Afasta de Amazona ; em partes tem 
)) largura de 4 e 6 legoas. H« retalhado de muitas ilhas, 
» o que faz a navegação assaz favorável , limpo de toda 
» a casta de praga \ as margens cublertas d'aívos aréaes 
« e dlmm arvoredo viçoso, não muito alto, e espesso : 
» As suas aguas vistas nlostrào hum escuro tão cerrado, 
V) que mais parece lago de tinta preta. Não hedifficií 
» de conhecer , que unindô-se muitas laminas , ou su- 
to perficiés d'csta água , hão de turvar infallivertiente a 
>) sua transparência y e quanto mais alto for o fundo , 
» tanto maior deve ser ò escuro i d'aqui vem, que junto 
» da beira , onde o fundo he baixo , a agua quasi que 
fc mostra a sua cor natural de alambre. » São aguas 
toui diorcticas e salutiferas * e conservSo a sua transpa- 
rência por militas legoas , depois que erttrão no alveo 
do Amazona. Cria os mesmos peixes d'e$te outro 9 e dá 
toavegaçáo para o centro de vários districtos. As maiores 
cheias são em agosto. Logo nomearemos os seus nume- 
rosos confluentes juntamente com as povoações das suas 
tnargehs. 

As villás oriehtàes doesta província são : Macappá, Mà- 
zagão , Villanova, Arrayóllos, Espozende , Almeytim , 
Outeyrd , Montalegre , Prado , Alemquer , Obydos , 
Faro e Cayénna. 

As do occidentè sâo : Sylveá , Serpa , Marippy > Rio- 
Negro , Barcellos , Moura e Thomar. 

Maca p pá , villa famosa e das mais consideráveis da 
provinda , situada na margem do Amazona j tinto á fóz 
d'huma ribeira, huma legoaao norte da equinocial, 
ri'hum terreno levantado 2 até 3 braças sobre o nivel do 
Tio , com huma magnifica fortaleza , Ironia igreja pa- 
roquial dedicada a S. Jozé , hum hospital , boas ruas , e 
cazas de telha. Teve principio 4 legoas mais ao poente 

II. 38 
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sabre 4 embocadura cio rio Mat^py. Seus habitaixtqf 
recolhem milho, farinha , arroz , algum cacau, algodâpj 
e diversidades de fruetas. Ei>tr'outias arvores de mar 
deira estimada que se çriáo no seu dis.tricto , nota-sjg 
a chamada quatidrã , cujo p£u he amarello raiailo de 
preto , e também o páu macaco. 

Vinte legoas a leste de Macappá está a chamada vil la 
dé Robardêtlo y reduzida a pouca coisa com a deserção 
dos índios 9 que a habitavão , na margem meridional 
da ilha Cavjanna , que jtem 1 1 legoas de comprimento , 
e 6 de largura , terreno razo e tertil , com huma bop 
fazenda de gado vaccum , pertencente ao hospital 4a 
santa casa da Misericórdia dobará : fazenda da Cari- 
dade he o nome que lhe dão. Cria páu macaco. Em lodp 
o seu circuilo ha abundância de peixe. 

Villanova , ou Villa Fisiosa da Madre de Deos , si- 
tuada na margem oriental , e 7 legoas acima da embo« 
cadura do rio considerável Anauírapucú, que principia 
nas terras dos Armabutps , e desagua 4 milhas 90 poente 
do Matapy , tendo sido fundada para estabelecimento 
de gente branca , vai em decadência com a deserção dp 
povo, apezar da fertilidade do territçjrio, appropriadp 
para a cultura da mandioca , pilho e arroz , riquez^ 
dos que çe conseryao. Tem boas campinas para criar 
gado. No seu contorno crião-se as arvores do páu mu* 
caco , que he pesado : o que se cria nas terras secas he 
todo vermelho , e q da? várzea? veiado de preto. 

Os habitadores, d'est$ villa vão fazer pescarias pqs 
canaes das ilhas do Croá. 

Mazagâo principiou n'huma ilha fronteira á íòz do 
Matapy , d onde se mudou para a margem esquerda , e 
10 legoas acima da embocadura do rio Maracapucú ; e 
d'aqui para a margem occideuiai , e obra de 5 milhas 
arriba da barra do rio Mutuaçá , que desagua no Ama* 
zona 4 legoas ao poente do Anauírapucú. Povoação de 
Santa Arma foi o seu pripieiro nomp, o qual perdei 
quando n'ella se estabeleceu a gente dg praça de Masg« 
gãp np rçino de Marrocos , £ qual se ajuntarão £ep«* 
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vario* casaes Açoritas. Algodão e arroz fazem à riqueza 
dos seus moradores , que diminuem por causa das lebres. 
No seu districto ha tabattnga, e outros bons barros ; 
porém os olleifos sâo maus. 

Obra de 12 legoas ao sudoeste de Mazagâo, e perto de 
7 aflastada do Amazona , está a fregtiezia de Fragòzo, na 
margem direita do rio Jary , quê vem de mui longe , 
ornada com huma igreja paroquial de S. António. Prin* 
cipiou marrs arriba , d'onde se mudou por ser doentia o 
sitio. Seus habitantes recolhem craVo , cacau , algodão, 
salsáparitha , e diversidade de mantimentos ; e sobem 
pelo Amazona em busca das tartaruga*. 

Entre Fragôzo e Mazagáo fica a fregftezia de Santa 
Anna, na margem do aprazível rio Cajary. Seus habi- 
tantes cultivâo mandioca , arroz e algodão , e recolhem 
também algum cacau. 

Arrayollos, villa pequena e vistosa, sobre huma eollina 
jíinto á margem oriental; e 5 legoas acima da emboca- 
dura do rio Aramucú : tem dois grandes terreiros com 
alguma forma de praças , e huma grande matriz dedi- 
cada a Nossa Senhora do Rozario. Seus habitantes são 
agricultores e pescadores. A agua do rio he fria e cris» 
tallina. 

Espozende , vil lota bem situada na falda d'huma 
lamba sobranceira ao rio Tubaré , aliás Tueré , com 
aprazíveis vistas de campinas , outeiros e arvoredo , or- 
nada como huma igreja paroquial de N. Senhora dó 
Rozario , fica 3 legoas ao noroeste d'Ai rayollos. povo , 
que a habita, recolhe algodão, milho, arroz e farinha , 
e frequenta a pescaria e a caça. O rio , que a lava , he 
hum ramo do ameno e tortuoso Aramucú, que sabe ao 
Amazona por duas bocas. 

Àltneyrim , villa medíocre e vistosamente situada 
sobre a fóz do rio Paru , do qual teve n'outro tempo o 
nome. Seu principio foi hum forte hollandez , que se 
conserva melhorado. Nossa Senhora da Conceição he a 
padroeira da igreja paroquial que a orna. Seus habi- 
tantes sôa; lavradores de mandioca , milho , arroz^ legu- 
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mes c algodão > e frequentão a pescaria. No seu contorn» 
ha diversidade de boas madeiras. 

Poucas mais de 6 legoas acima d'Almeyrim está a 
freguezia de N. Senhora do Desterro , situada sobre a 
embocadura do ria Vaccarapy , que he considerável. 
Seus habitadores cullivâo algodão com os mantimentos r 
que melhor se dão no território , e frequentão a caça e 
a pescaria. . 

Outeyro , villa medíocre e abastada de pescada, si- 
tuada sabre hum a collina no lado oriental do Lago Uru- - 
huquára , formado pelo rio da mesmo nome , obra de £ 
Jeçoas longe do Amazona , e pouca mais de ao ao poente, 
cVAimeyrim. A matriz , que a orna , he dedicada a, 
N. Senhora da Graça ; o povo , que a habita , lavrador. 
de mantimentos e algodão. 

Montalegre , villa considerável e abastada de peixe r ' 
situada; no mais alta dliuma ilheta junto a margem, 
oriental do rio Gurupatúba , que a forma , e do quaL 
tomava o nome a principio , fica obra de i o legoas acima 
da do Outeyro, e i legoas longe, do Amazona. Foi huma. 
«ias principaes Missões dos Jezuitas., cujo hospício he 
hoje a residência do vigário. A $ua igreja matriz he de- . 
dicada a S. Francisco Xavier. Seus habitantes são lavra*/ 
flores de mandioca , feijão , algodão , cacau e café. No 
seti diçtricto crião-se as arvores do cravo , e os do breu. 
do serlâo. Tem , ou teve huma serraria por conta da 
Fazenda real , para serrar os troncos dos cedros, que com, 
as cheias do Amazona encalhão n huma ilha visinha. 

Parado, villa ainda pequena sobre o braçp oriental do 
rio .Surubiú , 6 legoas arredada do Amazona, e 14 a <> 
poente de Montalegre. Seus habitadores são. Indigenas , * 
que vivem d'agricullura , de caça e da pesca. 
' Alemquer , vilk considerável , abastada e bem situada 
sobre O desaguadoiro central do lago Surubiú , \ legoas. 
longe do Amazona, c i3 ao norte de Santarém. He terra 
infestada do mosquito carapand :. a sua matriz dedi-v 
cada a S. António. Seus habitantes cultiyão mandioca , 
^iiho , arroz , tabaco» , e óptimo cacau , sua principal 
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riqueza. A carne do gado, que se cria no seu contorno > 
he deliciosa. • 

Curuamanêma he o nome do terceira e ocoidentai 
desaguadoiro do lago Surubiú. 

Obydos , nWtro tempo Pauxis* nome dos índios para 
cujo estabelecimento teve principio , vi lia considerável, 
situada n'huma collina com alguma regularidade , e 
huma grande praça no centro, junto á embocadura 
oriental do rio das Trombetas, com espaçosa vista para o 
Amazona , cujas aguas n'esta paragem correm todas por 
hum canal de 36$ braças de largura ; mas de tal pio- 
fundeza , que tendo fiid* por vezes sondado , não se lhe 
achou fundo. Tem huma magnifica igrrja paroquiai 
dedicada a Santa Anua. Fica 16 legoas ao poente d'A- 
Jemquer. Seus habitadores recolhem diversidade de vi- 
veres , algodão , e grande quantidade de cacau , que he*' 
hum dos mais bem reputados na capital. 

Faro , vi lia medíocre , n'hum sitio escolhido sobre 
hum grande lago atravessado pelo rio Ja munda, obra de 
1 2 legoas a oesnoroeste d'Obydos , e 7 longe do Ama- 
zona , tem huma igreja matriz dedicada a S. João Bap- 
tista. seu território he appropriado para cacau , 
principal riqueza de seus habitadores , que recolhem 
também algodão , e diversidade de comestíveis. 

Sylves , villa mediana na summidade d'huma ilheta 
junto á margeAi do 4ago Saracá , que he vasto , e atra* 
■wessado em parte pelo rio Aniba, 24 legoas a oesnoroeste 
de Faro , e 6 arredada do Amazona , he abastada de 
pescado , e de viveres do paiz. 

A matriz , que a orna , he da invocação de Santa 
Anna. Seus habitantes são de variadas classes e cores, 
como os das outras povoações ; recolhem excellente ta-, 
baço, algodão, cacau , cravo e sakaparilha. 

Abaixo de Sylves, na mesma margem septentrional 
do Amazona , ha humas ribanceiras , cujos pedaços , em 
çahindo, e sendo borrifados com a agua do rio , comoção. 
IpgO a petri6car-se ; toda a margem está juncada destas 
çaassas , humas já p.cncdosL feitos, outras cojn priacijú<v 
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de pe trificação. Em outras muitas paragens visinbas y 
e da mesma margem , ha barreiras mui altas de taba* 
tinga efe yarias cores , branca , amafeHa , roxa e ver- 
melha. 

Serpa , villa medíocre , si t dada n'huma pequena ilba 
do Amazona , junto à sua- margem septcntrkmal , 16 
legoas arriba de Sylves, e 10 abaixo da embocadura do 
rio Madeira*, he abastada de pescado , e hm huma igreja 

Earoquial da invocação de N. Senhora dó Rozario. Seus 
abitantes cultiv&oos mantimentos, que melhor pros- 
perâo tio território do continente , e ajuntâo boa porção 
das ricas producções ,< que a nataregar apprroprtou ao 
paiz , como eacáu , cravo , salsaparilh* , e ainda café % 
aJgodãcf , tabaoo. 

Esta vílta teve principio sobre a fúa do rio Ma latirá* 
na margem oriental do Madeira , mais de 3ò legoas 
por elle acima ;. donde se mudou para ti rw Canomá, 
e deste para o Abacachys, donde tornou para a di- 
reita do Madeira, pouco abaixo do Furo dosTupynam- 
boránas, onde estava em 1759 já com titulo àcvitídt, 
e d'onde por derradeiro foi mudada para a ilheta onde 
existe. Todas as suas mudanças fora o Causadas pelas 
invasões dos Muras. 

Treze legoas ao noroeste de Serpa está' ar freguesia 
de N. Senhura da Conceição , vantajosamente situada 
m margem do considerável lago Canutná \ que desagua 

Sara o rio Urubu , cuja boca está quasi fronteira á do. 
. ladeira . He povoação abastada de pescado ,< e dos viveres 
do. paiz. Seus habitantes ajunfôo também objectos mer- 
cantis , a troco dos quaes sé provem dVrutros forasteiros. 

Sete fogoas para o noroeste da precedente, eia af- 
ias ta d a do Amazona , está a fregirezia de S* Bay mundo, 
lia margem da rio Urubu. He povoação dlndios pes- 
cadores , caçadores , e lavradores dos mantimentos da 
primeira necessidade , e também recolhem alguns oIn 
jectos d^xportaçào , que fazem a sua riqueza. 

Quinze legais ao poente da freguezia da Conceição r 
p \j longe da Auiazooa, está otiU* , da invocação dç 
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||Í. Senhora do Soccorro , junto ao lago MajUuy* povo, 
que a habita , frequenta a pescaria , e cultiva manti- 
mentos e algodão. 

Cinco legoas fcima da freguezia de 6. £\?ymundp 
est^ a de S. Pedro Nolasco , também na margem do 
rio Urubu. Seus habkantes, geralmente índios, perse- 
guem a caça , frequento o a pescaria , e cultivâo algodão 
com os mantimentos do paiz. 

Marippy * vi Ha medíocre na margem esquerda do 
tio Hyapjur^ , obra de 10 legoas longe do Amazona, 
tem huma igreja matriz dedicada a S« António. O povo, 
que a habita, he huma collecçáo dlndigenas de di- 
versas nações , em cujo numero entra também a dos 
Mi ranhas , que dominãp parte do terreno d'enjtre o 
tnesmo Hyapurá e o tio Içà» Todos são pescadores e 
caçadores ; recolhem sufficiencia de viveres , e boa por- 
ção das estimadas mercancias , que a natureza produz 
tios arredores , ainda em poder de bárbaros. As febres 
não permittem aqui aos Européos dilatada residência. 

Rio-Negro , villa considerável e florecente , capital 
da província e cabeça da puvidoria do mesmo nome , 
^bast-ida de peixe , e ornada com buma igreja paro- 
quial de N. Senhora da Conceição , situada junto d*huma 
collina na margem esquerda do braço oriental do rio , 
que lhe empresta o nome , pouco mais de 3 legoas ar- 
redada do Amazona. Seu principio foi hum forte , que 
$e cpnserva ; e junto do qual forão logo .situados vários 
casaes das nações Baniba, Baré e Passe. He o deposito 
de varias producçôes mercantis, que descem pelo mesmo 
tio destinadas para exportação. Tem huma cordoaria de 
piaçába , huma daria , e fabricas de tecidos d'algodão , 
tudo administrado por conta da real Fazenda. A maior 
parte do gado, que se corta no açougue, vem em bar ^ 
cado das reaes fazendas do rio Brakico. Pouco acima da 
«xtremidade da villa , desemboca o chamado rio da 
Cachoeira , que em distancia d 9 huma legoa forma huma 
vistosa catadupa , cuja zoada se ouve na povoação. 

Trinta e duas legoas acima da capital , ou 43 eotw 
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fadas por agua , esta a freguezta d'AyrSo* 9 toni hiimà 
igreja paroquial da invocação de S. Elias , na margem 
meridional do rio Negro. Teve principio na enseada 
grande, pouco arriba da capital, para habitação de 
duas hordas d'indigenas , Tarumá e Aroaqui ; às quas 
quaes se aggregarão individuos dYmtras ao depois. 

No intervallo d 9 estas povoações recolhe o rio Negro 
pela margem mrridional o riacho Hyborèna ; e pela sep- 
tentrional o riacho Ayurim , o rio Anauêne (por corrup- 
ção Anavilbâna), e as ribeiras Cannaraáu j Mapáuháu, 
e Uacriuáu que desagua quasi defronte d'Ayrão. 

Doze legoas acima d'Ayrão está Moura , villa me- 
diana , aprazível , e com alguma regularidade sobre a 
margem direita do rio Negro , ornada com hutna igreja 
paroquial da invocação de Santa Rilta. Seus habitadores 
são pela maior parte filhos de brancos com Indianas , 
que recolhem suficiência de viveres , e alguns objectos 
procurados para o commercio. 

Seu primeiro assento foi na margem esquerda do rio 
Uarirá f que tica mais ao poente , e d'onde se mudou 
para a direita do rio Negro , hum pouco arriba do lugar 
onde existe. Principiou sendo hum ajuntamento de ín- 
dios de quatro nações , Carahyahy , Cocuánna , Mannáu 
e Juma. 

Pouco acima d'Ayrâo desagua na margem meridional 
do rio Negro o rio Jaumuhi , e cinco abaixo de Moura 
o Anany , aliis Uniní : ambos cominunicgo o rio , que 
os recolhe, com o Cadaya, braço oriental do Hyapurá, 
pelo grande lago Atininení , em cujas adjacências ha 
arvores de cupahúba. 

Na margem septentrional do rio Negro sahe o rio 
Hyauapary, por corrupção Jagua piri , cuja fóz está quasi 
defronte de Moura. Este rio, cujas aguas são brancas , 
vem de muito longe. Os índios Aroaquís estendião-se 
desde as suas margens até ás do mencionado Anavi- 
f lhana. 

Perto de 9 legoas acima de Moura , e na mesma 
ipargcm meridional do rio Negro, está >a freguesia do 
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CarVóeyfrò , que principiou na oriental do rio Cauha- 
hvy (por corrupção Cubury) , trez horas de viagem por 
elle arriba, cTonde foi mudada para a margem direita 
do rio Negro, 3 legoas acima do sitio onde está. S. Al- 
berto he e padroeiro da sua matriz, e seus habita- 
dores hum a collecçào cTIndios Manaus $ Paráuànnos , 
e MaranàcuacènaSi 

No intervallo de Moura até o Carvoeyro nenhum 
rio entra no rio Negro pela margem austral ; na sep- 
tentrional desagua o caudaloso rio Branco (assim cha- 
mado ila cor de suas águas), o qual salie por quatro 
boc.is : trez mui próximas, formadas por duas pequena* 
ilhas ; outra, 4 legoas mais acima, denominada Arfta- 
yattháu. Ebte rio , cujo verdadeiro nome he Quécuéné , 
e o maior dos que entrâo no rio Negro, principia na 
falda meridional da serra Baracayna , sendo con li a ver- 
tente do rio Paraguá , grande confluente do Orenéco. 
tlecoJhe pela margem oriental , e ordem em que os 
nomeamos subindo, a ribeira Macoáry , o desaguadoiro 
do lago Uadauháu , o rio Ememeneny , as aguas dos 
lagos Curiucú e Uaricory ; o rio tJanáuháu , chamado 
comummente Guanauháu ; e pela oecidentai a ribeira 
Cercueny , e os rios Coratirimani , Eniuiny , Àyarany, 
Cauarné , Ucayay. rio Mahú , que he dos seus pri- 
meiros confluentes pela esquerda , he contraver tente do 
l£sse<|uibo de Suriname. 

Pouco arriba da boca oecidentai do rio Branco está 
a do rio Uaranacuá , por -outro nome Hyuhary , em 
frente do Carvoeyro. 

Ôezasète legoas acima do Carvoeyro está a freguezia 
de Poiares * também na margem meridional do rio 
Negro r ornada Com hiíma igreja paroquiai da invo- 
cação de S. Angelo, e povoada alndios Máuáos, Bares 
e Passes , para cujos pais foi fundada mais de 4° legoas 
pelo rio acima, onde existio alguns a unos antes que 96 
mudasse para o sitio onde esta. 

Entre Carvoeyro e Poyares desagua na margem meri* 
dional do rio Negro o Cauhaufy , comummente Cabury, 
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cajá boca está 4 legoas acima da primeira* povoação £ê 
'na septentrional as ribfeitas Uanapixi , Uaniba e Cuarú. 

Sete legoas acima de Poyares está (também na margeai 
austral do rio Negro) Barcéllos, a maior villa da pro- 
víncia y e por largos tempos residência dos seus gover- 
nadores , com buma igreja paroquial de N. Senhora 
da Conceição. Seus habitadores sâo de varias classes ; 
agricultores, pescadores, caçadores e negociantes. Prin- 
cipiou mais de 4° legoas acima 9 junto á foz do rio 
Uenenexi , para habitação de vários cazaes de Manáos , 
Bares c Bayanabys. 

PTeste inter vali o de Poyares a Barcéllos só desagua 
na margem meridional do rio Negro o riacho Uataha- 
wary , 2 legoas abaixo da derradeira povoação * e na 
septentrional as ribeiras Uyrauhau , Hyamurauhá e Bu- 
hybuby , que fica defronte da mesma villa. 

Dezaseis legoas acima de Barcéllos está a mediana 
villa de Moreyra , n'hum sitio eminente da margem 
austral do rio Negrt» 9 que corre aqui mui espraiado. 
N. Senhora do Carmo lie a padroeira da sua rtiatriz. 
Seus moradores são quasi todos iilhos d'Européos casados 
com Indianas. 

Huma desavença , que ò capitão Jozé de Menezes Ca- 
buquéna teve com os outros da villa de Moura , quando 
existia bum pouco acima do sitio onde está Moreyra f 
deu occasião á sua fundação n'este mesmo lugar , reti- 
rando -se para elle o descontente e teimoso Cabuquena 
com os Índios do seu partido. 

Weste intervailo de Barce'IIos até Moreyra recolhe O 
rio Negro pela margem austral os rios Barury e Qui- 
liyuiiy ; e as ribeirus Aratahy e Quemehucury ; e pela 
septentrional a ribeira Parataquí,e o rio Uaracá deno- 
minado pelos conquistadores Araça , em cuja margeia 
esquerda desemboca o rio Demenene , por corrupção 
Dimene , sobre cujas margens habitavão antigamente os 
Índios Guyannas. 

Dezasute legoas acima de Moreyra está a pequena villa 
de Thomar , com olarias ao longo da margem meridional 
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do rio Negro, n'hum terreno appropriado para a cul- 
tura do atiil. A sua matriz fae dedicada a N. Senhora 
do Rozario. O povo, que a habita, com põe-se de diver- 
sificadas compleições , e recolhe o necessário para sub- 
sistir. Teve principio junto á fóz do Ghiuará , mais de 
3o legoas acima , para habitação de Manáos , Bares , 
Uayuanás e Passes. 

ÍTeste intervallo de Moreyra a Thomar desagua , na 
margem austral do rio Negro , o Ur ar irá , dominado 
ji 'outro tempo pelos valerosos índios Manaos , que se 
estendião até o rio Cliiuará. Àdmittião dois Deoses , 
hum author do bem , denominado Mauary , outro do 
mal , chamado Sarauhd. O seu idioma prevalece aos dos 
outros com quem vivem. 

Na margem scptentrional desaguão o rio Uereré, cu- 
jas terras forão noutro tempo habitadas pelas nações 
Carahyahy e daryhuá, e o rio Padauiry, cuja boca está 
fronteira á villa de Thomar. He rio caudaloso d'agua 
branca , e atravessa o terreno dos antigos Oremanáos , 
e recolhe pela esquerda o rio Uéxié-mirim» 

Entre o Padauiry e o Urnauóca , que desagua na 
margem direita d'hum ramo do Ore n oco , medéa hum 
isthmo , que se vence com jornada de meio dia. 

Trez legoas acima de Thomar está Lamalonga , po- 
voação dlndios Manáos, Bares e Banibas, na margem 
direita do rio Negro. Huma discórdia entre os capitães 
Alexandre de Souza Cabá-Cabary e Jozé João l)ary, 
moradores de Thomar , deu motivo a retirar-se o der- 
radeiro com a sua gente para este sitio , onde se lhe» 
fundou igreja paroquial dedicada a S. Jozé ; agrega&do- 
se-lhe depois os índios d aldeã Auacyhyda % que fjeava 
3 legoas mais pelo riq acima, 

* PTeste curto espaço só desagua na margem esquerda 
do rio Negro o riacho Anhory, 

Dezasete legoas adiante de Lamalonga. está a freguesia 
dê Santa Izabel , povoação d'Jndios Uaupes , também 
na margem direita do rio Negro , o qual n'este inter- 
\allo recolhe pela direita as ribeiras chibará e Mabá \ 
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e pela esquerda 3 ribeira Hyhyahá , ç. o rio Daraháu 

Dezoito legoas arriba da paroquia de Santa Izabel 
está ? aldéa de Maracaby , no sitio deste nome cobre £* 
margem septentrional do rio Negro , cuja corrente he 
aqui violenta , por c^usa dos penedos de que o seu leito 
he semeado , o que obriga a descarregar as canoas. 

N'este intervallo desaguão no rio Negro, pela direita, 
os rios Hyurúbaxy , tJayhunaná (chamado vulgarmente 
Ajuana)) Uenenexy , commumente Inuhuixy , e o Chiu^- 
ará. O primeiro forma grandes lagos acima da sua 
barra, e cojnmunica , segundo dizsem , coníi o Hyapurá : 
nas suas margens ha puchirys ; o Uayhunaná abunda 
das mesmas arvores, Na margem do norte entrâo o rio 
jMaranyá * a ribeira Hyarudy , os rios Inabú e Abuará r 
as ribeiras Sabururuhá e Dihá , e o rio Çauabury. 

Mar$uyá , antigamente habitado dos Caranáos, 
mie fizerao larguíssima resistência aosManúos, tem cacau 
e salsaparilha , junto ás serras. 

Nas vizinhanças do Inabú , abundante de salsa , ha* 
bitao os índios Hyabahánas e Curanáos. Cauhajbury , 
commumente Cabttry, he povoado das nações Demacury 
e Mad.mhacá , e tem saUaparilha nas suas adjacências, 
como aquelles. Este rio , que he considerável , commu- 
nica com o canal Cassiquiary pelo rio Umarynauhy , 
que se lhe une pela margem occidenlal, e de cuja pai tç 
superior se passa por pantanaes, e mais facilmente na 
inverno, ao Bacymony, ou Bycynionary , que desagua 
na margem oriental do mencionado Cassiquiary. 

Depois de Maracaby encontrasse a paroquia de Nos$$ 
Senhora das Caldas , na margem septentrional 4o iíq> 
Negro ; e quasi defronte, na meridional, a de Nose^ 
Senhora do Loreto : mais adiautç a de S. Pedro,, na c^o. 
norte ; c depois a de S. António da Castanheira , na 4o 
sul , habitada dlndios Bares , Macús e Meppurys. 

No espaço, de i^ legoas de Maracaby até S. Antónia 
dia Castanheira , só desagua o rio Mayuhuiçhy , ç o ria- 
cho Ituya , ambos na margem direita. 

Tre$ íegoaá ^ciifla ^ também na margem mcridiQ^l^ 
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«tá a aldéa de S. João Nepomuceno de Camundc 9 ha- 
bitação dlndios Bares. 

Weste intervallo nenhuma torrente entra no rio Negro. 

Doze legoas adiante está, sohre a margem septen trie- 
nal , a freguezia de S. Bernardo de Cawmanáti, povoação 
dlndios fiares. 

íVeste intervallo, todo semeado de penedos com duas 
cachoeiras, que não se passa o sem bom pratico, recolhe 
o rio Negro pela direita os rios Maria e Curicuriáu , 
cujas margens são habitadas d'Indios Macús e Meppu* 
rys ; e pela setentrional as ribeiras Uacaburú , Maru- 
hueny , Uhuhybará e Cassabú i e o rio Miuhá , que rega 
bum terreno, onde se cria salsa pai ilha. 

Trez legoas e meia mais arriba, e também na margem 
septentrional do rio Negro , está a paroquia de N. Se-* 
rihora de Nazaré th , povoação dlndios Àyrinys , Bares, 
Wacús e Mcppurys. 

N'este intervallo , todo semeado de penedos com ca«« 
choeiras, sendo as mais notáveis a denominada Cojuby, 
que fica im media ta á povoação de S. Bernardo e á das 
Furnas, pouco mais acima y só sahetn as ribeiras Cajary 
e Cauhá y ambas pela margem do norte. 

Legoa e meia mais adiante , e também na margem, 
septentrional do rio Negro, sobre a grande cachoeira 
Ci ocoby , está o forte de S. Gabriel , com buma povoa- 
ção cf ludios Bares. 

N'e.stc curlo espaço chtio de recifes desagua pelo sul 
o riacho Curianna , assim chamado do cacique d humat 
$UIéa v que ?li esteve , e pelo oorte a ribeira Imutá, o 
ou tia ainda anónima. 

Continuando a subir pela mesmo rio Negro. , en*. w 
contra -se depois de 10 legoas a paroquia de S. Joaquim 
de Goanné , povoação d'índio» Uaupéa e Cucuannas , 
huma legoa arredada da margem austral do rio Negro 4 
e sobre a direita do rio Uaupe > que communica com o 
mencionado Curicuriáu pelo canal chamado Inebú. 

N'esle espaço , onde se no tão os perigos denominados 
Caldeirão e Paredão, com muitos recifes y desaguõo peia 
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margem austral dois riachos anónimos , e pela septen- 
trional as ribeiras Mabuaby , Hyhyá , e outras duas 
ainda anónimas. x 

O mencionado rio Uaupé , que he caudaloso , e o seu 
•verdadeiro nome Ueayary , recolhe pela margem me- 
ridional o considerável Tiquié , cuja confluência fica 
cinco dias de Viagem aííastada da povoação. Tomou o 
nome dos Índios Uaupés , que furão o beiço inferior e 
as orelhas , e trazem ao pescoço hum a pedra branca 
lapidada em cilindro. Na fóz do Ueayary, ti n dão as pe- 
nedias do alveo do rio Negro. 

Oito legoas acima da embocadura do Ueayary está a 
do caudaloso rio Içanna, que corre parallelamente com 
aqutlle e com o Uexié. Seis dias de viagem pelo Içanna 
acima, ha huma grande cachoeira ; e com outro dia 
mais se chega á barra do considerável Goyary , que se 
lhe une pela margem septentrional , e recolhe também 
pela esquerda o rio Mabuyauhá , cuja origem dista 
poucas braças da do Uexié. 

No angulo superior da embocadura do rio Ueayary, 
está a paroquia de S. Miguel do Iparanná , e pouco 
mais acima, também na margem austral do rio Negro, 
a freguesia de N. Senhora da Guia , ambas» povoações 
d'Indios Banihas. 

Srgue-se a paroquia de San la Anna na margem sep- 
tentrional *, depois a de S. Filippe na meridional, e 
mais arriba a de S. João Baptista do Mabbd , povoada 
dlndios Bannybas sobre a margem do norte. 

Contão ia irgoas da paroquia de N. Senhora da Guia 
até a de S. João Baptista ; no qual espaço só entra hum 
riacho na margem meridional , cuja boca fica pouco 
abaixo da derradeira povoação. 

. Quatro legoas acima da paroquia de S. João Baptista 
sahc para o rio Negro o caudaloso Uexié, chamado 
comummente Ixié , que rega os territórios dos índios 
Bannybas* , Capuênnas , Mendos , Uerequénnas. Por 
entre este rio e o mencionado Içanna , se prolonga a 
grande serra Tunuhy. 
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Na visinhança d esla confluência está a fregttezia de 
S, Marcelino , sobre a margem austral. 

Oito ou nove legoas mais acima está o forte de S. Joze 
dos Marabytânnas , também na margem meridional do 
rio Negro , com huma povoação d índios Arihinys e 
Marapitannas , por corrupção Marabytânnas y derra- 
deira colónia portuguesa do rio Negro , que depois do 
U^xié não recolhe outro algum pela margem meridio- 
nal ; unindo-se-lhe pela septentrional a ribeira Beturú* 
e o considerável rio Dimity , cujas cabeceiras distão 
pouco das do mencionado Cabury , aliás CaubaUury , 
que desagua abaixo do Maracaby , como se disse. 

Quatro centas oitenta*e cinco legoas contão os canoei- 
ros da cidade do Pará ale este forte , e gastâo commu- 
tnente oitenta e seis dias de viagem. 

Nove legoas acima do forte de S. Joze dos Maraby- 
tânnas , na margem septentrional do rio Negro , está a 
embocadura do chamado rio Cassiquidry , que he hum 
canal de 5o legoas (segundo dizem), despresadas as suas 
numerosas e grandes reviravoltas , aberto pela natureza 
para communicar o rioOrenóco com o Amazona. 

Em 1756 ainda nâo havia senão oito Missões sobre o 
tio Negro : Jahú , Pedreira , Aracary , Gamará , Ma- 
iryuá , Bararuá , Gamarú , Dary erão os seus nomes ; a 
primeira a mais visinha , a derradeira a rhais distante 
do forte da barra do mesmo rio. 

Nas margens do rio Branco estão as paroquias de 
Santa Maria , de S. João Baptista , de N. Senhora do 
Carmo , de S. Filippe 9 de S. António., de Santa Bar- 
bara , de S. Joaquim com hum forte, em distancia de 
369 legoas longe da cidade do Pará , e sessenta e dois 
dias de viagem. Os povoadores são Indígenas : em todas 
ellas as casas são cubertas de palmas. 

Fallão-nos da villsfc de S. Manoel, mas não nos dizem 
se está na margem do rio Negro , se na do rio Branco. 

Entre os lindos pássaros das adjacências do rio Negr* 
nota-se o chamado gallo da serra > pouco maior que o 
melro , com pernas reforçadas , e esporões como gallo , 
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(lo qual tem lartylttirt a forma do bico. th tô<fô ârnâfríjtf 
côr de laranjas , com buiu pentiaclio em forma de leque 
aberto do pescoço até (Juasi á ponta do bico , da mesma 
côr com buríia risca incarnada junto á boi da. São mui 
raros estes pássaros* 

Cayènna ^ Villa considefatel , e bprtl situada fíà parte 
êeptehtrional dá ilba , é sobre a embocadura do rio dó 
itaeíUMO nome , em terreno pouco elevado , cercada de 
rtiuros , que só são de pedra pelo lado <Jo porto , para 
onde se sahe púr bum portão e huína ponte de madeira. 
Todas ás casas sáo térreas, com dois ou trez degraus tia 
entrada. O palácio dos gorernadores não tem maior al- 
tura , e he rodeado de laranjeiras , cotti buma praça em 
frente. Hum forte denominado Cidadtlla, no sitio mais 
alto , be quasi a sua única defeza. 

He a única povoação notável da Guyânna ex-francèza, 
á qual os Fradcezes commnmente chama vão França 
equinocial M ou Catibània franceza , cujo limite septen- 
trional be, como sempre foi , o rio Mafony. No tratado 
«TUtreck foi nomeado ò rio de Vicente Pinçon para 
limite commum entre a Guyanna poítugue&i e franceza, 
sem que sefallasse em ponto de latitude (i). Oá Poftu-* 
guezes e ós Francezes ta mijem dèrão sempre este nome 
ao rio Oayapock : os derradeiros começarão a querer , 
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(i) « Sa Àlagesié T. C. sé dé si 8 ter a pour toujours, comtné elle se d9* 

• siste dès h présent pâr cc Traitó , dans les termos les píus forts et les 
» plus authcnliqtus ., et atée fontes le* causes reqtlises- edito me si &\é§ 
» i étoient ínsdrées ici , tant en soo nom quen celui de fés lioics f snd^ 
*» cesseurs , et héritiers de tous droits et préteutious , quVIle peut et 
y pourra* prétendre íur fa prdprieté des terras appetèes efu Cap du Nord é 
» et- sittiées entre la livièrè des Amatoneê et celle de Japot t oHr de fcffceiff 
» Pintou t sans se réscrver ou fetenk aucone portion desditos tem$ * ate 
» qtfcJies soieut deformais possédóes par Sa Magcsté Porlugarte. ... . . 

* Mr. J. Du Moirt. Corp$ unititt&ei dtptomatiquê du Droit des G*ns f iy3i.» 

^s Castelhanos , aos quãe* os FrancezeR tomarão esta porção de ter- 
•Bfio t retonbecefao sempre o rio-' Oayapoci ,< e o de Vicente Ptõçon 
$or bum mesmo rio j ,« juoto «ka sua boca fe* Carlos V letatttar biftfe 
pacírãò de mármore , para servir de limite entro a* suas «enquiste* f «** 
€e Pnrtagai. B*nft£Dõ. .- * t ' - ' 



depois Sc La Condamitie , que fosse o Aguary^ par elles 
chamado Arauary , qiie dçsemboca 6o legoas mais ao 
f neste. He constante que estefc nunca fizerão género *al«* 
guru' de estabelecimento do Oayapock para o meio-dia. 

O forte de S. Luiz , que trocou o nomfe pelo de 
8. Francisco com a revolução * situado 5 lagoas longe dò 
niar , na margem septentrional do Oayapock , foi sem-? 
pie o estabelecimento mais meridional da denominada 
Frcmce tquinúccialex 

Pelo tratado dte Madrid de i8oi , cédeo a CorÓá Fide* 
lissima constrangkíamente o terreno que fica do riò 
Garapaftafcúba; para t> noite, >No anno seguinte, pelo 
tratado d^Amiens, recuou a lirtba divizoria 20 legoas , 
ficando o rio Aruary , ou Aguary , servindo dfe hmitô 
até a. conquista do paia. 

Em 1624, ou i635 segundo outros, se estabelecerão 
aqui os Francezes com tão má estreita , como em outras 
partes do continente septentrional. Pouco depois, aban- 
donando os estabelecimentos da terra firme, se passarão 
é ilha Gayenna , onde es ti verão até i655* sem que a co- 
lónia podesse adquirir ô fldrecimento dezejado. N'este 
ánno passou para o domínio dos Inglezes, que a conser- 
varão ate 1674. Os Hollamteies , a quem tudo sempre 
fez conta , apoderárão-sê da ilba por este iilesmo tempo, 
e perdêrão-na quatro ànnos depois. 

Jamais faltarão obstáculos á actividade dos colonos, 
que viverão sempre na esperança de providencias até a 
época da revolução , a qual póz tudo em peior estado. 
Com ella quasi desapparecêrão algumas villótas e aldeãs 
d'Indios, que havia na ilha , e ainda no continente ; 
principiando por hum hospicio de Franciscanos > que 
estava na parte Occidental da mesma ilha. 

A ilha Gayenna , formada pelo rio do seu nome com 
o Mahory , e hum canal estreito e tortuoso , que os 
communica , ficando o lado oriental hum pouco fora 
do correr da costa, tem 7 legoas de comprimento norte- 
sui , largura proporcionada , forma irregular. He terra 
baixa , semeada de paúes e collinas vistosas j terren* 
ITi 4° 
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arenoso > e negro na superfície , vermelho em dois peb 
de profundidade , e appropriado para a cultura do 
cafeeiro , algodoeiro , milho , anil , mandioca e canas 
d'a&ucar. Durante a estação das chuvas, ha pasto» abun* 
jantes que sustentáo boys , eavallos , cabras , ovelhas e 
caça. Nos trez mezes de seca mais rigorosa , todo* estes 
animaes padecem fome , e alguns morrem á mingua* 
Tem varias ribeiras d agua doce , que fazem moer di<* 
versos engenhos d assucar. canal , que a separa do 
continente, conduz ao porto as producções daquelle 
lado. Posto que o vento leste refresque a atmosphera 
todas as manhâas , o ar he doentio por causa dos pau* 
Unos , que o inficiona* , e criáo multiplicadas espécies 
d'insectos , como sejão mosquitos , sapos , rans , moscar* 
dos , formigas , e outros que inconunodâo a gente. 
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